Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 





r-t:'í.--4':5'-* - 



^ -í 



Máigan 



Mraríes, 



l 



/ »8«7 




ARTES SCIENTIA VERITAt 







(S^^rv^. 



f" r- 



^ 



o^ 



í 



^ * - 



os MÚSICOS PORTUGDEZES 



. \ 



t 






i * 



os 



MÚSICOS POETUGUEZES 



I 



JO 



IIOMAPHIA - IIBLIWRAPHU ^ 

AQUIníoDEy VASCONCELLOS 



LMU! Uchtt LiMI 

Gh>XTHK. 




í^^^r 




VOLUME I 



PORTO 

■ 

f IMPRENSA PORTUGUEZA 

1870 






Minic 

ML 
P'65' 

y3 3 



vi 



/ 'ò - 31% 73 (^.t ' 



:í^- 



^fkvuL 



•" 



Nul eommencement n^est grand ni beaa 
disent^ils, mais n*7-a t'il pas un 
ixmneuse mérite à commencer? 

Fktis, Biographit UnivemlU des Musieitnê, 
Vol. n, pag. 140. 



/ 



V 

1 
I l 



\ 



i 



NORONHA 



1 
I 



IDEIAS PRELIMINARES 



Je plaimi quioonqae, en lisant ee li- 
Tre n^ recoimaítrat pas rãccent d'une 
Yoix sincère et les palpitations d*aD 
coeur affamé de justice. 

L. Bllkoj HiêUnre de la BévoltUion franfoiêe. 



Cada época, cada ciylIisaçSo tem uma forma d'Arte que a 
caracterisa, e esta verdade é de fácil intuição. A escuiptura, a ar* 
cUtectura; a pintura e a musica representam quatro civilisaçSes 
difierentes que se succederam: CivilisaçSo grega, Edade media, 
Renascença, tempos modernos: século xviii e xix. Cada uma 
doestas Artes pertence a uma das épocas mencionadas com ex- 
clusSo das outras. 

A Grécia, legou-nos o Laoeoonte, (a) a Venu9 de Milo, o 
ApoUo de Belvedere. 

Do seio da Edadd media, surgiu a architectura com as suas 
manifestaçSes mais explendidas nas Cathedraes de Colónia, IC- 
ISo^ Sena, Tork 
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A Renascença, produziu Rafaele d'Urbino, Buonarotti, 
Vinci, Corregio, Ticiano e Diirer. 

Emfini; os tempos modernos apresentam-nos como represen- 
tantes da ultima Arte: Hsendel; no Oratório, Mozart, na Opera, 
Haydn, Beethoven e Berlioz na Symphonia, e Bach, em cujo ta- 
lento extraordinário se desenham muito antes, todqs os géneros 
de musica desenvolvidos depois admiravelmente pelos seus sue- 
cessores. 

Cada povo teve pois, segundo a época da sua existência e 
da sua duração, uma parte mais ou menos importante em cada 
uma das Artes que acabamos de mencionar. Portugal também 
não ficou atraz das outras naçSes cultas que se distinguiram 
n^este sentido, e posto que não possamos apontar na nossa His- 
toria artistica um Thorwaldsen, um Raphael ou um Mozart, ti- 
vemos entretanto artistas de grande mérito, e se não fosse a nossa 
incúria e perguiça habituaes, quando se trata de cousas portu- 
guezas, já ha muito o povo saberia soletrar os seus nomes. 

Aqui devemos confessar, e com bastante pezar nosso, uma 
verdade para nós bem pouco lisongeira; não temos uma Historia 
das Bellas- Artes em Portugal. Este facto não se commenta — é 
uma vergonha! Escondamos o rosto que deve corar de pejo 
diante da Europa que olha admirada para nós ; cubramos de- 
pressa essas lacunas vergonhosas em quanto a critica não vem, 
fria e imparcial, com um traço de penna riscar-nos da lista das 
naçSes civilisadas. 

A falta existe; será por não termos nomes illustres? 

Não, mil vezes não ! 

Sejamos menos soUicitos em applaudir e exaltar o que é 
estrangeiro, e façamos a devida justiça ao que é portuguez, ao 
que é nosso. Tivemos grandes architectos, excellentes pintores e 
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maBÍcos notáveis; mas o yolgo ignora os seus nomes, a sua 
historia, porque não ha livros que falem d'elles, e procura em 
vSo um nome, uma data, com que possa refutar as accusaçSes 
atrevidas de alguns estrangeiros, ainda mais ignorantes do que 
elles, que nos classificam de povo semi-barbaro. 

DirSo, que se deram muitas circumstancias infelizes que 
impediram o apparecimento de uma obra d'esta natureza; em- 
bora, nSo eram ellas de tal ordem, que a sua realisação fosse 
impossível ; a prova, é o livro que emprehendemos e levamos ao 
fim, sobre uma Arte, que entre todas as suas irmãs, foi a que 
mais soffireu e que passou pelas phases mais funestas. 

Trabalhem! 

Entretanto aquelle que desejasse ter uma ideia da parte que 
tomamos nas Bellas-Artes, poderia sempre encontrar algumas no- 
ticias relativas a este assumpto ; sSo poucas sim, e imperfeitas, 
mas nSo temos outras nacionaes de que possamos lançar mão. 

Taborda (b) Volckmar Machado (c) o Cónego Villela da 
Silva, (d) o cardeal Saraiva e sobretudo, Barbosa Machado, foram 
os únicos que nos deixaram algumas noticias mais importantes 
que podiam servir áquelle que intentasse construir a Historia 
das Bellas-Ártes n'este paiz. 

Ainda assim estes escriptos, com excepção de dois, (Lista de 
artistas portuguezeê e Bihliotheca Lusitana) tratam só da Esculp- 
tura, da Architectura e da Pintura, deixando no silencio mais 
injusto, a Musica! Por mais que pensámos, não podemos adivi- 
nhar a razão que levaria homens, aliás de saber e de pensar ele- 
vado, a praticar semelhante omissão. Seria por julgarem esta Ar- 
te menos digna do que suas irmãs? 

La musique est une science etàla fóis un art* 
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A verdade doeste axioma, enntmciado por Fétís, o primeiro 
eriticO; o primeiro historiador^ o primeiro mestre em matéria mu* 
Bical, que existe, está assaz provada, para que se possam admittír 
duvidas a este respeito. Qual é pois a razSo, porque tem a 
Musica sido tratada como irmft bastarda das outras Artes, quan* 
do ao mesmo tempo (contradicçilo notável) a dizem filha do céo? 

Mais partovt à peu pris, la musique, deshêritée des prero* 
gatives de sa nóble origine n^est qu'une enfçmt trouvée qu*(m sem- 
hle vQuloir contraindre à devenir une filie perdue. 

BEBLI02. Les Soirées de TOrchestre. 

Qual a razSo, porque se protegem ainda hoje as outras Ar- 
tes, subsidiando os seus discípulos para irem estudar nas gran- 
des capitães da Europa, animando-os com distincçSes, e se dei- 
xam no maior abandono os artistas-musicos? 

Que preferencias escandalosas sSo essas em um paíz, que se 
diz ser civilisado, liheral, ejv^stof 

Acabem pois com ellas, e só assim terSo respondido a estas 
perguntas, e evitarSo que ellas se repitam. 

Feitas estas observaçSes, é £acil de explicar a decadência a 
que chegamos em tmia Arte em que fômos grandes, em que ti- 
vemos nomes que a Europa venerou, respeitou e respeita ainda, 
quando já no próprio paiz d^elles se esqueceram e ninguém trata 
de decifirar na lapide tumular o nome gasto e apagado avesses 
varSes illtistres. 

Accusamos a injustiça dos homens I 

Accusamos a avareza dos reis! 

Accusamos a fatalidade I 



IPEIAfi PBEUHn7ASE9 JJU 

AeeuBamoB a injustiça dos homens, porque olvidaram os yul- 
tos gigantes de seus antepassados, para exaltarem a grandeza 
liliputiana de nomes estrangeiros. 

Accusamos a avareza dos reis, porque se cobrem de purpura 
e de veludo, quando o Artista, mal vestido e mal agazalbado 
implora a caridade dos extranhos; porque esbanjam o dinheiro 
do povo, ainda húmido de sangue e de suor, em banquetes e caça- 
das, em festas aonde se arrasta a virtude até ao lodo, quando o 
artista nSo tem o pXo quotidiano e morre nos braços da mi- 
séria!! 

Accusamos emíim a fatalidade, porque ella nos roubou as 
obras dos nossos grandes artistas, sepultando-as debaixo das 
minas dos terremotos e debaixo das brazas dos incêndios. • • • 



Ainda depois de termos considerado todas estas causas, que 
poderiam difficultar o apparecimento de uma Historia das Bellas- 
Artes, mas nXo impossibilital-o ; repetimos — esta falta, é para 
nós motivo para uma grande irÍ9ieza e para uma grande ver^ 
ganha. 

Estimaremos do coraçSo que ella desappareça, que venha 
uma intelligencia clara e robusta, preencher a lacuna; mas lem- 
bramos ao futuro author, que nSo entre desprevenido n^essa tare- 
fa árdua e ingrata aonde sSo mais os espinhos, do que as rosas. 

DirZo talvez qvie somos pessimistas — embora; digamol-o 
com franqueza, parece-nos o nascimento d^essa obra quasi im- 
possivel n'esta época. A primeira condição de um livro que his- 
toria uma Arte ou uma Sciencia, é a critica; c temos nós críticos? 

De nome, sim, de facto — nSo. 

A Eciencia da critica e8t;l tSo atrazada em Portugal, que de- 
vemos renunciar por emquanto a semelhante livro. Obras rela- 
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tivas ás Artes e is Sciencias nSo se encontram ; pelo outro tado, 
chovem os poemas ensôssos, os romances em estylo eotinesco, os 
dramas de grande espectáculo^ e sobretudo os ahnanacks e folhe- 
tos patrióticos ; estes últimos apparecem em tal quantidade e mui- 
tiplicam-se com tal rapidez^ que os seus authores já acham difi- 
culdade em os baptisar convenientemente. 

Hesitámos se deviamos fazer mençlb d^esses homens desin- 
teressados; ostentando a bandeira do patriotismo, que traz no re- 
verso a devisa: Egoísmo; porém a nossa indignação venceu para 
fustigar aqui com algumas palavras, essas criaturas indignas, 
que até com o patriotismo d'um povo generoso especulam ! 

Quando por acaso apparece um livro Boffiivel, acorda a sen- 
zala dos pseudo-criticos (e) do seu lethargo habitual e faz desabar 
sobre a cabeça do pobre author uma tal saraivada de elogios, que 
ella convicto da svblimidade do seu génio e taleTUo sem igual, dei- 
ta-se a dormir sobre os louros adquiridos à si bon marche; o resul- 
tado doesta erupção panegyrica, é facíl de prever: o author 
medita bem, pensa profundamente e escreve entre a ceia e o al- 
moço uma obra prima, que é então a estolidez distillada em 
quinta essência! 

Novo chuveiro, nova trovoada e assim por diante. 

Oran^estas circumstancias, é impossível a apparição de um 
livro notável sobre qualquer ramo dos conhecimentos humanos, e 
particularmente sobre Bellas-Ârtes; porque, sje algumas obras ha, 
que exijam uma critica illustrada e conscienciosa, são certamen- 
te as d'esta natureza, pelas circumstancias especiaes em que de- 
veriam ser creadas. 
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Vimos, como é que os nossos compatriotas trataram a Arte 
e os artistas, seus filhos ; agora examinaremos o que fizeram os 
estrangeiros. 

Estes muito, os primeiros nada. 

Ninguém quererá de certo estabelecer um parallelo entre os 
livros de Taborda (f) Volckmar-Machado, (g) Xavier Lobo, (h) 
Villela da Silva (i) e os de Raczynski, (j) Robinson, (k) Mur- 
phy, (1) Lucas, (m) Balbi, (n) Forkel (o) Gerber, (p) e Fétis ; (q) — 
seria um absurdo; renovava-se o episodio da r2L da fabula. 

Os extranhos até aqui nos levam a palma. E triste ver es- 
trangeiros mais abalisados nas cousas de Portugal, do que os pró- 
prios nacionaes; (r) em verdade, custada confessar esta culpa a 
quem ainda tem em si um sentimento de honra e de dignidade; 
mas é forçoso fazer a dura confissão, n^ em segredo, perante o 
foro limitado da nossa consciência, mas em voz alta, diante do 
mundo civilisado ; façamol-a, que é já meio caminho andado pa- 
ra o arrependimento sincero. 

O desleixo em que tem vegetado entre nós 'as Bellas- Artes, 
desamparadas de auxilio de protectores e de vocação de protegi- 
dos, tirando alguma rara intelligencia d^aquellas que medem em 
um relancear d'olhos o futuro e ousam e podem dar robusto im- 
pulso ao presente: este desapego por tudo o que é nosso, lavrou 
tanto, que nos fez hospedes da terra natal, (A) 

Citamos estas palavras que são de um portuguez, para lição 
nossa, e com o desejo intimo de as vermos mais tarde desmenti- 
das por provas eloquentes. 

Alonguemos os olhos pelo livro da Historia, evoquemos o 
passado, e veremos surgir do pó do tumulo, as sombras veneran- 
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das de muito filho illustre doesta terra, que vos contarSo cousas 
taes — que hXo-de parecer antes contos de fadas, do que verdades 
da historia. 



m 



KXo é esta a occasiSo de fallar da historia das Bellas-Artes 
em Portugal e dos seus representantes, e a indole d'este livro tam- 
bém não noUo permitte; passaremos pois em silencio as três pri- 
meiras, para fallarmos mais detidamente da ultima, e até hoje a 
mais descurada, a Musica, 

A sua historia tem sido considerada debaixo de differen- 
tes pontos de vista, conforme os authores que d'ella se tem oc- 
cupado ; d'ahi nasceram os differentes systemas que vemos nas 
obras que tratam d'este assumpto ; (t) mas, offerecendo nós este 
livro a algumas poucas intelligencias claras que ha n'este paiz e a 
alguns coraçSes sinceros, porque aó esses comprehenderSo o pensa- 
mento do seu author, e nSo podendo nós erigir d^essas intelli- 
gencias um esforço superior aos seus conhecimentos — adoptamos 
n^esta exposição, o methodo mais simples e incontestavelmente 
o melhor, porque á simplicidade reúne a maior clareza. 

Consideremos o primeiro ponto de vista; consideremos a Mu- 
sica, em geral. Vemòl-a passando por modificações infinitas, ora 
favoráveis, ora adversas, transformando-se segundo os tempos, 
segundo os talentos mais ou menos felizes que a cultivaram, e 
seguindo durante esta carreira aventurosa, certas leis invariá- 
veis =^ leis do progressos, que em si mesmo encerram o princi- 
pio de suas determinações. 
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NSo iremos muito longe para dar a rasSo philosophica d'es* 
tas modificações, ou antes transformaçSes; é bem simples a ex- 
plicação, que á primeira vista parece difficil. O espirito humano, 
que tende ao aperfeiçoamento, foi caminhando de hypothese em 
hypothese, de raciocínio em raciocinio, até chegar a uma d^essas 
leis de que acima falíamos ; a intelligencia trabalhou, mas a cu- 
riosidade e muitas vezes o acaso j nHo fizeram pouco para chegar 
a esses resultados. Os passos foram, ao principio, incertos e vaga- 
rosos. A Arte depois de nascida, fazia os primeiros ensaios, guia- 
da pela intelligencia humana, assim como o infante, levado 
carinhosamente pelo braço materno e animado pelos raios de 
amor que lhe aquecem o coraç&o timido e receioso, e o convidam 
a estreiar-se no caminho da vida. 

A incerteza e a hesitação primitivas, foram desapparecen- 
do ; á medida que os annos decorreram, ganharam os passos em 
firmeza; a Arte andou mais rapidamente conforme o impulso sen- 
timental dos talentos que as épocas produziram e que lhes trans- 
mittiu o vigor e a vida que os influenciava. 

Estava feita a Historia da musica. 

A criança cresceu, ganhou forças — tomou-se homem. 

Estas metamorphoses da Arte, inspiram tanto mais admira- 
çito, quanto são excepcionaes as condições debaixo das quaes 
cilas se realisam. Examinemos alguns factos. 

Tomamos três grandes períodos da historia do mundo mo- 
derno, os mais vitaes e orgânicos para a constituição politica da 
Europa. Parallelamente vemos as manifestaç^k^s das formas d'ar- 
te, reflectindo de um modo fatal as revoluções do meio social. 
Com as invasSes germânicas, nasce a ideia do canto, que hade 
tomar filiados as línguas modornas ; (Viço) com o passado, o can- 

2 
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to exprime a confraternidade dos povos latinos; com a reforma, 
o canto é a secularisaçSo da intelligencia; e da existência bur* 
gueza. 

884 — 375 

Santo Ambrozio, bispo de Milão dá Principio da invasSo dos povos, 
principio ao canto, com o nome de 
Ambronano, 

593 — 600 

Gregório Magno, reforma o canto Consolida-se o papado ! ! ! ! 
ambrosiano, que com a juncção do 
Antipkonario centoniano, toma o 
nome de canto gregoriano, 

1580 ' — 1581 

Cacini e Peri (t)dSoo primdro pas- Consolidação da jRe/orma de Luthero; 
80 para a musica dramática ; nas- os Paizca-Baixos sacodem heroica- 
ce a Opera, mente o jugo de Felipe n. (u) 

O canto renasce com uma sociedade nova, no meio da agonia 
de uma sociedade velha, decrépita, gasta, enferma, vivendo uma 
vida artificial, cheia de vicios e pobrissima de virtudes. A prece 
cantada, ouve-se pela primeira vez no meio dos gemidos das vi- 
ctimas, do fragor e estrépito dos combates, no meio da morte e 
da vida, quando do Leste e do Norte da Europa se precipitam as 
ondas das massas populares, rolando por cima dos carvalhos sa- 
grados de Thôr e de Júpiter Capitolino, para caírem, como um 
mar que chega á borda de um precipicio, cataracta immensa, so- 
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bre o imperia romano, esmagando cidades, reinos e povos no 
seu curso tempestuoso. 

A reforma do canto, inaugurada pelo Bispo de MilSo, eíFe* 
ctua-se e consolida-se conjunctamente com o poder temporal do 
papa, uma das instituiçSes mais criminosas, mais hypocritas, mais 
odiosas, que conta a historia ! E a ella que cabe o peso da maior 
parte dos crimes commettidos pela humanidade; por isso se arras- 
ta hoje, velha moribunda, encostada a um báculo de vidro, que 
se chama o sceptro de um rei. 

Saltemos a 1580. A atmosphera moral dos povos christãos, 
profundamente abalada pelos criminosos excessos dos ministros 
do altar (!!!) durante uma vida indigna de oito séculos, desde 
Gregório I até Leão x, condensa-se em turbilhSes de nuvens amea* 
çadoras e o rugido do trovSlo que se sente ao longe, quando 
Wjcliffe appareee, augmenta em 1419 com o crime de Constança, 
desenvolve-se, ganha forças — e solta depois o raio, que em car« 
reira desenfreada vinga Huss, (v) esmaga a InquisiçSo, e vibra 
no corpo do papismo o golpe mortal, que vertendo sangue até hoje, 
nos appareee com o aspecto de chaga gangrenosa, que só pro- 
gnostica a morte. Sicut cadáver. 

Luthero tinha apparecido. Em 1517, fixava as suas Theses 
admiráveis na egrejade Wittemberg, contra o trafico infame das 
indulgências, (w) 

A atmosphera até ali pestile^icial, era já sS e consoladora. 
A Reforma, sustentada por Zwingli, (1519) auxiliada pela nobre- 
za de caracter de Melanchton; em 1541 e 1563 em perigosa 
existência pelo radicalismo de Calvino e de alguns doutrinários 
exagerados, resolve-se em 1580 n'uma soluçSo explendida com o 
Concordienímch (x) da egreja luthcrana. 
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N^esse azíno memorayel^ nasceu a Opera. Peri, Cacciní • 
Monteverde^ marcam as três phrases do principio ; Mosart, Ros* 
sini 6 Meyerbeer caracterisam as do fim (1789). 
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Se é do maior interesse para os músicos, a Historia da sua 
Arte, nSo o deve ser menos para quem quizer di;Eer com ufiinia: 
desenvolvi-me e cresci com as ideias salutares de uma edu* 
cação verdadeiramente liberal. Uma Arte, nSo é património ex- 
clusivo de uma classe, ou de uma nação; ella abre os braços a to- 
da a alma que sabe sentir, a toda a intelligencia que sabe pensar. 
Só os vendilhões, sSo expulsos do templo. 

La tmMique se fait helle et charmante pour ceux ^i Vai- 
ment et la respectent; elle Wa que dédain et mêpris pour ceux qui 
la vendent. 

Berlioz. Soirées de FOrchestre. 

A influencia poderosíssima que todas as Bellas-Artes e par- 
ticularmente a Musica, exerceram sobre os destinos da humani- 
dade, desde que ella nasceu até hoje — só um louco, falto de toda 
a intelligencia, a quererá negar; infelizmente esses loucos nSo são 
poucos, porque a ignorância é muita. Limitandq-nos a Portugal 
vemos essa triste cohorte, infelizmente bem numerosa, graças ain- 
da á influencia do despotismo politico e i do seu condigno irmão, 
o despotismo religioso ; o primeiro, acabou ha apenas 40 annos ; o 
segundo, apesar de perseguido e odeado pelos poucas homens ver- 
dadeiramente libcroes que ban'esta terra, ainda expcírimonta om 
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B^redo as suas forças e origina as desordens deplorareis que 
estamos presenceando. (j) 

Quem quizer^ que examine as suas forças ; calcule aquillo 
que sabe e aquillo que ignora; depois siga^ se tiver vontade e 
brio, o caminho para o qual este livro serve de indicador. 



Fomos seguindo a Arte do primeiro ponto de vista em que 
nos tinbamos coUocadO; desenhamos imperfeitcunente o quadro que 
tinhamos diante dos olhos; resta-nos considerar a outra phased« 
Arte — a Bíographia dos seus representantes. Esta parte, não é 
certamente a menos explendida, antes pelo contrario, sem a se- 
gunda nBo havia a primeira, semaBiographia, nSo havia a His- 
toria. 

As theorias que formam a Historia de uma Arte, sSo elemen- 
tos passivos, que nSo fazem, senSo surgir á voz de um génio que 
08 invoca; esse génio, é que tem de ser considerado; é o elemen- 
to que manda, e que toma sobre si toda a responsabilidade do 
mandato ; é o elemento que combate, é o elemento que sofire, é o 
elemento que trabalha, é o elemento que se sacrifica. 

Quem combate, tem direito ao nosso respeito. 

Quem sofire, tem direito á nossa sympathia. 

Quem trabalha, tem direito ao nosso reconhecimento. 

Quem se sacrifica, tem direito á nossa gratidSo eterna. 

São estes os mandamentos, que todo o homem probo e justo 
deve ter na memoria, para honrar os martyres que nos proporcio- 
naram o presente e para respeitar os apóstolos que hSo-de facili- 
tar o porvir aos nossos irmãos do século vindouro. 
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O segundo ponto de vista^ considera a Arte, nSo ji em si 
mesma, de um modo vago e abstracto, apontando-nos as theorias 
das differentes transformaçSes pelas quaes ella passou, mas sim 
nÍEU3 suas manifestcLções indívidtiaes, indicando-nos a parte que 
representaram os differentes individues que d'elia se occuparam. 

É d'esta segunda phase da Arte, que nos vamos occupar no 
decurso d'este livro. 

Qual é o poema, qual é o romance, qual é o drama, que pode- 
rá reunir um conjuncto de episódios mais variados, mais inte- 
ressantes e mais patheticos, do que a Biographia dos músicos cele- 
bres e dos grandes artistas? Se a Arte é um encanto perpetuo do 
espirito e do coração, e se a musica, como as plantas generosas, 
se nutre da seiva mais delicada e mergulha as suas raizes nas 
fontes mais profundas da vida, devemos considerar os authores 
das grandes concepçSes do génio e os seus interpretes gloriosos, 
como uns êemi-deuses, que encerram em seu peito todas as paixSes 
da terra e do céo. 

Parámos sempre, desde que soubemos sentir, dominados 
por um respeito profundo^ e por uma admiraçSo sincera, dian- 
te d'esses vultos admiráveis da Historia das Artes, que impel- 
Udos por um poder sobrehumano e guiados pelo seu génio, 
descerraram maravilhas, prodigalisando-as ás geraçSes, que des- 
conhecendo o valor inestimável da offerta, as acolhiam a maior 
parte das vezes com um indifferentismo insultante. NSo ha- 
vená decerto alma nobre e coraçSo devado, que, depois da leitura 
da Biographia dos Músicos, nSo sinta uma sympathia irresistível 
por esses heroes da Arte, que, no meio das vicissitudes dos sécu- 
los, as mais das vezes rodeados da miséria mais profunda, attri- 
bulados pela fome e pela sede, combateram com admirável valor a 
ignorância e o gosto depravado das turbas, que lhes pagavam as 
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suas sublimes producçSes com a mais vil ingratidão. Quem liave^ 
rá que nSo admire esses homens, (se homens sao!) e se nSo prostre 
de joelhos diante de tanta grandeza d'alma, e de tão sublime ge- 
nerosidade?! 

Que fizemos nós pelos nossos artistas? 

Com que pagámos os legados preciosos que nos deixaram? 

Aonde ha um livro que cite os seus nomes, aonde, dizei?. • • 



VI 



Quando no redemoinho das revoluçSes sociaes, baqueiam os 
thronos e desapparecem as nações, sobrenadam n'esse mar de ruí- 
nas e de cadáveres alguns nomes gloriosos que legam ás geraçSes 
vindouras a lembrança dos povos que acabaram. São elles os mar- 
cos que indicam aos séculos futuros a existência de um povo, que 
foi poderoso e grande, mas que guiado pela traiçSo e pela des- 
honra, se desfez em pó. 

Respeitemos pois esses nomes, levantemos a esses martjrres 
da Arte um monumento digno das suas grandes almas. O tribu- 
to é tardio, mas mais vale tarde, do que nunca! 



vn 



o que em seguida transcrevemos acerca da historia d'este 
livro, foi accrescentado ultimamente ao prologo; a ideia primitiva 
era deixar tudo em silencio; nem a teríamos alterado, senão ce- 
dêssemos aos pedidos de alguns amigos que achavam necessária 



XXIV IDEXA8 PBELIMIKABBS 

a expIicaçSo do systema pelo qual reconstruimos um passado ei- 
quecidoy e a indicação das fontes, por ordem chronologica; aonde 
fômos beber aquillo que sabemos. 

A menção dos nomes que nos auxiliaram n^este difficultoso 
trabalho, deviamol-a á justiça e á vôrdade em primeiro logar, e 
depois á gratidão e á amisade. 

Eis a historia: 

Ha mais de um anno que havíamos chegado a Portugal, 
e transportados para um novo meio politico, intellectual e ar- 
tistico, era natural que encarássemos a nossa posição debaixo 
doestes três aspectos; a politica nunca foi nossa feivoríta; encon- 
tramol-a quasi sempre impudica; a sociedade de Portugal causa- 
va-nos extranheza; só a Arte, é que primeiro nos feriu sensi- 
velmente. 

Ouvíamos fallar vagamente em artistas portugaeaes ; no Pa- 
lácio de Crjstal no Porto, tínhamos lido em 1865, anno da nossa 
chegada, o nome de Mabcos Po&tugal; em Coimbra, falla- 
vam-nos os mosteiros e as cathedraes em architectos de historias 
legendarias; admirávamos o púlpito maravilhoso de Santa Cnu, 
esse sonho de artisía inspirado; contemplávamos em silencio os 
painéis da sachristia, e soava-nos ao ouvido o nome de Gran- 
Vasco. . . Gran- Vasco, nome, que vinha com o seu brilho dissipar 
por algum tempo a nossa tristeza, no meio de tanto esquecimento. 

As Artes foram as nossas companheiras mais fieis e a quem 
nos affeiçoámos mais cedo. 

Vínhamos da Allemanha; voltávamos anciosos á pátria, de- 
pois de 6 annos de longa ausência, mas de lá trazíamos ainda a 
saudade, esse delicioso pungir de acerbo espinho t 

Lembravamo-nos de Beethoven e de Mozart ; pensávamos 
<B0 Cksthô e em Schiller; atravessamos a Fnm^ e no m^io das 
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reoordaçBes «xpleodidas do Loavre, de Versailles, de Dres- 
den. . • . appareciarnoft duplamente núa, a noBsa pobreza. 

Repugnava-no8 porém a ideia, de que fossemos realmente tSo 
pobres, artisticamente fi^Uando; as obras lá estavam desmentindo 
tudo; essas cathedraes, essas estatuas, esses painéis, provavam 
claramente o contrario. Indagamos, e foi assim que conhecemos os 
nomes de JoSo de Castilho, Âffonso Domingues e Sequeira. 

À pintura, a architectura e a esculptura, tinham os seus re- 
presentantes; faltava a Musica. 

Porém n'este assumpto o silencio era insondável; ás nossas 
intcrrogaçSes successivas, sucoediam negativas successiyas; al- 
guns encolhiam desdenhosamente os hombros e sorriam-se da 
nossa pergunta, que achavam ingénua t 

Travou-se então em nós uma lucta surda; ou haviamos de 
acreditar que a divina Arte nunca aqui penetrara, e aoceitar â 
ideia horrorosa, de que estávamos em terra de selvagens, ou entSo 
era forçoso trabalhar, descobrir. 

O amor pelas Artes e sobretudo pela Musica, nossa amante 
predilecta^ decidiu a questHo. Nilo houve obstáculo que valesse 
perante a nossa vontade. 

Haviamos entUo (em 1866) recebido a Biographie Univér- 
êeUe diê Muiiciens (z) de Fétis; procuramos o nosso conhecido 
Marcos Portugal e lemos a sua biographia e as demais alguns ar- 
tistas; o numero ia augmentando sempre e a nossa surpreza tam- 
bém ; em icm dta corremos sem descançar os 8 volumes, pela ordem 
alphabetica e achamos 80 a 90 músicos portuguezes I 

Eurekaí a batalha estava ganha. O nosso trabalho já nte 
era um tributo de respeito, de admiraçSo e de sympathia presta- 
do á Arte e aos artistas ; era um dever sagrado. 
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Dizia-noft a consciência, que na nossa Historia artistica, ha- 
via um crime, uma mácula da mais feia e vil ingratidão. 

Convinha laval-a, ou pelo menos apagal-a ; todos os outros 
trabalhos foram postos de parte; a ideia de uma Historia artiê- 
Uca, levantava-se sublime e grandiosa. 

D^ella descemos á realidade do trabalho. 

Como o assumpto era novo, forçoso foi procurar um fio que 
nos guiasse ao exemplo, authorisado pelos grandes escriptores 
especialistas. 

A impossibilidade das grandes obras encyclopedicas, nas 
mSos de um só trabalhador, está hoje assaz provada para al- 
guém se aventurar em novas tentativas; eis a rasSo, porque os 
assumptos se vSo dividindo e as especialidades v8o apparecendo 
cada vez mais caracterisadas; succede isto nas Sciencias, na Lit- 
teratura e nas Artes. 

Fétis, creando a Biographie UhiverseUe des Munciens, ten. 
tou fundar para a Musica uma: Encyclopedia hiographica e &t- 
Uiographica; o immenso saber do author, a sua actividade es- 
pantosa, uma energia e uma perseverança que causam a maior 
admiraçSo, todo este conjuncto de bellos dotes, produziu uma 
obra grandiosa, mas nSo perfeita. 

As differentes naçSes nSlo encontraram lá muitos dos seus 
artistas, ou se lá existiam, estavam as biographias incompletas e 
inexactas; era a consequência fatal da universalidade da obra; 
Fétis, embora collocado em Bruxellas ou em Paris, no meio de 
uma grande actividade artística, litteraria e scientifica, nSo pôde 
descer ao exame minucioso da Biographia e Bihliographia ar-^ 
tietica de cada paiz; a sua attençSo dividiu-se pelos povos civi- 
lisados da Europa, e dividida ella, havia de fraquear forçosa- 
mente em algum ponto. 
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' Todos estes inconvenientes desappareceram no momento, 
em que os differentes paizes reconheceram a necessidade de tra- 
balharem cada um no seu edifício artístico; Lipowski, apresen- 
tou o seu Lexiconder TbnkilnstlerBayem^s; Dlabacz, fez o mes- 
mo para a Bohemia e Moravia, KUnstler Lexicon fUr Boshmen 
und Mâhren; Sowinski, publicou: Les Munciens polanatB, e C. 
A. HofiTmanU; escreveu: Die TonkUnathr Schle$ien$, mais tarde 
continuado por Kosmali e Karli. 

Esta divisSo do trabalho não pareceu ainda perfeita e ulti- 
mamente manifestou-se uma tentativa mais notável, já nZo tendo 
por fim, como as antecedentes a Bio-Bibliographia artutica de 
um paiz, mas sim de cada cidade em especial. Um exemplo doeste 
ultimo systema, encontramol-o na obra de C. de Ledebuhr: 7\m- 
k&nHhr Lexicon Berlinda, von den àlteaten Zeiten bis auf die 
Oegenwart. Berlin, 1861. 

Todavia, esta innovaçSo nSo se pôde applicar senSo a um nu- 
mero mui limitado das cidades da Europa, que tenham uma 
chronica artistica que influisse deveras na Historia da Arte. A 
estas poucas cidades pertence a capital da Prússia; eis a rasSo 
porque o livro de Ledebuhr se encheu de factos interessantes e 
até hoje ignorados por todos os biographos. 

Nós, trabalhando pela nossa pátria, adoptamos o sjstema de 
Hoffinann, Dlabacz, Sowinski, etc, que era o único applicavel á 
Historia artistica doeste paiz. 

A grande e bella obra de Fétis, cedeu, depois de explorada, 
o logar á Biblioiheca Laeitana de Machado, e á BiUiotheea Hie- 
pana de D. Nicolau António. 

O primeiro, merece-nos especial mençSo pelo seu saber pro- 
fundo, pelo seu zelo louvável e sympathico a favor das Artes ; nSo 
exageramos, se dissermos, que foi elle quem evitou que os restos 
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da nossa tradição artiatiea, ficassem sepultados para sempre e 
que esta soffiresse, depois do golpe tXo terrível da destruição da 
esplendida Bíbliotheca de D. Jo2o iv^ um outro nSo menos pro- 
fundo e que devia ser mortal. 

£ a Bibliotheea Lusitana a primeira origem da nossa Bio- 
graphia e Bibliographia artística; foi n'esta fonte que bebeu 
Forkel, (aa) o primeiro, que lá fora fez conhecer ps nossos antigos 
e celebres músicos ; Gerber (bb) colheu d'este ultimo os seus apon- 
tamentos, que augmentou com outros que possuia; Fétis, (cc) 
percorreu sobretudo a Bibliotheea Lusitana que nSo explorou 
como devia. Consultou ainda os trabalhos dos dois allemSes, pos- 
to que d^elles tirasse pouco proveito, citando-os apenas inciden- 
temente. 

Mós, que fomos os últimos a trabalhar, emendámos, augmen- 
tamos e criticamos os trabalhos dos nossos antecessores. 

Em seguida ao exame das duas Bibliothecas, (Lusitana e 
Hispana) consultamos o Diceionario Billxographico de Innocen- 
cio da Silva, a Lista de alguns artistas portuguezes pelo Cardeal 
Saraiva, ò Essai Statistique de Baibi, as Observaçies (aliás pouco) 
tritieas de Villela da Sihra ao mesmo, os dois Diccionarios de 
artistas de Gerber, Biographisches Lexicon der Tohkibfutler e 
Neuss Biographisches Lexicon der TonlcUnstler, complemento do 
primeiro; o livro de Forkel, Allgemeine Litteratur der Musik, 
as Chronicas deu differentes Ordens monásticas de Portugal e 
um nZo pequeno numero de clássicos portuguezes. 

Examinámos ainda os folhetins (dd) de PlatSo de Vaxel 
publicados na Gazeta da Madeira, sob o titulo: A Musica em 
Portugal; os artigos de Fonseca Benevides sobre o mesmo assum- 
pto, no Árthivo Piitoreêco; consultámos emfim para algumas 
hisfy a f d iiia isoladas os jomaea: Gautok ds Lisboa, Qsrmsica 
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do9' Theatroê, Beviêta dós Espectaculoê, Archivo Pittorêsco, 
(Biographias de José Maurício e de Marcos Portugal, por Iodo* 
cencio da Silva) lUustração popular. Jornal do Commereio (ex- 
cdlentô biographia de Marcos Portugal) ete. etc. 

Alem doestas fontes, consultámos ainda uma grande quanti- 
dade de outros livros nacionaes e estrangeiros, que, comquanto 
trouxessem noticias mui escassas e is vezes bem inexactas, com* 
tudo completavam-se uns pelos outros, e assim dava o exame de 
dois ou três in-folio», para uma ou duas biographias. 

Kão mencionamos para maior brevidade os differentes titu- 
les d'es8es livros, porque o fazemos nas biographias respectivas. 

Eis em poucas palavras a origem histórica (Biographica e 
Bibliographica,) d'esta obra; a parte critica, é quasi exclusiva- 
mente nossa, por isso que a critica séria em matéria musical, 
nSo existiu até hoje. 

Estivemos desde o principio da obra até quasi i sua conclu- 
são, completamente isolados n'um trabalho novo e por isso obscu- 
ro; esta circumstancia explica-se bem. 

Nunca contámos com o auxilio alheio, por isso mesmo que 
se appellassemos para elle, obtinhamos simplesmente, ou uma gar- 
galhada irónica, ou um sorriso compadocidD ; nHo divulgámos os 
nossos esforços para não nos citarem a historia de D. Quixote, 
batalhando contra os moinhoê de vento, porque assim havia de 
acontecer em um paiz, a jnds o trabalhador sincero, que ama a 
verdade e a justiça, ó recebido no primeiro passo que dá, pela in- 
veja e pela má fá. . . Os exemplos são frequentes ... 

Publicar um programma, prometter antes de saber até aonde 
podiamos cumprir a promessa, era feio, eta acreditar demais na 
credulidade de uma. gente já deveras doseronto com íantos 
aonuncios feitos debalde. 



^ 
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ABsim 86 explica o silencio que se' guardou com esta obra, 
até á sua conclusão. 

Devemos porém á verdade a seguinte confissSo: que fomos 
auxiliados generosamente por alguns homens dedicados, logo que 
elles reconheceram a sinceridade das nossas intençSes. Manda a 
justiça e a nossa amizade, que aqui fiquem os seus nomes impres- 
sos, para a pátria lhes poder agradecer aquillo que em nome 
d'ella recebemos. 

Em primeiro logar citamos Joaquim José Marques. 

A este homem distincto deve a Arte os mais valiosos servi- 
ços, e apesar de tudo, o seu nome é apenas citado por alguns ama- 
dores dedicados e homens estudiosos, porque outros mais felizes 
e menos modestos, foram ceifar a ceara que o primeiro semeou 
com grande trabalho. 

£ esta a fonte riquissima, d'onde tem sahido modernamente 
tudo o que sobre Musica se tem escripto eín Portugal. 

Os factos sSo eloquentes. 

Innocencio da Silva obteve as noticias mais interessantes da 
sua biographia de Marcos Portugal, d'este homem benemérito; o 
mesmo succedeu com a excellente biographia do nosso (grande 
compositor, publicada no J* do Cammercio, anonimamente. 

António Feliciano de Castilho, construiu o prologo da Lyra 
portugueza com as noticias do mesmo cavalheiro; todas, ou quasi 
todas as noticias publicadas no Jornal do Commereio de Lisboa, 
relativas á nossa Historia artística, e mesmo ao movimento mu- 
sical do estrangeiro, devem-se aos seus esforços; uma modéstia 
excessiva que nada justifica, e uma generosidade grandiosa — eis 
as causas porque tanto trabalho e tanto sacrificio ficaram até hoje 
ignorados; o seu nome nSo é conhecido, porque o author antepôz á 
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satisfiiçSoy aliás justíssima, de uma gloria merecida, um amor pa- 
ro e elevado pela Arte, um patriotismo sincero e ardente. 

Quando conhecemos este homem benemérito, a sua primei- 
ra ideia foi offerecer-nos os seus trabalhos; infelizmente nSo os 
podemos acceitar; um cavalheiro distincto: Platão de Vaxel, che- 
gara primeiro do que nós, e tinha encontrado a mina riquissima, 
cujo achado nunca lhe cessaremos de invejar, e que deu em re- 
sultado um bello firucto que o publico brevemente appreciará. 

Joaquim José Marques soubera que PlatSo de Vaxel se pro- 
punha escrever a Hisioría da Musica em Portugal; esta ideia 
pol-os em contacto; foi isto em 1867, nós chegámos em 1870; 
ji era tarde; resignamo-nos, e recusamos sempre as offertas ge- 
nerosas do nosso amigo, porque entendíamos que faltávamos á 
lealdade, acceitando trabalhos que não nos pertenciam. 

Platão de Vaxel teve a generosidade de nos mandar offere- 
cer por intervenção do nosso amigo os seus apontamentos bio- 
graphicos e bibliographicos ; recusámos sinceramente penhora-, 
dos, até que uma resolução extrema da parte d estes dois cava- 
lheiros nos coUocou na obrigação de acceitar um sacrifício que 
nos pareceu, e parecerá sempre injusto. 

Besolveram não publicar o Diccionarto de Artistas portur 
guezes, que servia de complemento á Historia da Musica, e offe- 
recer-nos os apontamentos para os refundirmos n'este livro. 

Protestamos, porém já era tarde. 

Platão de Vaxel havia-se retirado ha um mez para a Rússia, 
e o nosso amigo Marques, destruiu todas as nossas objecçSes com 
a declaração positiva e fiime : de que nada publicaria do Diccio- 
narioj se eu não acceitasse as noticias offerecidas. 

Necessário foi ceder, porém infelizmente o adiantamento 
doesta obra, qoe ia já na letra Rj não consentiu que nos utilisasse- 



xntn IDEIAS PRELIMniABaES 

moB dos ofierecimentos dos dois desinteressados amigos, senlo 
de uma maneira muito limitada. 

FicarSo pois as outras noticias anteriores á letra R, para uma 
oeoasiSo mais opportuna. 

De novo repetimos, que nSo concordamos com a ideia que os 
dois cavalheiros tiveram á ultima hora. A circumstancia de ter 
tomado o nosso D/cc tonar ío maiores proporçSes, nko justifica de 
maneira alguma semelhante resolução^ pois ha certas descober- 
tas, certas inducçSes e certas applicaçSes, que só os olhos do pró- 
prio author podem descobrir e que um outro escríptor, embora 
conhecido no assumpto, difficilmente descortinará. Demais, sendo 
o methodo de Platlo de Vaxel, diverso do nosso e as suas fontes 
também differentes d'aquellas, onde fomos trabalhar, de certo que 
os resultados haviam do ser difierentes. 

O apparecimento de duas obras em matéria completamente 
desconhecida, devia alcançar mais de perto a v^*dade do que 
uma só, principalmente seguindo cada qual um caminho diverso; 
a critica e a discussão, nascidas do exame e da confrontaçSo das 
duas obras, apurava mais facilmente a verdade e determinava 
com mais certeza, qual dos systemas de reconstrucção histórica 
fora o mais vantajoso; o que agora nSo pôde ser, visto no nosso 
trabalho reâectir-se apenas a noaêa individualidade. 

Eis a rasâo, porque sentimos que se tivesse tomado seme- 
lhante rcsoluçSto; é grande a generosidade que procede doesta ma- 
neira, porém por muito que tenhamos de agradecer a tão distin- 
ctos cavalheiros, não podemos applaudir semelhante sacrificio, 
porque nos peza a consciência de admittir o nosso interesse acima 
do da Arte. 

Terminamos estas obsorvaeSes, lembrando mais uma vez á 
gxatidio publica o nômò dA Jòa^[ium Jdsé Mfurquèd) tíámò um ho- 
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mem benemérito e que com o maior zelo o sincero amor da Arte^ 
com a generosidade que só um bello coração pôde ter^ trabalha 
ha mais de 10 annos com uma coragem tanto mais admira vel^ 
que nunca foi agradecida com uma única palavra. 

Basgamos aqui o véo de uma modéstia excessiva, porque 
assim o manda a justiça. 

Mencionamos ainda os nossos amigos, Dr. Vieira de Mei- 
relles, Lente de Medicina na Universidade de Coimbra^ e Theo- 
philo Braga. 

Âo primeiro, devemos alguns apontamentos interessantes que 
nos cedeu com a maior amabilidade ; é este um dos poucos cava- 
lheiros de Coimbra, verdadeiramente affeiçoado ás Artes, e que 
tem recolhido subsidios valiosos que bem desejáramos vêr apro- 
veitados. 

O segundo, investigador incansável, que se encontra sempre 
ao lado de quem trabalha sinceramente, auxiliou-nos com os seus 
valiosos conhecimentos, enriquecendo esta obra com apontamen- 
tos de grande interesse ; durante a impressão, tarefa, cuja diffi- 
culdade, como escriptor novel, nao tínhamos avaliado á primeira 
vista, recebemos muita vez os seus conselhos apreciáveis. 

Eis ahi explicadas, a origem do livro, as causas do seu ap- 
parecimento, a ideia e os sentimentos que elle encerra. A in- 
tenção foi nobre e patriótica, e convictos o dizemos, porque o 
nosso desejo, foi servir a pátria; foi, levantar um monumento 
singelo a uns nomes illustres, que estavam olvidados na me- 
moria da geração moderna. 

Aqui jazem 400 músicos portuguezes. 



Coimbra, junho — 1870. 
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(a) Ignora-se o author doeste grnpo admirável ; a ultima sapposiçSo 
recáe sobre três artistas de Khodes. 

^b) títgnu da arte da PiíUura^ Lisboa, 1815. 

(c) Collecção de. Memorias relalivcu 'd« vidas dos pinioreê, esculptores, 
architectos e gravadores portuguezes, Lisboa, 1823. 

(d) Observações criticas ao Ensaio eêtatistico de Balbi, 1828. 
roderiamoB citar ainda algumas obras relativas a esta Arte, que nSo 

tem infelizmente a importância das primeiras ; sSo: Diogo Rangel de Macedo: 
A nobreza da Pintura, 1728. Fr. Felipe das Chagas : Arte da Pintura. João 
Rodrigues Le2o: Parecer em defeza da Pintura^ José Gomes da Cruz : Carta 
apologética pela ingenuidade da Pintura, Luiz da Costa, Quatro livros da 
swnetria dos corpos humanos f traduzido de Alhrechí DUrer 1689, e Felipe 
^unes: Arte da pintura^ 1615. 

(e) Sociedade do Elogio mutuo, em Lisboa. 
f) Op. cit. 



[á) óp. cit. 



(h) Diálogos sobre a Pintura* 

(i) Op. cit. 

(j) Les Arts en Portugal, lettres addresées à la Société artistique et 
scienitfique de Berlin. Paris, 1846. £ talvez a única obra séria que trata 
da Historia das BtUas- Artes n^este paiz ; a memoria de Raczynski deve ser 
sagrada para quem ainda entende a significação da palavra gratidão; para 
que os zangAos litterarios, que tem pretendido atacar o livro doeste estran- 
geiro generoso desapparcçam, basta o sopro de um homem honrado. 

Do mesmo author : 

Dictionnaire historico-artistique du Portugal, pour faire suite à Vou- 
vrage ayant pour titre: Ijts Arts en Portugal. Pans, 1847. 

■ Com este escríptor distincto, deu-sc a injustiça vergonhosa, de ser re- 
recebido na Academia Real das Sciencias de Lisboa, s6 em 1860, Í3 annos 
depois dos seus importantes trabalhos. 

(k) A antiga Escola portugueza de Pintura, Estudo sobre os quadros 
aUràmidos a òrâo- Vasco, publicado por ordem da Sociedade promotora 
das Bellas- Artes, pelo Bíarauez de Souza-Holstein. Lisboa, 1868 in-8.* gr. 

(I) Traveis in Portugal. London, 1795. 

(m) IJArchitecture en Portugal. MUanges histortqttes et archéólogiques. 
Paris, 1870. 

(n) Essai stcUistique sur le royaume de Portugal et Algarves, compare 
aux autres états de lEurope et suivi d^un coup dúctil sur Vitat actuei des 
Sciences, des lettres et des oeaux-arts parmi les portugais des deux hémis^ 
phéres. 2 vol. in-8.» 

Este livro, que tem também dado que fazer aos zangSos da nossa litte- 
ratura, é sério, e digno, apesar de algumas inexactidões que contém. K&o é 
crime pelo qual se possa condemnar um livro ; se assim fosse, era necessá- 
rio destruir a maior parte das obras que se tem escripto. 

Ha porém Catões litterarios que não o entendem assim ; Catões, que se 
compram e que se vendem, Catões modemisados. Estes pseudo-criticos e 
pseudo-litteratos, não querem esse defeito. Não vêem os zoilos que com es- 
sas exigências assignam a própria condemnação. 

O Essai statistiqtte, será sempre na opinião de uma pessoa inspirada da 
verdadeira justiça, uma obra boa c que nos prestou um grande serviço. 

lialbi era um home4ii iutelligente, illustrado o de grande fundo scien- 
tilico; que o diga o seu Altrégé de Gr.ographie. 

\i}) Allgeincine Litteratur der Musik. Leipzig, 1792 in-8.° 



/ 
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(p) Hist&riêches (und Neueê hiêtortsckeê) biographischeê Lexican der 
TonkúnêUer. Leipzig, 1790-1814, 6 vol. in-8.» 

(q) Biographie Universelle des Musictenê et Bibliographiegénérale de 
la Musique. Deuxikme édition. ParÍB, 1866, 8 volumes in-8.* Obra mona- 
mental. 

(r) Nos outros ramos da Litteratura e da Historia, dá-se a mesma 
triste coincidência, que nos cobre de vergonha. 

Em Historia : Sclueffer. 

Em Historia litteraria : Bouterwerck, Sismondi, F. Dénis, Bellermann 
e Ferdinand Wolff. 

Em Estatistica : Balbi e Vogel. 

Em Linguistica: Fríedrích Diets. . . . 

(s) Bebello da Silva, Jornal das Bellas-Artes, A Epiphania, n.* 1, 
1843. 

(t 1) Ch. Bumey. A general History of Music. London, 1776-1789, 
4 vol. in-4.* gr. 

G. Martini. Storia delia Musica. Roma, 1757-1781, 3 vol. in-4.« 

J. N. Forkcl. Allgemeine Geschichte der Musik. Leipzig, 1778, 2 voL 
in-4.» gr. 

Fétis. Histoire aénérale de la musique. Paris, 1869, 8 vol. in-8.* etc. 

(t 2) Membros da Academia florentina^ á qual pertenciam ainda Yin- 
cenzo Galileo, pae do immortal Galileo-Galilei, (E pur si muoveU! 1633.^ 
Giovanni di Banli di Yernio, Giacomo Corsi, Pietro Strozzi; Rinuccini (poeta) 
Hei (antícjuario) Emílio dei Cavaliere, etc. 

(u) ^love annos antes, a noite de S. Bartholomen. Te-Deum laudamus 

em Roma 17 annos depois, Edito de Nantes, dado por Henrique iv 

de França. Felipe ii, morre. Em 1609, Felipe iii expulsa 000:000 mouros. 
A Hespanba vivia então, morreu depois e resuscita agora. 

(v) Queimado em 1415, apesar da palavra imperial de Sigismundo. 

(w) Os frades e outros agentes do papa, corriam pela Europa, can- 
tando; 

So bald das Geld im Kasten klingtj 
Die Seele aus dem Fegfeuer, springt. 

Traducç&o litteral : Logo que o dinheiro soa na caixa, 

Salta a alma do purgatório. 

Triste, triste, mil vezes triste; onde estava então a religifto do mar- 
tyr do Golgatha? 

Oi) Livro de Concórdia. 

m Alludimos aos acontecimentos recentes dos Açores. 

(zj Paris, 1866, 8 volumes in-8.*, 2.* ediçAo. 

íaa) Allgem. lAt. der Musik, 

i bb) Op. cit. 

(cc) Op. cit. 

(dd) Era o único trabalho que tínhamos até hoje sobre a Musica em 
Portugal, ^ísto o estudo de Fonseca Benevides, a referir apenas como in- 
cidente ; todavia, sentimos dever dizer, que está completamente adulterado 
com os erros mais grosseiros, o que é tanto mais para admirar, que Platão 
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de Vaxel teve por coUaboradoros, homens como José Silvestre Ribeiro e 
AgOBtinlio Martins que deviam estar melhor informados. 

O author merece-noe sympathía polo empenho que mostrou, em nos 
querer prestar um serviço *, todavia a verdade em primeiro logar ; estamos 
convencidos que o escriptor emendará os erros do seu primeiro trabalho na 
lliêtoria da Musicaj que em breve tem de entrar no prelo. 

Esperemos até lá para uos convencermos de que n&o nos enga- 
namos. 



os 
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A 



ADÃO (Vicente Ferreira) — Obtivemos o nome doeste artista 
por mn acaso feliz^ folheando uma Dissertação (a) do nosso theo- 
rico Solano, de que adiante aliaremos com mais vagar. 

Pertenceu Adão á Capella real de D. José e de D. Maria i; 
onde tocava clarim, (b) 

Nada conhecemos mais doeste artista, a não ser dois Sone- 
tos (c) que recitou na mesma occasiSo em que Solano leu o seu 
Discurso — 24 de Novembro de 1779. Transcrcvemol-os pela cu- 
riosidade : 

I 

A FRANCISCO IQNACIO SOLANO 

Se entre as Artes, qae tanto a gente preza, 

Arte divina a Musica se chama, 
. N*ella goze Solano illostre fama, 

Sublime privilegio, e mór nobreza. 
Abre com chave mestra alta empreza, 

Que das nossas paixões modera a chamma ; 

Pois sem a força que a harmonia inflamma : 

Tornara ao rude caos a Natureza. 
Pega na lyra, imprime-lhe doçura, 

Com que a todos já levas a victoria 

N*eBta edade presente, e na futura : 

1 
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Sobe com ella ao Templo da Memoria, 
£ de lá mostra aos homens a ventara 
De ver na terra uma porçSo de Gloria. 

De Vicente Ferreira Adão, Clarim da Casa Beal. 

II 

, Á puríssima conceiçIo de nossa senhora 

Virgem da Conceição, os teus louvores 
Eu quizera cantar ; mas dignamente 
Só 08 Anjos, Senhora, docemente 
Podem da tua origem ser cantores : 

Só elles suo perfeitos Professores 
Da Musica, que deve eternamente 
Dar graças ao Senhor Omnipotente 
Por nSo manchar-te em teus Progenitores : 

Do peccado de Ad2o foste exceptuada, 
Que para d*elle ser Co-Redemptora, 
Nao havias em culpa ser gerada : 

Esta prerogativa que se adora 
Na tua Conceição immaculada 
Só tem no Céo a Musica sonora. 



(a) DisBcrtaçãfí êobre o Caracter, QucUidadeê e Antiguidaâcê da Mfui- 
ca, em obsegtiio da Immaculada Conceição de Maria Santitsima NosêaSt' 
fihorcL Lisboa, 1780, pag. 26. 

'b) Clarim ou Claron, (em portuguez antigo) espécie de Trombeta. 

[c) Ibid. pag. 26. 



í: 



ABREU (António da Cunha dé) — Foi discípulo de Frevo, e 
copiou em 1678 um dos livros doeste compositor, intitulado : Bre-- 
ve explicação da Musica. Ms. in-4.® £ tudo o que d'elle sabemos. 

AFFONSO V. — Decimo segundo rei de Portugal e Âlgarves. 
Nasceu em Cintra a 15 de Janeiro de 1432 e ahi morreu a 28 de 
Agosto de 1481. Este prindpe, dotado de uma intelligencia viva 
para as artes e sciencias e de um desejo ardente de conhecimen- 
tos, foi o primeiro monarcha portuguez que lançou as bases para 
uma Bibliotheca no seu palácio em Évora, e que mandou chamar 
da Itália alguns sábios para escreverem a historia de Portugal. 



i 
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Ás artes em geral, e particularmente a Musica, deveram-lhe 
muita estimação. Tristão da Silva foi seu Mestre n^esta ultima 
Arte. Foi também um dos pirotectores zelosos da Capella real, 
que enriqueceu com maior numero de cantores. 

AGUIAR (Alexandre de) — Natural do Porto, porem ignora- 
ra-se a data do seu nascimento, assim como a eschola em que 
aprendeu a Arte que cultivou com tanta distincçSo. Pertenceu 
como musico á Camera do Cardeal Rei D. Henrique, e depois á 
capella de Filippe il, de Hespanha. Foi um artista hábil em um 
instrumento que Machado (a) denomina — Viola de 7 cordas — 
merecendo pelo seu talento o cognome de — Orfeo. 

Era egualmente bom cantor, e a esta circumstancia deveu 
elle ser admittido ao serviço dos monarchas acima mencionados, 
que o trataram com distincção. 

Alem de instrumentista e cantor, foi também compositor da 
maior parte das peças, que cantava, aconipanhando-se com a 
viola*; a lettra dos versos para os quaes compunha a musica, tam- 
bém era sua. 

Voltando em 1603 de Madrid para Lisboa em um coche, 
morreu afogado em uma torrente, entre Talaverlla e Lobon, pe- 
recendo egualmente n'esta 'catastrophe Francisco Corrêa da Silva, 
filho segundo de Martim Corrêa da Silva, Embaixador de Portu- 
gal junto a Carlos v. Succedeu este triste caso a 12 do Dezem- 
bro de 1603. (b) 

Apesar de nSo conhecermos as composições de Aguiar, que 
em seguida ennumeramos, devemos crer no seu mérito, se consi- 
derarmos que nSlo era de fácil accesso a entrada na Capella de 
Filippe II, que estava então em um estado florescente, provida de 
bons cantores e dirigida por músicos illustres. Entre as suaB com- 
posições distinguiam-se principalmente as : 

Lametitaçdes de Jeremias. — Estas composiçSes cantavam-se 
em Lisboa na Semana Santa. 

(b.) Biblioihtca jAi9Ítanaj vol i, pag. 93. 

(b) Baptista de Castro, no Mappade Portugal, t. ii, p. 346, 2.» ediçlo, 
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indica a data de 1605 ; julgo ser erro, pois Castro tirou a sua noticia de Bar- 
bosa Machado ; nuo sabemos explicar esta divergência de outra maneira. 



ALCOBIA (...) — Tenor, citado por Balbi no Essai Statisti' 
que. Residia em Lisboa em 1822. 

ALMEIDA (António de) — Mestre da Cathedral do Porto, sua 
pátria. Viveu no meado do século xvi. Fétis (a) attribue a este au- 
ctor a musica de um Oratório j cujo texto foi publicado com o ti- 
tulo : La humana sarça abrazada, el gran Martyr S. Laurentio 
Coimbra, 1556, in-4.° Presumo que ha aqui engano da parte do 
illustre critico belga, e que Almeida foi somente o auctor do livro 
mencionado (b) e não compoz musica alguma para o texto; esta 
hypothese é tanto mais provável, visto que Almeida foi um poeta 
cómico insigne j na phrase de Machado, que cita em abono doesta 
asserção a seguinte obra: La humana sarça abrazada^ el Gran 
Martyr S. Laurentio. — Coimbra, por Thomé Carvalho, Impree- 
sor da Universidade. 1556, in-4.** 



a) Biographte univers, des Musiciens. Paris, 1866, 2.*"* éd. vol. i, p. 75. 
Bíbliotheca Lusitana^ toL ii, p. 197. 



%\ 



ALMEIDA (Fr. Fernando de) — Natural de Lisboa; religioso 
da Ordem de Christo, que professou no convento do Thomar em 
1638; (a) onze annos depois, isto é, em 1656 alcançou o cargo de 
Visitador da sua Ordem. Foi um dos melhores discípulos de Duar- 
te Lobo, e muito estimado por D. João rv, que estava bem no caso 
de appreciar o talento de qualquer compositor, tiuito pelos seus 
conhecimentos theoricos e práticos, como pela critica intelligen- 
te de que era dotado. Attendendo a que professara em 1638, sup- 
pumos que nasceu em 1618, pouco mais ou menos. Falleceu em 
Thomar, (b) a' 21 de Março de 1660. Entre as suas numerosas 
obras distinguem-se as seguintes: 

1.) Um livro que comprehende: Lamentações^ Responsorios e 
Misereres dos três Ojfficios da Quarta, Quinta e Sexta-feira da 
Semana Santa. — Foi. Ms. 
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D. João iv^ estando em Thomar e ouvindo algumas d'estas 
composições, achou-lhes tanto mérito, que mandou tirar uma co- 
pia do livro; estas producçoes foram depois cantadas em Lisboa, 
na Capella real por ordem do mesmo príncipe. 

O livro autographo existia ainda no meado do século xvni, 
no convento de Thomar. 

2.) Missa a doze vozes. — Conservava-se na Bibliotheca Real 
da Musica, em Lisboa, (c) destruida pelo terremoto de 1755. 

Eétis (d) falia a propósito doeste compositor n'um convento de 
S. Thomaz, (Saint-Thomas) onde professara e do qual fôra Visi- 
tador; suppômos haver engano, e ser este convento de S. Thomaz 
o mesmo convento de Thomar. 

(a) Fétís Biographie UniversellCf vi — 75, cita a data de 1636; Ger- 
ber, ^euea hist. Lexicon der Tonhinsthr. vi — 74, traz a nossa. 



(h) £ não em Lisboa, como diz Fétis, ibid. 
(c) - • ■ - 



[c) Index das Obras que se conservam na Bibliotheca BeaX da Musica, 
impresso por Pedro Craesbeck. Lisboa, 1649. gr. in 4.« de 521 pag. l." parte 
fló. Barbosa Macbado indica também as datas 1645, Bibliotheca Licsitana, 
vol. in — 385; e 1648 (ibid. vol. iii — 300). A primeira (1649) parece-nos a 
única verdadeira. 

(d) Biographie Universelle des Musiciens, vol, i — 75. 

ALMEIDA (C. F. de) — Violinista distincto e compositor para 
o seu instrumento. Estava no principio d'este século em Madrid 
ao serviço do rei de Hespanha. 

Ha d'este artista: 

Seis Quartetos para 2 rebecas, violeta e violoncello, grava- 
das em Paris — 1798, Pleyel. 

A Oazeta musical de Leipzig, (1.° anno pag. 555) traz uma 
apreciação doestas composições; infelizmente não a podemos re- 
produzir, porque só a conhecemos de nome; além d^sso é quasi 
impossivel obter aqui o celebre jornal allemão de que acima fal- 
íamos. 

ALMEIDA (P.^ Ignacio António de)— Ábbade de S. Pedro 
de Penedono, bispado de Lamego. Nasceu em Guimarães a 18 
de Fevereiro de 1760, e morreu a 25 de Outubro do 1825. 
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Foi filho de Jeronymo Caetano de Almeida e Jòsepha Lui- 
za, e baptisado na egreja da insigne e real CoUegiada de Nossa 
Senhora da Oliveira. Entre as suas composições encontram-se 
Officios de defunctos, varias Missas, um Stabat Mater, Officios 
da festa de Ramos e da Semana Santa, Grande parte das suas 
composiçSes existiam no archivo do arcebispo de Braga, em cujn 
cathedral foi mestre da Capella durante muitos annos. NSo sabe- 
mos se estas composições estavam na parte do palácio archiepi- 
scopal que ardeu ha pouco tempo. 

ALVARENGA (Manoel Ignacio da Silva) — Poeta e amador 
distincto na musica. Tocava com egual talento flauta e rabeca» 

As noticias da sua vida podem vêr-se em Wolf^ na Historia 
da Litteratura Braziléira, 

ÁLVARO (...) — Ignoramos o seu appellido, e das suas cir- 
cumstancias pessoaes sabemos apenas que fora Licenciado. Dedi- 
cou a Affonso v, em louvor da conquista de Arzilla em 1472, um 
Officio com a solfa de CantochSo, que se havia de cantar em acçSo 
de graças por esta victoria alcançada pelas armas portuguezas. 
O titulo d'este officio é: 

Vespera^e, Matutinum et Laudes cum Antiphonis et Jtguris 
musicis de inclyta ac miraculosa victoria in Africa parte cid Ar- 
zillam, era 1472. 

O autographo existia na Bibliotheca do Infante D. Pedro. 
Estava escripto em nove folhas de pergaminho e encadernado em 
bezerro sobre taboas com brochas, o que indica claramente a an- 
tiguidade da obra. Esta composição perdeu-se, pois existia só o 
exemplar autographo que mencionamos, porque não conhecemos, 
nem ouvimos fallar em outro qualquer. Supposição esta bastante 
desanimadora, mas talvez a única verdadeira, que nos priva de 
uma das primeiras producçí^es da arte em Portugal. 

AKGELO (. . .) — Cantor subsidiado na Itália pelo governo de 
D. João VI. Depois de completar os. seus estudos artistiooS;. vol- 
tou para Lisboa aonde estava em 182 1. 
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ARJOS (Fr. Diniz dOB) — Nasceu na primeira metade do sé- 
culo XVII, e entrou a 6 de Janeiro de 1656 na Ordem dos Jerony- 
mosy que professou no mosteiro de Belém. Tocador de harpa, vir- 
tuoso na viola da gamba (a) e compositor, «ra reputado contra- 
pontista distincto. Morreu no convento de Belém, a 19 de Janeiro 
de 1709 ; fi>i natural de Lisboa. 

Oompôz: 

1.) Seêpansarioa para toda» as Feitas de primeira classe. 

2.) PscUmos de Vésperas e Magnificas, 

3.) Diverscu Missas, Vilhancicos e Motetes. 

Estas obras existiam no convento deBelem no tempo em que 
Machado escrevia o primeiro volume da Bihliotheca Lusitana. 

(a) Instromento que deu origem ao violoncello ; não di£Pería essencial- 
mente d*e8te instrumento ; era porém mn pouco mais pequeno. 

ANJOS (Fr. Luiz dos) — Monge Carmelita. Foi um dos 
mais applaudidos músicos que houve na corte, no começo do se- 
eulo xvni. (a) 



(sl^ Fr. José Pereira de SanfAnna, Chranica dos Carmelitas calça' 
dos. Lisboa, 1745, vol. i — 375. 



ANJOS (Simio dos) — Sabemos apenas que fôra um dos dis- 
cipulos distinctos de Manoel Mendes. 

ANNA (P.* Fr. Domingos de Sant') — Cantor-M6r no conven- 
to da Santissima Trindade. O desastre de 1755 veiu pôr termo a 
uma vida esperançosa, que contava apenas 33 annos. Ficou es- 
magado debaixo das ruinas do seu convento, quando officiava na 
capella da Conceição. 

Este musico distincto era também dotado de uma habilidade 
rara sobre o rabecSo. 

ANNA (Fr. Joaquim de Sant*) — Religioso trinitario como o 
antecedente. Pereceu na mesma occâsiSo (1755) e logar. Era af- 
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&mado como bom organista, e favorecido pela naixir^ta, com uma 
voz excellente. 

A propósito de órgão, nSo podemos deixar de mencionar 
aqui 08 dois celebres instrumentos que pertenciam ao conventa 
da SS. Trindade, e que eram considerados no numero dos melho- 
res orgSos da capital; egualmente bellos eram três instrumentos 
que estavam no coro do convento de Nossa Senhora da Gh*aça, em 
Lisboa; o maior d estes três era muito antigo, e celebre pela sua-, 
vidade das suas vozes e talvez o melhor orgSo da capital. Os in- 
strumentos acima mencionados, pertencentes ao convento da SS. 
Trindade tinham custado cada um 25:000 cruzados no fim do sé- 
culo xvi (1569)! 

Tudo se perdeu em 1755. 

ANNIBALINHO (. . .) — Conhecemos este musico pelo livro de 
Volckmar Machado (a). Foi um dos cantores da Capella Patriar- 
chal o talvez um dos que D. Jo&o v mandou vir da Itália, por 
que ou era portugucz, (como o nome parece indicar) e n^este caso 
estava estudando a musica na peninsula itálica, ou foi \xm dos 
italianos que D. JoSo v mandara chamar a Lisboa para reforçar, 
e melhorar a execução na Capella real. 

Foi egualmente pintor e um dos scenographos do theatro de 
D. JoSo v formado no paço, e onde a Opera italiana fez a sua es- 
treia em Portugal a 4 de novembro de 1737 (b). 

(a) Collecção de Memorias relativas ás vidas dos Pintores, Esculpto- 
reSf Architectos e Gravadores portuguezes. Lisboa, 1823, in 4.* 

(b) Emquanto ás noticias relativas ao estabelecimento da Opera em 
Portuga], seu desenvolvimento e decadência, vejam-se as biographias de D. 
JoSo V e D. José. 

ANNUNCIAÇÂO (Fr. Gabriel da)— Natural de Ovar (a). Nas- 
ceu em 1681 (b) e foi'am seus pães Andrade Francisco de Aguiar 
e Izabel de Carvalho. Foi mesmo na sua pátria que aprendeu os 
princípios fundamcntaes da musica e ahi entrou na Ordem fran- 
ciscana a 6 de Setembro de 1706. No convento de Leiria comple- 
tou a sua educaçSo com a fi%quencia dos estudos superiores, e 



os MÚSICOS PORTUGUEZES 9 

como na sua corporaçSo lhe conhecessem as bellas disposições 
musieaes, foi nomeado vigário do coro dos conventos de S. Fran- 
cisco em Coimbra, Porto e ultimamente em Lisboa. Vivia ainda 
em 1747. Publicou: 

THEOBIA 

1.) Arte de CantochSo para uso dos Religiosos Francisca- 
nos observantes da Santa Provinda de Portugal, — Lisboa, na 
Officina da musica — 1735, in 4.® 

O titulo que Forkel (c) dá a este livro differe um pouco do 
que acabamos de apresentar, isto é: 

Arte de Cantochão resumida para o uso dos Religiosos 
Franciscanos observantes da Santa Província de Portugal; o 
resto concorda. 

Esta obra na opiniSo de Innocencio da Silva é rara, (b) e nSo 
existe na Bibliotheca Nacional. Ánnunciaçâo dedicou-se ao Ímpro- 
bo trabalho de ordenar e reformar a livraria pertencente ao Coro 
da Caihedral de Lisboa, livraria que serviu, como o templo, de 
pasto ás chammas em um desastre occorrido em 1707, a 10 de 
Junho; 48 annos depois desapparecia a riquissima Uvraria de 
D. JoSo rv em um incêndio mais horroroso ainda. 

Como se nHo bastasse a ignorância e a brutalidade dos ho- 
mens, veiu o fo^o ajudar e concorrer para a ruina quasi total das 
nossas preciosas relíquias artísticas I 

PRATICA 

1.) Livro de Antiphonas e Feriaes desde a Dominga de Pas- 
choa até ao Advento, — Folio. 

2.) Livro de Antiphonas e Feriai gue principia no Adven- 
to até Sahbado de Alleluia, — Folio em pergaminho. 

3.) Livro de Missas próprias das Domingas que principiam 
na primeira do Advento até ao Sahbado de Pentecosten, — Folio. 

4.) Livro de Missas próprias desde a Dominga do Espirito 
SatUo até á ultima post Pentecosten. 
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5.) Livro de Mímclb de Santas. — Folio. 

6») Idem de MUeas particulares a 4 vozes. 

7.) Livro do Officio da Missa de Defunetos, Officio dos Be* 
ligiosos com varias Antiphonas de Suffragios, pelos Religiosos. — 
Folio. 

8.) Officio do Archanjo S. Miguel para o Convento de 8. 
Francisco do Porto. 

9.) ManucA e Ceremonial do canto, que preparava para a 
impressSo. 

(a) Fétís, Biograph. Univ. Vol. ii — 112, indica Lisboa; parece-nos 
Ber erro. 

(b) Forkel, Âlgemeine LUteratur der Musik. Leipsg 1792, pag. 30L 

(c) Ibid. 

(d) Dieeionario Btbliographico, Vol. ni — 103. 

ANNUNGIAÇÃO (Philippç da)— Cónego regular de Santa- 
Cruz. Nada mais sabemos doeste artista. 

Escreveu: 

Acompanhamentos para Órgão, de Bj/mnos, Missas e tudo 
o mais que se canta no coro dos Cónegos regulares Lateranenses 
da CongregaçSo Reformada de S. Cruz de Coimbra. — 1754. FoU 

ANTOHIO (P.*. . .) — Monge franciscano e professor de Musi- 
ca no Rio de Janeiro na primeira metade do século xix. cCest (a) 
un três grand pianiste et son talent a été admire par Bachicha, 
José Maurício (b) et Tallemand Neukomm.» (c) 

(a) Balbi, Esaai stcUtgtiqtJie sur le royaume de Portugal et d^ Algarve, 
Paris, 1822. Vol. u~ccix. 

(b) Eftte José Maurício nao é o professor de Coimbra^ mas sim o pa- 
dre José Maurício Kiines Garcia. 

Hay 



(c) Celebre organista e pianista (1778-1858); foi discípulo do illustre 
dn. 



ANTOHIO (Francisco) — Esculptor portuguez^ discípulo de 
José de Almeida. 

Tinha-se dedicado também á musica, é era dotado de uma 
voz de baixo bastante desenvolvida. Entrou em 1790 para a Lr- 
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mandade de Santa Cecilia e dirigiu em 1791 e 1792 a festa de S* 
Lucas dos Pintores, na Capella de Santa Joanna. Morreu sexage- 
nario; pouco mais ou menos em 1795 ou 1796. 

ANTOHIO (Fr. José de Santo) — Mandou imprimir: 
Elementos de Musica por Frazenio de Soyto Jenaton, (ana- 
gramma) Lisboa, por António Vicente da Silva. 1761 in 4.^ de 
16 pag. Um exemplar d'este8 Elementos existia na livraria do ex- 
tincto convento de Jesus, com a indicaçSo i^. 

ANTOHIO (Fr. Urbano de Santo) — Musico theorico e critico. 
Examinador synodal do Patriarchado e das três Ordens militares, 
Qualificador do Santo Officio, Leitor de Thcologia etc. .Na Nova 
Instrucção musical encontramos uma apreciação d^est^ livro feita 
por ordem dos censores da Inquisição por este critico. Urbano de 
Santo António, depois de uma analyse que occupa cinco paginas 
em que elle tece os maiores elogios ao livro de Solano, convida os 
aeiis coUegas e superiores a approvarem a publicação, como sendo 
uma obra destinada a estabelecer a fama do seu auctor e a ser a 
gloria de Portugal. Este exame critico traz a data de 30 de Maio 
de 1763, no Hospicio dos Menores reformados da Província da 
Arrábida, no Hospital Real de todos os Santos. 

IRANDA (Hatheus de) — Lente de Musica na Universidade 
de Coimbra por provisão de 26 de Julho de 1544, e Mestre da Ca- 
thedral de Coimbra. Parece que foi anteriormente (1530) Mestre 
de Capella na Sé de Lisboa. 

Escreveu: 

Tratado de Cantollanoy Contrapuncto, por Matheo de Aran- 
da. Maestro de la capilla de la Sé de Lixboa, Dirigido ai illus- 
trissimo senor D. Alonso Cardenal Infante de Portugal, Arçobis- 
po de LiíKÒoa y hispo de Évora, Comendatario de Alcobaça. Cum 
privilegio real. Lisboa, 1533 por German Gallarde, (a 26 de Se- 
tiembre, segundo o exemplar que examinamos) in 4.® de iv — 
144 pag, não numeradas. A parte relativa ao Cantochão tem iv — 
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71 pag., a relativa ao CariJto mensuroMle (a) y coâtrapuento IV — 
66 pag. ÁmboB os Tratados eistSo em letra gothica, clara e bem 
impressa. 

A primeira parte trata, como dissemos do Cantochao, apre- 
sentando as suas regras elementarmente; nada se encontra de 
notável n'esta parte em que est^ accumuladas as doutrinas pesa- 
das e obscuras d^aquelles tempos. 

O génio de Palestrina ainda nslo tinha espalhado pela arte 
da Feninsula o seu fogo vivificador. 

Termina o auctor esta parte, fallando d^aquelles que ousam 
por em duvida os dogmas musicaes que collocam a musica entre 
o elsi y elno (sic) e diz : 

«Oh; sentidos tSo remotos! Oh coraçSes tSo duros! Sahi da 
vossa cegueira e dureza^ pois mostraes que a causa da vossa igno- 
rância, está em não quererdes tributar o devido reconhecimento 
a nossos passados, que nos deixaram a verdadeira doutrina que 
d'elles devemos conservar, mesmo que por insensatos a não in- 
tendamos...» etc. 

í O tratado do canto mensurabile segue o plano do tratado de 
Cantochao, Apresenta durante o decurso da obra exemplos a 2, 3 
e 4 vozes com as regras dispostas confusamente, e termina com 
um resumo em 9 folhas; segue um appendice: De ContrapunctOy 
em que resume as regras ou conclusiones (sic) acerca do contra- 
ponto sobre o Cantochao, 

(a) Canto de orgao. 

ARAÚJO (Fr. António de) — Monge cisterciense no convento 
de Salcedas e successivamente mestre de Noviços, abbade do 
Mosteiro de S. Pedro das Águias e abbade dos Religiosos de S. 
Bento de Castris, perto de Évora. Foi um excellente desenha- 
dor; as suas obras, que eram munerosas^ andavam espalhadas 
pelos conventos do reino. 

Â julgarmos pelo testemunho de Barbosa Machado, desenha- 
va com admirável perfeição os livros de musica e outras obras; 
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residindo ultimamente em Alcobaça^ escreveu em 1636 o Indesa 
dos livros e descripção dos emblemas e figuras que existiam na 
mesma livraria. Conservava-se em Alcobaça. Este artista apre- 
ciável era natural da Villa da Rua^ Bispado de Lamego. 

ARADJO (Francisco Corrêa de) — Presbytero, bom professor 
de musica e exceUente organista. Tocava este instrumento na 
Egreja collegial de S. Salvador de Sevilha, onde foi Reitor da Ir- 
mandade dos Sacerdotes, sendo eleito em seguida Bispo de Segó- 
via. Morreu a 3 de Janeiro de 1663. A sua família era distincta 
e antiga. Calcula-se o seu nascimento pelos annos de 1581. 

Existem muitas duvidas a respeito da nacionalidade doeste 
artista, que alguns musicographos dizem ser hespanhol. Expore- 
mos claramente o que ha contra e a favor doesta hypothese; o pu- 
blico JAilgará a que paiz deve ser incorporado, se a Portugal, se 
a Hespanha. Inclinamo-nos á primeira opinião, que nos parece 
ser a mais provável pelas rasSes que vamos expor. 

A favor da primeira supposiçSlo apresentamos a authoridade 
de D. Nicolau António (a) a quem como hespanhol interessava 
mais uma affirmaçâo em contrario. Hilarion Eslava (b) combate 
esta opinião com rasSes, que.(perdoe-nos a ousadia) pouco ou nada 
pezam. Dizo sábio compositor hespanhol: que o nome de Corrêa 
não é portuguez. Perdão ! é tão portuguez como o de Araújo; são 
ambos mui vulgares em Poi*tugal. A conclusão que o composi- 
tor madrileno tira, dizendo que Araújo era de origem portugueza 
pelo lado materno, por ser Araújo um nome portuguez o de ori- 
gem hespanhola, e por ser Corrêa imi nome hespanhol, 6 mais 
engenhosa que verdadeira e cáe á vista das rasSes apresentadas. 

Não nos leva intenção alguiha particular á discussão doesta 
questão, mas sim o desejo de conhecermos a verdade, e de a apre- 
sentarmos ao publico, que já se nutre demasiadamente de men- 
tiras, para que lhe estraguemos o critério com mais alguma. 

Hespanhol e portuguez é a mesma cousa, são douç povos, fi- 
lhos de tuna mesma mãe, separados só pela vontade antipathica 
de uma madrasta. Esta questão com que a verdade agora lucra, 
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resolver-se-ha d'aqui a pouco mais satisfactoriamente; porque en- 
tão nSo haverá differença entre portuguezes e hespanhoes. 

Assim como succedeu com o nome, ha também divergências 
sobre o titulo das obras do nosso compatriota. SSo : 

Ticntos y discursos masicos y Factdtad orgânica. Parece ser 
o verdadeiro titulo, pois Eslava o copiou de um exemplar que en- 
controu na Bibliotheca Nacional de Madrid; o theorico hespanhol 
apresenta em uma das suas bellas obras (c) a analyse d'este livro. 

Em vista doestas circumstancias temos de apresentar como 
errados os titulos mencionados por D. Nicolau António, (d) Ger- 
ber (e) Forkel (f) e Barboza Machado (g). Este ultima cita: 

Factdtad orgânica. Alcala por António ArnSo — 1626 folio; 
parece que examinou a obra, porque diz: «Nas advertências 
d'esta obra. Parte i, folio 2, promette mais duas outras: 

Uma: Casos moraJes de la musica, e outra De Versos. 

Julgamos ser uma edição separada da Facvitad orgânica^ 
que, no livro que Eslava examinou em Madrid, viria junta com 
os Tientos y discursos músicos. 

Talvez seja esta a verdade e n'este caso teriam Gcrbcr e For- 
kel rasSo, apresentando estes titulos como pertencendo a obras 
diversas c separadamente impressas. Pelo outro lado teria tam- 
bém Eslava rasSo para apresentar os dois titulos d estas duas obras 
reunidas n^uma só c como pertencendo a um só escripto. 

Andávamos íiuctuando entre estas diversas opiniSes, e com- 
nosco fluctuava também a verdade, quando tivemos a felicidade 
do encontrar cm um catalogo francez (h) o titulo exacto doesta 
obra tão fallada. Eil-o: 

Libro de tientos y discursos de musica pratica e theorica 
de organo, intitulado : Facultai! orgânica^ con el qual, y con mo- 
derado estúdio y perseverança, qualquer mediano tahedor puede 
salir avantajado en eUa, sabiendo destrametite cantar Canto de 
Organo y sobretudo teniendo buen natural. Alcala por António 
Amão — 1626, folio de 5 folhas preliminares não numeradas, (este 
numero comprehende também o titulo) 26 folhas de texto e 204 
do musica em lições de solfejo. 
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A vista dWes esclarecimentos; parece que dcTem cessar 
todas as duvidas; ainda assim não sabemos explicar como é que 
o titulo de Eslava, sendo copiado.de um exemplar genuino, nlo 
concorda com este. Esta divergência confirma-nos mais na nossa 
supposiçSo, que : ha differentes ediçSes do livro de Araújo e tal- 
vez algumas mais completas do que as outras. Talvez que assim 
se expliquem as citaçSes de D. Nicolau António, Machado, Ger- 
ber e Forkel, tSo diversas nos titulos. 

Fétis (i) é o auctor que na citaçSo d'esta obra se aproxima 
mais do nosso titulo. 

Hilarion Eslava diz que as peças contidas n^esta coUecçSo 
Tyentoê y dtêcuraoê, s2o umas setenta. 

No fim da obra gaba-se Araújo de ter apresentado n^ellas 
cousas que nunca foram ouvidas. 

Posto que algumas d^essas innovaçSes sejam extravagantes 
diz o mesmo critico, nSo se pode negar que Araújo fosse um ar- 
titia de génio e um organista de mérito mui distincto. 

Ne catalogo em que falíamos estava o exemplar marcado 
em 400 francos ! (72$000 reis). Apesar da raridade do livro acha- 
mos este preço exorbitante ; admirou-nos também a certeza com 
que o individuo que redigiu o catalogo, affirma, que: «jamais 
exemplaire se soit trouvé dans un catalogue ni de vente, ni á prix 
marque.» A segunda asserção talvez seja admissivel; a primeira 
porém, é duvidosa. O preço mais elevado que na nossa opiniSo se 
pôde pedir pelo livro, se attendermos á sua raridade e maior ou 
menor valor de conservação, é de 60 a 80 francos. 

Na Bibliotheca musical de D. JoSo iv existiam o autographo 
dos Casoê morcdeê de la Musica e algumas composiçSes de Araú- 
jo, taes como Psalmos, Motetes e Vilhancicos, e varias poesias. 

fa^ Biblioíheca Hispana. Appendice, vol. ú, p. 322. 

(b) Distíncto compositor hespanbol, crítico estimado e actual Director 
do Conservatório de Madrid. 

fc) Muêto orgânico etpahoL Madrid, 1853, foi. Prologo. 

íd^ BihL Hí^. yol. ii, pag. 332. 

[e) KeueshiHoriêch hiograpkitekea, Ltxieon der Tonkittutíer, Leipiir, 
1790-1813, vol. I, p. 135. 
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(f) AUgftmeint LUeratur der Musik. Loipzig, 1792, pag. 332. 
(f(\ BibLiotk^ofkLutUanaj voL ii, p. 136. 

£) Cataloffue cTune belU colUction de livres anctens et modernes rela^ 
; Miínque et à la Dante, Licpuiaanssohn & Dafour, Paris, 1869. 
(i) Biographie Univerêdle, voL i, p. 125-126. 

' ASSUMPÇÃO (Soror Archangela Maria da) — Esta religiosa 
é auctora de um Canto pastoril com caracter religioso, represea- 
tado e cantado no convento de Nossa Senhora da ConoeiçSo das 
Religiosas de Santa Brigida, no sitio de Marvilla. 

Ignoramos, se a religiosa, auctora dos versos, também foi 
quem escreveu a musica para os coros e para umas phrases sol- 
tas, em fonna de Recitativo, que se encontram no poema. 

E provável que assim fosse, pois n'aquelle tempo estava a 
educàçSo musical muito generalisada nos conventos, como se vê 
por varias noticias que deixamos escriptas no decurso d'este li- 
vro. Eis o titulo do folheto : 

Festivo applauso em que uma Religiosa como pastora, e os 
Anjos como músicos, no convento de Nossa Senhora da Conceição 
das Religiosas de Santa Brigida no sitio de Marvilla, celebra- 
ram onascimehto do Menino Jesus. Lisboa Occidental, na ofici- 
na de Joseph António da Sylva^ Impressor da Academia Real, 
1737, in-4.^ de 21 pag. 

O poema foi dado á estampa por um amigo da Religiosa, 
que lhe accrescentou umas notas em Latim. Tem 33 oitavas, 5 
quadras e 5 sonetos de differentes religiosas, alem das phrases 
soltas dos Recitativos. 

As oitavas eram recitadas pela pastora ou Zagalla e de vez 
em quando interrompidas pelos coros e recitativos. 

Os versos sSo muito ingénuos. 

AYILEZ (Manoel Leitio de) — Mestre de Capella em Grana- 
da no principio do século xvii, (1625) logar que lhe conquistara 
a sua reputação. Nasceu em Portalegre e pertenceu á ebchola de 
António Ferro, que frequentou sendo Moço do Coro, na Cathe- 
dral da sua pátria. Na Bibliotheca d'EI-Rei D. JoSo iv, existiam 
as seguintes obras d'cste compositor : 
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1.) Misms a 12 vozes. Estante 36, N."" 812. 
2.) MUsa de Nossa Senhora, a 8 vozes. Estante 36, N.^ 807. 
Outras muitas Missas andavam espalhadas pelas mSos dos 
curiosos d'esta arte. 

AYRES (. ..) — Amador; tinha uma excellente voz de bari* 
tono, dotada de bastante agilidade na execução de composições 
nacionaes e estrangeiras no estjlo italiano. Estava estabelecido 
em 1822 como negociante no Rio de Janeiro. Era também um 
dos compositores de Modinhas mais festejados na capital do Bra* 
ziL 



B 



BACHICHA (. . .) — Nome singular pertencente a um pianista ' 
de talento que fazia parte da Capella Real de Lisboa, no começo 
d'este século (1820), e depois da do Rio de Janeiro. 

Era dotado de um talento verdadeiramente extraordinário, 
sendo sobretudo notável pela expresslío admirável com que des- 
empenhava as suas improvisações, mérito este, que é o caracte- 
rístico das grandes virtuosi. Bachicha em 1820 não tinha rival. 
Os últimos annos da vida d'este artista foram obscurecidos por 
uma desgraça, a que só podemos comparar a surdez de Beethoven. 
Bachicha endoudeceu! Parece porém que a loucura tinha desper- 
tado n'elle, mais vivo ainda, o sentimento artístico. Um novo mun- 
do, que só elle podia ver, enchia-lhe a alma de tristezas e alegrias 
extranhas, que ríam e choravam nas vozes do seu piano. Então o 
seu talento tomava proporçSes surprehendentes, a inspiração le- 
vava-o a alturas ignotas d^onde bem cedo descia á realidade; os 
dedos afrouxavam pouco a pouco, «p sorriso apparecia; o artista 
tinha morrido, e olouco resusicitavjl 

Assim fei vivendo e um dia — teorreu. 
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I 

D'elle ficou, pois nSo temos composiçSo alguma que deí- 
xasse, apenas a memoria, que pela opinião unanime dos seus con- 
temporâneos bem merece ser legada á posteridade. 

• 

BALDT (João José) — Contemporâneo de Marcos Portugal e 
compositor de musica sacra. Foi musico da Camará real e orga- 
nista de mérito. 

O actual par do reino é, segundo cremos, filho doeste artista. 

Legou-nos muitas composiçSes, taes como Missas, Matituis 
da Conceição, e uma Litania em lá. Estas composições eram es- 
timadas. 

BAPTISTA (Fr. Francisco) — Nasceu na villa de Campo- 
Maior (Âlemtejo) e vestiu o habito dos Eremitas de Santo Agos- 
tinho. Foi discipulo de António Pinheiro, e parece que aprovei- 
tou bastante com as liçSes d'este hábil mestre, pois sabemos que 
fora Mestre de Capella em um convento da sua ordem na cidade 
de Córdova. A sua actividade artistica resume-se nos annos de 
1620-1660, pouco mais ou menos. 

Compôz varias obras musicaes, porém ignora-se de que na- 
tureza eram; existiam na Bibliotheca Real da Musica, (a) 



(a) Index das Obras que se cofiservam na Livraria Real da Mu- 
sica. Lisboa, por Paulo Craesbeck, 1649, 4.* gr., 1.* parte. 



BARBOSA (Árias) — Discipulo do sábio Angelo Polítiano em 
Florença, e Lente da cadeira de Eloquência cm Salamanca/ que 
occupou durante vinte annos. (a) 

Foi chamado depois a Lisboa por D. João m, sendo ahi mes- 
tre dos irmSos d'el-rei. Ignora-se ao certo a época da sua morte, 
que uns fixam em 1520, outros em 1530. Foi natural de> Aveiro. 
Barbosa é mencionado n^este livro por ser auctor da seguinte obra: 

Epometria, ou tratado da geração dos sons, Sevilha, 1520, 
in 4.° Forkel (b) pretende ter sido publicada em Salamanca, fua- 
dando-se na auctoridade de Sulzer, (c) que não menciona » cidade 
de Sevilha, como logar da impressão. 
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O auctor queixa-se n'esta obra, do mau eífeito que produziu 
nSo BÓ na musica^ mas também na pronunciaçâo vulgar e poética 
das syllabas e das palavras, a introducçSlo dos géneros em har- 
mónico e chromatico: ^Scripserunt ille relectionem magnificam 
docfam uberemgue, in qua multa questus est quod non modo musi- 
ee temporum vitio indignam passa est jactaram duorum generum 
enarmonici et ckromatici, cum tempestate nostra vix diatónico 
cantetur; sed etiam quodpercere vocum syllabarum que tumpoe- 
ticae, tum communes pronunciationes,^ 

Barbosa parece pertencer á escola de Isaac Vossius. (d) 
Esta seita dava como provadas todas as fabulas que se contavam 
do effeito extraordinário da musica grega, attribuindo este á va- 
riedade do seu rhytmo. Negava toda a belleza á musica moderna, 
que considerava um aborto da arte e que julgava indigna de oc- 
cupar a attençSo dos homens intelligentes. As provas que estes 
partidários da musica antiga apresentavam em abono das suas 
opiniSes, reduzia-se a pouca cousa ou nada. Divertiam-se a mi- 
mosear os seus adversários com toda a qualidade de palavras ex- 
quisitas e pouco sonoras, tiradas do Diccionario do baixo latim. 
NSo se pôde realmente defender uma idéa com armas mais fracas. 

(a) Forkel, AUgemeine LitercUur der Musik, pag. 441, traz também 
Arius, Este nome equivale a Ayres, como vemos pelo nome de Ayres Pi- 
nhel, jurisconsulto, que em latim era Arias Pinei, 

ícl AUgemeine Theorie der êcJioenen Kunate, Leipzig, 1792-1794, p. 376. 

(d) Celebre philologo nascido em Leyden em 1618. Publicou o seguinte 
lirro, que fez bastante sensação no seu tempo : De Poematum canlu et vi- 
ribuê rhyimi. Oxford, 1673, in S.*» 

Morreu com a dignidade de cónego em Windsor, (Inglaterra) a 21 de 
Fevereiro de 1689. 

BARCA (Francisco) — Natural de Évora, e freire da ordem 
militar de S. Thiago que professou no convento de Palmella a 26 
4e Dezembro de 1625, onde entrara no anno precedente. Foi Mes- 
tre de Capella no seu convento em 1640, e exerceu depois o mes- 
BH> cargo em Lisboa, no Hospital Real de Todos os Santos, (a) 
onde morreu. 
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Âs suas numerosas obras, todas manuscriptas^ conservavam- 
se na Bibliotheca Real da Musica antes de 1755. 

(a) Gerber, NeusHist. hiogr, Lexicoriy vol. i, pag. 261, transporta er* 
roncaxnente a capella d'este Hospital para uma egreja d*£vora. 

BELÉM (Fr. António de) — Nasceu em Évora em 1620 e re- 
cebeu o habito de S. Jeronymo no convento do Espinheiro a 29 
de Janeiro de 1611. Aprendeu a musica no celebre Seminário da 
Cathedral da sua pátria, alcançando pela distincçSLo com que cur- 
sara os seus estudos musicaes os logares de Vigário do Cora e 
Mestre de Capella no convento de Belém. Ahi morreu a 3 de 
Março de 1700, admirado pelos nacionaes e respeitado pelos es- 
trangeiros. 

Em 1667 tinha sido nomeado Prior da sua ordem em atten-» 
çSlo ao seu comportamento exemplar e serviços á religiSo. 

Compôz : 

1.) Livro de Besponsorios para todas as festas de J.* Classe 
de Estante,' (a) 

2.) Psalmos a4,5e6 coros, para as festas de Christo e de 
Nossa Senhora. 

3.) Missas a4,6e8 vozes. 

4.) Lamentações da Semana Santa, a4,6e8 vozes. 

5.) Misereres a 3 coros. 

6.) Misereres a4,5e6 coros de 4 vozes cada um. 

7.) Ora^o de Jeremias a 4 vozes. 

8.) Limões do Officio de Defunctos a4e 8 vozes. 

9.) Vilhancicos para todas as festividades. 

(a) Estes Besponsorios cantavam-se no convento de Belém no tempo de 
Barbosa Machado, que os classifica com o título vago de Obra de grande 
estudo € primor. 

Fallando também da Oração de Jeremicuf, diz que era de grande de- 
voção e suavidade. (Bibliotheca Lusitana, vol. i, pag. 218.) 

As composições de Fr. António de Belém, conservavam-se pela maior 
parte no Mosteiro de Belém, e algumas poucas na Bibliotheca musical de 

D. João 17. 
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BELLO (Joio Fradesso) — Discípulo de Fr. José Marques e 
bom organista. Viveu na ilha da Madeira e morreu em 1861. 

As suas composições sacras gozam a reputação de serem cor- 
rectas, as idéas claramente concebidas e bem executadas. Honre- 
mos o musico que teve a coragem de luctar contra o gosto depra- 
vado de um publico, acostmnado aos imbroglii musicaes de um 
CaBÍmiro, de um Bispo Athaide, etc. ; esta resistência indica uma 
afana bem formada, uma alma de artista. 

BERNARDES (A. J.) — Pianista e compositor, do qual conhe-' 
cemoB varias reducçSes para piano, tiradas das Operas de Rossi- 
ni, Bianca e Faliero, Turco in Itália^ etc. 

BOMTEHPO (João Domingos) — Eis um dos nomes que hon- 
raram e honram ainda a Arte em Portugal, tanto como composi- 
tor, como instrumentista. 

Nasceu em Lisboa em 1775 (a) e segundo outra opinião em 
1781. (b) Deixou em 1806 a sua pátria para cultivar em Paris as 
suas bellas disposiçSes musicaes, que já eram grandes. Ahi este- 
ve bastante tempo, seguindo depois para Londres. £m 1818 en- 
contramol-o de novo em Paris, fugindo ao clima inhospito da In- 
glaterra, onde tinha vivido alguns annos. Deu na capital das ar- 
tes alguns concertos em que foi justamente apreciado, recebendo 
então a consagração do seu mérito artístico. Dois annos depois 
despedia-se de Paris e voltava a Portugal, onde viveu até morrer 
em Lisboa a 13 de Agosto de 1842. (c) 

Bomtempo como verdadeiro artista que era, e vendo o estado 
lastimoso a que chegara a divina arte na sua pátria, tentou le- 
vantal-a do estado de abandono em que jazia, fundando para isso 
a primeira Academia Philarmonica em Lisboa; porém os aconte- 
cimentos de 1823, essa politica torpe e vergonhosa que tanto mal 
tem feito a este desgraçado paiz, veiu anniquilar apoz trez annos, 
o pensamento generoso do artista portuguez que viu morrer a sua 
idéa favorita perdida e abandonada. 

Em 1833, já Director do Conservatório na secção musical; 
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foi nomeado Mestre de D. Maria n e da In&ntá D. Isabel Maria, 
depois condecorado com a commenda de Christo e ultimamente 
nomeado Chefe da orchestra da côrte^ depois da entrada de D. 
Pedro IV em Lisboa. Este artista jaz no cemitério dos Prazeres 
em sepultura própria. 

O seu retrato em lithographia, encontra-se em uma collecçSo 
de retratos dos homens illustres que sobresahiram em Portugal 
no século xix, editada por António José dos Santos, 1843-1844. 

Eis a lista incompleta das suas composiçSes; dizemoS; in- 
completa, porque em 1820 já o numero das suas composiçSes su- 
bia a 22. São: 

1.) Primeiro concerto de piano com a^companham^nto de or- 
chestra. 

2.) Segundo concerto de piano, idem. 

3.) Sonatas para piano. Sabemos que uma d'ella8: Cfrande 
Sonate pour h Forte piano, fora impressa em Paris, 1803. (d) 

4.) Dlfferentes Fantasias e Árias variadas (Airsvariis) pa- 
ra piano e orchestra. 

5.) Variardes sobre o Fandango; obtiveram muitos applau- 
808 nos seus concertos em Paris e Londres. 

6.) Variaç3es sobre o hymno national inglez Godsave the king. 

Escreveu também muita musica sacra que o cardeal Sarai- 
va (e) diz ser no esiylo de Haendel e Hajdn; veremos já até onde 
chega a verdade d'esta apreciação. 

Obtivemos conhecimento das seguintes composições: 

7.) Messe de Requiem à quatre voix, choeurs, et grand orches- 
tre avec accompagnement de Piano à défavi d'orchestre, ouvrage 
consacré d la mémoire de CAMÕES par J. D. BonUempo. Chez 
Auguste Leduc, êditeur Marchand de musique au grand magasin, 
Rue de Richilieu, n.^ 78, folio de 205 pag. 

Chamamos a attenção do leitor para a analjrse, que apresen* 
tamos mais abaixo d'esta celebre Missa. 

8.) Varias Matinas. 

9.) Responsorios dos mortos. Foram executados na egreja de 
S. Domingos, a 21 de Março de 1822, em commemoraçSo da mor- 
te da rainha D. Carlota Joaquina. 
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10.) iíuaa solemne com caros e orchestra, cantada no mesmo 
templo em Julho de 1821 para festejar a promulgação da Consti- 
tuiçSo. 

11.) Missa de Bequiem^ feita para as exéquias de D. Maria l. 

12.) Missa de Requiemy feita para as exéquias de D. Pedro rv. 

Estas duas ultimas Missas são composições notáveis. 

13.) Methodo de Piano-forte com exercido em todos os géne- 
ros, etc. Offerecido á NaçSo Portugueza. Londres, 1816. (f) 

Bomtempo escreveu uma opera: Alessandro n*elVIndie. 



Messe consacreé à la mémoire de CAMÕES, (n.^ 7) 

ANALYSE 

Missa dedicada a CamSes! 

Lembrança generosa e sympathica de um verdadeiro artista, 
que levantou um bello monumento ao poeta immortal, cincoenta 
annos antes da naçSo portugueza se lembrar que tinha uma di- 
vida sagrada a pagar, uma divida de três séculos! 

Cumprimos o nosso dever de critico e de historiador, analy- 
sando a bella composição de Bomtempo e fazemol-o com tanto 
maior empenho porque reconhecemos a necessidade de prestar toda 
a justiça a um grande artista que uma pátria ingrata, tão cedo 
olvidou. 

Examinando a Historia da Musica sagrada, desde o momen- 
to em que o homem, ajudado pelo sentimento e pela inspiração, 
trouxe para a composição do estylo sacro elementos de imia or- 
dem superior áquelles, de que então dispunham os artistas, e que 
eram meramente especulativos, descobrimos em assumptos reli- 
giosos três methodos distinctos de intrepretação musical. 

O primeiro, a que chamaremos hierático ou canónico^ con- 
siste na imitação das formas adoptadas durante a edade me- 
dia e Renascença, formas ainda até certo ponto um pouco limita- 
das e ainda algum tanto convencionaes, mas não isemptas de 
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um sentimento místico, formas prodozidas pelo espirito scienti- 
fico ainda pouco methodico e determinado que earacterísa a re- 
nascença. 

Olovanni Píerluigi da Palestrína é a mais alta expressSo 
doeste estylo. 

O «egundo modo^ a que podemos chamar hwnanoy consiste 
em traduzir musicalmente o sentimento religioso debaixo do pon- 
to de vista individual, empregando todos os recursos que a musi- 
ca offerece para a intrepretaçSo do drama religioso. Este modo, 
como se vê, essencialmente dramático, foi inaugurado por Pergo- 
lese e Mozart e seguido mais tarde por Beethoven, Mendelssohn, 
Rossini e quasi todos os compositores modernos, dotados de ver- 
dadeiro talento. 

E com effeito, hoje, só nos commovem as obras doestes gran- 
des poetas que descreveram o homem-Deus e nSo o Deus-bomem. 

As abstracçSes mysticas perderam quasi todo o poder com 
que fSeuscinavam os crentes do século x e seguintes até principies 
do século XVI ; para que hoje efUendamos devem faUar-nos tV 
teUigefUemente tanto ao coração, como á razSo. 

O terceiro modo de intrepretaçSo, é um modo de trafuição. 
A musica nSo se liberta ainda das convençSes medievaes, mas 
já se descobre n'elle a affirmaçSo humana e d'estes dous elemen- 
tos misturados (canónico e humano) é que resulta a feição cara- 
cterisca das obras primas de Haendel, de Bach e de outros génios 
da eschola allemã. 

Para citarmos lun exemplo mais ao alcance da maioria dos 
nossos leitores, lembraremos a scena da Egreja na opera Fausto 
(g) de Gounod em que a côr local é conservada pelos contrapon- 
tos do órgão, emquanto a expressão dramática mais geral, re- 
sulta das modulaçSes e dos fragmentos melódicos que predomi- 
nam durante o Recitativo de Mephistopheles. 

Na missa de Bomtempo nota-se o segundo modo de intre- 
pretação, por estar escripta no esfylo livre e dramático. 

O compositor forceja s^npre por exprimir com propriedade 
o sentido das palavras, escolhendo entre oa vastos recursos daor« 
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chertra as associaçSes e opposiçSes de timbres mais ÍBivoraVeis & 
intrepretaçSo dos vários sentim^itos que lhe inspira a prosa da 
Egreja^ n'uma palavra, pertence & eschola de Mozart. Em algu- 
mas partes até imita certas formas do seu illustre predecessor co- 
mo no Quid mm misery em que o desenho do acompanhamento 
das l.*** Babecas é idêntico com o acompanhamento da Lacrymo- 
êa de Mozart. (h) 

Tal foi o poder magico e fascinador d'este trecho incompa- 
rável, que quasi nenhum compositor depois tem apresentado a 
situação dramática descrípta por Mozart na Lacrymom — de uma 
maneira original e independente ; parece que quando cheguem ao 
ponto critico, perdem toda a individualidade, ficam encantados 
em contemplação extática, ouvindo apenas as harmonias celestes 
da Lacrymosa! 

A par doestas pequenas sombras, desculpáveis pela visi^an- 
ça do vulto mais elevado que existe na arte musical, quantas bel- 
lezas originaes, e em geral quanto vigor de concepçSa ! 

O Intróito : Reguiem CRtemum dona eÍ8y Domine, principia 
com vãapianiêaimo da orchestra produzido "pelo pizzicato do quar- 
tetto e dos timballes cobertos; os oboés, depois doeste claro-escuro 
musical, soltam uma phrase muito simples em terceiras ; o empre- 
go do timbre doeste instrumento, depois das harmonias preceden- 
tes, produz um bcUo effeito poético, comparável á voz da inno- 
cencia humilde que do meio da turba peccatorum se levanta da ter- 
ra, implorando a misericórdia infinita. 

O coro entra logo em seguida a esta pequena e admirável 
introducçSo, com um cresceTido que vçm abrir nas palavras: Te 
deeet hymnus, passando o tom de menor para maior. A insistên- 
cia da nota utj repetida pelas rabecas e violetas tem grande ener- 
gia e toma muito sensivel o diminuendo que se segue até ás pa- 
lavras : et tibi reddetur que são cantadas piano. Immediatamen- 
te e sem transição passa a orchestra pára fortíssimo em quan- 
to o coro canta o: Exaudi orationem. Os violinos repetem o 
lálnaol{l,^corãíLy) como anteriormente no diminuendo repeti- 
ram o ut ^2.^ corda,) porém a differença de timbre mais femi- 
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nil n'esta corda do que na l.**, e a altura do som produzia aqui 
um effeito saliente : vemos o supplicante ancioso^ que receia nSo 
ser attendido e treme perante a presença terrivel do Juiz su- 
premo. 

O final: et lux perpetua é admirável; na mia simplicidade 
apparece a aurora do dia celeste e da fraternidade universal? 

O Kyrie é enérgico e solemnC; porém inferior ao Dies irae 
que segue depois. 

Temos de repetir aqui mais uma vez o que dissemos a res- 
peito da Lacrymosa de Mozart e do Quid sum miaer de Bom* 
tempo. 

Estes grandes poemas do terror religioso nSo se prestam a 
intrepretaçSes expressivas muito differentes; as combinaçSes so- 
noras da orchestra já foram n'este caso empregadas com tanta 
propriedade por Mozart, o génio incomparável do compositor 
allemSo esgotou e applicou de tal forma todos os recursos har- 
mónicos para o drama religioso, deu-lhes tantas e tSo variadas 
formas no seu Bequiem e nas suas missas, que é quasi impossí- 
vel tratar este thema sem repetir a ideia do mestre. 

O próprio Berlioz para traduzir este pagina — Dies irae — 
da musica religiosa, augmentou extraordinariamente as propor- 
ç5es da orchestra, introduzindo na sua composição já instrumen- 
tos novos, já multiplicando o numero de instrumentos até entSo 
empregados isoladamente, como fez para os tymballes. (i) 

O nosso Bomtempo reduzido ás forças da orchestra de Mo- 
zart, nSo fez, nem podia fazer mais do que elle ; escalas cAro- 
maticas e diatónicas nos instrumentos de cordas, trémulos, accor- 
des staccato que percorrem toda a massa orchestral — eis o colo- 
rido do Dies irae. 

E porem ainda surprehendente o partido que tira de tSo 
parcos elementos; tudo está apropriado, a musica cinge-se sem- 
pre á palavra do verso, traduzindo a sensação com força e ver- 
dade. 

Deve particularmente notar-se a marcha harmónica com que 
termina a primeira parte e que é uma bella inspiraçSo. 
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No' Tuba MtruMy apparece a influencia de Mozart em toda 
a evidencia. A phrase do tutti^ é muito análoga á do bcaso no 
líeqtdem de Mozart, os desenvolvimentos sXo porém em tudo 
differentes e a instrumentaçSo de Bomtempo tem n'este trecho 
um brilho e uma sonoridade perfeitamente em harmonia com a 
ideia da trombetta convocadora. 

Meyerbeer na scena da resurreiçSo das freiras no Roberto^ o 
Diabo (j) produz um ettkiio especial, uma impressão do outro mun- 
do ^ pelo emprego dos fagottes em duo; é exactamente com o mes- 
mo effeito que Bomtempo abre o: Judex ergo cum sedebit, uma 
das partes mais caracteriscas da sua Missa. O desenho do acom- 
panhamento sempre .persistente, salva-se da monotonia desagra- 
dável pelas modulações que vae atravessando, e pinta com toda 
a verdade musical, a agglomeraçSo sempre crescente dos homens 
em volta do tribunal supremo. 

EstSo esperando a decisão fatal — a sentença eterna, sente- 
se a anciedade de toda essa multidSo immensa que vem pesar na 
balança infallivel as suas culpas, mais que as suas virtudes, e 
essa anciedade é conmiunicada irresistivelmente ao auditório pela 
phrase da orchestra que pinta admiravelmente a agitação e an- 
ciedade d'aquelle immenso auditório. Eis, que do meio da multi- 
dSo que se conservava silenciosa, attonita pelo espanto da resur- 
reiçSo, se ergue a voz: Misericórdia! Quid sum miser! 

NSo sabemos, se Bomtempo foi muito religioso ; o que é ver- 
dade, é que foi um artista que quando produzia, sentia fortemen- 
te e com a mesma força exprimia os seus sentimentos. Foi um 
verdadeiro poeta. 

Sirvam-nos de testemunho estas paginas do seu Reguiem. 

Quid sum miser, dizem primeiro os sopranos, em seguida os 
baixos, seguíndo-se e misturando-se as differentes vozes, até se 
enfeixarem no côro total, em quanto as rabecas suspiram no acom- 
panhamento as suas phrases plangentes e os instrumentos de bo- 
pro vSo entrando successivamente, junctando-se, dividindo-se e 
dialogando novamente. Tudo geme, tudo chora, tudo supplica, 
gementem et contriHatem. É a grande lamentação, é o terror uni- 
versal! 
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Os trechos mais salientes depois d'estes sSo o : Ingemiêco tamr 
quam réus, saturado de uma melancholia mui suave, e o Agnvs 
Deif onde se revelam mais uma vez as qualidades dramáticas de 
nosso artista. 

O Confutatis e Benedictus, nSo sZo tSo notáveis, posto que 
ainda n'elles se reconheça a m!lo do mestre. 

Synthetisando o que dissemos e considerando a obra no seu 
todo encontramos as seguintes qualidades. Em primeiro logar: 
Unidade de estylo sem monotonia, nem fraqueza, unidade que 
resulta sempre, quando a concepção vigorosa imprime n'uma obra 
o cunho de uma só individualidade. 

O tecido harmónico é de uma correcçSo, que nem exdue a 
novidade, nem a energia; a instrumentação revela sempre um 
gosto distincto e elevado, identificação perfeita da palavra e da 
nota, que traduz sempre com muita expressão e propriedade o 
sentido da phrase. Elevação do pensamento musical que tem de 
um lado grandeza e austeridade, do outro o sentimento humano ; 
a paixão e a inspiração celeste. Devemos entretanto, a b^n da 
yerdade confessar o lado fraco de Bomtempo, que lhe tem sido pre- 
judicial o mais possível, devendo-se attribuir em parte (k) a este 
defeito a obscuridade em que se tem conservado as suas obras. 

Bomtempo não tinha o instincto melódico; éo que se desço-; 
bre n'esta sua aliás bella obra; raras vezes soube exprimir o seu 
pensamento com esses cantos felizes que são para os composito- 
res a garantia mais segura da attenção da posteridade, os dia- 
mantes luminosos das suas coroas artisticas e que conservam o 
nome d'esses immortaes em luz perpetua através da penumbra 
dos séculos. 

Mas, se ao lado d'esta deficiência encontrámos tantas quali- 
dades brilhantes de saber, de imaginação, de sentimento e mes- 
mo de inspiração e sobre tudo um poder descriptivo extraordiná- 
rio, não devemos ser cúmplices n'um silencio, que além de anti- 
patriótico, é deveras injusto. 

O vulto de Domingos Bomtempo, levanta-se tão alto acima 
das figuras quasi liliputianas dos seus tristes collegas contempo- 
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raneoS; que seriamos nós todos os portuguezes, injustos e íngra- 
toS; se nSo esculpissemos o seu nome em lettras de ouro nas par 
ginas da nossa Historia artística. 

Saúdo pois, em nome de todos os meus compatriotas a me- 
moria gloriosa de João Domingos Bomtempo ! 

Se o compositor foi notável nSo o foi menos o instrumentis- 
ta; eis o que Balbi (1) nos diz do pianista: 

cTous les Portugais s'accordent á placer Bomtempo au pre« 
mier rang parmi les pianistes. Ce jugcment a été confirme par 
le$ étrangers à Londres, à Paris et ailleurs, oíi cet artiste a bril- 
lé par son talent extraordinaire, sans que la comparaison qu'on 
était à même de fieure de son talent avec d^autres artistes.de pre- 
mier ordre ait pu diminuer Teuthousiasme excite par la douce 
expression et Tinconcevable rapidité qu^il déploie dans Texécu- 
tion des morceaux les plus difficiles.» 

NSo sabemoS; se a falta de instincto melódico que lhe notá- 
mos na Missa se revela também nas outras composiçSes sacras e 
profanas, principalmente na sua Opera: Alessandro nelVIndie. . 

O exame da Opera devia decidir esta questão, pois cm uma 
Missa ainda nSo se nota tanto a falta de idéas melódicas, coma 
na composição de qualquer trecho de musica lyrica, que vive por 
assim dizer, quasi exclusivamente da melodia. 

Fazemos estas ultimas observações para que algum critico 
mal avisado não tenha a idéa infeliz de querer generalisar as con-. 
dusSes da nossa analyse applicando-as a todas as demais compo- 
sições de Bomtempo. 

Os contemporâneos falando da Opera citada, concedem-lhe 
talento dramático e uma imaginação brilhante, o que vem con- 
firmar o que dissemos na analyse da Missa, mas não falam da 
inspiração melódica. 

(^ I. F. da Silva, Úiccionario Bibliographico^ vol. iii, pag. 363. 

(b) Fétís, Biogr. UniverselU dee Musiciens, vol. ii, pag. 24. 

(c) Fétis, ibid, diz 1847. 

— Estes dois escriptores não concordam nas datas ; as de Fétis sao : 
Nascimento, 1781. 
Partida para França, 1806. 
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DepoÍB, viagem a Inglaterra e volta a Paris, 1818. 

Volta para rortiigal em 1820, e morre em Úsboa em 1847. 

' — I. da Silva indica as seguintes : 

Nascimento, 1775. 

Sahida de Portugal, 1795. 

Volta á pátria em 1820 pouco mais ou menos, e morre em Lisboa a 13 
de Agosto de 184S. 

Julgo serem estas ultimas datas mais exactas. 

(d) Quasi todas as obras de Bomtempo foram publicadas em França e 
Inglaterra, em bellas edições. 

£m Portugal mui poucas se imprimiram, o aue explica bem a sua ra- 
ridade. As principaes pertencem ao ultimo perioao da actividade artística 
de Bomtempo. 

(e^ Lista de alguns artistas portuguezes, pelo BisiK) Conde D. Fran- 
cisco ae S. Luiz. Lisboa, 1839, in 4.°, appareceu primeiro no jornal o Ee- 
creio. 

(f) I. da Silva, Dicc, Bibliogr.j voL m, pag. 363, inclue n^esta obra 
uns Elementos de Musica, indicando o titulo, sic : Elementos de M%uica e 
Methodo de tocar Fiano-forte, etc. 

(g) Vide Partition d^orchestre. Paris. 

ní^ Vide Bequiem, partition d*orchestre. Paris. V.* Launer. 

(i) £xcmplo, vide o admirável trecho: Tuba mirum da sua Messe de 
Sequiem, 

( j ) Vide Partition d^orchestre. Paris. 

(k) Dizemos cm parte, porque a outra parte que é bem maior, recáe 
sobre nós, portuguezcs, c|ue mais uma vez provamos a mais feia ingratídS» 
para com um grande artista. 

(1) Essai statistiquCf vol. u, ccvui e ocix. 



BOTELHO (Fr. Estevão) — Natural de Évora; filho dos no- 
bres Domingos Botelho de Vilhena e Maria de ÁragSo^ e nascido 
em 1629 aproximadamente. 

Professou o instituto canónico de S. Agostinho a 29 de Ju- 
nho de 1650; e foi Prior dos Conventos de Arronches e Loulé. 

Deixou em manuscripto um : Tratado de Musica, vários Mo- 
tetes e Vilhancicos. 

BRAMnDO.(Fr. Joio) — Compositor talvez portugucz. 
iSolano cita na sua obra (a) vários exemplos d'este auctor. 

(a) Nova itistrucção musical. Lisboa, 1764, in 4.", Discurso ni, p. 246. 

BRITO (Estevão de) — Mestre de Capella nas Cathedraes de 
Badajoz e Málaga. Foi discípulo de Filippe de MagalhSes com 
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quem rivalisoU; alcançando pelas suas obras grandes applausos 
em toda a Hespanha. (a) Viveu na primeira metade do século 
xvn e deixou muitas composiçSeS; que se conservavam na Biblio- 
iheca Musical d'el-rei D. Jo3o iv^ em Lisboa antes de 1755. 
Eram: 

1.) Tratado de Musica. Ms. Estante 18, N.^ 513. 

2.) Motetes a4,5e6 vozes. Estante 20, N.^ 569. 

3.) Motete: Exurge quare óbdormis Domine, a 4 vozes. Es- 
tante 36, N.° 809. 

4.) Vilhancicos da Natividade. Estante 28, N.** 697. 

(a) Barbosa Machado, Btbliotkeca Lusitana, vol. i, pag. 753. 
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CABRAL (António Lopes) — Freire da Ordem militar de 
Christo e cantor das capellas de Afifonso vi e D. Pedro ii. . 

Nasceu em Lisboa em 1634 do casamento de Pedro Lopes 
Cabral e Filippa de Sousa. Foi beneficiado das egrejas de Santa 
Maria de Thomar e de Santa Maria do Castello de Ponte de Li- 
ma, e morreu a 6 de Dezembro de 1698, sendo sepultado na ca- 
pella do claustro de S. Francisco. 

CABRAL (CamiUo) — Companheiro de estudo, na Itália, dos 
dois irmSos Lima e de João de Sousa Carvalho. Foi subsidiado 
pelo governo de D. José, que o tinha mandado para o Conserva- < 
tório de Nápoles a fim de completar a sua educação musical. 
Quando os quatro artistas voltaram para Portugal, foram os dois 
Limas e Cabral nomeados professores no Seminário Patriarchal, 
e Carvalho, como o mais Iiabil dos quatro, recebem a nomeação 
de Mestre da família real pelo fallecimento de David Peres. 
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CAETANO (Ff. Luiz de S.) — Monge francLsc^tno, naiaral de 
Felgueiras) oomarc&de Guimarães, onde nasceu em 1717^ aen^o 
filho de Manoel Martins de Freitas. Professou no convento de S. 
Francisco de QuimarSes.a 12 de, Dezembro de 1733, onde esta- 
dou as disciplinas ecclesiasticas e ol)teve. em seguida a patqnte 
de pregador. 

Aos seus conhecimentos no Cantochao e á sua voz agradai- 
vel deveu o lugar que alcançou da Vigário do Cíiro do convento 
da sua ordem em Lisboa. Não é talvez certo ter sido sub-oban- 
tre de jconvento algum na capital, como Fétis (a) assevera, pois 
não notamos esta classificação em nenhuma das noticias que exa- 
minamos relativas a este compositor. 

Compõz a musica dà seguinte obra, escripta pelo padi^ fr. 
Manoel de S. Dâmaso : . 

Coroa seráfica tecida de puras e fragrantes flores pelo ar- 
dente affecto dos padres menores da Província de Portugal, para 
com sum7)ia melodia ser offerecida em acção de gradas nos coros 
Franciscanos e no das mais religiSes sagradas, todas amantes da 
pureza Marianna. Lisboa, na Officina Joaquiniana da Musica. 
1744, in 4.^ 

Fctis, (b) citaro também como o auctor da letfera doesta obra^ 
quando apenas compõz a n^usica para ella. 

•• • 

(a) Biograpliie Univereclle des Mimcienaj vol. ii, paff. 143. 

(b) Ibid. 

CAMPOS (João Ribeiro de Almeida) -r- Prcsbytero secular, 
Mestre de Cantochao no Seminário episcopal de Coimbra no fim 
do século XVIII. Mestre de Capella na Cathcdral de Lamego, pro- 
fessor e examinador da Cantochao no mesmo bispado. SuppSe- 
se (a) ser o mesmo que se encontra matriculado no primeiro anno 
jurídico (1785-1786) com o nome de João Bibeíro de Abneída 
Campos, filho de António Coelho de Campos, natural de Viseu. 
Ignoramos as demais circumstancias da sua vida, sabendo apenas 
que fora Bacharel formado em Leis pela Universidade de Coim- 
bra. £ auctor das seguintes obras : 
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1 .) Elementos de Mueica. Coimbra, na Real Imprensa da Uni- 
versidade. Dedicatória a Francisco de Lemos de Faria Pereira 
Goutínho, Bispo de Coimbra, etc. (b) Anno 1786, in 8.® peq. de 
Tiii, 92 pag. com uma estampa. Este livro que era destinado 
para uso da aula do paço episcopal de Coimbra, é hoje raro por 
estar a maior parte da ediçio em papel, no deposito da Impren- 
sa da Universidade. 

2.) Elementos de Cantochão, offerecidos a S, A. i?. o serenís- 
simo snr. D, João ^ príncipe Regente. Destinados para uso do no- 
vo Seminário de S. M. A, Ajuntando-se-lke as Ceremonias e Can- 
torias mais precisas para a visita que os excellentissimos Bispos 
fazem ás Egrejas das suas Dioceses. Lisboa, 1800, na Officina 
patriarchal de JoSk) Procopio Corrêa da Silva, in 4.'', de 71 pag. 

Este livro teve certamente numerosas edições, porque en- 
contramos um cx^nplar da edição de 1859 (!) O titulo, ibrmato 
e numero de paginas é o mesmo ; o logar da impressão é que va- 
ria, sendo a edição de 1859 impressa no Porto. 

Temos pois, edições successivas no espaço de cincoenta e 
nove annos até á de 1859 do Porto, Typographia Commercial. 

Não sabemos se deixou composições, mas ó provável que ti- 
vesse escripto alguma cousa. 

(a) L F. da Silva, Diccioíuirio Bibliographtcoy vol. ly, pag. 2G. £ ver- 
dadeira esta supposiçSo, porque o prologo do 1í\to de Almeida Campos, 
vem assignado : «loílo Kibeiro de Almeida e Campos, quando o frontispício 
traz apenas : Joio Ribeiro de Almeida, estudante da Universidade de Coim- 
bra, ms edições dos Elementos de CaiUochâo, (1800 e li859) vem egual- 
mente o nome que adoptamos. 

(b) Este prelado foi o fundador da aula de Musica do Paço Episco- 
pal, cuja rt^ncia foi incumbida mais tarde a José Maurício. 

CAHKOGIA (José Avelino) — Professor de clarinette no Con- 
servatório de Lisboa em 1838. Foi um artista distineto e applau- 
dido nas príneipaes cidades da Europa, onde deu concertos. As 
suas composições para clarinette são numerosas. 

CARBKIRA (P.® Lu») — Nasceu na frcguezia de Nossa Se- 
nhora das NeveS; perto de Beja em 1585; foi filho de Cosme Ver- 

3 
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I 

melho e Branca do Monte, familia nobre e opulenta. F^ os seus 
primeiros estudos na Companhia de Jesus a 25 de Dezembro de 
1600* No anno seguinte partiu para as Missões da índia, onde 
esteve doze annos. Passando depois para a Ethiopia, chegou a Do- 
far e occultou-se no porão da galeota que o conduzia. Ahi meit* 
mo aprendeu a lingua amarina (idioma indígena) e aproveitou-se 
d'ella para instruir os habitantes convertidos do paiz no manejo 
de diversos instrumentos em que era hábil; para dar assim mais 
explendor ao culto catholico. Esta tentativa sahiu porém cara aos 
christãoS; porque o Imperador^ (a) advertido doeste facto e dota- 
do de génio pouco philarmonico, ordenou a expulsão de todos os 
crentes e á testa da lista proscríptiva, coUocou o Patriarcha, D* 
Affionso Mendes. Cardeira, para fugir á perseguição, occultou-se, 
foi porém descoberto e morreu atrozmente suppliciado a 13 de 
Abril de 1640. 

(«) N&o SC admire o leitor da barbaridade do príncipe indio. Este, in- 
stmido pelos próprios jesuítas no manejo da (orquex e dos cuijinhoê, quis ex- 
perimentar uma vez o eíFeíto de taes instrumentos n^aquelles que d'elles 
uzavam em nome de Chriêt(% e da Santa Religião Calkoltca ! "Etíl o desejo 
de um discípulo ambicioso de eouhecimeutos, e bom discipulo era elle — de 
mestres que não podiam ser melhores ! O que lastimamos, é que o nosso 
musico tivesse sido o objecto da experiência. 

CARDOSO (...) — Pianista e discipulo do Seminário Musical 
de Lisboa, mais tarde Conservatório Keal de Musica, (a) Viveu 
no principio d'este século (1820). 

(a) Vid. Decretos de 5 de Maio de 1835, e de 15 de Novembro de 183G. 

CARDOSO (José Karques) — Natural de Macau. Escreveu: 
Metítodo de Musica. 1853> Nada mais sabemos a seu respeito, 

CARDOSO (Manoel) — C^pellSo de D. JoZo in, natural de 
Lisboa, onde nasceu no meado do século xvi. Escreveu: 

Pasêionarumjttxta Capellce Regim LusitancB conmetudinem. 
Accentuõ rationwn integre observans, Leiriíe^ per Antonium Ma- 
Irisi 1575; folio; 
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• CABDOSO (Pr. Hanoel) (a) — Freire Via orílera dos Carmeli- 
tas calçados, habito que vestiu a 5 de Julho de 1589. Foi o maia 
celebre organista e contrapontista que houve no Ben tempo eo^ 
Portugal è Castella, (b) Mestre da Capella da Cathedral de Évo- 
ra e discipulo do Seminário musical dà mesma cidade. Tinha 
nascido em 1569 na villa de Fronteira (c) no Alcmtejo, de Fran* 
cisce Vaz e Isabel Cardoso. A rcputaçUo de excellente musico e 
insigne organista (d) de quo gosava em Portugal, augmentou ain- 
da mais, quando apresentado em Madrid a Filippe iv para Ih^ 
offerecer um livro de Missas, este monarcha o gratificou gene- 
rosamente, nomeando-o, além d'is80, Mestre da sua Cápella. 

Um compositor iuo distincto nílo podia escapar facilmente á 
attençao de D. JoSo iv, que honrou o artista, visitandò-o varias 
"^ezeB e chamando-o frequentemente ao paço para ò consultar so- 
bre assumptos musicaes. Foi extremamente modesto, qualidade 
tanto mais apreciável, quanto é raro, mesmo em artistas de certa 
ordem. 

Aos titulos já mencionados, accrcscem os do Sub-Prior do 
convento de Lisboa, Mestre de Capella ahi mesmo e o de Defini- 
dor da sua ordem em 1628 e cm 1647. 

Quando D. JoSo iv teve a idéa de ornar a Bibliothcca Real 
da Musica com os retratos dos mais celebres compositores por- 
tuguczcs, collocou em primeiro logar o de Cardoso. Esta acçio 
praticada por este príncipe sympathico nSo deixa de ter mna cer- 
ta importância relativamente ao mérito d'este compositor. 

Morreu a 29 de Novembro de 1650; (e) foi sepultado no 
antigo ccmitcrio do convento de Lisboa com o seguinte epitaphio: 

Aqui jaz o P.* Manoel Cardoso, Mestre e Varão insigne na 
Arte da Musica, 

Compôz : 

1.) Livro de MagmfieoM a 4 e õ vozes. Lisboa, por Pedro 
Craesbeck, 1613. Folio gr. 

2.) Livro de Missas quatemis, quinque et sex vocilms, Olys- 
sipone apud Pctruní Craesbeck, 1625. Foi. gr. Dedicado ao Du- 
que de Barcellos, depois Di Joio iv. 
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3.) Míbscr quaterriis et sex vocihus, liber secxindus. Ibi apud 
Lauientiuin Craesbec^, 1636. FoL Ofierecido ao mesmo prínci- 
pe, sendo Duque de Bragança. 

4«) MissoB B, Virgínts qiiaéemis et sex voeibuê, líber tertius 
aã S. C. R, Majestatem Philtppi /F, Hispaniarum RegU ac novi 
Orlns Imperatoreni. Ibi apud eumdem Typograph., 1646. Foi. gr. 

Uma das missas que se encontra n'csta coliecçaò, e que é 
composta sobre as palavras : Philippus Prudens, póde-se consi- 
derar, senSo como a sua primeira, ao menos como uma das suas 
melhores composíçSes. (f) 

5.) Livro jue camprehende tudo quanto se canta na Semana 
Santa, Lisboa, por Lourenço Craesbeck, 1648. Foi. Offcrecido a 
D. JoSo IV. 

A Bibliotheca Real da Musica possuía, entre outras muitas 
obras doeste auctor, as seguintes, em manuscrípto: 

6.) Cinco Missas» 

7.) Um Magnijicat, 

8.) Dois Hymnos. 

9.) Uma Antiphona de diversas vozes, Est^uite 85, N.^ 800. 
10.) Missa de 8 vozes. Estante 35, N.** 802. 
11.) Missa de 9 vozes. Estante 35, N.*" 802. 
12.) Dois Vilkancicos do Natal; o primeiro a 8 vozes e o 
segundo a 6. Estante 28, N.*" 704. 

Compôz também Psalmos, Responsorios a diversas vozes, 
Li^ks do Officio de Defuntos, e os celebres Motetesy que se aos- 
tnmavam cantar em Lisboa durante os Passos, no meado do sé- 
culo XVII. 

Manoel de Faria, (g) fiillando d'este celebre artista, n'uma 
das suas obras, diz : 

— Desde el Carmelo altissimo el Cardoso 
Que excede ai gran Ruger, se le acompafia. 



(a) Fétis, Biogr. Univ. vol. ii, pag. 187, accresceiítíi-llio o nomo de 
Francisco, (bíc.) FTancisco Manoel Cardoso ', julgamos ser engimo. 
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Barbosa Machado, BibL Lusit., voK xii, pag. 213; Baptísta de Castro, 
Màppa de Portugal, voÍ. ii, pag. 350; e D. Nicolau Aatomo, BiU, Hiip.y 
vol. I, pag. 265, eflcrevem-n^o como acima indicámos. O seu epitaphio trax 
também o mesmo nome. 

(h) Castro, Mappa dt Partvgal, Tol. ii, pag. 351. 

(c) Fétis, engana-se qnando o dia natural de Beja ; egoal erro com- 
meteu Nicolau AÀtonio ; c Gerber, HÍ9t. Biogr,^ Ltxieon der TankunêtUr. 

(á) Pedro Diniz, Dom Ordens religioêOM em Portvaal, pag. 267 e 268. 

(e) Castro, Mappa, etc. loc. cit : diz 24 de Dezembro, recitando o 3>* 
Dettm Laudamvs, 

(f) Pedro Diniz, lac, cit. 



CABHO (António do) — É Volckmar Machado, (a) que nos dá 
noticia doeste musico, como sendo mestre do pintor António Fer- 
nandes Rodrigues. Nada mais sabemos d'elle. 

(a) Collecção de Memôruu, pag. 288. 

CARNEIRO (Fr. Manoel) — Freire da ordem dos Carmelitas, 
natural de Lisboa e excellente organista, (a) Professou a 20 de 
Maio de 1645 e morreu 50 annos depois, a 29 de Agosto. Foram 
seus pães António Carneiro e Anna de Figueiredo. 

Compôs: 

1.) Rêíponsoríos e Lições da$ Matinas dê Sahbado Santo, a 
2 coros. 

2.) Responsorios das Matinas da Paschoa, a 2 coros. 

3.) Missa de Defuntos e as primeiras LiçZes de cada No- 
ctumoy a 2 coros. 

» 4.) Psalmosj Motetes e Vilhancicos, a diversas vozes. 

(a) Fétís, Biogr, Univ., Tol. u, pag. 192. 

I 

\ 
CARREIRA (António) — Compositor e Mestre da Capella dos 
Reis D. Sebastião e D. Henrique. Das suas obras, diz um theori- 
co do século xvii, que deviam ser mais agradáveis aos ouvidos 
d'aquelle tempo do que do presente, se dermos credito a Pedro 
Thalesio, que as examinou, (a) Carreira deixou estas composi- 
ç8es, na maior parte Motetes e Lamentações, a seu filho, para 
que as mandasse imprimir. Julgamos serem as seguintes: 
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1*) MUga de Beata Virgine, per Anntun. 

2.) Missa Redemptoris Mater. 

3.) Ttegitia Cedi. 

4.) Salve Eegina. 

5.) Tota ptdckra est (de Nossa Senliora da Concci{^.) 

6.) Antiphona de Nossa Senhora. 

(a) Aríe de CantocMo. Coimbra, 1G17, in*4.*, cap. 36, foi. pftfç, 63, 72. 
e 136. Esta apreciação reforída por Barbosa Machado, {Hibl. Ltuit,, vol. i, 
pa{Bf. 232) está oin coiitrailição com as palavras respeitosas com que Tha- 
lesio falia do diguiesimo Mtétrt, {Artf, pag. 70.) 

Barbosa Macliado íntítula-o tambcin, apegar da citaçSo mencionada, 
Insigne professor de Musica^ no principio da sua pequena biographia. 

CARREIRA (Fr. António) — Filho do precedente. Vestiu o ha- 
bito de S. Agostinho ^e mordeu em Lisboa em 1599, victima do 
contagio que n'c8sc anno devastou grande parte ^e Lisboa. Â sua 
morte repentina foi a causa de terem desapparecido as suas com^ 
posiçSes, recolhendo D. JoUo iv apenas alguns Motetes e Lamen- 
tais na sua preciosa Bibliotheca musical. 

Foi semilhante ao pae na destreza c suavidade da Musica, (a) 

Entre as obras doeste joven compositor citavam-se como as 
mais notáveis : 

1.) Duas Lamentardes da Semana Santa. 

2.) Motete: Ctrcumderunt me, a 6 vozes. 

3.) Motete: lllumina óculos meos, a 6 vozes. 

Estavam na Bibliotheca de D. João rv. Estante 36. N."" 810. 

(a) Bibliotheca Lusitana^ vol. i, pag. 332. 

CARREIRA (António)— ^Mestre da capella da Catfaedral de 
Compostella, e sobrinho do primeiro Carreira. 

Este celebre artista deixou obras preciosas, que D. JoSo iv 
achou dignas da sua famosa Bibliotheca, (a) onde foram religio- 
samente guardadas. 

(a) Vid, i.* Parte do Calalngo impresso em Í649, 4." gr., por Pedro 
Craciíbcck. 
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CARVALHO (Joio José Fernandes de) — Compositor, pianis- 
ta e Professor de Musica no Porto, no principio doeste século; a 
sua memoria ainda se conserva em algumas &milias antigas. 
Nasceu na Anadia em 1783; nos primeiros annos da sua cdade 
foi cantor, vindo em 1815 dar lições de piano na cidade do Por- 
to. Apesar da sua única composição impressa ser publicada em 
Londres, nunca viajou, nem mesmo visitou Lisboa. Os seus ar- 
ranjos de piano eram para uso das pessoas a quem ensinava. Mor- 
reu miseravelmente, em 1853, em resultado de uma queda, fi- 
cando quasi até ao fim da vida aleijado de uma mSo. Deixoii 
bastantes filhos do seu segundo matrimonio em uma pobreza tSo 
extrema, que foi preciso recorrer a uma subscripçSo pelas famí- 
lias aonde tinha sido professor. 

Vimos doeste artista uma grande quantidade de variaçSes, 
reducçSes e fantasias sobre motivos de Operas, que no seu tem- 
po foram mais applaudidas em Portugal. Silo: 

1.) Symphonia de Othello. Rossini ; para piano. 

2.) Symphonia da Gazza ladra. Rossini ; arranjada para o 
mesmo instrumento. 

3.) Thema de uma modinha hrasileira, com variaçSes para 
piano, assim como todos os números que seguem. 

4.) Grran Duetto do Crociato in Egipto. Meyerbeer. 

5.) Extracto da Ária di Gemma di Vergi. Donizetti^ ar- 
ranjada livremente. ' 

6.) Cachucha, com variaçSes. 

7.) Introducção de Moysés no Egypto. Rossini. 

8.) Thema de Paesiello (Barbeiro de Sevilha) com 4 varia- 
çSes. 

9.) Coro do Zampa. Herold, arranjada livremente. 
10.) Ária final da Cenerentola. Rossini. 
11.) Nel corpiú non mi sento. Paesiello, com 4 variações. 
12.) Sul Margine d^un Rio, ária italiana, com variaçSes. 
13.) A mesma ária com outras variaçSes. 
14.) Thema de Mozart, com variaçSes. 
15.) Sonata. 
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" Í6^Valm. " ■ 

17.) Hymno allemão de Haydn, com variaçSes. 

li.) Crrande valsa. ... 

19.) Thema de O^AeZío^ com variações. 

20.) Preghtera de Moytés, com uma varíaçSo 

21.) Thema de Franoisoo de Pau}a da Rocha Finto, com 
variações. 

* 22.) Thema heepanhol, com 4 variações. - 

23.) Four briUiant Variatiane for the Piano-Forte an ihe 
celebraied air Sule Britannia, composed etnd dedieated to the 
English Nation. London, published by T. Welsh, at the Rojai 
Harmónio Institution. 

Tivemos a felicidade do arrancar estas composições ao van- 
dalismo destruidor que sacrifica n^este mal fadado paiz tanta obra 
de arte, tanto producto da intclligencia humana no campo vastis- 
simo da sua acçSo. 

Nas composições que acabamos de citar mostra-se o auctor 
apenas como pianista dotado de bastante habilidade mechanioa, 
relativamente á epocha em que escreveu ; diaeemos apenoM como 
pianista, porque nas suas composições revela pouca sciencia theo- 
rica; assim por exemplo: o N.^ 23, pag. 2, está escripto de uma 
maneira incorrecta com relaçUo á harmonia. -Este defeito é tanto 
mais para admirar porque se dá em uma musica ingressa, e em 
Londres. 

CARVALHO (João de Sonsa) — Compositor dramático. Foi 
um dos -melhores Mestres do Seminário Patriarchal e professor de 
composição, ahi mesmo. 

D. José mandou-o para a Itália coxgunctamente com Jero- 
nvmo Francisco de Lima, Braz Francisco de Lima e Camillo Ca- 
bnU, para completarem a sua instrucçSomusicaL De volta a Por- 
tugal, foram os quatro artistas empregados no Seminário, sendo 
Carvalho nomeado pela sua superioridade Mestre da Família Real, 
depois dó falleciménto de David Perez. . Os seus discipulos mais 
distmctos foram António Leal Moreira e sobretudo o celebre Mar- 
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coft Portugal. C&rvalho era natural do Âlemtejo. Parece-nos o 
meamo que Gerbcr (a) cita no seu Diccionario com o nome de 
Giovanni Satua. O escriptor allemSo teve conhecimento^ d'eftte 
noBso compositor examinando um catalogo italiano (b) de com- 
positores dramáticos do seeulo passado. 

Conhecemos, infelizmente apenas de nome, as seguintes ope- 
ras de Carvalho : 

1.) Amore mdmtrioèOj cantada em 1769 no theatro do Pa- 
lácio da Ajuda pelos músicos da real camará. 

2.) Eumeney ibid. a 6 de Junho de 1773, no anniversa- 
rio de D. José. . 

3.) Angélica^ em Queluz em 1778, nos annos da princeza 
do Brazil, D. Maria Benedicta. 

4«) Teêtoridey argonauta, ibíd. 1780» . 

5.) Seleucoj Ré di Síria» Queluz, 1781 ; anniversario de 
D. Pedro lu. 

6.) JSverardo II, Ré di Litkuania. Ibid. 1782. 
' 7.) Temiri, palácio de Ajuda, 1783. 

8.) Enditniane. Queluz, 1783. 

9.) Alciane. Ajuda, 1784. (c) 
lO.y AdroêtOf Ré degli Argivi, 1784; annos de D. Pedro iii. 
11.) Netíuno e EgU. (d) Ajuda, 1785. 
li.) Numa Pompilioy Serenata, ibid, 1789. 
13.) O monumento immortal a 8 de Junho de 1775, espécie 
de cantata, executada na sala do Tribunal da Junta do Commer- 
cio para as festas da inauguração da Estatua de D. José. (e) 

João de Sousa Carvalho escreveu também muito para um 
Jornal de Modinhas que se publicava em 1793. (f) 

» ■ 

. (iC\ Neneê hint hiogr, Lexic der Tonkunstler, vd. iv, pag. 92t. 
í m índice de *Speti<ic, teatr, 

(cj Fonseca Benevides, Árehivo PittoreseOy vol. ix, 1866, paç« 148, in- 
dica li87. Uma notífna publicada no Jornal do Commercio, de Lisboa, (16 
de Março de 1868; indica a nofasa data, 17841 

. (d) Kste mesmo oscnptor, loc, eit indica só NeUuno — fabtila pasto- 
ril 7— cantada na Ajuda nas festas do casamento do Infante D. Jofto c da 
princeza de Hespanha D. Carlota Joaqniha. 

(c) Estas festas forato brilhantes. A parte musical forneceu três gran- 
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dcfl execuções artísticas, que foram: No primeiro dia, 6 de Junbo de 1775< 
o Demofoante de Jomclli, no palácio da Ajuda; no segundo, dia 7, UErot 
4:orona/4^, Serenata em italiano, de Dand Perez ; e no terceiro, dia 8: O Mo" 
numenio immorialy opera cantÁda em português. (Benevides, Ardiivo PU- 
toTttcoy vol. IX, 1 866, pag. 148.) Esta opera ou antes cantata, representada 
em casa de Anselmo José da Cruz Sobral foi escrípta pelo Bacharel Tlieo- 
tonio Gomes de Car\'Allio e posta em musica pelo nosso artànta. Yr, Ciaudip 
da Coneeiçíio, Gabinete histórico^ vol. xvi, pag. 314. 

NVsta mesma obra (vol. xvii, png. 282 e 304) eneontram-se promeno- ' 
res curiosos acerca do festival artístico do segundo dia, 7 de Juuho. Para \ 
o desempenho dtlVEroe coronato foram chamadas as melhores vozes e in- 
strumentos, e a execuçSo d 'esta Serenata foi gratíficada por 20 peças de ' 
6$400 réis ou 128^000 réis a cada uma das vozes e 4 a cada um dos ins- 
trumentistas ! David Pcrcz recebeu pelo seu trabalho 412S600 réis, dona- 
tívo eporme mesmd para amielles tempos ! 

(f) Vid. Gazeta de Lisboa doesse mesmo anno, 1793, 

CASIMIRO (Joaquim) — Ha poacos annos ainda que o corpo 
doeste musico descança debaixo da terra; porém, obedecendo a 
um dever sagrado do escriptor consciencioso que nos preasamos 
de ser, diremos d'elle a verdade; não tocamos no cadáver, seria 
sacrilégio, analysamos o musico, que é a nossa obrigaçSo. > 

Foi Mestre da Capella Patriarchal de Lisboa e deixou nu-' 
morosas composições sagradas e profanas todas inéditas, feliz- 
mente. 

As primeiras sSo um canevas de musica em estylo dramati- 
co-sacro, predominando o primeiro, ou, como dÍ2 Platilo de Va- 
xel, (a) silo: Missas^ Motetes^ etc., sobre motivos de operas italia- 
nas ! O que ouvimos d'este compositor nas egrejas de Lisboa e 
Porto vem confirmar esta opiniSo. 

E para admirar que um discipulo de Fr. José l^Iarques da 
Silva escolhesse estylo tão detestável pai^a as suas composições 
sacras. Lifelizmente nSo foi só elle que o adoptou; Rego, GallSo, 
Barros, Masiotti e um bispo Athaide foram os dignos coUegas de 
Casimiro ! 

Os contemporâneos denominaram-n'o o Donizetti portuguez ! 

KSo sabemos porque. NSo é de certo 9Ó a facilidade com- 
mum a um e outro compositor que os pôde ápproximar ; nSo é isso 
de maneira alguma sufficieutc.para que se possa estabelecer entre 
•Ucs.um paxallelo. Ignoramos que haja outra analc^gia entre o ce^ 
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lebre compositor italiano e o musico portuguez. O que Donizetti 
nSo tinha certamente era a vaidade e presumpçBio do portuguez* 

Dedais Casimiro nunca foi artista^ pois como o podia ser 
um homem, que ignorando o fim elevadissimo da mais sublime 
de todas as Artes, vendendo-a e prostituindo-a á plebe, tinha por 
aspiraçSo única o agrado do vulgo, da turba ignara? Como é in- 
digno o homem, que renega a sua individualidade para ir vestir 
o espirito com as idéas baixas e vis da plebe! — é o lacaio servil 
que renega a qualidade de homem livre que pensa, sente e quer, 
que despe o manto augusto da liberdade para ir vestir a farda 
agaloada de falsos oiuropeis de bonecos autómatos que se dizem 
reis... 

O povo também pode ser rei despótico, tem-n'o sido algu- 
mas vezes na Historia, e é commetter o mesmo servilismo, a mes- 
ma baixeza ser escravo do povo ou servo de reis. 

Dirile talvez que somos severos em demasia para com Casi- 
miro; nlio, &zemos 'apenas justiça. O código penal da socieda- 
de politica tem castigos mais ou menos severos, para crimes mais 
ou menos grandes. A sociedade artistiea também tem o seu: é a 
consciência de todo o critico austero e de todo o artista verdadei- 
ro; esto ultimo indica uma pena severíssima para quem commette 
o crime de Casimiro; applicando-a, fazemos apenas justiça. 

Repetimos: Casimiro nunca foi artista; tenha-se em maior 
conta este nome augusto, que devia ser guardado pela honra das 
naçSes, para que ni&o acontecesse ser usurpado por tantos escre- 
vinhadores sem vergonha, que ostentam diante dos olhos dos 
ignorantes, no moio da chusma das gralhas, as pennas empresta- 
das do pavão ! 

Ía) A Musica cm Portugal. Gazttta da Madeira, n.^ 18, do 19 dc Jn- 
io 1866. 

CASTELHANO (D. Francisco) — Como o appcllido doeste ar- 
tista pódc induzir o leitor em algum erro, advertimos que este 
musico épertugaes^. apesar do nome parecer significar o con<-' 
trarío. 



1 
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Foi Cónego regrante de Santo Agostinho e Mestre de CapeU 
la no convento de Santa-Cruz de Coimbra. 

Julgamps ter sido um mnsieo mui distincto e de bastante 
erudiçSo musical; (a) esta nossa opiniSlo funda-sç no pedido de al- 
gumas das suas composiçSes que Filippe ii fez ao Capell2o-Mdr 
da Capella real de Lisboa, D. Jorge de Athaide. Eram ellas umas 
Lamsnta^ks e Bradados das PaiocHk^, que se cantavam no Escu- 
rial em 1590. 

Só quem desconhecer a importância que a Capella real de 
Madrid tinha, musicalmente fallando, no reinado do Inquisidor- 
Rei; é que poderá negar o alcance d'este podido. 

(a) Castro, Mappa de Portngaly vol. ii, pag. 349. 

CASTRO (D. Frei Agostinho de) — Compositor, que prepara- 
va um livro de Musica para a impressSo, sendo também auctor de 
outras obras praticas. Kada mais sabemos doeste artista. Barbo- 
sa Machado é mui lacónico a seu respeito. 

CASTRO (Gabriel Pereira de) — Este celebre jurisconsulto 
portuguez vem aqui mencionado, por estar incluido em um L^ 
xicon allemito (a) de sábios illustres e artistas de todas as naçSes, 
no numero dos bons artistas músicos dos séculos xvi e xvii. 

A sua biographia encontrar-se-ha facilmente em qualquer li- 
vro especialista; por isso indicamos aqui apenas as datas do seu 
nascimento e morte: 

Braga, 7 de Fevereiro de 1571. — Lisboa, 19 de Outubxtx 
de 1632. 

(aj Dr. C. G. Jcechcr, Allgemtines Gelehrten T^.xtcon. Leipâ^, 1750- 
1751, 4 voL gr. in-4.*> O auctor foi Professor de Philosophia, Historia e Me- 
dicina, em Leipzig (Saxonia.) 

CASTRO (llanoel António Lobato de)— É Barbosa Macha- 
do (a) que falia: CidadSo e vereador da Cidade do Porto, filho 
de Manoel Affonso Lobato e Maria Antónia da Paixi&o, nasceu na 
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Tilla de Barcellos no Arcebispado de Braga, sendo tSo nobre por 
ascendência como erudito pela applicação com. que cultivava as 
áéièncias amenas c severas. 

Metrificou em lingua castelhana com suave elegância; mor- 
reu na pátria a 3 dé Agosto de 1721, com 40 anhos de idade. 

Além de outras obí*as litterarias compoz : 

Vilhancicos jue se cantavam na Sé Cathedral do Porto em 
as Maiinas e Festa da gloriosa Virgem e Martyr Santa Cecilia, 
Coimbra, na Ofiicina do Real Collegio das Artes da Companhia 
de Jesus. 1712, in-12.*' 

(a) Btbliotheea Lmitatia, vol. iii, pag. 181. 

CASTRO (Rodrigues de) —Estudante israelita em Salaman- 
ca, onde se doutorou, e depois Professor de Medicina e Philoso- 
phia em Hamburgo, onde se estabeleceu em 1576. (a) 

Foi ahl muito respeitado e procurado pelo seu saber. Falle- 
ceu a 19 de Janeiro de 1627 mais do que octogenário. 

Publicou: 

1 .) De officiis medico-politieisj sive Mediciis-politictts. Ham- 
burgo, 1614, in-4.^ (b) 

Forkel (c) dá-nòs um titulo um pouco diíFerente e que nos 
parece ser mais exacto : 

Medicuspoliticos, sive de ojfficiis Medico-politicis tractatus, 
Hamburgo, 1614, in-4.*' 

Esta obra encerra algumas idéas curiosas relativas ao effeito 
physico da Musica sobre os homens e sobre os animaes. Encon- 
tram-se nas seguintes partes do livro: tLib iv, cap. xiv: ut de- 
cmonstrertur, non minus utiliter quam honeste adque prudenter 
cinmorbis musicam adhiberi: ipsius encomia proemittuntur. 

cCap. XV. Notantur ac regicientur Músicas abúsus. Cap. XVI 
cMusicai excellentia, atque pnestantia, rationibus, auctonim suf- 
cfragiis et experimentis comprobatur. » 
'- Estas matérias occupam ao todo 13 pag. in-4.^ 
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(a) Gerbcr. Hiêt» Biogr^ Lexican de Tonkunitltr, vol, i^ ^^, 258, áiw 
1594. 



Íb) Féti», Bfoffr. Unir,, yol. ii, paç. 209. 



[c) Allgcm. Literat, de Aíuêtk, paç. 11. 



CATHARINA (Fr. Kanoel d» Santa) — Natural de Olinda 
(Brazil,) e monge carmelita. 

Abstrahindo das suas qualidades como pregador e theologo, 
consideramol-o aqui só como compositor. 

Escreveu: 

Suave harmonia sobre 5 vozes que são as Cinco palavrões que 
f aliou Nossa Senhora, in-4.**, Ms. (a) ^ ' 



(a) Fr. Mfliiool de Sh, Memoria histórica dos Escriptores do Carmo, da 
Provinda de Portugal, cap. 72, pag. 368. 



CHAGAS (Fr. Lnii das)— Natural de ViUa Nova de Porti- 
mão (Algarve). Foi educado no convento de Nossa Senhora de 
Jesus em Lisboa e professou o instituto seráfico a 14 de Maio de 
1606. Possuía uma bella voz que aperfeiçoou com o estudo, sen- 
do nomeado Vigário do Coro, Mestre de Noviços e ultimamente 
Director da Capella do Mosteiro de S. Francisco; jx^rto de Silves. 

Morreu cm Lisboa em 1640, no convcmto da sua ordem. 

Compuz : 

1.) Officios da Semana Santa, Ms. 

2.) Manual para todo lo que se canta fuéra dei Coro confor- 
me el uso de tos Frailes y Monjas dei Sagrado Ordem de Peniten- 
cia de N. r, S. Francisco dei Reyno de Portugal y Castilla^ 
in-S.*» 

Este livro contém uma enumeraçJKo de todas as ceremonias 
do Coro e Altar em todos os actos solemnes do anno, conforme o 
Missal e Breviário Romano, impresso no tempo de Urbano Viil. 

CHAVES (João Dias) —Artista citado por Villela da Silva, (a) 
que lhe dá o titulo vago de instrumentista, censurando Balbi por 
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o ter omittido no seu Etisaio, esquecimento não merecido para 
com um artista distincto. 

Pertence á primeira metade d'estc século (1820). 

(a) Obêervaçõcê criltcas sobre algnns artigos do Ensaio eètatuiiico do 
tttino de Portugal t Âlgarves, publicado em Paris por Adriano Balbi. Lis- 
boa, na Impressí&o r(^, 18'28, m-4.o, pag. 128. Artigo : Musica» 

CHIARI (Senhora) — A morte^ que ceifou esta vida preciosa 
no vigor da juventude, levou também as esperanças que os seus 
talentos musicaes promettiam; tinha uma voz de soprano de um 
bello timbre. Esta artista pertenceu á primeira metade do século 
presente. 

CHRISTO (Fr. Estefvão de) — Freií^e da Ordem militar de 
Christo no Convento de Thomar. Viveu primeiro em Lisboa, e 
depois em Madrid, onde esteve adjuncto á Capella real; flores- 
ceu seguindo parece no século xvi. 

Este artista tinha uma reputação distincta como excellcnte 
contrapontista. Foi chamado a Madrid por empenho do capellSo- 
mór D. Jorge de Athaide para dirigir a musica da Semana Santa, 
segundo o uso da Capella Sixtina. A execução foi magistral (a). 

Deixou algumas composições de bastante valor, (b) e morreu 
no Convento da Luz, perto de Lisboa em 1609* 

(a) Castro, Mappa de Portugal, vol. ir, papf. 348. 

(b) Ibid; 9ic: admiráveis (!) Exprímimo-nos mais modefadamcnte do 
que o nosso colloga do scculo passado, porque rccciamos cahir cia alguma 
parcialidade. £ o systema qnc seguimos cm todo este livro. 

CHRISTO (Pr. João de) — Monge de Cister, cujo habito ves- 
tiu a 8 de janeiro de 1614, professando solemnemente a 10 de 
Janeiro do anno seguinte. 

Foi natural de Lisboa, onde nasceu no começo do século 
xvn, morrendo no Mosteiro do Alcobaça a 30 de Julho de 1G54. 

Era considerado pelos seus contemporâneos como um excel- 
lentc organista e compositor de mérito, qualidade que se pode de- 
duzir de exame das suas obras; 
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Sío: 

1.) O texto das Paixões a 4 vozes, Cantava-se no convento 
da Ordem durante as festividades da Semana Santa, 
2.) Calendas do Natal e de S* Bernardo. 

CHRI8T0 (Fr. Lais de)— Hábil organista da Cathedral de 
Lisboa, e monge carmelita a 19 de Maio de 1642. Era filho de 
Thomaz Dias e Sebastianá Gh>mes. As datas do seu nascimento 
e morte sio 1625, e 27 de Septembro de 1693. 

Compoz: 

1.) Patxòes dos 4 Evangelistas, a 4 vozes. 

Barbosa Machado, (a) faltando d'esta composição, exprime- 
se da seguinte maneira: 

«Foram as primeiras que sahiram depois das que compoz o 
celebre Geri de Ghersen (b) Mestre de Capella do Príncipe Al- 
berto, Senhor dos lotados de Flandres.» Deixo toda a responsa- 
bilidade d'esta aíSnnaçlkO ao douto Abbade de S. Sever. 

Fétis, (c) fallando do nosso compositor e do Cónego de Tour- 
nay nada diz a este respeito; nem menciona mesmo composiçlo 
alguma de Ghersen semelhante á do nosso artista. 

O mesmo fez Dominico Cerone, (d) que devia fallar da inno- 
vaçSo do musico belga, principalmente fazendo uma menção hon- 
rosa doeste compositor no seu Melopeo. 

2.) Lições de Defunctosy Motetes e Vilhancicos. 

(a) BibL lAiãit, vol. nr, pag. 83. 

(h) Deve lêr-se : Gaugeríc de Ghersen. 

(c) Bwar, Unív, vol. ii, pag. 297, e vol. iii, pag. 473, e 474. 

(d) Melopeo y maestro, tractado de mttaica tneorica y pratica ete. Ná- 
poles, por Jtian Batitieta Gargano y Liicrrcio Nucci, ímpreasorcs. Aiino 
de unestru Salvacion do mdcxiii. Foi. de 11 GO pag. 

COELHO (.. .) — Compositor distincto do principio doeste se- 
culo; digno de menção no género das Modinhas. 

COELHO (a) (P.* Manoel Rodrigues) — Excellente organista 
e tocador de harpa; pertencia á Capella real para onde entrou no 
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começo do século xvii (1603)^ onde foi sempre estimado durante 
vinte annos que n'ella tocou. Antes de occupar este logar tinha 
sido organista nas cathedraes de Elvas e Lisboa. Sabe-se que 
nasceu na primeira doestas cidades, antes de 1583, pelo que se 
deduz do prologo do seu livro. 

Escreveu: 

Flores de Musica para o instrumento de Tecla e Harpa* 
Compostas por o Padre Manoel liodrigites Coelho, Capellão do 
serviço de Sua Magestade e Tangedor de Teclei de sua Real Ca- 
pella de Lisboa, natural da cidade de Eivais. Dedicado d A. S, 
C. R. Magestade dei Rey Philippe terceiro das Hespanhas. Com 
licença do S, Officio da Inquisição y Ordinário, Paço», Em Lis- 
boa, na OfBcina de Pedro Craesbock. Anno Dfii (b) dOxx, in-4.^ 
foL peq. de xii-233 pag. 

Na Bibliothcca Publica do Porto (Estante Y. 13-58) existe 
um exemplar muito bem conservado ; foi esse que examinámos. 

Contem este livro : 

2^4 Tentos, 3 de cada tom, são 8. — Kyrits por todos os 7 
signos, começando em C, sol, 8, fá, ut=e acabando em Bfá, 

4 Susanas (c) sobre o Cantochão da Susana^ cada qual dif- 
ferente e todas a 4 vozes, (d) Tiple, Alto, Tenor e Baixo. 

4 Pange língua, sobre o Cantochão de breves em cada voz. 

4 Ave Maris SteUa, sobre o Cantochão de semi-breves em 
cada voz. 

6 Versos sobre os passos da Ave Maris Stella. 

8 Tons em versos para se cantarem ao Órgão ouHarpa^ cada 
verso quasi sempre a 5, porém a voz que se canta, não sé tange. 

Mais 8 Tons a versos sobre o Cantochão em cada voz para 
as Magnificas e Bemdictos. 

O auctor apresenta-se no Prologo com uma grande modés- 
tia. Diz : que n£o o podem accusar de atrevido por publicar o li- 
vro, porque confia que os curiosos de Tecla e Harpa aproveita- 
rão com elle, e por ser o primeiro livro que apparece em Portu- 
gal para estes instrumcn^s: Pois com esta Arte e o Talento (que 
Deus me deu por sua immensa bondade) tenho fi^uctijicado e apro- 
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veitando a muitos disctpuloê em varias partes doeste Reyno onde 
fui bem recebido, não só na Sé d' Elvas, minha egreja primitiva 
e natural, onde me criei e da eãade de 8 annosjá n'isto estudava^ 
mas também na Sé de Lisboa^ d' onde sahi para o serviço de Sua 
Magestade. 

Permanecia no logar de Capellâo e Tangedor de Tecla de 
Sua Magestade ha 17 annos seiião com os merecimentos que con- 
vém, ao menos com satisfação de todos os que d'esta Arte tem co- 
nhecimento, quando escrevia este prologo, (e) tendo passado pelo 
rigoroso exame que na Real Capella fez, estando a elle presente 
no Cõi*o o muito reverendo Prelado d'ella com todos os capellSes 
c cantores. 

Diz que escreve nSlo para grangear gloria, mas sim para ser- 
vir a pátria, advertindo que as Flores de Musica nSo s%o para 
principiantes, mas sim para Tangedor arrasoado. Que nfto vem 
ensinar os princípios de Tanger Tecla, mas sim dar Indicações 
para os Tangedores. 

Desculpa-se de duas quintas seguidas, qiie ás vezes empre- 
ga, por serem aqueUas que os auctores admittem, isto é uma 
maior e outra menor. 

Tal era ainda o apego com que os nossos antigos composi- 
tores adheriam ás severas rcgnis do Contraponto e do Cantochao 
que prendiam em um laço de ferro os sentimentos do drama hu- 
mano, abafando-os implacavelmente. 

Muito tarde nos deixaram os cânones da musica religiosa cm 
liberdade! No principio do livro vem uma apreciação feita por 
Fr. Manoel Cardoso. Transcrevemos a opinião do celebre con- 
tempibraneo, que Coelho diz ser homem de singular erudição : 

« Vi a musica d' este livro por m'o pedir o Auctor d' elle». 
Achei n'elle muita variedade de passos, grossa excellente e airo- 
sa, as falsas em seu lugar, muy bem acompanhadas, e em tudo me 
parece dipno, assi do seu Auctor, como de ser impresso, para 
proveito dos que d'eUe tiverem noticia,i^ 

iDada no Carmo de Lisboa, hoje, 21 de Julho de 1617. 

Frei Manoel Cardoso nii 
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. ' ' ' 

Depois seguem vários Sonetos, sendo um de Manoel iie Pino, 
Miniitril de S. Magesiade en alabança dei autor; uma Calçam 
de António Soares d^Âfonseca, Capellâo Cantor da Capella real 
de Sua Magestadc, outro soneto do mesmo auctor c uma gravura 
em madeira que representa Santa Cecilia a tocar orgao e uns an- 
jos que a acompanham. Segucm-se 233 pag. nmneradas só de um 
lado. O exemplar da Bibliothcca publica do Porto tem mais duas 
paginas de musica manuscripta; porem muito posterior á do livro, 
índice e Erratas, 4 pag. 



(a) Raczynski, Dtclionnaire ariisfiqiie, pag. 79 c 224, c o Cardeal Sa- 
raiva, Liêta de artistas, papr. 48, moncionam este nome qiic está de accor- 
do eom o que vem na obra. Inuoccucio F. da Silva, Dicc, BibL vol. vi, pag. 
92, julga sor erro, mas n3o u. 

(h) Fótis, Biogr, Univ. vol. viu pag. 288, traz 1600, nâo é co^acto. Ra- 
cajUBki 1 o Bispo-Coudc trazem a data verdadeira. 



^c) £ o me8mo que Tentos. 



[d) = Porque tudo o nue passa no instrumenta do quatro não serve, 
por quanto o instrumento nao declara mais, c passando d^iciui tudo iica pa- 
ra^|ido o mesmo, o que nào é nas vozes humanas. = Coelho, 

(e) Logo, deixou o serviço da cathedral de Lisboa em 1603. 



' COHCEIÇAO (António da) — Foi um dos cantores mais notá- 
veis de musica sacra em Portugal e também um dos mais apre^ 
ciados. Nasceu em Lisboa a 8 de Dezembro de 1570, e foram seus 
pães António Dias e Catkarina Dias. Os seus estudos de musica 
auxiliados por bellas disposições naturacs o habilitaram para en- 
trar ainda muito novo na Capella real. Vestiu o habito triçi^ario 
no convento de Lisboa, quando apenas contavíj. 15 annos, e ahi 
o seu nõtne já então celebre attrahia a socijcdade mais diatincta 
de Lisboa quo concorria ao convento para ouvil-o! 

O encanto porém cessou repentinamente com profundo pezar 
de toda a corte, porque pouco depois doestas extraordimurias coctr 
correncias, transtornou-se a sua voz de tal maneira, qve mesmo 
quando falUva difficilmcnte se percebia. 

Dizem que lura elle próprio que. pedira. i^Pchs o Jivrasae 
de um dote^ que receiava o kcvcia de loirar no precipício da van^ 
j^oria» Que século de preconceitos e de ideias ocas! 
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A Condessa de Serem, sua confessada, fez-lhe Bumptuosas 
exéquias e toda a eCrte veiu prestar na morte a derradeira home- 
nagem ao talento, que tantas vezes tinha admirado em vida. Ex- 
pirou a 22 de Junho de 16Õ5. 

Machado faltando dos dotes musicaes doesto artista notável 
diz: €jne a tua voz era dotada de stimma agilidade, sonora melo- 
dia e armonica consonância^, (a) 

(a) Bibl. IaisíL vol. i pag. 245. 

CONCEIÇÃO (Fr. Bernardo da) — Theorico do século passa- 
do; publicou: 

1.) O ccclestastico instniido sctentificamente naAHe de Can- 
tochão, 

2.) Modo fácil e claro para aprender Cantochão. Publicou- 
se em Fevereiro de 1789. 

CONCEIÇÃO (Fillippe da) — Pjrofesso da Ordem Militar espa- 
nhola de Nossa Senhora das Mercês, porem nascido em Lisboa. 

Viveu no século xvil, e sabemos que fez alguns Vilkancicos 
do Sacramento e Natal, que existiam na Bibliotheca de D. JoSlo 
IV, nas Estantes 27. N.° 686. Est. 28. N.«> 707, e 29. N.« 720 (a). 
Eram composiçSes de mérito. 

(a) Index da Bibliotheca real de Musica. 

CONCEIÇÃO (Fr. Manoel da) — Monge franciscano. Escriptor 
theorico que vivia em Lisboa no meado do século xviii. 

Foi primeiro guardiUo do convento de Santa Maria de Je- 
sus de Xabregas e depois Vigário do Coro ahi mesmo. 

Escreveu : 

Manuale romanum seraficum ad ustim fratrtim Minortmi Al* 
mae provinct€íe Algarhiorum ordinis Sanctt *Francisct per uitle 
ttiam paroehts cUtpte sacerdotilms sacularibus etc. etc. Pars i 
etn. Ulyssipone, ex praclo Bcmardi Ferandes Gayo. Musicae 
Typ. Anno 1746 in-8.° de xiv (nSo numeradas) 338 pag. 
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A segunda parte doeste Manuale é: Ex pmelo Michaeli Ma- 
neecial da Costa^ Sancti Officii Typographi. Anno 1746 — 284 

O livro indica todas as ceremonias religiosas conhecidas nà 
egreja assim como o Cantoehão correspondente a cada mna d'el- 
las» A primeira parte traz mna dedicatória á Virgem com a inge« 
nuidade do costume. O exemplar que possuimos é da segunda 
edição (1746) carrectior et aucta. 

Ignoramos se teve mais ediçSes. 

CONCEIÇÃO (Nuno da) — Um dos lentes de Musica da Uni- 
yersidade de Coimbra de cuja cadeira tomou posse a 22 de No- 
vembro de 1691 9 que occupou até morrer a 8 de Fevereiro de 
1737. Nasceu em Lisboa do casamento de João Soares Cardoso 
e Francisca Coutinho, tendo recebido ainda muito novo o habito 
trinitario a 22 de Julho 1672. 

Os seus conhecimentos na theoria e pratica da Musica al-r 
cançaramrlhe a distincçSo acima mencionada concedida por pro- 
visão regia de D. Pedro ii. Compoz : 

1.) Paalmos, Ifynmoã e Moietes, a diversas vozes. 

2.) Vilhancicos do Natal ^ Reis, Conceição e vários Santos. 

CONCEIÇÃO (Pedro da) — Morrer com 21 annos, na força da 
inspiração e levar comsigo para o tumulo as esperanças de um 
povo inteiro que o olhava com orgulho, eis a historia de Pedro 
da Conceiçlo. 

Âs suas oomposiçSes eram: 

1.) Musica a 4 coros para uma comedia que se representou 
no paço em applauso da Sereníssima Senhora D. Marianna d' Áus- 
tria. 

2.) Loa com musica a 4 vozes j representada no Convento de 
Santa CSara de Lisboa. 

8.) A Letra e Sdfa de um Vilhancico para cada dia da tre* 
zena de Santo António. 

4.) VUhcmcicos a 3, 4 e 8 vozes para o convento de Odi- 
vellas. 
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5.) In exUu I$rael de JEgypéo u 4 vozes. Motcte'fiiBdado so- 
bre o Cauiochào do mesmo .Psalino. 

Pertenceu á ordem da SS. Trindade, que professou a 15 de* 
Setembro de 170G, tendo nascido em 1691. 

Barbosa llachado (a) diz : c que formava dos mtmeroê e armo- 
nieoê iaeê produeçõesque eausatani não peqtteno asêombro ao» pro^ 
fessores inais peritos d' estas ditas Artts* » 

Fétis (b) qualifica-o de: compositeur distinguem 

(a) Jiibl. Limf. vol. iii paíç. 5C9. 
(h) Biogr. Unir, vol. ii p:ig. 346. 

COHCEIÇÃO (Fr. Raymundo da) — Viveu no fim do século 
xviil. E auetor do seguinte livro: 

Manual de tudo o que se cmúaftjra do Coro* Coimbra 1765. 

CONDE (Silva) — Amador e o primeiro tocados de flauta no 
Brazil na primeira metade d'estc século (1820). • « 

Era cirurgião no Rio de Janeiro e tinha estudado em Ingla- 
terra a Medicina e a Musica. 

A sua.execuçi&o xsausou até ahi uma certa admiraçSo» 

CORDEIRO (?.<" António)— Pi-esbytero e Sub-Chantre da Ca- 
thedral de Coimbra no século xvii. Fez addiçues e conrecçScs ao 
tratado de Cantochão de João Martins, que publicou, em 3/ edi- 
çXo com o seguinte titulo: 

Arte de Cantochão composta por João MartinSy augmentada 
por António Cordeiro. Coimbra, por Nicolau Carvalho. 1625, 
in-8.® Parece haver uma ediySío precedente de 1612, in-8.® (a) 

(tt) Gcrbcr, Keues. Uist. biogr, Lcxicon, vol. i, pag. 780. 

CORDEIRO (João) — Bom organista, saturai de Lisboa. Foi 
Mestre da Familia Real e viveu nos reinados de D. José e D. 
Maria. I, iim do século xviii e principio do XIX. 

Dbixou algumas composições sacH-as e pro£Emaa que revelam 
mérito. 
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CtOmiEA (Henrique Carloe) — Freire da ordem militar de S. 
Thiago e Mestre de Capella na Cadiedral de Coimbra, logar que 
pela sua instrucçiio e talento musical lhe foi coneedido pelo Bispo 
de Coimbra, D. António de Sousa e Vasconcellos. 

Vestiu o habito da sua ordem a 24 de Julho de 1716^ tendo 
nascido em Lisboa a 10 de Fevereiro de 1680, do casamento de 
Félix Thomaz Corrêa e Marianna de Brito e Oliveira. 

Applicou-se tSio assiduamente ao estudo da Musica que em 
breve excedeu seu Mestre o P.* Domingos Nunes Pereira, col- 
locando-se na composição á altura de Marques Lesbio, (a) Mes- 
tre da Capella Real. 

Este compositor vivia ainda em 1747, segundo o Cardeal 
Saraiva, (b) 

A lista bastante extensa das suas composiçSes que em se- 
guida apontamos, é ainda assim incompleta: 

1.) Re9pon9orios das Maiinas de Quarta, Quinta è Sexta- 
feira da Semana Santa a 8 vozes. 

2.) Responsorios das Matinas da Quarta, Quinta e Sexta- 
Feira da Semana Santa a 4 vozes. 

3.) Responsorios das Matinas de Santa Luziay Dilexisti 
justitiam, a 4 vozes com Rabecas. 

4.) Responsorios da Festa do Natal a 4 vozes com Rabecas 
e Rabeedes obrigados» 

. 5.) Responsorios das Matinas de Santa Ignez a 3 Tiples^ 

6.) Responsorios das Matinas de Santa Cecilia, O* Beata 
Ceeilia, a 8 vozes com 2 clarins. 

7.) A'l.^ Lamentação, Cogitavit Domintis, de Sexta Feira 
a 4 Tiples do 2.® tom por hmol. 

8.) A mssma a Duo (Contralto e Tenor) com acompanha- 
mento extravagante, do 1.^ tom, ponto baixo. 

9.) A mesma a Soloy Tiple, com 4 RahecZes obrigados. 
10.) Ex tractatu S. Agostini. Lição 4.^ das Matinas de SeX" 
ta-Feira Maior a 4 votes, 2 Contraltos e 2 Tenores, do 1.^ tom» 
11.) Festinemu» ingredi.- Lição 7.^ das Matinas de Sexta!* 
Feira Maior a 4 vozes do 2.^ tom por bmol. 
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li*) iRserere mei Deusa 12 vozes de 4.^ iam. 

13.) Outro a 4 vozes do 2.^ tom por Imol. 

14.) Outro a 3 vozes do 2.^ tom por Imol. 

15.) 6 Matetes de 4 vozes do 7."^ tom, um ponto alto, que 
servem para a Via Sacra e começam: Bajulans sili crucem. 
EaseamiU ergo Domine Jesu. Angariaverunt Simonem. Filias 
Jerusalém. O' vos omnes. Defecit gvardium Sepulto Domino. 
S&rviam para a procissão do enterro do Senhor. 

16.) 12 Motetes. SJU>: 

1.* Tristia est anima mea a 4 vozes. 

2.* Domine miserert do 4.^ tom. 

3.« Converte nos do 6.^ tom. 

4.* Domine Jetu a 3 vozes eguaes (Tenores) do Íj* tom por bmol. 

6.* At*e Sanctum Corpus a 4 vozes do 2.** tom, 

6.* Tota pulchra est Maria a 4 vozes do !.• tom. 

7.* Alma liedemptoris McUer a 4 vozes do ô.^ tom, 

8.' Ave Ragina a 3 vozes do ^." tom. 

9.* Anna parcus a 4 vozes do 8.* tom, 
10.' Benedictus gui venit a 4 vozes do 4,* tom. 
11.* OiUro a 4 vozes do i.* tom ponto baixo, 
IS.* Outro a 4 vozes do 2.* tom por bquadro, 

17.) Gradual, Tracto, Verso e Offertorio da Missa das Do- 
res de Nossa SenJiora a 4 vozes com 2 Rabecas e Rahecão obri* 
gado. O Tracto e Verso são do 1.^ tom um ponto baixo. O Offer- 
torio a Duo é do 5.^ tom, um ponto alto. 

18.) Gradual de Nossa Senhora, Benedicta et veneraUlis, a 
4 vozes com 2 Rabecas e Rabecão obrigado, do 6.^ tom. 

19.) Gradual e Ave Maria, a 4 vozes do 2.° tom. 

20.) Graduaes, IVactatus e Verso da Missa do SaerameniOj 
uns a 4 vozes outros a 3, 2 e Sólio» 

21.) Invitatorio deu Matinas do Natalj a 4 vozes com um 
çôro de instrumentos, do 4.^ tom. 

. 22.) Gradual e Verso para a Missa da noute do Natal, do 
i.^ tom, com um coro de instrumentos. 
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23.) ConJUeor iibi Domine, a 8 vozes do 2.^ tom por hmoL . 

24.) Laudat pueri Dominumy a 5 vozes do 6.^ tom. 

25.) Grradual da Missa dê Quinta^feira Maior, CTiriskisfa* 
chis estpro nobis obediens, a 8 vozes do 2J* tomporbmoL 

26.) Três Responsorios de Defunctos, Memento mei Deus, 
sendo dois a4 e o terceiro a 8 vozes, todos do 2,^ tom por bmoL 

MUSICA DE ESTANTE 

27.) Duas Magnificat; uma do 2.^ tom e a outra, do quarto. 
28.) Verso para a procissão de Palmas do 1.^ tom. 
29.) Defensor Almm Hispanias, Hymno de S. Thiago. 
30.) Ladainha de Nossa Senhora a 4 vozes do 8.^ tom. 
31.) Vilhancicos do Natal, Festa dos Heis, Conceição, Sa^ 
eramsnto e outras Festividades a solo a 2, 4, 6 e 8 vozes. 



(a) 



Vide ft sua biograpbia. 

LÍ9Ía de algum artistas portuffuezes, Lisboa, 1839, paç. 46. 



CORRÊA (Loureiua) — Celebre cantora do fim do século xviii 
6 principio do século xix. Foi discipula de Marinelli, celebre so- 
prano da capella de Carlos iii, Rei de Hespanha. 

Debutou primeiramente no Theatro Real de Madrid em 
1790; alcançando logo um triumpho completo. 

Passados dois annos partiu para a Itália e ahi se repetiram 
os applausos de Madrid, quando se apresentou ao publico de Ve- 
neza nos papeis de prime donne. 

Todas as grandes cidades da Itália (a) tiveram a felicidade 
de ouvir a cantora portugueza, sempre vlctoriada nas suas ex- 
cursões artísticas. 

Brilhou em Nápoles no Theatro de S. Carlos, durante tre^ 
annos consecutivos. Este facto, que é para admirar cm um povo 
dotado de um génio essencialmente mudável e sempre ávido da 
novidade, indica claramente o mérito que Lourenza Corroa devia 
ter, c o talento superior de saber fixar durante tSo longo período 
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a.atfceii{ão de um povo artístico e n^aqualle tempo mui- dilBcil de 
oonteotar, 

£m 1810 encontramol-a subitamente em Paris aa Qpera- 
Buífii; a causa da pouca sensaçSo que ahi produsiu deve-seatT 
tribuir á circunstancia de estar a sua outrWa bella voz, já cansa- 
da* Algum tempo depois doeste successo rctirourse do llieatro* 

O silencio que em Portugal e mesmo no estrangeiro se tem 
guardado a respeito doesta artista, é tanto mais injusto, quanto é 
grande a reputaçSo que alcançou em Hespanha e durante as suas 
viagens artísticas na Itália. * 

Demais, devemos crer que nlk> podia ser artista -de* segunda 
ordem^ a cantora que se apresentava em Madrid, quando ahi es- 
tavam os maiores artistas e compositores do século: Marindli, 
Manfgitdiy Bruneiti, Caffarelli, Boccherini e outros, en'ukn tem- 
po em que o gosto do publico madrileno devia ser forçosamente 
exigente, estando acostumado aos prodigios operados pelos gran- 
des cantores sabidos da eschola immortal do século passado.< . 

Além do peso que devem fazer estas observaçSes na balança 
da critica, accrescc a opinião imparcial de Fétis, (b) que confirma 
o que acabamos de dizer, escrevendo no seu bello livro: — On 
admiraii lou beauté da sa voix etlaperfection de 8a méihodefl) — 
Lourenza Corrêa nasceu em Lisboa em 1771, poi^m igBCMra-se a 
data da sua morte, assim como o logar onde morreu. 

O retrato doesta celebre cantora foi pintado por A. Barbini 
e gravado em MillSo por G. Boggi. 

(a^ Fétis, fiiogr. Univ, des Munciens, voL ii, pag. 365. 
(b; Ibid. £ até provável que o critico belga a ouvisse, tendo deixado 
Paiís b6 em 1811. . 

GOBREA (llanoel)— CapellSo da CathedraldeS6VÍlfaa(16S5)y 
porém portnguez nascido em Lisboa* Conhecem-se as seguintet 
ooivqponfSes: manuscriptas doeste auctor) que .se encontravam na 
BiUiotlieca masical de Lisboa: 

; 1.) .Salvê Reginay a 4 vates. Estante 33, N.P 77» 

2.) Miserfactus sum. Motete a 6 vozes. Estante 33, N*^ 771* 
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- 3.) iãiterieorê et Mmrator Domimu, a 6.«oM«v UstarteSdj 

N.» 810. : -.- . 

■ '4.) Veras ettin Luetum, Motete a 6. votee. Estante ÍH, N.° 

772. . • -. . » 

5.) Ne derelinqutu me, a- 6 vou», Mòtete. ■ - 

&.) Peto Domine vt vieu noUnu, a 6 voxe». Estante 88^ N.? 

811. 

CORBEA (Fr. Ibinitl) — Mostre da Cathedrol de Saragosaii 
(1625) e disoipulo de FemSo de MagalhSes. (a) Nasceu em Lis- 
boa no fim do fieealo xvi e pertenceu á ordem carmelitana, onde 
foi companheiro do coihpositor Fr« Manoel Cardosoy de quem jil 
falíamos. 

Fétis (b) diz ter sido Mestre de Capella de Santa Catharioa 
em '16S5; mas nKo. menciona o logar. 

• Machado (e) pelo outro lado, quer que fosse Mestre ;de' um 
convento da sua ordem em Madrid, antes de occupar o mesmo 
cargo na Cathedral de Saragossa. 

Como conciliar estas opiniSes tiSo diversas? Haverá- talvez 
ainda um terceiro Manoel Corrêa? .... 

Na BiUiotheca de D. Joio IV conservavamn^ variaa obras 
d'este compositor distiucto e entre ellas sóbrosahia o MoiêU: 

Adjuva na» Dtus, a 5 wxeã. Estante 36 N."* 809. 

- 
(a) Também se pódc ler : Filjppe de MagaUiãei, 
íb) Biogr. Unic. vol. u pag. íuo. 
(c) BM. Lnfit vol. m pag. 232. 

COSTA (Abbade) — Artista portuguez residente em Vieima 
d^Austría em 1782 e mesmo antes. Vivia ainda em 1790. Ger- 
ber (a) dá^^os uma ideia d'este musico singular, que se tinha de- 
dicado ú guitarra. .-.'.« 

Diz o erudito allernSo, que Costa procurava dar ás suas com- 
posiçSes um caracter extremamente original, pda introducçSo de 
harmonias novas e modulaçSes singulares e por uma ditisSo rhy- 
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tmica esjpecial; tudo isto com o intuito de nSo ser accusodo de 
imitar um artista qualquer seu predecessor ou contemporâneo. 

Esta particularidade do compositor, rcfloctia-se em sentido 
diverso no seu caracter, que nSo era menos singular. 

Com quanto viresse em más clrcumstancias o até mesmo po- 
brcmente, nXo acceitava esmolas de ninguém. E um signal hon- 
roso; ha esmolas que humilham ; as dos reis por exemplo. 

Sentimos nSo poder dar uma apreciação das suas composi- 
çSes; talvez que a fortuna coroe mais tarde os nossos esforços 
incessantes e nos permitta o conhecimento de alguma d^ellas. 



(a) niêtortêch. Inogr. Lexicon der Tonkunstler, Leipadg 1790. voL x 
pag. 304. 



COSTA (Afonso Tai da) — Cantor distincto e compositor de 
musica sacra e talvez profima, (a) Estudou em Roma, sendo ahi 
discípulo dos maiores professores entSo existentes, (b) 

Terminados os seus estudos voltou a Portugal d'onde foi cha? 
madoaos lugares de Mestre.de Capella em Badajoz e depois ao 
de Avila, permanecendo bastante tempo n'este ultimo, onde reccr 
bia um bom ordenado. Formou em ambas as cidades discípulos 
distinctos. 

N2o se conhecem as datas precisas do seu nascimento e óbi- 
to, talvez 1610, porém colloca-se a sua existência entre o fim 
do século XVI e principio do seguinte. O Bispo Conde (c) quer que 
faUecesse em 1599 ; parece-nos ser antes a data do seu nascimento. 

D. JoSo IV, sempre zelloso e intelligcnte, velando pela repu- 
tação dos nossos artistas, mandou procurar as obras de Costa, col- 
locando-as em seguida na sua riquissima BiUiotheea musical ; esr 
tavam na Estante 28, N.^ 710 — e um dia, um minuto desfez o 
trabalho de tantos annos ! 

Oosta era natural de Lisboa. 

(a) Snppomos ter <»cnpto também no §penero profano, porque Barbosa 
Machado diz : • As suas obras musicaes, principalnunie as sagradas, mau- 
doa procurar £1-Kei D. Jo2o iv> ctc. este príneipalmefUe é significativo. 
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(b) Gcrbcr, Keiíes hist, biogr. Lexieon der Tonksil. Vol. i, pag. 798 di» : 
Ura cJíi respeitado pelos mais celebres professores, por causa dos seus ta» 
lentos mvsicaes. 

(c) Lista de alguns artistas portvgv.ezcs, pag. 45. 

COSTA (Fr. André da) — Bom compositor de música sacra e 
dotado de vim talento raro para a harpa, qualidade que o classifica 
eomo o primeiro harpiêta que Portugal produeiu. 

Foz parte da Capella dos reis D. Affonso vi e D. Pedro ii, 
que protegiam e estimavam o artista portuguez, honrando-se a si, 
e á Arte. 

Foi Lisboa o berço doeste celebre artista e também n'esta ci- 
dade o surpreliendeu a morte a 6 de Julho de 1685, na flor da 
edade. 

Tinha recebido o habito triuitario no convento pátrio, a 3 
de Agosto de 1 650< 

Devemos lastimar a curta existência d'este artista, e que a 
Providencia terminasse tlU) cedo a vida de um sêr que tão intelli- 
gentemente havia creado, privando-nos dos melhores fructos do 
seu talento, e impedindo que elle podesse legar a tradição do 
seu metfaodo e do seu estylo como tocador a alguma intelligencia 
artista, gémea da suá. Infelizmente taittbem nSo chegou a impri- 
mir nenhuma das suas composições, que se conservavam pela 
tioaior parte ria Bibliotheca d'El-Rei D. JoSo IV, deshiiida pelo 
terramoto do 1755. 

Eram: 

1.) Miêsoê de vários coros* 

2.) Coiijiteor tihi a 12 vozes, 

3.) Beati onnes d 4 vozes. 

4.) Laudate pueri Domintém a 4 vozes. 

5.) Confiteor a 8 vozes, 

6.) Ladainha a Nossa Senhora à 8 vozes, 

7.) Responsorios da Quarta, Q^inta e Sexta Feira da Sema- 
na Santa a 8 vozes, 

8.) Texto da Paixão da Domínffa de Pedmas « de Sexta 
Feira Maior a 4 vozes. 
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9.) Vilhánetcoê da CôncetçOâj N<aàl eRets a4; 6;« e 12 

COSTA (António Corrêa da) — Natural de Villa Viçosa; ma- 
thematíoo íntelli^nte' 6 musico distincto, 

Visitou a Itália e Flandres^ levado pela vontade iiísaciavcS 
de saber; voltou ji velho a Portugal e mbrrett em 1617 na sua 
pátria', (a) • 



(a) Francisco Moraes Sardinha, Parnasso de Villa Viçosa; lirro 3.^ 
itulo 2.» 



capit 



COSTA (Feliz José da) — Nasceu em Lisboa a 20 de Noveifi-» 
bro á€ 1701/ sendo filho de JòSo dà Costa BHto e Caliiarina 
Luiza Ferreira de Andrade. Morreu em 1760. 

Escreveu: 

Mugíca revelada dé Contraponto e c&mpoéição qúe càmpre- 
hende varias Sonatas de CravOy Rebeca e vários Miúnetet e Gau" 
taias^Ms. 

Foi também instruido na Philosophía, Poesia e Direito^ 
tendo tomado capeUoVesta ultima &culdade* 

' COSTA (FraBciaeo da)— ^Natural de Tancos, freire da Ordem 
de Christo e Beneficiado na Egreja de Nossa Senhora da Conceí-^ 
çfto de Lisboa. 

^Machado (a) attribue a este auotor conhecimentos vastos na 
Theoria e na composição. 

Morreu em 1667 na capital, e deixou: 

Dois volumes de Musica, foUo; Ms. ' 

(a) Bãfliolheca Lusitana^ voL ir^ pag. 131. - 

COSTA (Francisco Eduardo da) — Devemos i justiça uma 
mençXo ' particular *d'este artista' sympaAhioo. Vamos eumprir o 
nosso dever coni toda a rectidão de que somos capazes; 
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: Franoisco Eduardo da Costn^ nasceu em Lamego a 15 de 
Março de 1818. Sabemos que fora seu pac, José Luiz da Costa,. 
que casara em Viauna com uma senhora, cujo nome ignoramos. 

O pae, occopado nos Cartórios. d'esta ultima cidade, não en- 
ccmtrandò alli os recursos necessários, para a sua exislenciaj -veiu» 
para Lamego e abi nasceu o nosso artista. 

A família foi augmentando, mas n&o augmcntava a fortuna, 
que parecia fugir-lhes adversa, c os pães movidos pela nccesstda* 
de, abandonaram Lamego seguindo para o Porto, onde chegaram 
em 1822. 

Esperava-os ahi melhor sorte. 

O pae, inclinado á musica que cultivava, tocando clarinete, 
pensou em dar a alguns dos filhos uma educaçSo musical. Logo 
no começo das lições notou com uma sagacidade natural as gran- 
des disposições do joven Eduardo, quo em breve ei^a entre os» 
quatro filhos o discípulo predilecto. 

O primeiro campo em que o futuro artista mostrou a sua ha- 
bilidade foi em um velho manicordio, propriedade do pae e em 
que elle se distinguiu tão cedo, que ainda em verdes annos era jái 
admirado nas casas dos amigos da familia. 

Estes, animados por um sentimento benévolo, brindaram o^ 
mancebo com um bom piano que tinha sido encommendado em 
Londres. Como se podo imaginar, a alegria de Francisco Eduar- 
do nSo foi pequenai De posse do bello instrumento, tornou^^se di- 
gno da offcrta, dedicando-se seriamente ao estudo da Arte, guia*> 
do sempre pelos conselhos do pae extremoso que nenhum esforço 
poupava para dar aos filhos uma boa educação moral e ftrtisticar 

Francisco Eduardo, como o mais talentoso, partioipafira de 
uma maneira mais directa das suas attenções; a sua educaç2k) ar- 
tística foi*se aperfeiçoando com o estudo dos bons methodos, tan- 
to de Piano, como de Musioa tbeorica. 

. Chegamos a 1833. Durante este anno e os que se lhe segui- 
ram, e que foram perturbados pelas li;ictas intestinas, originadas 
pelo choque de dois princípios oppostos, foi o joven artista cami-. 
nhando através das diíBculdades da Arte e animando-se com m- 
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encómios que lhe faziam nas romiioes onde manifestava o seu ta- 
lento precoce. 

Foi em nm dos brilhantes saraus, que se davam n'aqueUes 
dias, ora de alegria, ora de amargo desengano, que D^ Pedro iv, 
como conhecedor da Arte, admirou o raro talento do joven pia-^ 
nista, a ponto de manifestar, em uma conversa com dois dos seus 
ajudantes (J. Calça e Pina, e Bar£o de Saavedra) o desejo de en- 
viar o pianista a França (a) para lá completar a sua educaçSo ar- 
tística e vir occupar em seguida os legares de Mestre da real ca- 
mará e da familia real, vagos pela morte do celebre Marcos Por- 
tugal. 

Nao sabemos qual a razão porque este pensamento, depois 
de terminada a guerra, não foi avante. 

Talvez que D. Pedro iv, cuja attençSo era por assim dizer 
completamente absorvida pelos negócios públicos, se esquecesse 
da bella ideia que outr'ora tivera. 

O que é certo, é que o artista nBlo foi a França e perdeu por 
isso as immensas vantagens que teria colhido de uma excursão 
artistica á capital das Artes. 

Terminado o cerco em 1834, começou Francisco Eduardo a 
escrever, principiando com alguns ensaios de quintettos e sextettos 
para vários instrumentos (b). 

A visita feita ao Porto em 1835 por D. Pedro e sua filha, pro- 
porcionou ao artista a occasiSo para um Te^Deum a grande or- 
chestra, que se cantou na egreja da Lapa. 

Parece quo o êxito d'esta composição foi lisongeiro, pois 
pouco depois (1836) encontramol-o no theatro de S. João, i testa 
da eompaiiliia lyrica, dirigindo tudo o que era relativo ao canto 
com satisfação de todos. 

Foi por este tempo que Francisco Eduardo tentou fundar 
imiA Sociedade Philarmonica, projecto que foi realisado graças á 
boa vontade de alguns amigos do artista e á illustração de alguns 
dos seus coUegas, que comprehenderam felizmente o alcance de 
semelhante ideia. 

As primeiras reuniSes verificaram-se na rua, então denomi- 
nada de Camões ; com a sympathia que a instituição inspirava, 
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Mtgmaitoa a affluencia, e Francisco Eduardo/ que mais do que 
ninguém contribuirá com o seu trabalho e com os seus modestòa 
recursos para o sustento e engrandecimento da Sociedade, viu 
com sensível prazer, como a sua ideia predilecta ensaiada com 
tanto cuidado, crescia em forças e vigor. 

Ao memno tempo que a Arte se rehabilitava com estes esfor- 
ços, lucrava o artista também com a actividade que desenvolvia. 

O bispo do Porto, entSo D. Jeronymo Hebello, ouvindo por 
toda a parte os elogios feitos ao talento e á grande modéstia do^ 
artista, chamou-o para Mestrç e Organista da Sé Cathedral com 
a ideia de se utilisar dos serviços do professor, que ainda n^este 
logar deixou memoria de artista distincto e mestre consciencioso. 
Foi durante esta época que começou a trabalhar mais activamen- 
te, produzindo muita musica sacra que adiante mencionamos. 

Estava o nosso artista no meio dos seus trabalhos, quando a 
sorte veiu feril-o gravemente descarregando sobre elle o primeiro 
golpe. 

A doença que principiara em 1854, arrastou-o no anno se- 
guinte para o tumulo! 

Como artista devenioa^gal-o imparcialmente, porém atten- 
dendo sempre ao meio artístico em que se desenvolveu e i educa- 
çSo que n'elle recebeu. Em um paiz outr^ora grande nas Artes e 
especialmente na Musica, porém no tempo de Francisco Eduardo 
da Costa cabido na miséria artística, traficando com a Arte, nSlo 
podia o nosso compatriota ser maior do que foi, e foi notável por 
isso mesmo que os seus collegas eram pequenos. O seu talento 
manifestava-se na facilidade com que tocava quasi todos os in* 
strumentos da orehestra, alguns d^elles bem e o piano superior- 
mente. Se a voz dos seus contemporâneos varia na apreciação da 
habilidade technica, é comtudo unânime em declarar a expressão 
admirável do seu tocar e em que se revelava sempre como artista 
notável. 

Se á maior parte das saaf composições sacras falta o cara- 
cter severo e grandioso, a exigéessio austera e a inspiraçSomys- 
tica dos grandes génios, nota-se n'ellas uma grande facilidade de 
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composição e aqai e acolá iimit certa linguagem musical e certas 
pbraÀeSy que se podem dizer germens de fructos que nunca ama* 
dureceram. 

O artista de talento^ também era um homem sympaihicoy 
alliança que nSo é sempre constante. 

^Perfeito modelo de bons filhos, bom irmão, bom amigo e ex- 
ceUente amigo dos seus cdllegas,^ assim o pinta ingenuamente xxm 
contemporâneo. Apesar de ser dotado de génio triste & pensativo, 
nSk) fugia da sociedade dos seus amigos, conversava alegremente 
e era estimado em toda a parte pela sua modéstia e cortesia. 

Diz ainda o mesmo contemporâneo: que as Damas portuenr 
ses o tinham em tania estima, que não se prestavamde boa vonta^ 
de a cantar nos saraus, se o joven artista não as acompanhava. 

Lancemos ainda lun olhar de despedida sobre esta curta 
existência de 37 annos, tSo nobremente preenchida, sobreo artis- 
ta de ooraçSo e sobre o homem honrado,, que nos prendeu para 
sempre com os laços irresistíveis da saudade. ■ 

D'aqui enviamos em nome de todos os portuguezes um voto 
de agradecimento aos amigos do nosso artista, que lhe levanta- 
ram no Prado do Repouso um mausoléo, intrepretando assim o 
sentimento da opiniSo publica. 

É uma lembrança d'além do tumulo levantada perante o pu- 
blico indifferente. 

Damos a lista das composições que conhecemos, mas julga- 
mol-a incompleta. .Algumas encontram-se no Archivo da Socie- 
dade Philarmonica do Porto, porém a maior parte estava: nas 
mSos dos numerosos amigos do auctor, quando este falleceu : 

1 .) Te-Deum a grande orchestra, Executou-se na^ Capella real 
da Lapa (Porto) por oocasilCo da visita do D. Pedro rv.c de D. 
Maria ii em 1835. ' • 

2.) Mssa denominada de Santa Isabel. 1836. 

3.) Missa a grande orchestra, dedicada á Sociedade Philar- 
monica. 

.4.) Grande Missa, dedicada á Ordem Terceira do S. Frim- 
cisco. - .' ' ' 
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5.) ^^^^^(^^ âedicadoi mesma Ordem* 
6.) MUêa com Orgâo eTozes e aeampaí^mento de Baixoê, 
dedicada ao Bispo do Porto. 

7.) Orande Missa com acompanhamento de orchestra, offere- 
eida ao Conde de Ferreira. 

8*) 2 Musas com acompanhamento de orchestra. 
9.) 2 Missas mais pequenas, 
10.) 6 Credos. 
11.) 4 Oradnaes. 

12.) Libera me a grande orchestra. Esta composiçfto era mui- 
ta estimada pelos contemporâneos. * 

13.) 4 Bêsponsorios a grande orchestra, que serviram nas 
exéquias de D. Maria ii; mandadas celebrar pela Camará do 
Porto. 

14.) & Symphonias (Fantasias para orchestra.) 
Francisco Eduardo da Costa era Cavalleiro do Habito de 
Chrísto e Membro do Conservatório real de Musica de Lisboa. 

COSTA (Joio Evangelista Pereira da) — Compositor dramá- 
tico que escreveu varias operas das quaes conhecemos apeiías 
duas: 

1.) Tributo á virtude, cantou-se em S. Carlos em 1828. 

2.) Egilda de Provenza. (a) 

Temos ouvido fallar em canções e modinhas doeste auctor, 
porém aiilda nSo as vimos; parece até que se publicaram algu- 
mas das mais notáveis em um livro inglez relativo a uma via- 
gem a Portugal. 

Se a memoria não nos engana, foi impresso em Londres em 
1827 in-4.^ por iniciativa de J. da Silva Carvalho e ornado de 
bcllas gravuras em cobre. Ignoramos o titulo. 

A filiação artistica de Evangelista Pereira da Costa, tem de 
ser feita como discipulo e imitador de Rossini. 

O compositor portuguez como quasi todos os seus contem- 
porâneos, deslumbrado pelo explendor das creaçSes musicaes de 
Rossini, imitou o estylo do maestro de Pesaro nas formas das 
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suas symphonias e até nas suas melodias^ ás quaes deu o caracter 
espontâneo e jovial que caracterisa as bellas inspirações da Ita- 
liana in Algeri, J\irco in Itália, Eliaahetha^ Zelmira e de ou- 
tras operas. 

Na Ouverture da Egilda de Provenza poderá o leitor verifi- 
car as nossas asserções, e notará a simplicidade elegante com que 
está escripta a introducçao : Andante con moto a l* 

No Allegro, que é sempre a parte mais importante das Ou- 
vertures doesse tempo, satisfaz plenamente as esperanças que ha- 
viamoB concebido pela leitura do Andante. Alli encontramos mo- 
tivos distinctos, bem condu!bidos no seu desenvolvimento, instru- 
mentação clara, e n'esta um colorido especial que nada tem de 
vulgar. Já vê o leitor, quam cedo brilhou n'este paiz o sol rossi- 
niano que já então tinha espalhado a sua luz explendida pelo mun- 
do inteiro; não é para admirar que o nosso compatriota juntasse a 
sua admiração á que unia em um sentimento unanime os habitan- 
tes da Europa, desde as margens do Sebeto até as do Newa e da 
Moskwa; leiam-se os livros (b) doesse tempo (1820-1822) e fazer- 
se-ha então uma pequena ideia do enthusiasmo que conservava o 
velho mundo em sobresalto. 

E ainda não tinha apparecido a Semiramis, nem Guilherme. 
TM!. . . 

A influencia do génio italiano desappareceu infelizmente 
mais depressa do que era para desejar, e veiu substituil-a outra 
influencia que foi funesta, porque foi tyrannica e longa em de- 
masia. Falíamos de Verdi. E representante d'est*outra tendência 
musical, entre nós, Francisco Norberto dos Santos Pinto. 

(a) Á propósito doesta opera, parece ter havido unia discussão artísti- 
ca entre Jo2o Evangelista Pereira da Costa c Mercadante, ficando este ul- 
timo bastante derrotado, segundo consta pela voz publica. 

(b) Vide entre outros : Comte G. OrlofF, Easai 9ur V Historie de la mu- 
giqtui fm Italie depuis les tcmps Icb plu9 anciens j\ittqu'a nosj&urs. Paris 
1822, in 8.», vol. n, pag. 260, 2G1 e 262. 

COSTA (Rodrigo Ferreira da) — Cavalleiro da Ordem de 
Christo, Bacharel em Direito e Mathematica e Sócio da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. Falleccu em 1834 ou 1837. 
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É auior do seguinte livro: 

Princípios de musica ou Exposição methodica das doutri- 
nas da sua composição e eicecução. Lisboa, 1820- 1824, 2 volu- 
mes iii-4.^ 

Ordem do 1.® Volume: Titulo, Ordem para a impressão, 
dada pela Academia Real das Sciencias, — Erratas^ Privilegio, 
Prologo, Explicação dos signaes usados na obra; xvi — 181 pag. 
e 5 estampas. 

Ordem de 2.** Volume : 

Titulo j Erratas, Advertência. IV — 281 pag. e 10 estampas. 

Creio que estas gravuras nSo se encontram em todos os 
exemplares da obra. Contem exemplos explicativos ao texto, 
uma nota sobre o Metronomo de Maelzel, etc. 

O auctor promettia um terceiro volmne que nilo se chegou a 
publicar. 

Ferreira da Costa diz no prologo, que n&o existe um unicò 
tratado de musica em portuguez, em que os princípios da Arte 
estejam expostos com methodo e clareza. Parece-me esta asser- 
çZo um pouco exagerada, porque apesar de imperfeitas, temos 
obras que ainda que inferiores á de Costa, nSo eram n^aquelle 
tempo para desprezar, por exemplo as Artes de Varella,ie Lei- 
te, etc. 

N'um tratado preliminar dá o nosso theorico noçSes geraea 
e Bufficientes de tudo o que diz respeito á parte physica e mathe- 
matica dós sons e dos intervallos. 

O resto da sua obra está dividida em três partes : 

Al.* trata da musica métrica e rhytmica, isto é de tudo 
o que diz respeito a divisSo do tempo e do compasso, da melodia, 
da n^taçSa e da Arte do canto. Termina aqui a 1.* parte e o 1.^ 
volume. 

A 8.* parte, que está induida no 2.° volume, diz respeito á 
harmonia, ao contraponto, e á composiçSo em todos os seus gé- 
neros. 

A 3.* parte, que nSo appareceu, devia tratar da musica imi- 
tativa e expressiva. 



70 OS MÚSICOS PORTUQUEZES 

Ignoramos as causas porque a obra 'ficou incompleta e lasti- 
mamos que nSò apparecosse esta ultima parte, certamente a mais 
interessante de todas, e que tratava de umà matéria sobre que 
nSo ha (que nós saibamos) nada escripto em portugucz. 

E má sina a que persegue as nossas cousas artisticas; ou os 
autores morrem e deixam as obras nianuscriptas, ou se se pu- 
blicam, ficam incompletas, ou os terremotos sepultam depois de 
publicados, os ultimo3 restos d^ellas. 

Se alguma tem a felicidade de escapar milagrosamente a to- 
dos estes petigos, encarregam-se os homens da destruiçSo! 

Os Princípios de Musica de Ferreira da Costa nSo merecem 
de maneira alguma o silencio ingrato em que o publico os dei- 
xou; o livro tem mérito e talvez seja o melhor que temos em por- 
tuguez.' 

A obra nSo appresenta ideias arrojadas, nem descobertas 
importantes, segue apenas o impulso das ideias artisticas e sciep- 
tificas da época; n'isto fez o que podia; nem nós temos direito-de 
exigir mais» 

Costa reproduz em parte as ideias dé M)migny{a) e da En- 
cyclopêdie méihodique, em que tinham trabalhado antecedente- 
mente Ginguené e Framery, e depois o Ahbade Feytou. 

NSo se pôde negar que a obra esteja escripta (relativamente 
á época) com certa clareza, e poderia ser útil ainda hoje, se nSo 
fosse tSe difficiente nos exemplos. 

O escriptor procurou dar todo o desenvolvimento á parte da 
sua obra que trata da harmonia, e o capitulo da Harmonia sue- 
cessiva\ posto que conciso, merece em geral elogios; o capitulo 
das Modula^ks poderia ter sido tratado com mais methodo e 
mais extensamente, mas quasi todos os recursos d'este raiio da 
harmonia só ultimamente é que tem sido aproveitados, sendo Bee- 
thoven o primeiro qiie se libertou do jugo das antigas escholas, 
produzindo effeitos perfeitamente novos^ como se pôde vêr pela 
leitura das suas Symphonias, e especialmente da Symphonia he^ 
roica (1.^ Allegro) e á& Syniphania pastortdn (c) 

Em quanto ao Contraponto e Fuga que vem aa 8/ parte: 
Harmonia progressiva^ limita-se o escriptor a dar uma ideia sue- 
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cmtfL iTeste ramo da Arte; em. que os primeiros mestres portu- 
gueses foram insignes e que deve ser a base dos estudos de to^o 
aquelle que quizer chegar a alguma proficiência na Musica. . 

Ooncluimos.pois; dizendo que este livro notável para o seu 
tempo, nSo pôde mais servir como olura .didáctica, sobretudo quan- 
. do possuímos os tratados de Panserotiy S^icha e principalmente 
o bello.e valioso livro de i^6<i«^. que por estarem escriptos em 
francez nSo sXo menos accesiveis á maior parte d'aquelles que se 
dedicam a qualquer estudo especulativo. 

Para se saber quanto a obra foi apreciada no seu tempo e o 
serviço valioso que prestou a muitos, citamos as seguintes phra- 
ses de Baibi : . . 

c . . • auteur d W ouvrage vraiment dassique, dans le quel 
il fait toujours marcher de pair les théories mathématiques, et 
physiques avec les connaissances musicales pratiques. 

cM. Costa enseignô d'une manière claire et £EUSÍle les príncipes 
de cet art, qui jusqu'a présent dans la partie théoríque avait tou- 
jours été traité ou avec trop de sublimité et presque pas de pra- 
tique, ou tout empiríquement et presque sans Tappui d'auçun de 
ces príncipes tires de la physique et des sciences.auxiliaires qui 
doivent en être les bases principales.» (d) 



(a) La seule vraie théorie de la musique, tUile à ceux qui exceUent dans 
cet art, comme à ceux qui en sont aux premiers éUments, etc. Paris, (sem 
data). 

')) Encyclopédie méthodique. Musique publiéeparM.M. Framery Gui- 
ei de Mamifffw, Paris 1791-1818, 2 voL in 4.» 

(c) Vide : Partttion d^orchestre doestas duas sympbonias. Paris. V.* 
Laimer, suocesseur £. Girod. 

(d) Essai StatistiquCj vol. u, pa^. ccyij.' 
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COSTA (Sebaatíão da) — Cavalleiro prdesso dA Ordem de. 
Cbrísto, e Mestre de Capella dos Beis D. AfiG^nso Yi e D. Pedro ii. 
Fr. Agostinho de Santa Maria (a) diz, que pertencera também á 
capella de D. JoXo iv, depois da acclamaçSo doeste príncipe. 
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Âlém de compositor foi iambcm cantor distincto. A morte 
de D. JoSo IV que tinha sido seu protector^ como o era de todos 
08 artistas^ impressionou-o tanto, que abandonou desgostoso o 
seu logar para ir procurar a morte na próxima guerra da Suc- 
cessSo contra a Hespanha. 

A rainha D. Luiza de GusmSo notando a falta doeste artista 
6 ignorando o motivo da sua ausência^ mandou-o chamar. 

Perguntando a Rainha a rasSo porque nSo queria continuar 
na sua carreira artistica^ Costa respondeu-lhe: que o sentimento 
da dor profunda causado pela morte do seu protector o tinha obrir 
gado a procurar na "vida agitada da guerra um alivio para a. sua 
tristeza. 

A Rainha rcspondeu-lhe virihnente : Cantad en la capilla, 
jue d Uorar dexad vós para mi. O artista obedecendo a esta in- 
timação enérgica, ficou. 

Dev^nos crer que devia gozar de gráhde fortuna, pois indo 
a Infanta D. Maria, filha natural de D. JoSo iv, visitar os .ba- 
nhos das Caldas, sustentou a comitiva fidalga que acompanhava 
a princeza, com muita profusão á sua custa. 

Nasceu em Azeitão e morreu em Lisboa a 9 de Agosto de 
1696. No tempo de Machado, encontrava-se a sua sepultura na 
egreja do Carmo. 

Compoz : 

1.) Psaltnos de Completas a 8 vozes. 

2.) Missa a 8 vozes. 

3.) Missa de Esta)Xte a 4 vozes. 

4.) Du4M liçdes de Defunctos a4 e 8 vozes. 

5.) Motetes vários a 4 vozes. 

6.) Miserere a 8 vozes. 

7.) Vilhancicos do Natal, Seis, CoTicetção e Sacramento a 
4,6e8 vozes. 

Estas obras oncontravam-se na Bibliotheca real da Musica e . 
entre as mSos dos curiosos d'esta Arte. 

(a) Saiictuario Matiatu). Lisboa, 1707, vol. i, pag. 497. 
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COSTA (VictiM^mo Joté da)— Natural de Lisboa e freire da 
Ordem de S. Bento^ com o nome de Victorino de Santa Ger- 
trudes. 

Foi disoipido de Fr. Plácido de Souza, irmSo do Marquez 
das Minas. 

Advertido de melhores ideias, despiu a mortalha de firadc e 
entregou-se á Musica, Poesia, Mathematica, Astrologia e His- 
toria. 

Trocou o útil pelo inútil. 

Machado cita entre varias obras que tivera promptas para 
a impressão uma: 

Arte de Cantochão para uso dos principiardes, in-8.® 

Fétis (a) cita a mesma obra d'esta maneira: 

Arte de Cantochão para uzo dos principiantes. Lisboa. 
1737, in-8.^ Parece pois certa a supposiçSo de Forkel, (b), que 
nSo encontrando a data da impressão da obra em Barbosa Ma- 
chado suppoz, certamente com justo motivo, que tivesse sido 
impressa entre 1730 e 1740. 



SBiogr, Univ. yn, pag. 371. 
AUgemeine LitercU. der Mustk, pag. 301. 



COUTINHO (D. Francisco José)— Filho de D. Manoel Pe- 
reira Coutinho e de D. Maria Thereza da Silva e Távora. 

Nasceu em Lisboa a 21 de Outubro de 1680. (a) 

Seguiu primeiramente a carreira militar e tomou parte na 
guerra da successZo de Hespanha, distinguindo-se em Mon- 
santo. 

Depois dedicou-se & Musica, alcançando uma certa habili- 
dade sobre o Cravo e sobre a Viola. 

Sabe-se que morrera em Paris a 13 de Fevereiro de 1724, 
onde estava havia annos; emquanto á causa da sua doença, di- 
vergem as opiniSes; Fétis ^) escreve que fallecera em virtude 
de operaçSo da pedra que fora intentar á capital da França, e 
Machado (c) quer que fosse um neurismat 
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Foi sepultado no Convento dos Carmelitas descalços de Pa- 
ris^ na capella de Santa Thereza. 

Machado cita difierentes elogios de vários autores.a este 
curioso; parece-nos ser o único nome que lhe podemos dar. 

Eis algumas das suas composiçSes: 

!•) Te-Deum Laudamuê a 8 coros; cantava-se na casa pro- 
fessa de S. Roque, a 31 de Dezembro de 1723. (d) 

2.) Missa a 4 coros com Clarins, Tin^baies e Rabecas (sin- 
gular orchestra!) intitulada JScala aretina. 

(a) Fétis, Biogr, Univ,y vol. u, pag. 383, cita 1671. 

íb) Ibíd. 

íc^ Bibl, Lusit., Yol. ly, pag. 134. 

(d) Gazeta de lAsboa de 7 de Janeiro de 1723. 

CROECER (Luís da Haia)— Vide D. Carlos de Jesus Maria. 



CRUZ (D. Agostinho da) — Nasceu em Braga em 1595. Per- • 
tenceu á CongregaçSo de Santa Cruz de Coimbra e tomou o ha- 
bito da sua Ordem a 12 de Septembro de l^OO, subindo até i 
dignidade de Cónego. 

Foi um artista dotado de bellos talentos musicaes e conh^ 
eido e i^reciado pelos homens mais competentes do seu tempo, 
como um excellente rabequista, insigne tangedor de Órgão e com-w 
positor de mérito. 

Dístingttiu-se particularmente no logar de Mestre do Coro 
do convento de S. Vicente de Fora. Escreveu e imprimiu as se- 
guintes obras : 

1.) Lyra de Arco, ou Arte de tanger Babeca, Lisboa 1689. 
Folio. Dedicada a D. JoSo.de Mascarenhas, Conde de Santa 
Cruz. 

2.) Prado musical para Órgão. Dedicado á Sereníssima 
Magestade d'El'Eei D. João IV. Ms. 

3.) Arte de Vantochão por estylo novo. Ms. . 
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* '4.) Arte de Órgão com figuras mui curioBos; composta como 
a antecedente em 1632; e dedicadas ambas a El-Bei D. JoSo iv. 
Formava provavelmente wn só volume cora este titulo: • 

Duas Artes, uma de Cantochão por estylo novo, e outra de 
Órgão com figuras mui curiosas^ compostas no anno de 1632, (b) 



[b^ Barbosa Machado, Bibl. LusU, 

[b) Forkel, Âlgem, Literatur der Musik, pag. 296. 



CRUZ (Fr. Felipe da) — Natural de Lisboa h freire da Ordem 
militar de S. Thiago no convento de Palmella. 

Este artista gosava de grande fama no seu tempo, a ponto 
de ser qualificado de insigne^ por Pedro Thalesio. (a) 

Exerceu primeiramente o cargo de Mestre de Oapella da Mi- 
sericórdia de Lisboa e depois partiu para Madrid onde foi Capd- 
Uo e Esmoler de Felipe iv. 

D. JoSo rv apenas subiu ao throno mandou-o chamar e fel-o 
Mestre da sua Capella. 

Este &cto depSe bastante a favor de Cruz ; D. JoSo iv tinha 
um talento especial para escolhas d'esta ordem. 

Na sua Bibliotheca de Lisboa, encontravam-se as seguintes 
olHras manuscriptas d'e8te autor : 

' 1.) Missa a 10 vozes sobre o thema = Quel rason podeis te-, 
nerpara no me querer, (b) 

2.) Missa sobre o thema :=Solo regnas tu 6n 9m\=0ffere- 
cida a Felipe iv, quando, ainda estava em Hespanha em cujas pa- 
lavras se incluem as vogaes de Joannes Quartus, Bex mi. (c) 

3.) Psalmos de Vésperas e Completas, a 4 coros. 

4.) Motete de Defunctos : Dimitte me, a 12 vozes. Estante 
3a,N.^77L 

5.) Motete. Vivo ego, a 5 vozes. Estante 36, N.^ 809. 
. * 6.) Vilhancieos a diversas vozes. 



M AsrU de CaMqchâo. Coimbra, 1617, inrV, cap. 36, foi. 68. 
(b) Era vulgar n^aquelle tempo a escolha de Canções profana 
thema d*uma Mima ou de^ outra qualquer eomposiçfto saera. 



; 
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(e) Machado, BibL Lunl,, vol. n, pag. 69 e 70, ^ftUando doesta Misea, 
dÍ2 : O artificio de que constava era ordenar ora em uma voz, ora em outra, 
as sylláboÃ do thema e as vozes da Musica que correspondiam doesta sorte: 
sóy ia, ré, /a, ut, rex, mi. 



CRUZ (D. Gaspar da)— Cónego regular da Ordem de Santo 
Agostinho e Mestre de Capella no Convento de Santa Cruz de 
Coimbra. Escreveu as seguintes obras que estavam manuscriptas 
na Bibliotheca de Francisco de Valhadolid: (a) 

1.) Arte de Cantochão recopilada de vários authoreê. Ms. 

2.) Arte de Canto de Órgão. Ms. (b) 



(k) Vid. a sua biographia. 

(b) Machado, BiM, JjusU,, vol. n, çag. 348, diz aue a ultima obra se 
achava encadernsída em poder de Francisco de Valhadolid ; da 1.' nada dii 
mais, do que acima mencionamos. Forkel, ÁUgem, LiteraL der Musik^ pag. 
492, pretende que estavam ambas encadernadas em 1 volume, em poder do 
artista mencionado. 



CRUZ (Jofio Chrisostomo) — Da ordem de S. Domingos; na- 
tural de Villa-Franca de Xira^ onde nasceu em 1707. Vivia ainda 
em 1731 no estado de Presbytero. Escreveu: 

Methodo breve e claro em que sem prolixidade, nem confusão 
se exprimem os necessários principios para intelligencia da Arte 
da Musica. Com um Appendix dialogico que servirá de Index da 
Obra e de lição dos Principiantes. Lisboa por Ignacio Rodrigues. 
1748— in-4.^ 

CRUZ (Fr. Hatheus da) — Religioso pertencente á Ordem dos 
Carmelitas calçados. 

Era conhecido como excellente Tenor no primeiro quartel 
d'este século (1820) (a). 

(a) Villela da Silva, Observações criticas, pag. 127. 



CUNHA (D. Karia Benedicta de Brito e)— Excellente soprano 
que brilhava em Lisboa no começo doeste século; esta senhora 
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artisU (que bem lhe podemos dar este nome) era dotada de um 
talento musical que manifestava na execuçSo dos trechos mais dif- 
fioeis da musica italiana e allemS, com um brio e expressSo di- 
gna dos melhores artistas da Itália. Suppômos ter Sedlecido ha 
bastante tempo. 

CTRO (Theodoro) — Compositor de musica sacra que viveu 
no meado e fim do século passado. Deixou varias obras das quaea 
conhecemos apenas um Te-Dimm. 



D 



DELGADO (Cosme) — Celebre cantor portuguez do século 
XVII e Mestre de Capella na Sé d^Evora. • 

Nasceu na villa da Cartuxa. As suas composiçScs, que eram 
numerosas^ legou-as elle ao convento do Espinheiro da ordem de 
S. Jeronymo de Lisboa; constavam à^Motetes e^ Lamentardes, (a) 

Escreveu também uma obra sobre a theoria da Musica in* 
titulada: 

Manual de Musica dividido em três partes, dirigido ao muito 
aJUo e esclarecido Príncipe Cardeal Alherto, Archidwjue d^ Áus- 
tria, Regente doestes Reynos de PoHugal, 

Começa: <0s gregos que nos deixaram a Musica» e acaba: 
tVive e reina para sempre. Amen.» Ms. 

Forkel fallando doeste artista dassifica-o: Beruhmter portu- 
giesiecker Saenger. 



(a) Vld. Francisco Galvão Maldonado, Memoriai para a BihL porfu- 
guera, 

(b) AUgtfifL Ltierat, der Mudlc, pag. 492. 
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DEUS (Fr. António da Madre de) — (a) Carmelita^ habito qf» 
vestiu a 5 de Jnlfao de 1630. Natural de Lisboa e filho de Ghregb- 
rio Catalão e Joanna Cardoso; Foi discipulo de Duarte Lobo e de 
Fr. Manoel Cardoso. . . : 

Occupou o cargo de Vigário do Coro e de segundo Mestre 
de Capella no seu convento em Lisboa. Morreu em 1690. (b) As 
composiç5es que em seguida apontamos^ estavam depositadas na 
Bibliotheca musical de Liaboa^ e outras andavam espalhadas em 
poder dos amadores. 

SSo: 

1.). Matinas da Qainta, Sexta e Sahbado da Semana Sania 
a 8 vozes. Constavam de Lamentares, Li^es, Responsorios^ Mi- 
sereres, etc. 

2.) Inmtaim^io e Responsorios das MaiinoÃ de Paschaa. 

3.) Primeiras li^es dos Nocturnos do Officio de Defuntos. 

4.) Dois Misereres a 3 coros. 

5.) Psalmos e Motetes a diversas vozes. 

(a) Parece ser o mesmo musico que o subsequente; eutretanto Fétís, 
Biogr, Univ. vol. v, pag. 396, apresenta-os como sendo dois artistas di£Fe- 
rcntes. 

(b) Machado, Bibl, Lusit. vol. iv, pag. 43, traz a data 1792, porém bo 
mesmo livro, vol. i, pag. 317, indica 1690. Fétis, ibid. escreve também este 
mesmo numero, que tem talvez mais probabilidades de ser o verdadeiro. 

DEUS (Fr. António da Madre de) — Fez parte da Capella de 
D. João IV e assummiu depois da morte doeste príncipe^ em 1656^ 
a direcção da Capella de seu filho D. Âffonso vi. 

A sua actividade artística comprehende os annos de 1620 
e 1660. 

Era natural de Lisboa. 
' As suas composiç(^es exi.<«tiam na Bibliotheca musical de 
D. JoSo IV. 

DEUS (Fr. Felipe da Madre de)— Natural de Lisboa c Re- 
ligioso da Ordem militar de Nossa Senhora das Mercês, cujo ha- 
bito vestiu em Hespanha. - 



> V 
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Voltando já no reinado de D. Jo2o iv a Portugal^ foi acolhi- 
do por eflte príncipe sympathico com o maior agrado. 

D. Âffonso VI nSo se esqueceu da estima que aeu pae tribu- 
tara a este contrapontista distincto e nomeou-o Director da Mu- 
sica da sna -Camera* 

Escreveu para o theatro real muitos Tonos (a) a 4 vozes que 
ae.conservavam pela maior parte na Bibliotheca real da Musica. 

D. Francisco Manuel de Mello (b) menciona alguns. 

S8o: 

1.) Tono 3,^: Denengafíate Morena. 

2.) Tono 4.^: Madama nueHros cjuelos. 

.3.) Tono 9.^: En hs florido» albores. 

4.) Tono 10.^: Ala el palanque Otdanes. 

5.) Tono IS.'': Ah SOíores! 

6.) Tono 17.^: Rayava el Sol por lo9 cwmbre». 

7.) Tono 19.^: Quien és agueUa Diana f 

8.) Tono 23.^: Yo soy mejo, y no veo nada. 

NSo é certo ter sido este compositor o mestre de D. Joito iv, 
eomo Qerber (c) pretende, mas sim JoSo Lourenço Rebello, de 
quem adiante fallaremos. 



(a) Estes Tonos eram canções a duas e mais vozes, que os italianos 
chamam Madrigali e de que Leo, Durante, Marenzio e Casella nos deixa- 
ram modelos perfeitos. 



(h) Obras métricas^ Avena de Terpsicliore. 



Neu€8 hiêt. hiogr, Ijcxicon der Tmikutut., vol. ni, pag. 284. 



- DIAS (Diogo) — Mestre da Cathedral de Évora, onde estu- 
dou a musica quando era moço da egreja mencionada. 

Nasceu na villa do Crato, (Alemtejo). 

Deixou varias composições que devem existir no Cartório 
da Cathedral de Évora. 

D. DINIZ — Nasceu em Lisboa em 1261, e mon^en em Santa- 
rém a 7 de Janeiro a 1325. 



' os MÚSICOS PORTUGUEZES 

« 

lidador da Uni verdade, de Coimbra em 1290, instituiu a 

i^Iusica que n'ella incorporou» 

.1^ !prímeiro Lente doesta aula teve 2$3áO reis de ordenado 

ailUUBi, o que. nSo .é tSo pouco como o leitor* imaginará. Esta 

quantia calculada em moeda de hoje^ equivalia a 177|840 reis!. 

(a) tal era a differença do valor que ent2o tinha o dinheiro. 

Que esta somma 2^340 reis era mui importante para aquelle. 
tempo^ não ha duvida alguma, aliáanSo se explica como este lo- 
gar tivesse sido requestado até por estrangeiros. 

O ordenado foi augmentando successívamente até chegar 
no anno de 1597 á somma de 50|000 reis. (b) . . 

Â reforma dos Estatutos abaixo mencionados, feita a 20 de 
Julho de 1G12, fixa o ordenado em 60|000 reis, declarando pre- 
cisamente: — que o Lente não teria outro encargo além da leccio- 
nação da sua aula e a regência da Capella d&Univerdade,'(que 
andava quasi sempre ligada á cadeira) para que d'o8ia maneira se 
evitassem as faltas que. atrazavam o ensino musical dos alumnos. 

Esta aula de Musica teve uma sorte mui aventurosa, passaa* 
do por alternativas de decadência e prosperidade, ora florescente 
e governada por músicos como Telhs,' Nuno da C(meeiçcLOj Fr^ 
António de Jesus j Thalesto etc., ora desorganisada e esquecida 
debaixo da direcção de um Manoel Ferreira^ jazendo no maior 
desleixo e abandono. 

Assim a encontrou José Maui*icio, quando foi nomeado Leu* 
te de lilusica por provisão regia de 18 de Maxço de 1802. (c) 

As matcrias que se tratavam na aula, segundo a ordem dos 
antigos Estatutos, eram: 

CantochãOf 

Canto de Orgão e 

Contraponto, 

Porem, este ensino demasiadamente modesto, ficou mais mo- 
desto ainda, pela ignorância e priguiça de Lentes indignos, de 
maneira que, quando José Mauricio recebeu por ordem do rei a 
herança de Ferreira, estava o ensino reduzido a algum Cantochão 
macarronico e a algiunas lições puramente theoricas de Canto de 
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Orgio l Do ensiao pratíoo nSo se lembrou o digtto Ferreira, pro- 
vavelmente por o julgar desnecessiu^io ! 

Tudo isto se &EÍa em meia hora; também com mais econo- 
mia de tempo se poderia ter feito em cinco minutos. A gloria da 
vealisáçSo d*este ideal, estava reservada a Fl<Mroncio Sarmento, (d) 

O projecto de reforma feito por José Maurício o ajpresenta- 
do a D. JoSo VI pelo Bispo D. Francisco de Lemos, e por elle 
acceito, poz termo a este abandono lastimoso; segundo o novo re- 
gulamento devia o Lente de Musica ensinar: 

Cantochão, 

Canto de Órgão, 

Contraponto e 

Acompanhamento (Instrumentação.) 

A aula era diária e durava hora e meia. A abertura reãli- 
sou-se a 10 de Maio de 1802, e graças ao credito de José Mau- 
rício, povoõu-se aquella aula até ali deserta de numerosos ouvin- 
tes; a hora e meia marcada nSo foi sufficiente, e a duráçSó do en- 
sino teve de se alongar até duas horas e meia e trcs horas ! O nu- 
mero dos discipulos ia crescendo extraordinariamente e a sua ap- 
plicaçSo indicava bem a confiança que elles tinham na instruccSo 
e intelligencia do mestre, que se admirava dos resultados obtidos 
e que excediam todas as suas esperanças. 

Depois da morte doeste professor consciencioso, começou no- 
va época de decadência debaixo da direcçSo de um Z>. Franeiêco 
e de Florêncio Sarmento, e assim chegou a antiga aula de mu«» 
sica rapidamente ao estado vergonhoso (e) cm que a encontramos 
hoje. Está separada da Universidade e abriga-se rachitica e mo- 
ribunda cm um velho edificio a que chamam Lyceu e que mais 
parece um palheiro do que tmi templo da Arte. 

Este estabelecimento musical, antigamente FÓCO D£ iKSTitu- 

CÇlO E SCIENCIA, é hoje o ANTEO ONDE 8£ ANH^HA A lONDRAKCIA 
£ OHDE SE ASSASSINA A MUSICA ! 

Eis a lista chronologica dos Lentes de Musica na Universi- 
dade de Coimbra. Apetfr de bastantes esforços que empregámos, 
nio a podemos dar maii tompleta : 
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de Aranda — Nomeado por Provisão regia de 26 de 
Julho de 1544. 

Balthaiar Telles — Nomeado por ProvisSo regia de 2 de No- 
vembro de 1549. 

Pedro Thalesio — Nomeado por ProvisSo regia de 19 de Ja- 
neiro de 1613. 

Pr. António de Jesus — Nomeado por Provisão regia de 27 
de Novembro de 1636 até 15 de Abril de 1682. 

Fr. Nuno da Conceição — Nomeado por Provisão regia de 22 
de Novembro de 169^1 até 8 de Fevereiro de 1737. 

Kanoel José Ferreira — Ignoramos as datas que lhe dizem 
respeito. 

José Maurício — Nomeado por Provisão regia de 18 de Março 
de 1802 até 12 de Setembro de 1815. 

D. Francisco. . . — Ignoramos a data da sua nomeação. 

António Florêncio Sarmento — Idem. 

0. 0. 0.— em 1869. 



r«J Dr. Rodrigues de Brito, Memoríns politicas, vol. ir, nag. 78. 

(b) Eêiatutos da Universidade, 1654. A clausula que fazia vagar cete 
logar de trcs em trcs annos, parece quo iiSto foi Hí»mprc observada. 

(c) A nomcaçSo para este logar era f<*íta por carta rcr^a, chamada 
Provisão, Tal era a importância que os Reis de Portugal ligavam a este 
cargo. A Musica fez logo desde a fundaçílo da Universidade, parte do 
QkMdrivium, 

iá") Vide a sua biographia. 

(e) Pode sor que haja por ahi algum patriota incrédulo que julgue as 
nossas expressões exageradas; « esso rccommendamos que veja c que se 
convença da triste verdade ! 



DÓRIA (José) — Ila tao pouco nos deixou este homem dtstin- 
cto, que ainda estarão de certo na memoria de todas as pessoas 
que o conheceram, as qualidades raras do amigo e do artista. ' 

Triste sorte a que corta o íio da vida a essas intelligencias 
raras, que nos enchem estes duros e áridos caminhos da nossa vi- 
da com as flores mais preciosas de mn talento privilegiado. 

Cruel fatalidade que creou mais um epitaphio, destruindo 
mais uma vida; felizmente que o nome ainda vive, e viverá de 
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certo em quanto entre nós houver um ultimo sentímehto genero- 
so, bom e justo. 

Nasceu em Coimbra a 9 de Novcmhro de 1824 e ahi falleceu 
a 2õ'de Maio de 1869. 

Parece que ninguém adivinhou a intelligcncia artistica de 
José Dória que de certo mui cedo se manifestou. 

Umas poucas e mui limitadas noções que tinha da Arte, fo- 
ram-lhe communicadas pelo musico José Máximo Dias, Mestre 
do Seminário Episcopal, no principio e meado doeste século. 

Este auxilio durou pouco mais do que um anno e não chegou 
a dois ; mesmo as liç5es nSo se succediam regularmente, porque 
outros estudos impediam José Dorla de se dedicar seriamente á 
soa Arte favorita. 

Por isto 80 vê, que pouco ou nada poderia ter aproveitado, 
demais sendo o Mestre bastante vulgar. 

Estas liçSos cessaram de todo quando o mancebo entrou 
para os estudos secundários, e assim iicou elle entregue aos seus 
próprios recursos. 

O que sabia do mechanismo do Piano de pouco lhe valeu, 
visto ter abandonado o estudo doeste instrumento no principio do 
caminho. 

Sobre a Viola, denominada vulgannente de AramSf e que 
clle começava a estudar, se concentrou a sua attençSlo. 

O seu talento artistico tinha encontrado o instrumento ne- 
cessário ; já n3o havia que hesitar assim o comprehendcu José Dó- 
ria' e o futuro provou bem a verdade do seu pressentimento. 

Em pouco tempo já era fallado o talento com que tocava este 
instrumento singular; o Fetdo de CoinAra, se celebre era, mais 
celebre ficou pela Viola de Jo3c Dória. 

Já nSo havia rivaes presentes, nem possibilidade de os ha- 
ver para o futuro. 

Estavam assim as cousas e assim ficaram por muito tempo, 
até que um dia o nosso fadista se escapou até I^isboa, levando a 
celebre Viola a pedido de uns amigos da capital. 
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Lá se tocou diante de um auditório escolhido o celebre e ji 
tSo fallado Fado de Coimbra, Mas, ou fosse a singularidade da can- 
çSo populm*; ou fosse a novidade do instrumento, o seu timbre ex- 
tranho e som mysterioso, talvez mesmo todo este conjuncto de cir- 
cumstancias deixou o auditório admirado sim, mas nSo debaixo da 
impressão, que o hábil violista tinha imaginado. 

Algumas das damas que estavam presentes parece que enun- 
ciaram levemente o desejo de ouvirem no instrumento alguma 
ama italiana, alguma cousa mais culta do que o Fado popular. 
José Dória justamente ferido no seu orgulho, determinou tirar uma 
boa e leal desforra. 

Voltou a Coimbra e pediu a um amigo seu, pianista e algum 
tonto compositor, o favor de lhe arranjar algumas pequenas phanta- 
sias sobre motivos de Operas italianas. 

O amigo accedeu e fe2s umas três ou quatro reducçSes agra- 
dáveis com acompanhamento de Violão. Se bem nos recordamos, 
eram sobre o Trovador^ Màcbeth, Sapho e nSo sei que mais. 

Depois de estudadas estas peças e de ter augmentado o re- 
pertório com algumas composições originaes, eil-o de novo, cami- 
nho de Lisboa. 

A segunda visita foi um triumpho completo, a opiniSo do au- 
ditório um pouco severa durante o primeiro ensaio, foi tomada de 
assalto. Os ouvintes ficaram admirados diante de semelhante meta- 
morphose; e se a primeira visita foi uma pequena provação para 
o nosso artista, comtudo não a devemos lastimar, pois ella influiu 
decididamente sobre o talento de José Dória, dando-lhe uma di- 
recção difierente, e abrindo-lhe mais vastos horisontes artisticos. 

O violista comprehendeu que os recursos do seu bello instru- 
mento não se limitavam só ao simples, ainda que poético Fado; 
exercitou as suas forças e conheceu que chegavam para muito 
mais. 

O estudo sério do seu instrumento, que tinha principiado de- 
pois da primeira e memorável visita a Lisboa, produziu successi- 
vãmente os mais bellos resultados. 
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Assim foi que um dia, em 1859 veiu a Coimbra o celebre 
prestidigitador Hermami e ficou Tnaravilhado diante do tocador e 
do instrumento. A sua admiraçSlo foi tal, que convidou o artista 
a acompanhal-o nas suas viagens ao estrangeiro, assegurando-lhe 
bons recursos e melhor recepção. 

Assim estivesse o nosso artista tSo convencido, como o esta- 
va o enthusiastico allemSo, que decerto se teria aproveitado de 
semelhante offerta. 

Infelizmente nSo pode ser; mil obstáculos o impediam, e 
entre muitos, o mais imperioso: a sua clinica na cidade. José Dó- 
ria ficou. 

Os annos passaram até Outubro de 1865, época em que o 
vimos. 

Era então um bello homem, figura viril, um dos raros e ver- 
dadeiros typos da peninsula, que hoje tSo difficilmente se encon- 
tram. 

Ouvimos a sua Fto2a, as suas Canções peninsvlares, o seu 
Fado emfim, tudo nos pareceu um sonho, uma cousa phantastica. 

Nós, que tinhamos percorrido em peregrinação artistica a 
Allemanha, a França, a Inglaterra, viemos encontrar apenas che- 
gados a Portugal uma surpreza nunca imaginada. 

Quem nos diria, que depois de termos sentido o effeito d^es- 
sas oròhestras magicas, animadas pelo sopro inspirador e arden- 
te de Beethoven, Mozart, Haendel, Weber e Berlioz, — havíamos 
de encontrar n^este Portugal, n'um cantinho da Europa, um in- 
strum^ito pequeno, modesto e débil — para nos causar tão extra- 
nhas e agradáveis sensaçSes ! 

A Viola de José Dória ficou sendo desde então também nos- 
sa amiga, amisade que durou quatro annos e que de certo não 
morreu com o seu dono. 

Aqui damos a lista quasi completa das suas composiçSes 
para viola: 

1.) A DÚrl 

2.) Resignação. 

3.) Saudade* 
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4.) 2 Walsoã burlescas. 
5.) Capricho burlesco, 
6.) Canção ingleza, 
7.) Queixume. 
8.) Um Sonho. 
9.) Canção Tyroleza. 
10.) / liemember, lembrança de Inglaterra. 
12.) Mazourka. 
13.) Desalento. 
14.) Lamentos. 
15.) Caprichosa. 
16.) Serenata. 
17.) Desdém. 
18.) Incógnita. . . 
19.) Tani/o: iái, que ferro I 

21.) Fantasia sobre a Walsa do Pardon de Ploermel. 
22.) VariaçSes «oire o Carnaval de Veneza. 
23.) Marcha solemne. 
24.) Preghicrn. 

25.) Capricho de Concerto (lutroducçSo — ^Andante — ^Schcrzo 
—Final.) 

Besta-nos dizer alguma cousa a respeito doestas composiçSes. 
NSo fallarcmos de todas/ já porque nos falha a memoria^ já por- 
que entre cilas ha inferiores e superiores; escolhemos pois as que 
tiveram maior £ima c que nós também entendemos serem as mais 
apreciáveis. 

Em primeiro logar a Dor! 

Quem haverá cm Coimbra que n2o ouvisse a Dôrí 
Quem nSo se sentiu impressionado por aquella melodia tris- 
te e nichincholica; queixa suspirada, que se escapa de vez em 
quando da voz do pobre homem do povo que ás vezes falU essa 
triste linguagem^ linguagem que tlio pouca gente entendei 

Que diremos da Saudade, do (^leixume^ do Desalento, da 
Serenata (1) do Desde^n (!) canções verdiídciramente peninsula- 
reS; indiscretamente roubadas ao povo e suspiradas na Viola co- 
mo jamais Trovador cantou! 
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NSo temos menos a louvar as suas composições burlescas : 
2 Tangos, 2 Valsas, e um Capricho; a elegância, o bom gosto e 
uma variedade de effeitos nunca ouvidos caracterisam estas ideias 
musicaes. 

A Canção ingleza é pretenciosa como o seu titulo, e tem pelo 
fieu estylo, aíiinidade burlesca, com as que acima mencionamos. 

A Canção do Tyrol lembra os valles da Suissa e os seus gra- 
níticos gigantes, o Ranz der Kilke e o alegre loddn do joven 
pastor. 

A Marcha tinha entre outras cousas apreciáveis, uma parte 
muito notável, toda em harmónicos, qixe José Dória tocava artis- 
ticamente. 

Mais dif&ceis e complicadas eram a Fantasia sobre a Walsa 
do Pardon de Ploermelj e as Variações solve o Carnaval de Ve- 
neza. 

O CapHcho de Concerto 6 certamente a mais notável d'en- 
tre todas ns suas composiçSes. 

N^ella se encontram reunidas todas as difficuldades possíveis 
e imagináveis na Viola, todos os effeitos de harmonieos, cordas 
duplas, triplas, trinados (!) dedilhação, de sourdine, etc. 

Em toda a peça se revela uma originalidade e uma tal abun- 
dância de côeitoB novos, que espanta. 

A Introdução abre com umas harmonias extranhas e uns ef- 
feitos curiosos de cordas duplas. 

O Andante é pouco característico; ainda assim tocado por elle^ 
sempre se ouvia com agrado ; em compensação é seguido de um 
Allegro, ou antes de um verdadeiro jScherzo, que ó admirável 
de brio, de originalidade e de distinçilo. Modelo perfeito- do 
Scherzo beethovenesco, e que escapou, como por um milagre, dos 
dedos do violista e veiu misturarTse com as ideias suaves e tristes 
da Península. 

O Final do Capricho de Concerto, é fonnadopor umabella 
Aíarcha, bem rhytmada e com uma boa accentuação marcial. 

Umas phrases imitando um toque de Trombetas, terminam 
briU^antemente esta notável peça. . 
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Ainda deremos fechAr com «IgumM palavras sobre o fado 
e a maneira como José Dória o executava. 

Nada ouvimos até hoje mais original, nem mais surpreheiv- 
dente! NSo haverá decerto leitor algum que nito tenha ouvido êú 
menos uma vex o celebre Fado de Coimbra^ e entXo tel*o ouvido 
por José Dona, poucos foram os felizes que se podem gabar 
d^isso. 

A cançXo popular apparecia primeiro simples, sem en£úte 
nem adorno; depois vinha a primeira variante, a segunda, a ter^ 
oetra, quarta, quinta, sexta, decima, vigésima, no fim já sem nur 
meva, em jorro continuo e inexgotavel I 

Prodigio de imaginaçSk), que deixava na alma do espectador 
uma impressXo profunda, difficil de analjsar pelas variadas cor- 
das que ella ia ferir no coração do ouvinte. 

Era ouvir e admirar, a variedade e accentuaçSo dramática do 
rfaytmo, a riqueza e abundância das variantes, dos accentos, o 
maravilhoso da execução ! 

AcaaçSo popular, tristemente monótona, transformava^se em 
queixa plangente, passava de repente á agitação febril, acalma* 
va, permanecia sevena por algum tempo, continuava assim em lan- 
guida abandono, recrudescia novamente, abrandava, e subia ain- 
da do pianissimo mais stuivej d'um suspirar imperceptível até á 
fúria desenfreada, desencadeando-sc por c<Mrridas e arpejos phan- 
tasticos que iam terminar n'um ultimo suspiro! 

L^nbrava^nos isto um d'essc8 bellos contos de Hofimann, 
com que a geato sonlia muito tempo depois de os ter lido. 

O Fa^ prodigioêo ouvia-se assim durante uma hora o duas 
alé, sem cançar nem o auditório nem o tocador. 

Quem lêr estas linhas ha de julgar que nés fizemos d'esta 
biographia nm conto impossivel. Pois não é assim; appello para 
pessoas insuspeitas, appello para a opinião unanime das pessoas 
qtte o ouviram em Coimbra c em Lisboa ; appello para o testemu- 
nho importante de Noronha ; de Cossoul o de Madame Bey-Bal- 
la q«e ouviram o nosso artista, poucos mezos antes da sua morte 
em Lisboa, cm tinia reunião do Marquez de Castello-Melhor. 
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- ' Tanto Noronha, como a celebre cantora ficaram egualmente 
admirados do tocador e do instrumento; esta ultima distinguia o 
violista, brindando-o com o teu retrato em que se lia uma referen- 
cia mui honrosa para o nosso artista. 

E note-se que José Dória já nXo era, (como dle mesmo di- 
zia) senSo a sombra do que fôra em outros tempos, tantos eram 
já 06 progressos da doença que o havia de roubar poucos mezes 
depMs aos a£ketoB dos seus parentes e amigos. 

A rebito da factura das oomposiçSes que mencionamos 
atras, devemos ainda dizer que algumas n&o se prestavam á 
uma intrepretaçSo conveniente, pela natureza especial do instru^ 
mento. 

Ás cançSes simples, despretentiosas, os Tangoê, os Fados j as 
Serenatas, ouviam-se com mais agrado do que essas peças de 
faurgo &lego, essas phantasias diíBceis que elle tocava sobre moti- 
vos de Operas. 

A Viola não é instrumento para assombrar pela diíBculdade 
do mochanismo, mas só para dizer bem uma pequena cançXo po- 
pular que se ensinua entSo facilmente no ouvido. 

Essas Phantasias sobre a Sapho, Macbeth, Trovador y essas 
vamçSes sobre o Carnaval de Veneza, atè mesmo o* próprio e aliás 
bdio Capricho de Concerto, eram trechos, que estavam desloca* 
dostpara aquelle débil e pequeno instrumento, cuja sonoridade 
nSo chegava para t2o grandes esforços. 

Seelles agradavam, devia-se isso á virtuoeidade única do 
violista, que imaginou e creou um mechanismo especial para os 
eaceoutar; tradi^ que fica certamente perdida, pois um talento 
como José Dória, raras vezes tem successor. 

Deixou também muitas composiçSes para P/ano e para (7an* 
to; abstrahimos d^ellas por serem menos notáveis e meçmo porque 
a importância do ai-tista estava toda concentrada na Vi<:^la e nati 
peças para este instrumento. 

Todas estas composiçSes ficaram em miinuscrípto, salvo uma 
ou o«tra rara que foi litbogn^ada. 
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Das composiçScs para Viola, nem uma 8<j foi publicada; o 
auctor nSo sabia notar a sua musica; tocava de cór e sempre deií- 
assombi*adamcnte umas trinta e tantas peças para a Viola, tour 
de force que fazia^ graças a uma memoria privilegiada. 

Ás poucas composições que ha notadas, foram-n'o por amigos 
do auctor, que assim tentaram salvar reliquias artísticas. 

Apesai* doesta falta de instnicçilo, era o instincto musical n'el- 
le títo forte, que um dia, fallando-nos em escrever uma Operetta 
e objectando-lhe nós com a diíHculdado de levar avante semelhan- 
te ideia, com os conhecimentos musicaes que tinha, — respondeu- 
nos eloquentemente apresentando-nos dois ou três dias depois uma 
pequena Ouverture, com os motivos necessários, bem conduzidos 
o bem desenvolvidos. 

Fez isto, sem uma ideia sequer de harmonia, guiado apenas 
por um instincto admirável c por algumas poucas indicações que 
lhe havíamos dado sobre a apresentaçilo e condução das ideias me- 
lódicas. 

Perfeitamente surprchendidos por semelhante resultado, nSo 
tivemos remédio senão acceder ao pedido de escrever ura librotto 
para a futura Operetta; José Dória fez apenas mais um Duetto, 
creou umas bonitas arietas e depois morreu, caliindo tudo em es^ 
quecimento, pois nada tinha cseripto do que fizera. 

£xaminem-se agora imparcialmente todos estes factos que 
apresentamos até aqui, em toda a luz da vcixlade; considwe-se o 
triste isolamento artistico em que José Dória viveu a mellior par- 
te da sua vida; o nenhum auxilio que recebeu de pessoa extranha, 
a influencia perniciosa de mu meio artistico detestável e despre- 
zível, — o ehegar-se-ha depois certamente áconclusSo: de que com 
aquelle homem se procedeu injustamente, sem amor e sem res- 
peito, porque ninguém lhe estendeu generosamente a mão, para 
o ajudar a ser o artista para que Deus o tinha creado. Tudo ficou 
em gérmen n aquella natureza artística, tudo se perdeu. 

E scena triste, aquella que algumas vezes presenceámos, 
quando José Dória se accusava amargamente de ter fugido á vo- 
cação, quando via uma carreira outr ora bclla e esperançosa per- 
dida para sempre ! 



# 
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Cortava o coraçSto^ ver como elle se dirigia as mais amargas 
recriminaçSes, — elle, que menos culpa poderia ter em tal infelici- 
dade. 

Debalde tentamos convencci-o, respondia-nos entSLo triste* 
mente: Ganhei a vida a perdeUa! 

Oh cruel; mas verdadeira duplicidade ! 

Portugal teve um Medico de mais, mas um grande artista de 
menos! 

Porém no que a Providencia fez, nao ha a tocar; acceitemos 
as cousas só da mão de quem as pode conceder. 

José Dória foi artista, já o vimos ; a sentença a respeito do 
homem moral, ouve-se na bocca eloquente do povo de Coimbra^ 
que o proclama o seu maior bemfeitor; converse-se com o homem 
rude do povo, ou com o homem da sociedade, e entSo ouvir-se- 
hSo historias, que serão sempre o elogio mais grandioso do seu 
caracter. 

DUARTE (El-Rei Dom) — Duodécimo rei de Portugal, e um 
dos distinctissimos filhos de Dom João i e de Dona Filippa de 
Lencastre. Reinou desde 1433 a 1438. O seu Livro do Leal Con- 
selheiro é uma vcrdadeii*a Encyclopedia que resmne toda a sabe- 
doria da edade media; a sua livraria era das mais ricas da Eu- 
ropa^ como vemos pelo Catalogo dos seus livros de uso. O seu no- 
me merece figurar entre os músicos portuguezes, por isso que 
escreveu: 

Do Itegymento que se deve ter na Capella para ser bem 
regida. (Leal Conselheiro, Cap. lrv, pag. 449.) 

Do tempo que se detém nos officios da Capella, (Id. ib. cap. 
LRVi, pag. 455.) 

DUPRAT (. ..) — Parece ser d'origem franceza. Foi amador- 
violinista distincto. 

Viveu em Lisboa no principio do século presente. (Bailia) 
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DURÃO (José Joaquim) — Artista muito apreciado no prin- 
cipio d*e8te século (1820), como excellente tenor. E tudo o que 
d'eUe sabemos pela citação do Cónego Villela da Silva, (a) 

(a) ObHrvações criticcLS, pag. 127. 



E 



EDOLO (Henrique) — LrmSodos seguintes abaixo nomeados. 
Artista que pertencia em 1820 á orchestra da companhia lyríca 
do theatro de S. JoSo (a) na qualidade de chefe das 2.** Rabecas. 
Nada mais podemos dizer doeste artista. 

(a) Programmas distribuídos na 1.* noite da Representação da nova 
Companhia Italiana na cidade do Porto, a 30 de Janeiro de 1820.— Porto 
Typ. da Viava Alvares Ribeiro & Filhos. Era emprezario F. NicolinL 

EDOLO (João Francisco) — Artista notável sobre a Violeta, 
em que era já admirado, quando contava apenas 12 a 14 annos. 

Nada sabemos das suas circumstancias pessoaes. Parece que 
o mérito doeste artista merecia da parte de Balbi, de mais a mais 
contemporâneo, uma noticia mais circumstanciada do que aquella 
que lemos no seu Eemi $tatÍ8tique; infelizmente o geographo ita- 
liano nSo o entendeu assim. 

EDOLO (José Francisco) (a) — IrmSo do precedente e violi- 
nista de mérito. O seu talento egualmente precoce, já aos 12 an- 
nos se admirava poderosamente, e robusteceu-se a ponto de ser 
mais tarde (1820) encarregado da direcçBo da orchestra na Ope- 
ra do Porto, (b) 
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ReBumindo e concentrando ahi toda a sua actividade, conse- 
gniu coUocar o theatro de S. JoSo n^um estado florescente e dar 
íb obras primas de Mayer, Coccia, Cimarosa, Paesiello, Rossini 
e outros, uma execuçSo digna de elogio. 

Honremos pois a memoria de José Edolo, sobretudo agora 
que deploramos a decadência a que chegou o nosso segundo thea- 
tro Ijrico pela incúria do govemO; pela ignorância crassa de pre- 
tendidos diUitanti que o frequentam e que v2lo lá exibir a força 
de seus tacSes e de seus pulsos, e pela indifferença de uma bur- 
guezia rica, mas esêencialmente estúpida e avara. 

SSo poucas as composiçSes que conhecemos de Edolo e essas 
poucas salvámol-as das mãos de um imbecil, que as queria ven- 
der a um fogueteiro, (c) 

SSo: 

1.) Symphonia de Othello^ composta por Rossini e arranja- 
da para Piano-Forte. Porto— 1819 !.• ediçSo. (d) 

2.) Waha para Piano. 

3.) Walsa para o mesmo instrumento, (c) 

4.) Modinhasy das quaes a 4.* tem palavras italianas : c Gra- 
me agVingani tuoi*T^ 

(a) Balbi no Ebhlí statUttque, cita José Gaspar Edolo ; porém o nome 
que indicámos parecc-nos mais exacto. 

£ncontramol-o na edição da Symphonia de Othtllo de que acima fal- 
Ifimos. 

(b) Um progranima da Companliia lyrica (o que mencionamos na bio- 
^aphia antecedente) de 1820 da-lhe os títulos de Mestre e L* Rabeca da 
Orcnestra. 

(c) Esta crcatura infeliz cxplieou-mc então a rasão porque ia render 
as musicas aos fogueteiros, dizendo: «Que quer, meu senhor, é quem dá 
mais, porque gostam de papel grosso para os foguetes.» (! !) 

(d) E uma bella edição de musica gravada ; o frontispício c de um gra- 
vador allemão Jo&o Frederico Stembcrg. Era editada egualmente por um 
aUemfto, António Hellcr, — Una das Flores. No fundo da pagina do fron- 
tispicio vem </. F. Edolo, tsmdpiu, Anno. 1819. D*ondc parece concluir- se 
que Steinberg não fez senão o frontispício. 

Teria então o nosso artista sido ao mesmo tempo, musico de mérito e 
gravador distíncto. 

(e) Vide : Jornal de Modinhas de 1820. 
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EUAS (Fr. Antão ou António de Santo) — CanncUta. Nas- 
ceu cm Lisboa no fim do século xvii, talvez 1680. 

Foram seus paos Francisco de Sousa e Maria Cardoso. Pas- 
sou grande parte da sua mocidade no Brazil, professando no con-* 
vento carmelitano da Bahia a 8 de Abril de 1697, onde tinha en- 
trado lun anno antes. No seu regresso a Lisboa foi nomeado Mes- 
tre de Capcila no 'convento da sua ordem, cargo que exerceu du- 
rante 3 annos. Foi egualmente harpista na Cathedral de Lisboa' 
depois da sua volta a Portugal; distinguiu-sc nWe difficil in- 
strumento. Em 1745 ainda existia no convento do Carmo, (a) 

Morreu no convento pátrio em 1748. 

Ás suas composições são : 

1 .) Te-Deuni lattdamiis, a 4 coros com diversos instrumentos, 

2.) Resjfonsorios das Matinas dos 3 dias da Semana Santa 
a 2 coros. 

3.) ResponsoHo das Matinas do Natal, Festa da Purifica- 
ção, efe Nossa Senhora do Cai-mo e Santo André Corsino, a 2 
coros com Rabecas e Flautas, 

4.) Missa a4 e 8 vozes com diversos instintmentos, 

5.) Psahnos e Magnificas^ a 4 e 8 vozes com instrumentos, 

6.) Htpnnos a 4 vozes de Estante, 

7.) Vilhancicos do Natal, Reis, Santa Cecilia e S, Vicente 
a 2 coros com instrumentos, 

8.) Uma cantata feita por occasião do anniversario do ca- 
samento de D, João V, 

Estas composiçíJes cncontravam-se no fim do século passado 
no mosteiro de Belcni. 



(a) S«nta Anna, na Chronica dos CarmeliíaSf vol. i, pag. 788, cha- 
mou -lhe: Profc^&ordas Artes da Musica e Contraponto. 



ELIAS (Fr. Manoel) — Pertenceu á Ordem de S. Paulo. Eis 
o que acerca d'elle se lê em Balbi : aorganiste renommé et bon 
compositeur.» (a) 

(a) 'BfiWÀ, Essai statútíque, vol. n, pag. ccxv. 
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ESÇOBAR (André de) — Instrumentista do scculo xvi. Na 
sua juventude partiu para a índia (1550) onde ensinou a tocar o 
iastrumento denominado Charavielinka ou Boéj em que era mui 
hábil, c deixou n^aqucllas regiões, que pela primeira vez ouviam 
semelhante instrumento, muitos discipulos. 

Quando voltou ao reino foi logo recebido na Cathedral de 
Évora como Mestre do seu instrumento e largamente remimerado 
pelo Cardeal D. Henrique, então prcla4o d'aquella cgroja. 

Exerceu depois o mesmo magistério na Capella da Univer-. 
sidade o na Cathedral de Coimbra a pedido do Bispo D. Manoel 
do Menezes. 

Escreveu: 

Arte musica para tanger o instrumento da Ckaramelinha. Ms. 

No Archivo da Camará Municipal de Coimbra, Registo de 
1578 — 1579, Tomo iv, folio 241, encontramos dois documentos 
ciuriosos com relação a este artista e a outro chamado Lazaro Lo- 
pes; transcrevemol-os pela sua curiosidade. A orthographia é a 
do original, marcámos porém algumas virgulas para intelligen- 
cia do texto ; o original nSo tem nem uma : 

l.« 

Dom Nuno de Noronha do conselho de ell-Rei noso senhor. 
Reitor da universidade Dos estudos de Coimbra: Faço saber que 
Lazaro Lopes morador nesta cidade he hum dos cliaramMas fjue 
serve nesta universidade no oficio de tanger a santos e Festas 
conFoi^me ao contrato que he Feito com os ditos charamellas e 
por bem do estatuto guoza do previlegio do estudo, e disto man- 
dei posar esta certidão no dito Lazaro Lopes soh meu sinal e selo 
em Cohrdira, seis de Feveimro. 

António da Silva ho Fez de mill quinhentos setenta e nove 
annos, (1579), Djm Nuno de Noronha, = Regi ttc-se=Mnctdo, 
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2.» 

CerteFiquo eu aaidre descobar (André de Eacobar) íHerirs 
dos charameUíM da $ee (Sé) e universidade desta cidade de Colm- 
Ira que Lazaro Lopes hee charamela da dita see e tem deuueiã 
mill reis de ordenado (16|000 réis) de charamela e asi serve a 
dita universidade asi e da maneira que servem os mais e sem eU 
não se pode tanger. Certificuo o asi, oje quatro de Fevereiro de 
miU quinhentos setenta e nove nnos. andre descobar. 

A qual sertidão e previlegio do Senhor Reitor Foi Regista- 
da no livro da Canteira desta cidade, diguo que foi apresentada 
aos ojfficiaes da caniera e mandarão que se comprise, oje de% de fe- 
vereiro de 1679. 

ESCOBAR (Joio de) — Musico e poeta. Viveu no começo do 
século XVII. 

Cultivou a sua Arte com muita distincçSo e publicou: 

1.) Collecção de Motetes. Lisboa — 1620, in-4.^ 

2.) Arte de Musica theorica e pratica. 

O catalogo da Bibliotheca d'El-Rci D. João iv, que mencio- 
na este livro, nao diz se fôra impresso ou se ficara manuscripto. 

ESTEVES (Jodo Rodrigues) — Musico e escriptor tbeoríco. Vi- 
veu na segunda metade do século xviii. 
NHo conhecemos as suas obras. 



F 



FAGOTE (António Marques) — Mestre da capella de D. JoSo iv 
e distincto tocador de fagote. É provavelmente a explicaçSlo mais 
rasoavel que podemos dar do seu nome. 
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Eacrereu: 

Methodo ou ArU para o instrumento Fagote; ficou prova- 
vdmente manuscripto, como aconteceu á maior parte doií nossos 
monumentos artistícos. 

' Sentimos nSo poder dar mais ampla noticia a ^^ respeito^ 
apesar das diligencias que para isso fizemos. 

' FARIA (Henrique ãe) — Musico portuguez do 'século xvu. 
Foi Mestre de Musica na Parochia de Santa Justa e Nossa Se- 
nhora dos Martyrès delásboa^ tendo já exercitado o mesmo car- 
go na Egreja Matriz da ViUa do Crato. 

Pertenceu áBschola do celebre Duarte Lobo com quem, se- 
gando Machado, (a) chegou a rivalisar. Compôz para exercicia 
das funcçSes da capella do Crato : 

Vários serviços comp^^d«, que se conservavam em vários 
conventos do Beino. 

(a) BiòL LusU,, vol. ir, pag. 448. 

t 

FARIA (Luís da Costa e)-— Natural da* Guarda, nascida a 14 
de Outubro de 1679, sendo filho de Costa Homem e Antónia 
Corrêa. 

Fez na sua pátria os primeiros estudos e recebeu as ordena 
de FresbTtero em 1724. Pouco depois, em 1727; foi nomeado 
Abbade de Santa Comba de Eiras-Déiras, perto da Yilla de Ar- 
cos de Valdevez, passando em seguida para a Abbadia de S. Pe- 
dro de Ruivaens, provincia do Minho, cargo que exercitava quan- 
do Machado escrevia a sua BibliotAeca Lusitana. 

Publicou : 

1.) FcAula de Alfeo e Aretusa, Jiesta harmónica con toda la 
variedade de instrumentos músicos con que la Reyna, nuestra se- 
Hora D. JUària de Áustria cdebré d real nomòre dei Rey, nw^- 
tro semor D. Juan V, a 24 de Junio d' este ano de 1712. Lisboa, 
por Miguel Masuíaeál, Improe^sor dd Santo*Officio, 1712, in-4.^ 

• 7 ■ 
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2.) El poder de la Harmonia, fietta de Zarzuda que a los 
fdices afíoe dei Rey nuestro «eflor D. Juan Vee represento en eu 
real palácio el dia 22 de Oetubre de 1718. Lisboa, en la Officina 
real Delandesiana, 1713, in-4.^ 

3.) Vilhancicos que se cantaron con vários instrumientos el 
dia 22 de Enero de 1719 en los Maytines dei glorioso y invicto 
martyr S, Vicente, patron de ambas Lisboas en la Metropolita- 
na Cathedral dei Oriente. Lisboa, en la imprenta de la Musica, 

1719, in-S.* 

Constava esta collecçSo de 8 Vilkaneicos de vários metros. 

4.) Vilhancicos que se cantaron el dia 22 de Enero de 1721. 
Lisboa na dita Officina, 1721, in-8.^ Cantaram-se assim como os 
dos N.^ 5 e 6 na mesma festa e na mesma egreja qne os ante- 
cedentes. 

5.) Vilhancicos cantados el dia 22 de Enero (Janeiro) de 
1722. Lisboa, ibid. 1722, in-8.'. 

6.) Vilhancicos cantados d dia 22 de Enero, 1723. Lisboa, 
ibid. 1723, in-8.* 

FEUZ (Fr. Joio de S.) — Religioso trinitario e pregador ge- 
ral da sua ordem. 

Nasceu em 1689 e foi uma das numerosas victimas do ter- 
remoto de 1755. 

Era considerado pelos contemporâneos como um compositor 
distincto, hábil organista e bom tocador de rabeclo. 

N8o conhecemos as suas composiçSes. 

FERHOSO (Joio Fernandes) — Nascidoem Lisboa pouco mais 
ou menos em 1510; foi Mestre de Capella de D. Joio m. 
Entre as musicas religiosas que compoz, distingue-se: 
Passionario da Semana Santa. Lisboa, por Luiz Alvares, 
1548, foi. É também a única obra d'esté auctor que se imprimiu. 

FERNAIIDE8 (António) — Mestre de Musica na Egreja de 
Santa Catharina do Monte Sinai, Vigário do Cdro na parochia de 
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Santa Catharína de Lisboa e nSo Mestre de Capella, como diz o 
Cardeal Saraiva, (a) 

Teye eschola publica onde ensinou a musica. 

Viveu no fim do século xvi e era natural de Souzel (Alem- 
tejo). 

O Cardeal Saraiva dá-o como fallecído antes de 1625. 

Parece erro. 

Escreveu: 

1.) Arte de Musica de Canto de Orgam e Cantoeham y pr(h 
porçHes da musica divididas harmonicamente. Dirigida ao insi- 
gne Duarte Lobo, Quartanario e Mestre de Musica na Sede Lis- 
boa. Em Lisboa, por Pedro Craesbeck, 1626 (b) peq. in-4.® de 
xn — (incluindo o titulo) 125 pag. numeradas de um só lado. 

O firontispicio gravado, que representa a arvore genealógica 
da Musica coroada com o retrato severo de Duarte Lobo, nSo ap- 
parece em todos os exemplares da obra. 

Divide-se em 3 Tratados. 01.^ aponta os principies geraes 
da Musica (46 pag.) 2.^ ensina o CantochSo; e o 3.® trata das 
Proporções. (79 pag.) 

O que dissemos a rei^ito do preço fabuloso do livro de Cor- 
rêa de Araújo (c) repetimol-o aqui com relaçSo a este. O preço 
da Arte de Musica de António Fernandes, como quasi todas as 
obras portuguezas mencionadas no catalogo firancez (d) que abai- 
xo indicamos (N.<» 233— 319— 629— 740— 762) vem muito 
exagerado. Esta apreciaçSo falsa das nossas obras musicaes, pro- 
vém da falta de esclarecimentos relativos á nossa Bibliographia 
artistica, falta, que por um lado produz uma elevaçSo de preço em 
livros que por pouco ou nada se recommendam, e pelo outro lado 
determina um preço muito baixo a livros estimados e raros. 

Esta obra mencionada no catalogo indicado por 110 francos, 
poderá pagar-se com 10 a 20. 

Demais a obra nSo é tSo rara, que nSo tenhamos já encontra- 
do uns 6 exemplares, sendo um no catalogo de Liepmannssohn 
et Dufour, outro na Bibliotheca nacional, um terceiro (mutilado) 
em poder de J. da Silva, o quarto em um catalogo de uma Biblitf- 
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theea (e) vendida ha pouco no Porto^ o quinto em poder de um 
amigo nosso e o sexto de que somos possuidor. 

O redactor ou bibliophilo que elal)orou o catalogo^ aecusa 
Fétis de ter mencionado o titulo da obra com mui pouca exacti- 
dSo na sua Biographie Universelle, (voL m^ pag. 308). 

Sentimos que o escríptor francez nSo veja mais do que mos- 
tra n'esta asserçSo. 

Este- livro escripto por um discípulo enthusiasta de Duarte 
Lobo, ínerece-nos especial attençSo, pois d'elle podemos coUi- 
gir alguma cousa acerca do methodo d'énsino d'aquelle grande 
homem. 

Quasi todos os livros didácticos sobre Musica, anteriores a 
este, e mesmo muito posteriores, apresentam as regras relativas 
ao canto e composiçSo empiricamente, nSo como dadas pela ex- 
periência, mas sim como tradiçSo de mestres, (f) 

António Fernandes nSo se contenta com isto; procura de- 
monstrar, procura reduzir tudo a um principio único, e forceja por 
estabelecer a verdade dos seus principies em demonstrações arith- 
meticas. 

O author punha d'esta forma em pratica o exame scien- 
tifico applicado i Musica, e inaugurava assim um methodo ana- 
lytico novo que devia produsir mais tarde resultados admirar 
veis, creando a parte scientifica da Arte, a Actisticaj e estabele- 
cendo scientificamente, em solidas bases, os principies da Har- 
monia. 

O livro de António Fernandes é emfim um indicio do me- 
thodo verdadeiramente scientifico que, para o seu tempo, Duarte 
Lobo empregava, e vê-se que este homem pertence áquelle gran- 
de século XVI em que a humanidade, libertada intellectualmente 
por Luthero, ousou interrogar a verdade pela primeira vei. 

2.) Explicação (g) dos segredos da Musica em a qual hnve- 
TnsnU se expende as causas dasprincipaes cousas que se contêm 
na mssima Artt» Esta obra, classificada como importante pelos 
eseriptores contemporaiidos, existia na BiUiotheca de £>. Joio iv. 
lfá.â)lio. 
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8.) Arte da Mimca de Canto de Órgão compoêia por um mo- 
do muito differente do costumado, por wn vdho de 86 annos de- 
eejoêo de emtar o ócio* Ms. folio. 

4.) Theoria do Manicordio e sua explicação. Mb. 

5.) Mappa universal de qualquer cousa assim natural como 
Occidental que se eontím na Arte da Musica com os seus géneros e 
demonstrações Tnathematicas, Ms, foi. 

Os autographos doestes três últimos volumes existiam na li- 
vraria de Musica de Francisco de Valhadolid. (h) 

NSo sabemoS; se António Fernandes deixou composiçSes; 
a darmos credito a D. Francisco Manoel de Mello (i) e JoSo 
Soares de Brito, (j ) devia ter sido um theorico mui distincto ; o 
primeiro qualifica-o: tem dos maiores sujeitos que a Musica deu a 
Portugal. 



{f^ lAêta de ÂrtUUu poríwf,, pag. 45. 

(b) Barbosa Machado, Btbl. lAuit., yol. i, pag. 269. Fétís ; Biogr. 
UrUv.f vol. m, pag. 208, indicam a data: 1626. Cremos ser enro, pois L da 
Sava, Dicc Bibl., yoL z, pag. 137, indica a data, 1626 ; além disso este fd* 
timo escríptor teve occaaiao de examinar dois exemplares d*e8ta obra, um 
na Bibliotneca nacioniU, e outro que é propriedade sua. 

O catalogo fruicez que mencionamos em seguida, trai também esta 
mesma data, assim como os dois que tivemos em nosso poder. 

(c) Vide a sua biographia. 
T) Catalogue d^unt belle eoUiction de livres relatift à la Muiique et 

à la Danae, pag. 15, N.« 319. 



De 

(e) . . . tkUahffo dos livroe raros ou euriosoSfe^. Iisboa,lIaio de 1869. 

(f) Vide: Arte Mifiima de Manuel Nunes da Silva (Prefacio), e Arte de 
Camtoeh&o, de Aranda (Prefacio). 

(g) Pedro Dinic, Úas Ordene réligioaas em Portugal, pag. 267 e 268, 
trás : É$peculação de eegredos da Mimca, etc. 

(b) Kectifícamos aqui nm engano de Fétís ; n2o era o autographo da 
!.■ obra que enstia na Bibliotheca mencionada, mas sim os auto^pbos da 
3.% 4.* e 5.*, como se vd na BibL IawU.^ voL i, pag: 269. 

{^) Carta doe Aucioreê portugueses a Manoel Themudo da Fonseca. 



Theatr. Lurít Litter. 



FERMANDE8 (P.* Diogo) ^CapeUSo-cantor da CapeOa real 
de Filippe n e de sen successor. 

Tinha nascido em Faro, e morreu em Lisboa a 6 de Março 
da 1590 com a opiniSo de santo, que mereceu pela abnegaçlo 
caridoia que hayia mostrado durante a sua Tida* 
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FERNANDES (P.* Manoel) — Mestre de Musica; viveu na 
ilha da Madeira no meado do século xvi. Era cónego de uma das 
egrejas da ilha^ Foi Mestre de composiçSo do celebre Francisco 
de Valliadolid. 

FERREIRA (Cosme Raena) — Primeiramente, Moço da Ca- 
thedral de Évora, sua pátria; depois Mestre da Cathedral de 
Coimbra e Prior de S. JoSo de Almedina na mesma cidade. 

Foi professor e compositor de mérito. 

Compoz : 

1.) Enchiridion Miêsarum et Vesperarimi. 

2.) Officium HebdomadcB Sanctce. 

3.) ResponsorioB do Offieio de Defunto9 a 4 vozes. Ms. 

FERRO (António) — Sabemos só que foi natural de Portale- 
gre e Director da Capella doesta cidade. 

A sua principal gloria é ter sido Mestre dos artistas JoSo 
Gomes, Manoel LeitSo de Avilez e Manoel Tavares. Machado (a) 
chama-lhe: grande professor. 

(a) BibL Luêtt. vol. n, pag. 669. 

FIGUEIREDO (António Pereira de) — Mais um musico portu- 
guez e mais um nome estimado nas Sciencias e nas Artes. 

Cursou os estudos no collegio de Villa Viçosa, instituiçSo 
celebre que formou tantas intelligencias distinctas. 

Successivamente Organista de Santa-Croz em Coimbra e 
membro da CongregaçSo do Oratório de S. Filippe Neri em 1794 
(a), foi conquistando uma reputaçSo* estimável pelas suas obras 
sobre Philosophia, Poesia, etc. até que morreu a 14 de Agosto de 
1797 ; tinha nascido a 14 de Fevereiro de 1725 em MaçSo, villa 
da Comarca de Thomar, do casamento de António Pereira e Ma- 
ria de Figueiredo. 

A musica que ji na adolescência o deliciava, foi uma das 
suas occupaçSes (b) favoritas ; a lista das suas oomposiçSes é nu- 
merosa. Eil-a em parte: 
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1.) Pialmo^^Lauie fKerttfoZemssa 4 vozes com acompct' 
nkamento de Rabecas e Tramp<u» 

2.) Hymno^ssTantum ergo Saeramentum^ssa 4 vozes com Ra- 
becas. 

S.) Hynmo de S. Filippe Neri^sszPangamus Nerisscom 
acompanJuimento de 2 Rabecas e Órgão, 

4.) Oração de Jeremias jue se canta em Seasta-Feira maior 
a 2 Tiples. 

5.) Os Motetes: Plorans, ploravit in nocte. 

6.) Adjuva nos Deus. 

7.) SUxbat Mater. 

8.) & Je9u mi dulcissime. ^ a4 vozes» 

9.) Concaluit cor mewn, dedicado a J8. Fi- 
lippe Nerij de 2 Tiples com aampa- 
nhamento de Rabeca*. 

(fL\ FétiB, Bioffr. Univ,, yol. yi pag. 483, di2 1744 ; julgo que é erro. 

(b) O Cardeal Saraiva (LUtaf pag. 45) escreve, oae os autographos da 
maior parte doestas composições exbtíam em poder do r.* António de Castro 
e que passaram por morte d'este para as mãos de um sábio distincto falled- 
do em 1838, que analjsou os escriptos de Figueiredo e escreveu a sua Bio- 
graphia. Porque n2o publicaria o Cardeal o nome do tal sábio?; assim tal- 
vei seja impossível encontrar as composições mencionadas. 

Em vista doestas noticias nSo pôde ter logar a affirmac^ de Fétis, dl- 
lendo que todas estas obras se perderam no mcendio de 1755, noticia que 
elle copiou de Machado, BibL Luêit,^ vol. iv, pag. 52-53. 

FIGUEIREDO (José António de) — Encontra-se entre o nume- 
ro dos bons organistas citados por Villela da^Silva. (a) 

A sua actividade artística comprehende o fim do século zvm 
e principio do século 



(a) OUervaçoeê crittcasj artigo : Musica, pag. 128. 

FIGUEIREDO (Luís Botelho Froes de)— Philosoplio e Cano- 
nista, natural de Santarém^ e ahi nascido a 11 de Dezembro de 
1675. Foi filho de Mattos de Figueiredo Torres e Helena Ânnaya 
e Sousa; fSunilia distincta. 
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Em virtude de uma rectusa que recebeu a um pedidd justo 
sobre umas mercês que lhe competiam, retirou-se ao Seminário 
do Varatojo e depois partiu sem ter professado em 1715 para 
Hespanha, onde casou e se estabeleceu. 

Exerceu ahi os cargos de Advogado dos Concellios reaes e de 
Corregedor em Alicante. Morreu n'e8ta ultima cidade a 15 de Ou- 
tubro de 1720. 

Citamos aqui este nome por ser Figueiredo autor do livro 
que segue adiante, escripto no estylo gongorista da época; pare- 
ce ser fructo da sua estada no Seminário do Varatojo. (É impresso 
eml7U.)Eil-o: 

C6ro celeste: Vida Musica em solfa métrica da esclarecida 
Augustiniana B. Ritta, advogada poderosa dos impoBãiveis(l)com 
um Eamilhete dos seus milagres colhido na Floresta das suíis Vir- 
tudes; Com hum encómio mais á mesma Santa e hum Período la- 
tino á sua Morte. Lisboa, por António Pedroso GalrSo — 1714 
in-4.* de viii — 176 pag. (a) 

Parece pois, que este livro pertence ao numero de alguns que 
ostentam por ahi titules ficticios, que com a sua obscuridade mys- 
tica, própria da época, enganam os menos cautelosos. 

Mencionamos por isso aquelles que conhecemos: 

Fr. Balthazar Limpo : Doze Fugas de David. Lisboa, 1642, 
folio. 

Sebastião Pacheco Varella: Numero vocal. Lisboa, 1702, 
in-4.** 

Lereno: Viola de Lereno. Lisboa, 1787, in*4.* 

(a) Contem effectivameiite a narração da vida e morte da Santa em 
uma espécie de poema, dividido em 4 partes ou cantos a que o auctor cha- 
ma voKes. ÇL da Silva, Dicc. BibL, vol. v. pag. 232.) 

FIGDEmOA (Diogo Ferreira de)— Natural de Arruda, perto 
de Lisboa. Ahi nasceu em 1604. Foi ao mesmo tempo poeta e 
musico distincto e obteve em 1648 pelas suas qualidades artísti- 
cas o logar honroso de Cantor da Capella real de Lisboa. 

Morreu n'esta posição a 19 de Maio de 1674. 
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Klo flábemo* que deixasse composiçSes soas; apenas d'elle 
oenheoemos algumas obras em prosa e verso, taes como os De^ 
maios de Maio etc. 

FOGAÇA (tt. Joio) — Natural de Lisboa, (a) onde nasoeu em 
1589, sendo filbo de Francisco Fogaça e de Lniza da Silra. 

Professou o instituto de S. Paulo e foi Mestre de Capella no 
cottTeato da S^ra de Ossa, cujo habito tomou a 31 de Agosto 
de 1608, 

Pertenceu i eschola de Duarte Lobo, onde foi discipulo dis- 
tincto. D. JoSo IV, que apreciava o mérito doeste excellente com- 
positor, deu-lbe uma pensSo annual de 48|000 reis, somma mui 
avuhada para aquelles tempos. As testas coroadas de hoje já n&o 
tem semelhantes lembranças. Que o digam os poucos artistas q«e 
temos! Morreu na capital, em Agosto de 1658. 

Teve também muito talento para o desenho e executou i 
pemia três livros para o côro do convento da Serra de Ossa. (b) 

Compdz muitas MoteUê^ JilKnai, etc., dos quaes 
alguns: 

1.) Homo natuê de muUere. 

2.) PeUi mea, 

3.) Retpande miM. ^ aS vozes 

4.) Paree mihi. 

5.) Spiritus meusj na Estante 59, ^.^ 771. 

6.) Versa est in luctum, a 6 vozes. 

7.) Lacrymosa dies í22a, a 6 vozes. 

8.) QBds dabit, capití meo, a 4 vozes. Estante 88, N.^" 809. 

9.) Beati Dei genetrix a 4 vozes. Estante 36, N.* 818. 
10.) iíissa defunctorum a4e 8 vozes. Estante 33, K.^" 770. 

Estas composiçSes existiam na Bibliotheca de D. JoSo rv. 



(a) Castro, JlfapiKi de Portiwal, yoL n, pag. 349, indica '\^a-yiçoga 
eentni a opiniSo cie PétÍB, Biogr, Utwv,^ toI. ni, pag. 384; Machado, B^L Lm- 
êil,f yol. XX, pag. 6õ8 e 659, e Uerber, Neues» hisL hiog, Lex, vol. n,pag. 161. 

(b) Um era das Festas dos Santos e o outro das Festas da benhora ; 
Hséasâe nio indica o título do terceiro. 
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FOLQUE (N.) — Amador distincto. Fiautistay official da ma- 
xinha portagaeza e filho do general Folque do mesmo nome. Vi- 
veu em Lisboa no começo doeste século. (Balhi.) 

FONSECA (P.« Christovão da) — Jesuita^ natural de Évora, 
e imi dos melhores compositores de musica sacra do seu tempo. 

Foi professor de musica no collegio dos Jesuitas em Santa- 
rém até 19 de maio de 1728, anno em que falleceu. Foi sepulta- 
do no cemitério do dito collegio. Tinha nascido em 1682. 

Entre as suas composiçSes distinguia-se um: 

1.) Te-Deum a 4 coros, (a) 

2.) Vésperas, cantadas em Agosto de 1727 na egreja de S. 
Roque; esta execução artística foi desempenhada pelos músicos 
mais distinctoB que havia entSo na côrte. 



lo : Tt-j 



Talvee seja a mesma composiçSo que vem mencionada com o lita- 
'Dewn laudíamua na Gazeta de Lisboa de 2 de Janeiro de 1721 ; vem 
classificada de: admirável, O mesmo jornal dá-lhe no N.* 14 de Agosto de 
1727 o titulo de : insigne na Arte da Mueica, 



FONSECA (D. FTr Joio Seixas da)— Natural de S. Sebastião 
(Brazil). 

Nasceu a 6 de Maio de 1681 e vestiu o habito benedictino a 
16dejulhodel713. 

Foram seus pães Francisco de Seixas da Fonseca e Maria 
da Rocha Fiúza. 

Em Roma captou a benevolência de Clemente xm que o fez 
Bispo de Areopoli no consistório de 28 de Septembro de 1733, 
sendo sagrado na egreja de Santo António dos Portuguezes 
pelo Cardeal Giovanni António Guadanhi, sobrinho do pontifico. 

Indo a Florença n'uma das suas excursões pela península 
itálica, imprimiu ahi o seguinte livro: 

Sonatas de Cravo, compostas por Ludovico Justino da Pis- 
toya. — Florença 1732, com uma dedicatória ao infanteD. António. 

FONSECA (Lúcio Pedro da) — Mestre da Capella ducal de 
Villa-Viçosa em 1640 e discipulo de Manoel Rebello. 



^•f 
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Era natural de Campo-Maior (Âlemtejo.) 
Compôz: 

Varíoê obras musieaes; estavam manuscríptas na Bibliotheca 
real da Musica. 

FONSECA (Nicolau da) — Mais um discipulo de Duarte Lo- 
bo. Mestre de Capella na Cathedral de Lisboa e Cónego da 4.* 
Prebenda n'eBta egreja. 

Viveu no principio do século xvn (1615.) 

Escreveu muito, como se vâ pelo Catalogo da Bibliotheca 
d'El-Bei. (a) 

Entre as suas obras distinguia-se particularmente uma: 
MMa a i6 vozesn 



^a) Yide o Index das Obra» mie êe eanêervam na Bibliotheca real da 
Mtmea. Luboa 1649, in-4.«, por redro Craesbeck. 



FONSECA (Ricardo Porflrio da)— Na pbrase de PlatSo de 
Vaxel: (a) Talento extraordinário y mas pouco cultivado. Morreu 
em 1858. Foi organista da Egreja ingleza no Funchal e deixou 
uma grande copia de Hymnos para a Egreja anglicana, Sonatas 
para Piano e uma Symphonia que se tocou na Sociedade Philar- 
monica do Funchal, (b) 

Porfirio da Fonseca tinha sido discipulo de JoSo Fradesso 
Bello. 

(a) Apontamentos para a Historia da Musica em Portugal, na Gcuteia 
da Madeira de 19 de Junho de 1866. 

(b) Esta sociedade existia desde 1840 até 1848. 

FRANÇA (P.* Luia Gonsaga e) — CapellSo Cantor e Musico, 
da Egreja Patriarchal de Lisboa, no meado d'este século (1820- 
1830), 

Deveu a D. Miguel o grau de Cayalleiro do habito de Nossa 
Senhora da CenceiçSo, a medalha de ouro com a real e£Sgie (sSo 
as próprias palavras de França) de Sua Magestade Fidelissima 
£1-Bei Nosso Senhor, o Snr. D. Miguel i, etc., etc», etc. 
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Este nosso compatriota esteve ainda á testa da aula de Can- 
tochSo da patriarchal, sita na Sé de Lisboa. 

Escreveu: 

Compendio ou explica^ methodica dm regras mate impor- 
tardes e necessárias, tanto para a intelligencia do Cantochão 
iheorico como pratico, e para saber escrever e compor, segundo 
o systema das sete vozes: Do, Ré, Mi, Fa, Sol, La^ 8iy etc. Lis- 
boa^ na impressão regia, 1831, in-4.^ de vni, 132 pag. 

O livro compSe-se de doas partes: Al.* trata do Cantochão 
liso ou batido (a) e figurado, até pag. 56 ; seguem ob exemplos e 
solfejos nos differentes tons até pag. 102. 

A obra fecha com um Appendix em que se trata dos Budi- 
mentos da Musica métrica, em 10 liçSes, com exemplos. -^Index. 

(a) Ainda se dÍ2 também : Canto plano, 

FRANCHI (Gregório) — Excellente pianista que existia em 
Lisboa pelos amios de 1816 e 1817; depois partiu para Ingla- 
terra com um cavalheiro inglez, o celebre Beckford, (a) ao servi- 
ço do qual entrou. 

(a) Este estrangeiro distincto, homem de verdadeira illastraçloe dota- 
do de mn grande sentimento artístico, ficon sendo credor da nossa gratidio 
pela maneira verdadeiramente soberana com oue protegeu tudo o qae ent 
necessitado n*ette pais e todo aquelle que manifestava nm tal ou qual talen- 
to e oue sabia attrahir a sua casa com a maior delicadesa e anabilidade, 
para lhe encher a boba de dinheiro e o coração de coragem. 

Lembremo-nos ttó das transformações maravilhosas porque elle fes pas- 
sar o palácio de Monserrate em Cintra, que estava rednâdo a um mont2o 
de ruinas ! 

Este nobre inglez que tencionava &car a sua residência em Portunlf 
viu-se obrigado a retírar-se d*estepaiz em virtude de uma recusa aue lhe 
fora dada pelo marquez de Marialva, a quem tinha pedido a mSo ae uma 
filha bastarda. 

Beckfard era grande de mais para tão pequena gente, n2o era mar- 
quei, mas era filho de William Bedtford^ o que bastava para o eollocara 
par da primeira nobresa do mundo. 

Abençoada Revolução francesa, que atirou com os brasões para a tra- 
peira de Mant&ttcoD I 

A reeusa de um titular caduco privou Portugal de um homem que eca 
a Providencia do pobre e do artista. 

Beekfixrd aUiou-se depois com uma das pdmeiras fiuniliaf da lagla- 
terra. 
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FRANCISCO (IV. Lnis de S.) —Conhecido no século debaixo 
do nome de Luiz Pinheiro. Natural de Lisboa, filho do Dr. Thò- 
mé Pinheiro da Veiga e de D. Catharina de Oliveira. 

Estudou Direito Civil em Coimbra e foi Senador da Relaçlo 
do Porto e Commissario da Ordem Terceira d'e8ta cidade. 

Professou no convento de Santo António da Figueira a 8 de 
Outubro de 1652 e morreu a 5 de Novembro de 1696« 

Entre muitas obras theologicas que escreveu, encontram-se 
as seguintes, sendo a primeira um sermonario e a segunda rela- 
tiva i Musica : 

1.) QuarteUas ê Sextilhas cantadas pela solfa de discursos 
predicativos sobre os dons Hymnos das Matinas e Vésperas da so^ 
Ismnidade de Corpus-Christi no trídao anntud festivo que se faz 
ao desaggravo do S8, Sacramento pdo sacrílego desacato que 
contra elle se conumetteu na freguezia de OdiveUas no anno de 
1676. (a) Coimbra por José Ferreira, 1682 in 4.'' 

2.) Glóbus canonum et arcanorum^ linguce Sanctts ac divi» 
nce scripturcB. (b) Romce, 1586. O capitulo ix do 10."^ livro tra* 
ta da musica dos Hebreus, segundo as indicações que o velho tes- 
tamento fornece. 

(a) Castro, Mappa de Portugal^ yol. n, pag. 15, indica a data 1671. Este 
roubo foi praticado no Sacrário do mosteiro de Odivellas. 

(b) Passevini, Bihl. Stltct, pag. 223. 

FREITAS (. . .) — Violinista residente em Lisboa no princi- 
pio d'este século. (1810-1830.) 

Distinguia-se pelo brio e sentimento da sua execução. 
Seu filho seguia com empenho louvável as pizadas de seu pae. 

FREITAS (Ignacio de) — Compositor. Vivia em Lisboa e com- 
pOz algumas Symphonias para orchestra. 

Talvez que este artista e o antecedente sejam uma e a mes- 
ma pessoa. 

Pode ser quôéste livro seja lido por algum estrangeiro, e que 
este ligue á palavra Sjflnphonia uma significação que cUa não tem 
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em Portugal ; aqui n'este bello paiz, que em certas cousas é a por 
iria da confusão, chama-se Symphonia indistinctamente a uma 
Ouverture d'Operay a uma Fantasia orchestrada^ emfim a qual- 
quer peça mais ou menos desenvolvida que tenha acompanha- 
mento de orchestra; todas estas espécies entram na mesma clas- 
sificaçSo: é tudo Symphonia! 

O género de musica a que compete este nome, difficil e su- 
jeito ás regras da Symphonia clássica, como a crearam Haydn, 
Hummel, Beethoven, Mendelssohn e Berlioz, parece-nos que nunca 
foi cultivado seriamente em Portugal; nSo existe por falta de vo- 
caçSo dos portuguezes, mas sim por nSo haver no paiz um único 
estabelecimento, onde se ensine dignamente a Arte. 

A miséria entrou nos nossos dois Conservatórios (a) e com 
ella vivem abraçados, graças á pobreza sórdida dos nossos go- 
vernos que lhes regateiam o p8o quotidiano, a miséria de alguns 
contos de reis para gastarem centenares d'elles em divertimentos 
dignos de um Polichinello. Os nossos Conservatórios realisaram 
o grande problema: Vivre de rieni (b) 

Em Portugal nunca se executou uma só das obras primas de 
Beethoven e estou convencido que quasi a totalidade dos nossos 
compatriotas ignora até os titvlos das Symphonias do illustre al- 
lemSo. 

De Berlioz, nSo fallemos! 

Ainda n2o ha muito tempo encontrámos em um dos números 
da Chronica dos Theatros (único jornal nacional que se occupa 
das Artes) a seguinte apreciaçSo: 

Haydn e Mozart indicam a infância da Arte; de Beethoven 
nSo se fallava — Rossini era o progresso e Verdi o apogeu da 
ArteUlI 

Perguntamos: Onde deixaria este critico — sans culotte — a 
vergonha, quando rabiscava estas apreciações?. . • provavelmen- 
te no tinteiro d'onde extrahiu a tinta para se passar um attesta- 
do de idiota. 

Um conselho: Lembramos RilhafoUes. . . (c) 
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(a) O do Porto contenton-se com o titulo modesto de: Accukmia ly^ 
rica (!) De Coimbra nâo podemos fallar, pois a antiga eschola da Arte, é 
hoje apenas oma eiptlunca^ onde se toca. 

(d) Como o bnrro de finridan. Bnridan tinha mn burro e qtuz acostu- 
mal-o a viver sem comer etc 

(c) EêtaòelecimerUo assaz útil para curar doudos. . • 

FREITAS (João da Hatta de) — Artista e compositor. Conhe- 
cemos d'elle apenas uma Sonata para o bandolim. 
Parece porem que deixou mais composições, (a) 

(a) Gazeia de Lisboa, 2.* sapplemento n.« 9, de Fevereiro de 1793. 

FROVO (João Alvarez) — Natural de Lisboa e ahi nascido a 
16 de Novembro de 1608^ era sobrinho do celebre antiquário 
Gaspar Alvarez Louzada, 

Pertenceu á eschola de Duarte Lobo^ e tomou-se tão esti- 
mado como o próprio Mestre. 

D. JoSo rv para premiar os seus talentos^ nomeou-o seu Car 
pellSo e Bibliothecario da sua riquissima livraria musical. 

Foi também Mestre de Capella na Cathedral de Lisboa, on- 
de alcançou um Canonicato da 4.* Prebenda. 

Morreu a 29 de Janeiro de 1682; o seu corpo jazia na Ca- 
thedral da sua pátria. 

THEOBIA 

Escreveu : 

1.) Discursos sobre a perfeito do Dtathesaron e louvores 
do numero quaternário em que elle se contém com um encómio so- 
bre o papel que mandou imprimir o Serenissimo Rei D, João IV 
em defeza da moderna Musica, e resposta sobre os dois breves ne- 
gros de Christovão de Morales, Lisboa, por António Craesbeck, 
1662 (a) in-4.^ 

Frovo reproduziu n'esta obra parte dos argumentos de An- 
dré de Paep (b)'a &vor da quarta consid^ada como consonância 
perfeita, e preiendeu também provar pelo testemunho de grandes 
sábios € santos que nSo ha Arte mais própria de reis, sábios e to- 
dos 08 homens grandes, do que é a Musica. 
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Ha umii tntdnflo latinA d'e8t» obra que está «m pod«r de 
FétíS; porém ignora-se quem seja o seu auihor. 

8.) Bpeeuhnn univertale in juo expanuntur ofnnium ibi can- 
tentorum Auctorum loci, úbi de çuoltbet Múnceê genere duseruntj 
vel agunt. 2 vol. foi. Ms. 

Da maneira como Forkel (c) se exprime, poderá alguém jul- 
gar que as 589 paginas mencionadas, comprehendem os 2 volu- 
mes do SpecuLum universale; nSo é assim, pois ellas formam ape- 
nas o 2.^ volume, que é o imico que conhecemos pela noticia que 
nos di Machado, (d) que o teve algum tempo em seu poder. 

O distincto Bibliographo diz-nos que estava escripto em ad- 
miráveis caracteres ; constava de 589 pag. menos o Index; sup- 
p8e ser obra erudita e diz que tinha algumas pakvras grega$ em 
cujo idioma mostrava ser versado o seu author. 

Forkel ou se enganou, quando leu a Biographia de Frovo na 
BtUiothêca Lusitana, que cita no seu livro, (e) ou então ezprí- 
miu-se maL 

3.) Tkeoría e Practica da Manca, Foi. Ms. 

4.) Breve explica^ da Musica. Ms. in-4.^ (f) Ambos estes 
N.^ estavam na Bibliotheca real da Musica. 

PRATICA 

5.) Livro de Hymnos in-4.^ foi. gr. Ms. 

6.) Livro de Missas a 4 votes. 

7.) Duas Missas de coros. 

8.) Outra a 16 vozes. 

9.) Dois Psalmos da NÚa a 8 vozes» 
10.) Psalmos de Vésperas a8, lOe 12 vozes. 
11.) Psrlmo de Completas a 20 vozes, 
12.) Diversos Motetes ad e4 vous. 
13.) Seis Besponsorios da Noute do Natal a 8 voz^. 
lé.) Jnioitatorio do Officio de Defuneíos. 
150 Besponsorios do mesmo Officio; 2 a8 vosies e um a ti 
vozós. 
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16.) TVoetot doê Domingas da QtMremm. 
' 17.) Texto da Paixão da Dominga de Bamoê e Sexta-Feira 
Maior a 4 vozes. 

18.) Mtserere a 16 vozes. 
19.) LcanenUí^lies de diversas vozes. 
20.) Vilhancicos de diversas Festividades a4j6 e8 vozes. 
A maior parte doestas composiçSes existiam na Bibliotheea 

iislp. Joio lY. 

(a) Fétis, na Biogr. Univ^ Yol. in, pag. 849, traz 1622; parece-nos 
ser erro typographico. 

(b) Natural de Gent Escreveu: De camonanUis eeu pro Diatesaran 
libri duo. Antaerpia. 1568, iii-8.^ Os arg^umentos que este tneorico apresen- 
ta a favor da sua idobt síto fracos e pouco acoeitaveiB ; quem quuer co- 
nhecer esta questio mais a fundo leia : Maiheson, Der voWcommtne Ca- 
pellmeister u, 0. to. Hamburg 1739 fol.^ 3.* parte, cap. 12 pag. 307; do 
meamo author : Das Farsohende Orchester. Hamburg, 1721. &• 2.« Par- 
te; e ZarlinOf Supplementi muneali. Yenetia*-1588| pag. 183. 

(c) AUgem. Jjit. der Musik, pag. 493. 
UÍÍ BihL lAuk.^ Tol. n, pag. 686. 

le) ÁUg. LU. loc cit : 

m Machado, loc. eU.y pag. 585, diz que viu esta obra primorosamente 
transladada em 1678 por António da Cunha de Alnren^ discípulo de Fcoro. 



G 



6AI1LÃO (P.* Joio) — Sabemos apensa que fôra Mestre da 
Capella ducal de V illa- Viçosa, no principio e na primeira metade 
doeste século, e que era natural do Alemtejo, 

Deixou algumas composições sacras que nSo s8o conhecidas. 

6AIIB0A (Fero de) — Abbade, compositor e professor de 
Musica, conhecido no meado do século xvu. (1640.) 
£ citado por Fr. Le2o de S. Itiomaz. (a) 

(a) Benedielina LusUana. Coimbra, 1644-1651, vol. n, pag. 42. 
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GARCIA (Francisco) — Viveu na segunda metade do século 
XVI. É conhecido como auctor de itma CoIlecçSo de Missas, pu- 
blicadas com este titulo: 

Missas de vários Tonos. Lisboa, por Pedro Craesbeck. 1609, 
foi. JoSo Franco Barreto faz mençSo doeste author e da sua obra 
na Bibliotheca Portugueza manuscripta, 

GARCIA (Padre José Maurício Nunes) — Este compositor tem 
sido confundido por vários authores com José Maurício; hoje 
está averiguado que sSo duas entidades distinctas. (a) 

Abbade, Cavalleiro da Ordem de Christo e primeiro compo- 
sitor da Capella Real do Rio de Janeiro, logar, que compartilhou 
com o celebre Marcos Portugal. 

Nasceu n'e8ta ultima cidade, a 22 de Setembro de 1767 e 
morreu a 18 de Abril de 1830. (b) Temos ouvido tecer os maio- 
res elogios a este artista por pessoas distinctas e entendidas. 

Entre as suas numerosas composiçSes, distingue-se particu- 
larmente um Te-Deum cantado no Bio de Janeiro em 1791. (c) 
Balbi (d) diz que nunca sahira do Brazil, o que é mais uma rasSo 
para admirarmos o seu talento. Este compositor possuia a coUec- 
ç3o mais completa de musica que havia no Brazil, e mandava vir 
constantemente as melhores composições que appareciam na Álle- 
manha, Itália, França e Inglaterra. 

Garcia foi discipulo distincto do Conservatório do Rio de 
Janeiro, fundado pelos Jesuitas e destinado á edu(M^9>o musical 
dos negros. (Gktrcia era mulato.) 

E chegada a occasiSo de darmos aqui uma noticia a respei- 
to d'esta curiosa instituição musical d'uma Sociedade religiosa, 
que no meio dos erros e vexames que commettia, acertava em al- 
gumas medidas. E Balbi (e) que falia: 

«Nous croirions n'avoir atteint qu'imparfaitement notre but, 
si nous ne disions ici en passant un mot sur une espèce de Con- 
servatoire de musique établi depuis long-temps dans les environs 
de Rio-Janeiro, et qui est destine uniquement à former des nè- 
gres dans la musique. Cette institution est due aux Jésuites, ainsí 
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que tontes celles établiee au Brésil, avant Tarrivée da roi qui se 
rattachent à la civilisation et à rinstruction du peuple (?) (f) 

cCet ordre puissant^ qui était le plu8 riche propríétatre de 
eeite vaste contrée (! !) possédait une plantation de prés de 20 lieues 
d'étendue (!!!) nomée Santa-Oruz; à Tépoque de la suppréssion 
des JésuiteS; cette propriété fut réunie, avec tous les autres biens 
immeublesy aux domaines de la couronne. Lors de Tarrivée da 
roi à Rio de Janeiro^ Santa-Cruz fiit convertie en maison royale. 
Sa Majesté et toute la cour fiirent frappéa d^étonnement^ la pre- 
mière fois qu'elles entendirent la Messe dans Téglise de @aint- 
Ignatíe de Loyola à Santa-Cruz de la perfection avec laquelle la 
musique vocale et instrumentale était exécutée par des riègres des 
deux $exesy qui 8'étaient perfectionnés dans cet art d^après la mé- 
thode introduite plusieurs années auparavant par les anciens pro- 
priétaires de ce domaine^ et qui heureusement s^ était conservée. 
Sa Magesté; qui aime beaucoup la musique, voulant tirer parti 
de cette cireonstance; établit des écoles de premières lettres, de 
composition musicale, de cbant et do plusieurs instruments dans 
sa maison de plaisance, et parvint en peu de temps à former par- 
mi ses nègres des joueurs d'instruments et des chanteurs três ha- 
biles. Les deux frères Marcos et Simão Portugal ont composé 
tout exprès des pièces pour ces nouveaux adèptes de Terpsicho- 
rC; qui les ont parfaitement executées ; plusieurs ont été aggré- 
gés parmi les musiciens des chapelles royales de Santa Cruz et 
de San Christovâo. Quelques-uns même sont parvenu à jouer 
des instruments et à chanter d'une manière vraiment étonnante. 

cNous regrettons de ne pouvoir donner les noms du premier 
yiolon^ du premier fagot et du premier clarinette de San Chrís- 
tovão; et de deux nègresses qui se distinguent parmi leurs com- 
pagnes par la beauté de leurs voix et par Vart et Vexpression 
qu'elle8 deploient dans le chant. 

cLes deux frères Marcos et les plus grands connaisseurs de 
Rio de Janeiro en font le plus grand cas. Sa Magesté a assiste 
bien des fois à des cérémonies réligieuses oíi toute la musique a 
été exécutée par ses esclaves musiciens. 
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cSon Altesse Royale le Prince du Brésil, (mais tarde D. Pe- 
dro IV); qui poBsède dee talents extraordinaires en muBique^ (g) 
qui compose avec autant de gout^ que de facilite, et qui joue de 
plusieurs instrumenta, entre autres du &got, de la trombonne, de 
la flõte et du violon, a beaucoup contribuo à perfectionner cet 
établissement, unique dans son genre, par Tencouragement qu'il 
donne à ces nègres et par les grâces qu'il leur prodigue. H n'7 a 
pas bien longtemps qu'il a chargé les frères Portugal de compo- 
ser des Operas qui ont été entièrement executes par ces Afri- 
cains, aux applaudissements de tous les connaisseurs qui les ont 
entendus.» 

(a) Bioffrapkia de José Maurício (de Coimbra) por J. da Silva, At' 
ehivo Pittoreõcoy vol. vn, n.-* 208, 212, 224, 235 e 246. 1859. 

(b) Bioaraphia ou Elogio histórico doeste compositor por Porto Ale- 
gre, na Bevtêta trimensal do Inatituto, vol. xiz, pag. 354 — 378. 

(c) Gazeia de Lisboa, de 10 de Maio de 1791. 

(d) Euai õtatistique, vol. u, ocvm. 
íe^ Ibid. ocxui-cGxiv. 

(f; Desejávamos saber, o que é que Balbi entendeu por : inêtruction du 
peuplef 

Como podia uma corporação religiosa que seguia a Divisa: todos os 
meios são bons para chegar a um fim, como podia uma corporação e de- 
mais corrupta mstmir nm povo, senio corrompendo-o ? e um povo ainda no 
berço da civilisaçSo, que precisava de nma mSe caridosa, e não dos affii- 
gos felinos de homens perdidos e de ministros indignos do nome que os- 
tentavam e que vilipendiavam f 

Que instrucção é essa, que ensina a lér um povo, e que lhe prohibe a 
leitura do primeiro livro que elle deve lêr, do livro da Verdade, do livro da 
Moral, do livro da Justiça, do livro mais sagrado que tem a Humanidade? 
• . .emfim da Bibha, mas da Bíblia verdadeira enio da Bíblia retalhada e 
mutilada pela thesoura da mentira e pelos sophismas dos padres f Olhe- 
mos para o Norte, para a Lus, olhemos para a Germânia, para a Suécia, 
Noruega, Inglaterra, Dinamarca, emfim para as terras por onde passou o 
sopro vivificador da palavra de Luthero e veremos em cada um d^esses 
paizes um povo, contente, amigo da Verdade, do Dever, do Trabalho. 

O dia encontra a Biblia aberta e a noite fecha-se com a Biblia ; é ella 
a ama de que queríamos fallar ; entreguem-lhe essa críança que se chama 
povo, para que élla beba no seu peito o leite da Verdade. 

A Biblia catholica, a Vulgata, é falsa, está eserípta em latim e é cara; 
o povo é ignorante e é pobre . . . 

(g) Vide a snabiographia. 

GASPAR (Fr. llanael) — Eremita de Sauto Agostinho. Per- 
tence ao fim do século xvm e principio do actual. Dedioou-se ao 
género sacrO; sendo as suas composições estimadas. 
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GAZULLA (. . .) — Exoellente trompista. Viveu em Lisboa no 
começo doeste século. 

Balbi cita também como artistas distinctos sobre o mesmo 
instrmnento mis irmãos N. N. 

GIL (Frei)— Ignora-se o appellido doeste compositor. Foi ni^ 
tmral de Lisboa e viveu no fim do século xvi e principies do xvn. 

Pertenceu á eschola de Duarte Lobo^ da qual foi um dos dis- 
eipulos mais distinctos, e regeu a capeUa dcKconvento de S« Fran- 
cisco na Guarda. 

Machado (a) diz ter professado o instituto da Terceira Or- 
dem Seráfica da Penitencia e que passara para a Provincia da 
ObservaçSo de Portugal, exercitando em ambas estas corporaçSes 
o logar de Vigário e Mestre do Coro, que eUe regeu dignamente, 
velando por irnia boa execuçSo que de todo se tinha descurado. 

Esteve também na Catalunha, porém ignora-se, se ahi exer- 
citou algum cargo. 

Morreu no convento de S. Francisco da Guarda em 1640. 

Deixou obras numerosas em Ms. As principaes s8o : 

1.) 8 Missas de diversos tons jpue constam de diversas vozeê* 

2.) Psalmos de diversos tons. 

3.) Psalmos de Completas a 6 votes. 
' 4.) MoteUs a 4 votes. 

(a) Bibl Luêit., Tol. n pag. 380. 

GIL VICENTE. — Poeta cómico portugue£| o mais original e 
o mais fecundo que até hoje temos tido. 

Os biographos doeste portuguez celebre, nSo concordam no 
logar do seu nascimento, que uns fixam em GuimarSes, outros 
em Baroellos e ainda alguns ha que dizem ser Lisboa a sua pá- 
tria. 

Esta ultima opiniSo parece ser a mais certa; deixamos en- 
tretanto aos verdadeiros biographos d'este homem illustre (que 
nós nSo o podemos ser senSo pelo lado musical) o cuidado de es* 
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clareoer esta controvérsia que pouco importa para o fim especial 
com que escrevemos estas linhas. 

A familia de Gil Vicente eranobre^ e o futuro poeta frequen- 
tou muito cedo a corte de D. João n, abrilhantando mais tarde 
os serSes da corte de D. Manoel e D. João in; foi um dos per- 
sonagens mais estimados d'aquelle tempo^ pelos* seus dotes litte- 
rarios e artisticos. 

Teve muito talento para a musica^ pois sabemos que escre- 
veu composições no estylo sacro, que foram ouvidas com applau- 
80 no seu tempo. 

O celebre Erasmus, estudou de propósito a lingua portu* 
gueza para ler os Autos do fundador do nosso theatro nacional. 

As suas obras são o mais vasto pecúlio para a historia dos 
nossos costumes Íntimos do século xvi e para a glossologia por- 
tugueza. 

Era elle quem representava os seus Autos e o que compunha 
a musica das Árias, Vilhancetes e Enseladas com que no velho 
Theatro costumavam sempre terminar as peças. 

No auto da Syhilla Cassandra^ representado em 1503; vem 
a seguinte rubrica: 

Acabada <i88Í ma adoração, cantaram a seguinte cantiga, 
feita e ensoada pelo avthor, 

E no Auto da Fé, representado em 1504, termina com a in- 
dicação : 

Cantam a 4 vozes uma enselada que veiu de França (!) e assi 
ee vão. • . 

Ko Avio dos guatro Tempos, representado em 1505, também 
sele: 

Até chegarem ao presépio vão cantando uma cantiga fran- 
ceza, etc. 

Por estas citaçSes (a) se vê que Gil Vicente, além de ser 
compositor, conhecia também a musica estrangeira, que introdu- 
ziu nos seus Autos» 

Também devia ser coreographo entendido, para combinar 
as danças com que as suas peças acabavam. 
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Nas rabricas dos seus Autos encontram-Be mniimeroB factos 
que attestam o seu trabalho musical, que nem sempre consistia 
na melopêa ou tonadilhas populares, mas em cantos a 4 Tozes, 
acompanhadps de instrumentos ou a canto de orgSo. 

Os Autos d'este poeta se fossem hoje representados, facil- 
mente se aparentariam, fazendo-se-lhes algumas pequenas altera- 
ç5es, com o género das Zarzuellas. 

Este grande homem que fdndou e creou o nosso Theatro na- 
cional, era também um politico convicto e um dos poucos homens 
que em Portugal se levantaram a favor da secularisaçâo da so- 
ciedade. Foi o primeiro que combateu a odiosa ambição do dero 
e também um dos que primeiro pressentiu o movimento da Re- 
forma. 

Ainda ao certo se não sabe a data da sua morte; diz-se que 
fallecêra em Évora em 1536, para onde tinha acompanhado a 
corte. 

Foi sepultado no convento de S. Francisco da mesma cidade, 
com o seguinte epitaphio, que elle mesmo compozera, e que se 
encontra nas suas obras: 



O grão Juízo esperando 
Jazo aqui n'esta morada 
Também da Tida cançada 
Descançando. 

Perguntas-me, quem fui eu? 
Attenta bem para mi, 
Por que tal fui como ti, 
£ tal hasde ser como eu. 
£ pois tudo a isto yem 
O Leytor, do meu conselho 
Toma-me por teu espelho 
Olha-me, e olha-te bem. 



(a) Chroi de Gil Vicente, por J. G. Monteiro e J. V. Barreto Peio, 
VoL X, pag. 61, 75 e 92. £diçSo de Hamburgo, 1884. 
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Vicente Pault — Filha do homo grande poeta cómico GKl Vi- 
cente e de ena mídher Branca Becerra« 

Segundo a tradiçSo repetida por todos os escriptores, coUa* 
borava com sen pae nos Autos representados na oõrte de D. Ma* 
noel e D. JoXo m. 

Barbosa Machado, (a) dis que se perdea nm ZtVo de Cih 
medias que escrevera. 

Por documentos officiaes, (b) sabe-se que em 1571 era Moça 
da Camará da Infenta D. Maria* 

Ko livro da Casa da Rainha Dona Catharina, apparece o 
nome de Paula Vicente com o assentamento de Tangedora. (o) 



(a\ BM. Lus., artigo Pcuda Vicente. 

(b) Privilegio de 3 de Setembro de 1571, ooneedendo-lhe â proprieda- 
de ezclosiva das obraa de seu pae. 

(c) JaromeDha, Obroê de Camões^ vol. i, pag. 22, dis qne a palavra 
Tangeaara, indica cMestra das donzeUas» (?) 

OIORDANI (Caetano) — Professor violinista e chefe da orches« 
tra do Theatro de S. Carlos em 1821. 



GIORDANI (Joio) — IrmSo do precedente e professor de Vio- 
loncello^ Violeta e RabecSo no Conservatório de Lisboa. Morreu 
em 1858. 

As suas composiçSes sacras s8o i Casúaíro; foram applau- 
didasy já se vê; o vulgo acaricia as nullidades. Similia cwn simi* 
ItbuB. . . 

Fr. José Marques quaIi£cava-o mui justamente: Mtuteo de 
agua dÔce. Giordani foi também 1.® Violoncello do Theatro de S. 
Carlos, Mestre da Capella da Patriarchal e predecessor de Casi- 
miroy seu digno collega. 

GLORIA (Catharina da) — Religiosa dotada de uma vos que 
Fr. Manoel da Esperança, (a) no fogo do enthusiasmo, classifica de 
angélica; tal era a sua perfeiçBo e suavidade* 
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Seria bem bom sâber-se até onde (legaram as ideias musi- 
cães do nosso frade, para reduzinnos esta classificaçSo hyperbo- 
ás proporçSes da rerdadeira critica. 



(a) Hutoria Seráfica. Lisboa, 1656-^1721, toL i pag. 602. 

GLORIA (Fr. Gabriel da)— Natural de Cucunha, cabeça do 
Couto do Mosteiro de Santa Maria de Salcedas da Ordem de S. 
Benuirdo, cujo instituto professou a 4 de Janeiro de 1663, no Con- 
vento de S. Jofto de Tarouca* 

Estudou Theologia em Coimbra, foi Abbade do convento de 
Aguiar em 1684 e ultimamente Geral da sua CongregaçSo em 
1699. Compoz: 

Vilhaneicoe para as Festas de Christo, Nossa Senhora e 
Sanios que se cdebram no Real Mosteiro de Alcobaça. Ms, 

GÓES (Damião de) — NSo é intenção nossa apresentar aqui 
uma biogriqphia completa d'este portuguez illustre ; a indole does- 
te livro nSo nol-o permitte, e além disso, quem quizer conhecer a 
vida d'este homem celebre pôde encontrar facilmente a sua bio- 
graphia em qualquer livro especialista. Limitar^nos-hemos pois a 
consideral-o aqui só debaixo do ponto de vista musical, dando ao 
mesmo tempo a sua biographia resumida. 

Recommendamos entretanto aos estudiosos a leitura da ex- 
cellente biographia de Lopes de Mendonça a respeito da vida re« 
ligíosa e philosophica de DamiSo de Gbes. 

Nasceu em Alemquer em 1501 da familia mui distincta de 
Ruy Dias de Góes e Isabel Lini, sendo baptisado na egreja ma- 
triz de Nossa Senhora da Várzea. 

Depois de ter estudado diligentemente com mestres distin- 
etos completou os seus estudos na entSo cdebre Universidade de 
Pádua. 

Nomeado por D. JoSo m e D. Sebastião, sucessivamente 
embaixador de Portugal na França, Itália, Suécia, Polónia, Di- 
namarca, e junto á corte de Roma, ganhou com as suas exoellen- 
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tes qualidades a affeição de vários reis e do papa Paulo ni; que 
era também seu amigo particular. 

Depois de 14 amios. de viagens fixou a sua residência em 
Lovania (Paizes Baixos) aonde viveu até 1542 ; tendo tomado par- 
te activa no cerco posto a esta cidade^ n'este mesmo anno pelo 
exercito francez, foi feito prisioneiro e conduzido a França d'onde 
sahiu resgatado só por 2:000 ducados. 

Durante as suas viagens tinha começado a publicação de al- 
gumas das suas obras, como a Historia do primeiro e segundo 
cerco de Diu, a Descripção da Embaixizda ao Preste JoãOy im- 
pressas em Lovania, Colónia e Pariz. 

Chamado a Portugal por D. JoSo m, foi nomeado em 1546, 
Guarda-Mór da Torre do Tombo, e pouco depois Chronista-Mór 
do Reino. Esta nomeação é contestada por alguns escriptores. (a) 

Em algumas viagens que fez pela Allemanha, relacionou-se 
com muitos sábios d'esta nação e principaknente com o celebre 
Erasmus e Glaréan, e foi nas conversações com este ultimo em 
FribijTgo (Baden) que teve occasião de lhe mostrar os seus profun- 
dos conhecimentos musicaes. 

A amisade constante que uniu desde então estes dois homens 
até á morte, é uma prova de respeito e consideração mutua entre 
estes dois amigos. 

Para avaliar bem o mérito artístico de Gt)es, basta dizer que 
Glaréan (b) não duvidou incluir no seu Dodecachordon (c) um 
Motete de Gdcs: Ne laetaris inimica mea, a 3 vozes, (d) que Fé- 
tis (e) diz estar bem escriptOy no estylo de Josquin Deprès (f) e 
que tem só o defeito de alguma nudez na harmonia. 

Este defeito além d'isso, não é só de Góes, mas também 
particular a outros compositores da época. 

Mais adiante diz o sábio critico bdga: 

^Ses étvdes dans la musique avaient été ceUes gu'a:urait pu 
faire un mattre de chapelle, U jouait Uen de plusieurs itwtru- 
ments.T^ 

Góes também cantava as suas composições. 

Esta escolha que Glaréan fez, unindo no mesmo livro o nome^ 
de Góes aos de Okeghem, á'Obrecht, de Josguin Depròa e dWtros, 
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prova bem a consideraçSo em que o musico portugaez era tido 
pelo sábio de Glaris, que Fétis classifica como lun dos authores 
que exposeram a theoria da Musica com mais clareza e saber^ no 
século XVI, 

Mais adiante, a pag. 22, escreve : il (le Dodecachordon) offre 
la preuve la plus complete du profond savoir de Glaréan dans 
cet art. TotU yest traité avec ordre, métJiode et 1'esprit d^analt/se 
y brille à un haut degré. 

Glaréan (h) diz mais, fallando de Góes: in eomp<mendis 
Symphoniis magnas artifexy et a cuTictis doctis viris amatus piá- 
rimum, 

O Catalogo da Bibliotheca musical de D. JoSo rv (i) indica- 
va muitas composições de Góes, que n'ella existiam. 

Machado (j) diz que estas obras eram muito apreciadas em 
Portugal, onde eram executadas nas principaes egrejas do reino; 
estavam na Estante 21, n.^ 592, e consistiam principalmente em 
Motetes a3y4, 5 e 6 vozes. 

No raríssimo livro: Canciones septem, sex et quinque vocrm (k) 
encontra-se um outro Motete de Góes. * 

Deixbu também um Tratado theorico da Musica, citado pe- 
lo Cavalheiro d^Oliveira. (1) 

Um homem de intelligencia tão elevada, tão sábio e tão lison- 
geiramente acolhido pela melhor sociedade do século xvi, nSo po- 
dia escapar á inveja dos Inquisidores, que pelos meios mais torpes 
e indignos alcançaram a confiscaçfto dos seus bens e o seu degre- 
do, que por muito favor foi cmnprir no convento da Batalha, (m) 

Âhi morreu em 1573, (n) assassinado (segundo a opiniSo 
verdadeira) pelos esbirros da Inquisição, que no seu trafico infa- 
me de vidas e de mortes ainda pôde encontrar um punhal para 
aquelle nobre peito. 

Resende dedicou a este homem illustre o seguinte epi- 
gramma: 

Elige estro navis honun te nomine dici 
An Phoebi, an Orphei dolcis uterque medis. 
Aut (si non spernisgenus) a qno Musica primnin 
Inventa est nobis sis Damiane Tabal. 
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O poTO que ama os caracteres vivamente accentaados e que 
tem por instincto a tendência de consubstanciar em mn nome as 
qualidades dominantes que caracterisam um individuo, dava a 
Gt)es a alcunha de — Musico. Não podia deixar de ser assim; a 
qualidade de musico, era a que mais lhe saltava aos olhos; o po- 
vo d^aquelle tempo nSo podia comprehender Góes, como Historia*- 
dor e Sábio, porque era ignorante e rude, mas podia imaginal-o 
mtmco. 

A ignorância nSo exdue o sentimento. 

Para maior gloria doeste nosso celebre compatriota citaremos 
as palavras do notável historiador e critico allemSo Gerber, (o) 
que abre a biographia de Góes com as seguintes palavras que tra- 
duzimos textualmente: 

Este homem que era comparado com oê maiores compositores 
do seu tempo, merece uma noticia mais extensa do que aquella que 
inserimos no outro Lexicon^ etc. (p) 

As qualidades de politico profundo juntava as de homem da 
mais fina educaçSo. Cantava muito bem, escrevia versos e pu- 
nha-os em lãusica, alcançando assim a estima dos sábios e homens 
iUustres. / 

Ha muitos retratos doeste author e artista. Citamos os me* 
Ihores: 

1.) No Theatrum virorum eruditione clarorum. 1688, foL 
Pintura de Eraft, gravura de Glume, formato 16.^ 

2.) Outro retrato in-4.^ Kraft, pinx. Glume, sculpsit. 

3.) Elogios de Donas e Varões illustres da Nação Portu* 
gueza. Lisboa, Imprensa Regia, 1806, in-4.^ 

4.) Universo Pittoresco. Imprensa Nacional, 1842, n.^ 16 ; 
beUa lithographia de P. A. Guglielmi. 

5.) Goesy A. Duerre se. in-4.** 

(a) Fr. Manuel de Fiçueiredo, Disêertação para apurar o catalogo dôS 
Chrontstas Mores. I. da Silva, Dicc, BibL, vol., n, pag. 123. 

?») Poeta, philosopho, mathematico, lustonador e musico, 
oi um dos homens oue mais trabalharam a favor das Sciencias e 
das Artes, no século xvi. Nasceu no CantSo de Glarís (Suissa). 

(c) Glareani, Dodeeaehordon, Basilae, per Heorichum Petrí messe sep- 
tem anuo Yirginis partum ii»ZLViiy folio. 
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(d) Encontra-se também em : A general HUtory of tht Bcienet anàpra- 
etice of Music. London, 1776, (5 volY vol. n. 

^e^ Biogr, Univ,, vol. iv, pa^. 4é. 

(f ) Um dos maiores compositores do fim do xv secnlo; discípulo do ce- 
lebre Jean Ockeghem, nascido na Bélgica, condado de Hainaut. Ignora-se 
a data precisa do sen nascimento que se coUoca entre 1450 e 1455. Primei- 
ro, Mestre de Capella na Cathedral de Cambrai, depois Chantre da capella 
pontifical de Sixto iv e ultimamente Decano da egreja de Notre-Dame de 
Conde. Morreu a 27 de Agosto de 1521. 

(jzS Biogr. Univ., vol. iv, pag. 20. 

ínj Vide Dodecachordon. 

(i) Index ou Catalogo da Btbliotheàa Beal da Musica, Lisboa, por 
Pedro Craesbeck, 1649, in-4.<» gr., 1.* Parte. 



(jj Bibl. 2>u»7., vol. I, pag. 617. 



Cancionea septem, sex et quinque vacum. Longe graviêsimee juxta 
ac aménissimcB in Germânia maacime hactenus typis no» excuea, AuffUBto» 
Vindelicorum, Melchior E^riestein excudebat anno 1545, peq. in-4.^ ool. 

As outras composições que se encontram n'este livro sao de : Dietrieh, 
Maistre Jean^ Adrien ViUaert, Josquin Deprla, Lupi, Noé Claudinj Till- 
tnann Susato, Consilium, Benedict, Jokannia Heugelj Morales, Joriue^ 
Wender, Thomaê Crequilíon, Herdin, Jacquei e de vários anonymos. 



Ç) "Vide as suas obras, 
(n 



[m) O motivo doeste processo indigno foi a suspeita de connivencia 
com o partido reformador da Allemanha, com cujos chefes (Luthero, Me» 
lanchton e Calvino) se tinha relacionado na Allemanha. 

(n) A respeito da data do seu fallecimento reina grande confusão: 
Barbosa Machado (B^l, Lusit, tem 1567, Fétis. Biogr. Úniv.y vol. iv, pag. 
46, traz 1560 ; e Hawkins, A general HUttory of tke science and practice of 
Music, London, 1776 (5 vol. m-4.o) vol. ii, indica até 1590 (!) 

A data mais provável é a que indicamos. 

(o) Hist. biogr. Lexicon de Tonkunst., vol. ii, pag. 351. (sic) Dieser 
Mann, der zu seiner Zeit den groeszten componisten gleich geschaeizt umr- 
de, verdient den Musikfreunden bekannter zu sein, ais er, etc . . . 

Er sang sehr gut, sckrieb Verse und setzte sie selbst in Musik, etc. 

(p) Hist, biogr. Lex., vol i, pag. 521. 

60HES (Jofto)— Natural de Veiros (Alemtejo). Foi Thesou- 
reiro-Mór e Musico da Capella Real de Villa Viçosa, onde mor- 
reu em 1653. 

Sahiu da eschola de António Ferro e foi um professor e com- 
positor distincto. 

Compôz: 

Diversas obreis de Mu»ica, Ms. na Bibliotheca musical de 
D. Jo8o IV. 
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GONÇALVES (JoSo) — Natural de Elvas e muBÍco da Cathe- 
dral de Sevilha; deixou algumas composições manuscriptas indi- 
cadas no catalogo da Bibliotheca real da Musica. Viveu no seca- 
lo XVI. 

GOnVÉA (Francisco Mendes de) — Foi um dos discipulos dis- 
tinctos da celebre eschola de Manoel Mendes. 

Ignoramos todas as demais circumstancias da sua vida. 

GUEVARA (Francisco Vellez de)— Filho d'uma familia dis- 
tincta. Viveu no século xv e escreveu: 

De la Realidad y experiência de la musica. 

Machado (a) diz que esta obra fora impressa; porém nSo in- 
dica; nem a data; nem o logar de impressão. 

(a) Bxbl. Lusit., vol. m, pag. 765. 



I 



INFANTE (Dom Luiz) — Príncipe portuguez, filho de El-Rei 
D. Manoel. 

Nasceu na villa de AbranteS; a 3 de Maio de 1505; o mor- 
reu a 27 de Novembro de 1555. 

Acerca do seu talento musical diz Costa e Silva (a): 

O infante Dom Luiz professou a musica com muita pericia, 
tanto vocal como instrumental e ajudando o conhecimento que ti- 
nha do contraponto com o seu grande saber em Mathematica, pro- 
duziu algumas composições gue foram muito applaudidas. 

A auctoridade cm que se basca a asserção de Costa e Silva, 
é o que do Infante Dom Luiz; escreveu Pedro NuneS; (b) o nosso 
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celebre maihematico : strenuisstmum seprehutsset nisi inter missa 
stndia revocasset Ariikrmticam, Geometricam, Musicam et As- 
trologiam nisi precaluisset, et vero nunc reliquarum Scienciarwn 
omamentum animum excolere non cessai. • • 



%] 



&\ Ensaio biographico-critioo, yol n, pag. 328. 
Carta a Dom João ul 



j 



JERONTHO(Fr. Francisco de Sam) — Mestre de Capella no 
mosteiro de Belém, onde professou a 25 de Novembro de 1728. 

Tinha nascido a 4 de Março de 1692 em Évora, de Paschoal 
da Silva Garcia e Maria Rodrigues da Silva, e ainda vivia em 
1747, segundo a opinião do Bispo-Conde; aprendeu a Musica na 
Cathedral da sua pátria com o compositor Vaz Rego, e distin- 
guiu-se pela habilidade com que compunha musica sacra para 
grande numero de vozes. 

Ab suas composições ficaram manuscriptas e eram: 

1.) Responsorios das Matinas de J3. Jeronymo a 4 coros com 
todo o género de instrumentos. 

2.) Responsorios doÃ mesmas Matinas a 4 vozes de Estante 
sobre o Cantochão. 

3.) Responsorios da Semana Santa. 

4.) Responsorios das Matinas do Evangelista S. João que 
se cantaram no convento de Évora dos Cónegos seculares do Evan- 
gelista, no jubileu secular d' este santo. 

5.) Missa a 8 vozes obrigadas; Fétis (b) classifica esta com- 
posição: ouvrage d'un gr and merite. 

6.) Te-Deum Laudamus fundado sobre o Cantochão. 
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7.) Hymno do Espirito Santo, S. Jeronymo, Santoê Màríy-^ 
res e Confesfores a 4 vozes sobre o Cantoehão. 

8.) PscUmos de Vésperas e Completai a 8 vozes. 
9.) Motetes e Vilhancicos para diversas oeeastSe». 



Si 



á) Liêta etc.y pag. 46. 

Biogr. Univ.j vol. it, pag. 441. 



JERÓNIMO (Roque) — Artista portugaez, que servia no thea- 
tro de S. JoSo (a) em 1820 como cravista e sub-dírector da or- 
chestra dirigida entSo por José Francisco Edolo. (b) 

Devia ser um musico mui apreciável, e segundo entendemos 
basta a escolha que o consciencioso Edolo fez d'elle, para o acre- 
ditar. 



(a^ Programma do emprezario F. Nicolini, j& por vezes mencionado, 
(b; Vide a sua biographia. 

JESUS (Fr. António de) — Religioso trinitaríO| natural de 
Lisboa. 

Ainda muito novo entrou na celebre escbola de Duarte Lobo^ 
onde estudou assiduamente. Os seus conhecimentos musicaes va* 
leram-lhe a sua nomeação de Lente de Musica na Universidade 
de Coimbra, que teve logar a 27 de Novembro de 1636; occupou 
este cargo até á sua morte a 15 de Abril de 1682» 

Foi muito estimado por D. João iv e morreu em Coimbra, 
onde jaz sepultado na egreja dos religiosos trinos com este honro- 
so epitaphio: (a) 

Fr. Antonius a Jcsu 

Musicus Academicufl professor 

Vir rcligiosissimus, 

£t zelo divini cultus ardcntíssimus 

In quo, et BTiblevandis pauperibos 

Totam Cathedrac stípcodiíiin consummebat 

Obiit 15 Aprilis, 1682. 
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EnnameramoB as suas príncipaes oomposiçSes qae estavam 
na Bibliotheca musical de D. João iv ; eram: 

1.) MiêM do 1.^ Tom a 10 vozes. 

2.) Misêa a 12 vozes. Estante 36; N.<> 805. 

3.) Duas Missas a 8 vozes. Estante 36, N.^" 805. 

4.) Dixit Dominas j do 9.^ Tom, a 12 vozes. Estante 34 , 
N.» 793. 

5.) Um Vilhaneico á Natividade de Nossa Senhora; a lettra 
é de D. Francisco Manoel de Mello, (b) 

(a) Castro, Mappa de Portugal, toI n, pag. 346, qualifíca-o de pro- 
fessor estupendo (!) 

(b) (Aras mitricaSf Avena de Terpsichore, Tono 26, pag. 70. 

JESUS (Frei Oabriel de) — Monge cisterciense no mosteiro 
de Alcobaça, onde professou a 21 de Abril de 1676. 

Foi bom harpista, excellente organista e muito versado 
no Contraponto. 

Tinha nascido em Leiria em 1650, pouco mais ou menos. 
Morreu em 1708. 

A sua obra principal sSo: 15 Motetes da Via-Saera com as 
lettras da Escriptura Sagrada^ competentes a cada estaçSo. 

Estes Motetesy escríptos em estylo nobre e auster0| canta- 
vam-se no convento de Alcobaça. 

JESUS (Ignez do Menino) — Cantora religiosa mui celebre 
no seu século. (1630) 

Era considerada como um prodigio (!) pelos seus contempo- 
râneos. 

Fr. Manoel da Esperança exprime-se a seu respeito da se- 
guinte maneira: (a) 

cFoi esta Religiosa na brandura e muita suavidade, com 
que cantava um verso, o assombbo do seu tempo, e quando se 
disia que cantava, nSo cabiam na egreja os que a vinham ouvir. » 

(a) Historia seráfica^ vol. i, pag. 602. 
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D. JOiO IT — A historia d'e8te priuoipe todo o português a 
conhece ou deve conhecer; agora o que muito poucos saberlo, é 
a extraordinária actividade que desenvolveu a favor de uma 
Arte^ que mais do que nenhuma outra contribuo para a civilisa- 
çXo dos povos, e que foi enthuMõtieamefUe cultivada n'esta terra, 
e nobremente protegida por homens, que alem de reis, eram ar- 
tistas, o que vale bem mais I 

As coroas compram-se muitas vezes com o sangue de um 
povo e vendem-se depois pela sua honra; ha muitos exemplos 
d'isso. O QENIO nSo tem preço. 

Nasceu em Villa-Viçosa a 19 de Março de 1604 e morreu 
em Lisboa a 6 de Novembro de 1656| sendo sepultado no con- 
vento de S. Vicente de Fora. A educaçSo esmerada que teve, 
avivou-lhe mais o gosto nascente da Musica; assim foi que alcan- 
çou com a liçSo de Mestres sábios unui erudiç&o vasta e um gosto 
distincto, qualidades que se revelam nas suas obras theoricas e 
nas suas composiçSes. 

Animado por uma ideia grandiosa, e agradecido aos artis- 
tas que honravam o seu paiz e que elle protegia com a generosi- 
dade e amisade de um irmão, fundou a Bibliothecá Real dá 
Musica, onde se haviam de archivar as obras dos grandes compo- 
sitores nacionaes e estrangeiros e onde os músicos portuguezes po- 
deriam encontrar todos os subsidies necessários para os seus es- 
tudos. 

A Bibliothecá surgiu e povoou-se com as obras primas da 
Arte desde o meado do século xv; a riqueza doesta immensa col- 
lecçlo era extraordinária e vè-se pelo Catalogo d'ella, impresso 
em Lisboa por Paulo Craesbeck, 1649 (a), que contém 521 pag. 
in-4.^ gr. ; note-se bem, que era só a i.* Parte (b) do Index, como 
diz Machado; (c) sabe Deus quantas seguiriam ainda! 

PlatXo de Vaxel (d) diz que esta Bibliothecá estava encerra- 
da em 40 caixas ; mas entXo como se explica a existência das £•- 
tanteê que Machado menciona, (e) e onde as musicas apparecem 
collocadas por números? 
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Demais^ como é que poderiam caber em 40 caixas as musi- 
cas que enchiam mais de 60 Estantes^ cada uma com 700 a 800 
Números? Para que serviam ellas? Confessamos que nunca nos 
yeiu á ideia a collocação de uma Bibliotheca musical em caixas. 

Conjunctamentô com as composições dos músicos portugue- 
zesy tinha D. João iv mandado collocor os retratos dos composi- 
tores nacionaes mais distinctos^ não sabemos se até os dos estran- 
geiros. 

O terremoto acabou em poucos instantes com tudo ! 

Que perda immensa para a Arte! Foi o golpe mortal dado 
na nossa Historia artistica e que^ até certo ponto, foi causa do pro- 
fundo esquecimento em que têm ficado sepultados os nomes glo- 
riosos dos nossos artistas. 

Se a Arte portugueza perdeu com este triste desastre, quan- 
to não perderia a Arte em geral. 

Quanta obra prima de compositores estrangeiros, quanta pe-. 
rola preciosa não se perdeu conjunctamente com aquellas que 
eram nossas ! 

As providencias que então se deram, nada dizem da celebre 
Btbliotkeca de Musica; folheamos muito livro para isso, foi tudo 
em vão! 

Devemos pois tirar a triste condusão de que tudo se perdeu ! 

Fechamos depressa esta desoladora noticia, porque é um de- 
ver bem penoso e bem duro, aquelle que nos obriga a escrever 
estas linhas. 

D. João IV teve vários Mestres; em quanto Duque de Bra- 
gança, foi discipulo de João Lourenço Bebello, (f) e depois, de 
Boberto Tomar, (g) O Discipulo honrou os seus mestres; as pro- 
vas são os seus livros e as suas composiçSes, que passamos a men- 
cionar. São: 

1.) Defenèa de la Musica moderna contra la errada opinion 
dei Obispo Cyrillo Franco. Al senor Juan Loreço Rabelo, Portu- 
guês de nojcion, Fidalgo de la casa dei Serenissimo Rey D. Juan 
d Quarto de Portugal, Commendador de la encomienda de 3. 
Bartholomé de Babai, de la Ordem de N. S, Jesu Christo, y as- 
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êistente en el servicto dei mtemo Seiíor. Lisboa, 1649 (h) in-4.** 
de 56 pag. Esta obra foi publicada anonyma. (i) 

Baptista de Castro (j) dá o titulo d^ella em portuguez e 
diz que fôra impressa em Roma. I. da Silva (k) classifica isto 
de engano; talvez que assim seja, mas também pôde ser que fos- 
se uma edição portugueza, feita em Roma a que Castro consultou; 
oque não é impossível, visto terem estado pouco antes da accla- 
mação de D. João iv e mesmo depois d'ella, vários compositores 
portuguezes na capital da Itália, que se teriam n^este caso encar- 
regado da edição. 

Devemos também crer que Castro não affinnou a edição de 
Roma só por vontade de phantasiar, porque declara terminante- 
mente: (1) que a viu, sic: tlfelle (D. João iv) vi o tratado da 
Defensa da Musica impresso em Roma, sem expressar anno, nem 
nome d'autor, porém trazia em seu louvor um Soneto acrosti- 
coit etc. 

Esta obra foi muito elogiada por Frovo, (m) D. Francisco 
Manoel de Mello (n) e outros, e traduzida em italiano com o ti- 
tulo: 

Difensa delia musica moderna contra le false opinioni dei 

Vescovo Cirillo Franco^ tradotta di Spagnuolo in italiano, sem 

data, nem logar de impressão. Supp3e-se ter sido publicada em 

Veneza, visto ter a gravura do titulo a assignatura C. Dolcetta 

fecit in Venetia. 

Os exemplos de Musica, que se encontram no fim da edição 
original, foram supprimidos em alguns exemplares da traducção. 

Forkel (o) enganou-se, affirmando que este livro trata da De- 
feza da musica antiga, quando succede exactamente o contrario. 

O sábio musicographo allemão incorre em outro erro, quan- 
do dá a data de 1666 para a tradução italiana, e affirma que fôra 
impressa em Perugia. 

A opinião de Cjníllo Franco, Bispo de Loretto, que morreu 
em Roma com a dignidade de Commendador e Administrador do 
Hospital de S. Spirito in Sassia, tinha sidoemittida em uma car- 
ta (p) dirigida por este prelado ao seu amigo o cavalleiro Ugoli- 
DO Gualteruzzi. 
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O bispo italiano^ depois de mencionar os elogios que foram 
concedidos á musica antiga, declara-se calorosamente contra a 
musica moderna, criticando-a amargamente e dizendo que tinha 
perdido o poder de mover a alma, etc. 

D. João IV; partidário zeloso da Musica moderna, sahiu a 
campo, combatendo, é verdade, um pouco tarde já, em defe- 
za d'ella. O seu livro mostra muita erudiçSo musical (q) e acaba 
com três exemplos de Musica a 4 partes, sem nome d'author ; tal- 
vez sejam do próprio D. João iv, 

Offerecemos ao leitor a seguinte analyse da Defensa de la 
muiica, como tributo justo á reputação do seu author o ao mérito 
intrinseco da obra. 

ANALTSE 

D. JoSo IV dedicou o livro a JoSo Lourenço Bebello, como 
signal de estimação pelo seu talento e pela valia de umas compo- 
siçSes que Rebello lhe offertára; constavam de Missas , Psalmos, 
Vilhancicos, Motetes, etc. 

Analysaremos primeiro a carta do Bispo e os seus argumen- 
tos e depois as respostas de D. JoSo iv, para decidirmos no fim 
a favor de quem estiver a justiça. 

Cyrillo abre a sua carta a Messer HúgoUno Oualteruzzto, 
narrando os fabulosos effeitos da musica antiga^ especialmente da 
grega. 

Conta-nos as historias milagrosas dos Modos Phrygio, Ly- 
dio, Dorio e Mixolydio. 

Ao Modo Phrygio attribue a guerra entre os Lacedemonios 
e os Cretenses, porque um musico que tocava este Modo, fôra ex- 
citar uns e outros. 

Este mesmo Modo, tocado diante de Alexandre o Grande, e 
dos seus officiaes, excitou de tal forma um d'elles, que' o levou a 
puxar da espada contra o seu príncipe, etc. 

O Modo Lydio produzia um effeito contrario e acalmava a 
ira e a cólera excitadas pelo Modo Phrygio. 
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Em abono do Modo Dorio, cita o facto de ter o Rei Agam- 
memnon deixado janto a sua esposa Cljtemnestra o musico Do- 
ria (d'onde vem o nome d'e8te Modo) que com seu canto havia 
de afugentar d'ella as ideias más e incutir-lhe gravidade, modeê- 
tia e virtude. 

Emfim fallando do ultimo Modo, o Mtxolydio^ attribue-lhe o 
effeito de produzir Plantos, grito9 y lamentos. 

D. JoSo IV começa pela refiitaçSo (o que nSo lhe deu muito 
trabalho) de todas estas fieibulas pueris^ que todavia ainda no 
tempo do Bispo^ encontravam muitos ouvidos crédulos! 

Accusa-o em primeiro logar de nSo ter definido bem os Jíb- 
dos que menciona; porque o Modo Dorio, em contrario do que 
diz o BispO; dá: seso y razon e o Modo Lydio é choroso e me- 
lancholicO; próprio de mugercillas, que en las perdidas gríian, 
lloran y se lamentan. 

Emfim o Mixolydio nSo ^roànziAplantos, gritos e lamentos, 
como diz o Bispo, mas era altivo, e provocava á grandeza; ora 
era triste, ora convidava á alegria, isto é participada dos Modos 
Lydio e Dorio. 

O Bispo desculpa-se de nSo ter o Modo Dorio produzido o 
effeito desejado em Clytemnestra, dizendo que .Sgisto só a sedu- 
zira depois de ter matado o musico Dória., 

D. JoSoiv responde maliciosamente: € quando Agamemnon 
le dexó el Musico ya el sahia quien ella era; y el musico se presu- 
me (sin serjuyzio temerário) que podia servir mas que de cantor 
a aytemnestra. 

Com a mesma malicia explica o real escriptor o caso succe- 
dido entre o Rei da Dinamarca e o soldado que elle matou, de- 
pois de ter sido excitado pelo Modo Phrygio^ dizendo que: cJEn 
estas tierras otra cosa mueve mcLs que la musica, y yo me holgára 
de saher, quando tanto se enfurecia, que horas eran (!) 

O Bispo confundiu esta anedocta com a que referimos aci- 
ma: de Alexandre e do seu official, trocando uma pela outra. 

CyriUo Franco deseja musica appropriada a cada um dos gé- 
neros da musica ecclesiastica, Kyries, Agnus Dei, Oloria, Cre- 
do, Sanctus, Pleni sunt, Psalmos, etc. 
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Qaeixa-Be da fSdta doesta concordância e dos tituloB extrara- 
gantes que algnns compositores punham nas soas composiçSes, 
citando a celebre Missa de Josquin Deprès: Hercules, Dux Fer- 
rarioe (r) e a de: El Hcmtbre armado. 

A falta de propriedade na musica sacra e d'alii o seu pouco ef- 
feitOy nota elle também na musica profana, exceptuando apenas 
a Pavana (s) e a OaUarda, (t) a cujo cson tanto que lo ojen 
aquellas galantes mugercillas de la puerta San Roque; comiençan 
a bailar, como si sentieran el Dythrambo de Bacco.» (u) 

O Bispo entende mesmo que a ChUarda e a Pavana se fa- 
çam cquanto mas brincadas e çapateadas, hasta que los mismos 
bancos, siUas 7 bufetes se metan a baylar.» 

D. JoSo IV concorda que é necessário para o bom effeito da 
musica religiosa, que cada género tenha um estylo appropriado, 
nega porém que á Mueiea moderna falte essa condiçSo. 

Diz que é injusto lançar em rosto aos compositores o esco* 
Iherem tal ou tal titulo para as suas obras, pois ninguém vae ÍBir 
sser juizo d'ella8jpe2o titulo* 

Demais este uso era uma homenagem á pessoa a quem a 
obra era dedicada, e dava logar a bellas combinaçSes hannonicas, 
que exigiam muito saber e talento, (v) 

Esta explicaçSo que D. JoSo iv dá é verdadeira, e tanto 
assim, que querendo o papa Marcello extirpar o uso da musica 
de egreja, sob o pretexto de que já nfto preenchia a condiçSo para 
que tinha sido creada, Palestrina levantou-se com toda a sua con- 
sciência de catholico e com toda a authoridade de um homem de 
génio, contra semelhante resoluçSo, dando até o exemplo, escre- 
vendo trez admiráveis Missas a 6 vozes e entre ellas a mais ex- 
plendida de todas as suas composiçSes a: Missa Papce MarceUi, 
dedicada a Paulo iv. 

Já se vê, que a ideia infeliz que o Papa Marcello tivera em 
um momento de mau humor, foi abandonada immediatamente. (w) 

Contra as razSes que o Bispo apresentou para desacreditar 
a musica moderna, fAllavam todas as explendidas creaçSes de Pa- 
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lestrína, as belhis composiçSes de Josquin Deprès, de Okegheiíi 
de Oteri de Ghersen e de muitos outros homens notáveis. 

Se o Bispo desejava ouvir musica seria na egreja^ musica 
própria para mover á piedade e á devoção, segundo elie dizia, 
bastavam-lhe algumas poucas composições dos auctores mencio- 
nados. 

D. Joio IV recommenda áquelles que nSo crêem no effidito da 
musica moderna a audiçSo dos Textos de la Pcusion dei Martes 
y MiercoUs saneio y algunos dichos dei Chriêto y de los diseipu» 
losde Ckri de Qhersen (x) e4 LamentaçSes delos Sdias, Moietey 
Canciones do mesmo author, y eonoceran la verdad en la mudanr 
ça de sus ojos e rostros. 

Egual effeito attribue D. JoSo rv is musicas de Capitan, 
(Matheo Somero) por exemplo aos seus Tonos e principalmente a 
um Madrigal: Si vipiace que io mora, a 6 vozes. 

O que parece encommodar seriamente D. JoSo rv, sSo as gra- 
ves accusaçdes que Cyrillo Franco dirige aos compositores de 
Musica sacra, contemporâneos ou seus antecessores. 

Por isso cita o nosso enthusiastico defensor alam das com- 
posições que mencionamos ji, muitas outras que sSo de Áffonso 
Ferrabosco, Marenzio, Cláudio Monteverdci Alexandre Striggio, 
Juànelli, Principe di Venosa, Felipe de Monte, Luys de Vittoria, 
Okeghen, lodoco Platense, Henrique Isaac, Felipe Bogier, Jos- 
quin Deprès, Geri de Ghersem, Enricus Tidi etc. 

D. JoSo IV indica também muitas composições de Palestrina 
de que possuia 24 Libros, 12 de Missas, 6 de MoieUs, 2 de Of- 
fertorios, 2 de Hymnos, 1 de Magnificai e 1 de LamentaqZes. (y) 

A esta longa lista de nomes e de composições de artistas es- 
trangeiros, acrescenta D. JoSo iv as mais valiosas obras dos se- 
guintes músicos portuguezes: 

Gabriel Dias, Motete: Asstmpsit Jesus, admirate sunt tur» 
hae, passagem : Ingleber Turlur. 

Juan Loreço Rabello, Psalmo: 

1.) Qui habitai, passagem non tifneiiê a timore noctumOé 

2.) Frates sohrii estote das Completas, onde diz: círcuit. 
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AffonBO Lobo, Motete: Cum turba plurimum, passagem : tn- 
disêet máxima. 

Bem se vê, que o Bispo nSo tinha rasSo^ nem podia accnsar 
de insufficionte, fria e sem ezpressBo, a musica moderna, quando 
ella própria apresentava em sua defeza nomes tão illustres, pe- 
rante os quaes desappareciam, como nuvens diante do ventO; to- 
dos esses nomes fabulosos dos inventores dos Modos gregos. 

Suppondo mesmo que a Musica grega fizesse os effeitos phan- 
tastioos em que o Bispo se compraz, observa D. JoSo iv, que nSo 
era êó a Musica que impressionava o auditório, mas também e 
muito, a representação dramática. 

O povo então comprehendia- o musico e o actor, e por isso 
podia rir e chorar com elle; porém no século de Cyrillo Franco 
e de D, JoSo iv, entre 500 pessoas que estivessem em uma egreja, 
nSo havia 20 ou 30 que soubessem o latim a ponto de comprehen- 
derem o texto da Missa. Como é que o povo havia entILo de com- 
mover-se ás palavras: Kyrie eleison, se elle nao sabia o que ellas 
significavam? 

Estas observações de D. JoSo iv, sSo muito judiciosas e o Bis- 
po, se vivesse no tempo em que a Defensa de la Musica, foi 
escripta, acharia decerto difficuldade em as refutar. 

Mais um ponto vulnerável acha CyriUo Franco nos compo- 
sitores modernos, e vem a ser o desejo: cque el Canto sea bien 
cortado de fugas, j que en el mismo tiempo que uno dize: /San* 
ctus, diga otro: Sabíwth, y otro: gloria tuaib. 

D. JoSo IV objecta simplesmente: cque dize esto, porque 
no sabe, y como no sabe, por esso nota lo que es saberia. 

O facto de haver ou não Fugas n'uma Missa, nada tem com 
os efieitos que CyriUo Franco deseja; o estylo/u^ra^o repetido em 
demasia, enfada e encommoda, porém posto no seu logar, dá um 
certo característico á composição, de que um musico conscien- 
cioso quasi nunca prescinde. 

Fechamos esta exposição; pelo que ficaescripto terá o leitor 
avaliado a força dos argumentos de Cyrillo Franco. 
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E verdade que a musica nlo andava no melhor caminho 
quando o Bispo de Loretto escreveu a sua Carta, porém nSo esta- 
va perdida e a prova é que se salvou da crise em que oscil- 
lava. 

O Bispo nSo procedia com justiça, negando a faculdade de 
mover a alma a uma Musica que tinha tido tSo illustres repre- 
sentantes ; nSo devia condemnar a Arte moderna e a Musica mo- 
derna, para nos vir recommendar um systema musical, que se os 
artistas de entILo o tivessem adoptado, teria conduzido a Arte para 
sempre á sua mina completa. 

Com effeito, que outro resultado se poderia ter colhido da 
adopção dos Modos Phrygio, Lydio, Dorio, e Mtxolydio e da 
supposta Musica, hamumica, chnmatica, e diatónica dos gregos? 

Deixemos finalmente o Bispo em paz com a sua credulida- 
de e o seu enthusiasmo ingénuo por uma musica olympica, que 
os argumentos de D. JoSo iv reduziram ás proporçSes de uma 
mera hypothe$e. 

2.) Respuestas á ku dudas gue se puzieron á la missa : 
Panis quem ego dabo de Palestrina, impressa en el libro quinto 
de sus Missas. Lisboa^ 25 de Setiembre de 1654. in-4.** de n — 
29pag. 

Ha uma traducçSo italiana d'esta obra com o titulo: 

Riposte alli dubii proposti sopra la missa: ^Panis quem 
ego dahoi^ dei Palestrina ^ stampata d^elle sue Messe, tradotte de 
spagnuolo in italiano, — Roma per Mauritii Belmonte, 1655, in- 
4.^, sem nome de author, porém no principio, por cima do Sone- 
to e no fim traz as iniciaes D. B. O firontispicio gravado que re- 
presenta vários emblemas e instrumentos músicos, traz as armas 
de Portugal. 

O Abbade Baini indica um titulo um pouco differente: Dub- 
hU i quodiforono proposti sopra la messa: Panis quem ego dabo 
dei Palestrina, che va stampata nell quinto libro dMe sué messe 
a* quali si risponde informa di dialogo. 
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SONETO 

Al Autor encubierto D. B. sobre las Dadas y Respaestas a 
la Missa de Palestrina. 

Oráculo dei cielo ai unindo dado, 
Resuelveme una Dada, que desseo 
Entender de tu pluma, pues la veo 
Ir bolando tan cierta en lo dudado: 

No puede Autor inderto, ser nombrado 
£1 que solo en certesas base empleo, 
Poniendo dei armonico trofeo 
Obelisco, a verdades consagrado ? 

Respondeme (Sefior) bien advertido 

Tu livro, lo que cifra el nombre inderto : 
Un tesoro, dize, es mas escondido. 

Gran respuesta ; emperò mayor aderto 
Alio ser, por mistérios que he Iddo, 
Llamarte felizmente £l Encubxebto. 

AKALT8E 

Este livro importante é mais um testemmiho do mérito de 
D.. JoSo IV como theorico e como' critico e uma prova irrefutável 
do seu profundo saber na Theoria da Musica. 

Ignoramos quem propuzera as duvidas sobre a Missa de 
Palestrina a que D. JoSo iv respondeu com tanta sciencia. 

Cifravam-se em quatro pontos principaes^ a saber: 

I. De que tono seaf 

n. Que pareeiendo ser eegundo tono, porque razon empieça 
fuera dei, eettima y onzena ariba de la cuerdajinalf 

m. Si está lien formada la Missa procediendo por estos 
términos f 

IV. Q^e supuesto ^ estar el tono de la Missa mal formado, 
pueda estar bien echa, conforme ai Motete sobre que se hizof 
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A todas estas perguntas responde D. JoSo iv em forma de 
dialogo, com a maior clareza e com uma lógica tanto mais segu- 
ra, que cada uma das suas explicaçSes vem acompanhada de 
exemplos tirados dos melhores e mais celebres authores do seu 
tempo e anteriores ao século xvii. 

Estas citaçSes revelam os vastos conhecimentos de D. JoSo 
TVf na Sciencia musical e mostram que elle conhecia e possuia na 
sua nunca assaz apreciada Bibliotheca, tvdo quanto havia de 
melhor e mais precioso na Theoria e na Practica da sua Arte. 

N'esta obra se encontram citadas e aproveitadas intelligen- 
temente as principaes obras de Palestrina, de Ferrabosco, de 
Adriano Willaert, de Felipe Rogier, de Guerrero, de Jorge de 
Lahele, de Christobal de Morales e os livros theoricos de Qeo- 
nides, de Juan Giudeto, de Stephano Yanneo, de Horácio Trigri- 
no, do P.* Augino, de Boêcio, etc. 

Este livro pequeno, de aspecto modesto e despretencioso nSo 
se faz valer, assim como a Defensa de la Musica, pelo seu for- 
mato, mas nem por isso deixa de valer tanto ou mais do que es- 
ses in-folios que ás vezes tem mais pezo material do que valor 
intrinseco. 

A pag. 28 vém uma Canclusion ein que o author concentra 
o que escreveu no livro e diz : 

cResumiendo mi parecer (si à cazo no me he declarado bien) 
digo que la Missa por los finales es segundo tono (1.* e 2.* Per- 
gunta) commixto: porque participa de vários tonos, como se ve 
en el primero Kyrie, no deziendo el final con el principio, empe- 
çando como si fuera 6, 7 ó 8 tono. Lo mismo encl principio de la 
Gloria, Credo, etc. Quedando los finales en dissonância con los 
principies antecedentes. Y en lo tocante a la formation de la 
Missa (3.* Pergunta) (conforme a lo que tengo dicho) está mal 
formada, por no empeçar el Tenor quinta ariba o octava dei fi- 
nal: pêro conforme ai mottete, (é de Lupo Lupi, celebre compo- 
sitor do século xvi) está bien ordenada, porque haviendo Pales- 
trina de hazer sobre el, no podia dexar de empeçar, el Tenor en 
aquella conformidad, por responder ai Tiple por los mismos in« 
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tervallos; pues respondiendo en otra forma; j feneciendo confor- 
me ai principio, vénia a hazer la Missa de otro tono, que no era 
el mottete, mas (como he dicho) la culpa que se puede poner a 
Falestrina, es, escojer tal mottete para hazer Missa sobre el. 

cLa Missa está echa con gran juizio, porque aun que los fina- 
les son dissonantes, y no dizen con los principies, de lo que atraz 
está dicho, con todo quedando tono ai principio, donde ha de em- 
peçar la parte, que sigue, como tengo declarado enel fin dei 3. 
Eyrie, para el principio de la Gloria, y mas partes. 

cHe dicho lo que me parece sobre las propuestas que me hi- 
zieron sobre esta Missa, j en las respuestas dadas no es mi inten- 
cion condenar a Falestrina, porque le tengo por mui docto, scien- 
te, j considerado en sus composiciones, por haver visto todas sus 
obras, que estan em mi poder, las quales constan de: 

Doze livros de Missas à4, ô y 6 vozes, 

(Faltava n^esta coUecçSo importante a Missa Assumpta est, 
impressa em 1585 e o Livro de Missas a 8 vozes, impresso em 

1601.) (z) 

Dos livros de Offertorios à 5 vozes. 

Siette livros de Motetes a 4,5,6,7 e8 vozes. (Eram dois li- 
vros a 4 vozes, e os 5 restantes a 5, 6, 7 e 8 vozes.) 

Un livro de Himnos à 4 vozes. 

Otro de Magnificas à 4 vozes. 

Primero y segundo livro de Madrigales à 4 vozes. 

Dos livros de Madrigales à 6 vozes. 

Uno de Letanias. 

Otro de Lamentaciones. 

Missas y otras obras que no se imprimieron, en los mismos 
borradores de sumano.» 

O Âbbade Baini (aa) agradecido a D. JoSlo iv pela defesa que 
tomou a fsivor da Missa de Falestrina, menciona a obra do nosso 
celebre author e apresenta uma critica da mesma Missa e uma 
anedocta sobre a questão suscitada; tanto a critica como a ane- 
docta do mui erudito e respeitável critico, são de tão grande in- 
teresse, que nSo podemos resistir á tentação de a tiranscrevcr, pa- 
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ra que o leitor conheça ao menos uma pequena paroeUa, de um 
livro tSo valioso como é a Biographia do sábio Abbade. 

Ouçamos: 

t£ stato gii detto nel cap. 6; di questa 3. sez. che il Pier- 
Inigi dedico nel 1590. a Onglieimo duèa di Baviera il libro quin- 
to di messe: e chè in questo libro si trova fra le altre la messa 
a 4 voei intitolata: Pani» quem ego dobo. Giovanni cosi la inti- 
tolò, percho lavorolla sopra il mottetto simile, Panis quem ego 
daòoy composto già molti anni indietro da Lupo Lupi ed ira* 
presso nel 1532. nella raccolta di mottetti denominata dei Jiore 
(bb). Awenne poi nel 1654. quando già era cessato intera- 
mente in Roma Fuso àellA pratica antica ed unicamente si atten- 
deva alio stile orgânico che in un ritruovo di musici, alcuni sao- 
centelli millantatori di erudizione, misero discorso deli' accenna- 
ta messa dei Pierluigi ; e non poço inveirono contro la medesima. 
Si trovo quivi fortunatamente un tale che ne prese la difesa; e 
non contento di aver confuso in você quegli scioli, voUe anché 
pubblicar con Ia stampa Tapologia delia messa anzidetta. Fece 
pertanto imprimere senza luogo, e senza stampatore un piccolo 
libretto in 32. pagine, cui pose a frontispizio: DtMn, i qualiftt' 
rono propoeti sopra la mesea: Panis quem ego dabo dei Paleê- 
trina, che va êtampata nel quinto libro deUe sue messe a* qualí 
si risponde informa di dialogo. Uautore si segnò in fine Incer- 
to autore con le iniziali D. J3. a di 25. Settembre dd 1654. Li 
dubbi prepostiy e le rispote dell'anonimo sono, come apresso. 

Dubb. 1. Di che tono sia la messa, Panis quem ego dabo? 

Risp. £ dei secondo modo, o tono ecdesiastico in D. (D la- 
solre). Di fatto il tenore, che est rector, et guida tonorum canta 
da A. ad a. cioè da La^ a la; ed è diviso aritmeticamente nel D, 
o Re, in cui si posa. 

Dubb. 2. C7te parendo essere dei secondo tono, per qual ra- 
gione comincia fuori di esso in settima, ed undécima sopra la 
corda finalef 

Risp. Cosi usarono sovente di &re gli antichi musici: e ciò 
perche anche i canti gregoriani incominciano in secondai in ter- 
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za, in quarta, in quinta, in sesta, ed in settima dalla corda finale 
dei tono, o modo in cui sono scritti. 

Dubb. 3. Se la meêsa na ben formata procedendo per quês- 
ti terminif 

Risp. Propriamente parlando (e segnatamente nel genere cr* 
ganico) non sarebbe formato bene: ma e per Fesempio dei canto 
stesso gregoriano, e per Tuso dei compositorí antichi non può nel 
canto puro vocale, di genere antico, di prima pratica, tocciarsi di 
errore. 

Dubb. 4. Che, supposto il tono delia mesBa essere mal for- 
mato, poãsaperò la messa gtesêa eê$ere benfatta, conforme ai mot- 
tetto, Bopra il qualefu composta t 

Risp. La messa essendo conforme in tutto e per tutto ai mot- 
tetto, è benissimo fiitto nel genere antico di prima pratica, e 2a- 
vorcUa con gran giudizio* 

Conchiude Taut^ore: Non é^mia intenzione di condannare il 
Palestrina: perche lo tengo per molto dotto, perito, ed accorto 
neUe 9ue composizioni: e per aver io viêto ttUte le eue opere, le 
quali Bono in mio potere, 

Fin qui Testratto fedele deli' operetto deli' autore D. B. Io 
però mi credo in dovere di aggiugnere alcuna cosa di piii in di- 
fesa di questo messa, e dei Pierluigi. 

1. La messa è lavorato egregiamente sopra tutti i temi, anzi 
sopra tutte le firasi dei mottetto : Panis quem ego dabo 1 . par. — 2. 
par. Locutiu est DomimiSy dei Lupi. I mirabili e variati lavorí, 
che Giovanni rícavò dali' ando tronco di quell' oltramontono ad- 
ditano la penna diVirgUio che si ríveste di Ennio. 

2. La messa è di uno stile assai piu forbito dello stile dei 
mottetto. Perciocchè il Lupi, quantunque valorosissimo composi- 
tore, era spesso inesatto nel maneggio delle false: era non di rado 
mancante di armonie: era trascurato nel sottoporre le parole alie 
note: era secco e po veríssimo di pensieri secondarii. Âltronde il 
Pierluigi in questo messa è esattissimo, come sempre, nei con- 
trappunti: è rícchissimo di armonie; diligente nella coUocazione 
delle sillabe sotto le note ; è fecondissimo di bei pensieri ausilia* 
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riiy di concetti e frasi analoglie ed omogenee^ figlie dei temi as- 
Bunti. 

3. Essendo Ia maniera dei mottetto dei Lupi una maniera 
di comporre piu da Buono, che da canto ; e ciò giusta la moda di 
quella stagione; il Pierluigi nella messa si adattò anche a questa 
maniera. E pereiò ei si decise di dedicare siffatta messa non alia 
cappella apostólica, non ad un sommo Pontefice, ma ai duca di 
Baviera. E la ragione è chiara. Avendovi in quella corte molti 
sonatori; e certamente solendovisi sonare (e ballare) le composi- 
EÍoni Yocali (sagre e profane), volle Giovanni che in quel volume 
di messe, affinchè riuscisse piíi gradito, vi fossero composizioni 
puramente da canto, e composizioni da suono insieme e da can* 
tó. Se ben si disamina questa messa, si conosce essere di una ma- 
niera non usata dal Pierluigi nelle composizioni ecclesiastiche di 
puro canto. Scorgesi a colpo d' occhio essere la medesima lavo- 
rata con quella spessezza di note, e di accordi, che richiede il 
suono, e schi& il canto puro vocale: con una circolazione di toni 
soverchiamente ricercata, la quale com' è dilettevolissima nel suo- 
nOj cosi è pericolosissima nel canto puro vocale: con una mesco- 
lanza ora successiva, ora simultânea di temi e di frasi in 3. mag- 
giore, e di temi e di frasi in 3. minore: riunione quanto aliena 
dalla sodezza dei canto puro vocale, altrettanto solleticante gra* 
devolmente Torecchio nei capricci dei suono, e nei sollazzi delia 
danza: con quella misura regolare di periodi nei temi, e nelle ris- 
poste, di cui se si diletta il canto puro vocale, di essa però ha 
d' uopo costantemente, e per essa si guida il bailo, ed il suono. 

3.) Concordância da Musica e passoã da CoUegiada doê 
maiores professores d! esta Arte. Ms. 

4.) Prineipios de Musica, quem foram seíis primeiros auto- 
res e os progressos que teve. Ms. 

PRATICA 

5.) Dous Motetes. Sahiram no fim das obras musicaes de 
JoSo Lourenço Rebello. — Romae, Typis Mauritio et Âmadei Bel- 
montiarum, 1657 in-4.^ 
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6.) Magnificai, a 4 vozes. 

7.) Dixit Dominus, Domine meOf a 8 vozes. 

8.) Laudate Dominus omnes Gentes, a 8 vozes. 

9.) Concertado sobre o Cantochão do Hynvno — Ave Mariè 
SteUa. 

10.) Paixões de Domingo de Ramos, a 4 vozes. 
11.) PaisDÕes de Sexta Feira Santa, a 4 vozes. 
12.) Crtix fidelis inter omnes; Mótete (cc) a 4 vozes. Soprano, 
Contralto; TeiK)r e Baixo. 

Esta composição é notável. 

A contextura harmónica é distincta, correcta e apresenta 
tentativas de innovaçSo que nSo sXo vulgares na época. 

Em tudo se nos revela este príncipe; como um verdadeiro ar- 
tista. 

Algumas das primeiras obras vem mencionadas por Caetano 
de Sousa, (dd) 

Quasi todos os escriptores contemporâneos prestaram home- 
nagem aos talentos arfcisticos de D. João IV. Limitar-nos<hemos a 
mencionar alguns poucos. Entre elles citamos primeirO; o elogio 
que Eduardo Medeira (ee) faz a este artista; chamando-lhe: 3£tisa- 
rum Corifpheum e em outro logair: Orpheum Lusitanum; este 
testemunho é importante; porque Medeira possuia também gran- 
des conhecimentos na Arte musical. 

Fétis (ff) menciona-o com as seguintes honrosas palavras: 

La musique avait été Vóbjet des études spéciales de ce prin» 
ce, et il était devenufort habile dans cet art. 

Sonsa de Macedo (gg) classifica-o : o musico mais sahio do seu 
tempo; esta apreciação parece-nos exagerada; apezar dos gran- 
des dotes de D. João IV; como theorico e como compositor; é 
certamente classificação de cortezão. 

Agostinho Macedo escreve : (hh) 

cCantibus sacris ita delectatuT; ut non modo eos libenter 

audiat; sed qua poUet usque ad admirationem musicarum rerum 

scientia Davidis instar hjmnos scientissime componat; quorum 

harmonis templa resonant.» 
«o 
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Manoel de GalhegoS; (ii) diz : 



— Cuidadoso, soUicito engol&do, 
No immenso Mar da Musica procura 
Ir por algum caminho desusado 
A dar novos preceitos á doçura : 
£ a descobrir na orgânica armonia 
Números novos, nova melodia. 



Quando douto, e armoníco pretende 
Encher de varias flores um Moteto 
Com graça superior as voxes prende; 
£ com tanta destreza um passo mete, 
Que antes, que este suavíssimo feneça 
Outro mudando de intenção começa. 



Por novos modos, nova variedade 
Faz caminhar a voz: talvez a obriga 
A que fiya com rara suavidade, 
Talvez a que galharda um passo siga. 
Ora com ley de números lhe manda 
Que trémula se quebre, e pare branda. 



Este príncipe illustrado por grandes dotes artísticos, ficou 
ainda lembrado na memoria do seu povo, como um rei bom e jus- 
tO; pelas suas qualidades pessoaes. 

Costumava elle dizer, que todo e qualquer vestuário lhe ser- 
via, isto é, nSo precisava de falsos ouropéis, e que qualquer comi- 
da lhe satisfazia o paladar. 

NSo era nos acepipes de uma mesa luculliana que se dispen- 
dia entSo o dinheiro do povo! 

O seu retrato encontra-se em obras mui diversas. 

Citamos entre aquelles que foram feitos por estrangeiros os 
seguintes: 
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1.) Cochinpinx. Desrocher se, gr. in-8.° 

2.) in-4.® peq. Aubry se; do mesmo gravador, outro retrato 
m-4.^ 

Como o mais anthentico portuguez, no : 

3.) Epitome chronologico da Historia dos Reis de Portugal 
ordenado por J, C. de Figanilre. Lisboa — 1838. Gravura em 
madeira. 

(a) Index de Obras que se conservam na Dtbliotheca real da Musica, 
impresso em Lisboa por Faulo Craesbeck, in-4.° fsx, de 521 pag. 1.* Parte. 

Machado indica em outras partes da sua Bibliotheca lãuitana tam- 
bém as datas 1645, (vol. ui, pag. 385) e 1648, (vol. iii, pag. 300); a mais cer- 
ta é 1649. 

(b) Fétis. Biogr, Univ, voL iv, pag. 436, quando falia doesta Biblio- 
theca : Une biblioteque immense, etc. e Cette riche bibliothhque, refere-se ao 
catalogo acima mencionado e aue elle julga ser o Index completo da Li- 
vraria da Musica ; que diria o illustre critico belga, se tivesse notado que 
Barboza Machado diz expressamente (BibL Lusit. vol ii, pag. 571) que s6 
fora impressa a i.* Parte do catalogo ? 

(c\ BibL LuHt, vol. 11, pag. 571. 

(d) A Musica em Portugal, Gazeta da Madeira, n.^ 9, de 29 de Março 
de 1866. 

(e) Machado refere sempre nas Biographias que encontramos na sua 
Bibliotheca, Estantes e nem uma só vez, Caixas. 

ff) Vide a sua Biographia. 

[s^ Musico inglez, discípulo do celebre Gaugeric de Ghersen. 

(h) Fétis, Biogr, Univ, vol. iv, pag. 346, que viu este livro, diz que 
n8o traz nem data, nem logar de impressSo, porem uma nota manuscripta 
que se encontra em um exemplar da Bibliotheca imperial de Paris, indica 
claramente a data de 2 de Dezembro de 1649. 

(i) As razoes, que em seguida apresentamos, apontam claramente o 
nome do author. 

1.* Fétis viu o exemplar referido da Bibliotheca de Paris, que traz 
a seguinte nota manuscnpta : O author doeste livro é o Bei de Portugal 
D, João IV, Foi feito a 2 de Dezembro de 1649, como se vê a pag, 44e de- 
ram-m^o em Lisboa em 1666, como sendo um livro muito raro (! f) 

Esta affirmaçSo é verdadeira, porque apenas se conhecem mais dois 
exemplares doesta obra preciosa, um na Bibliotheca Nacional e outro em 
poder do actual Duque de Palmella, segundo ouvimos dizer. 

2." No verso da folha, que precede a epistola dedicatória a João Lou- 
renço Bebello assignada D. B.fXHiâ; BragarUiae) ineertus auctor, encontra- 
se um Soneto acróstico composto por author desconhecido em louvor de 
D. João IV e da Musica moderna, em que se lê nas letras iniciaes o Titulo : 
El'Rey de Portugal, 
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Transcrevemos o Soneto por curiosidade : 

"El gue la nueva musica defiende, 
Jjuao escritor, ean pertgrínaê flórea, 
Bjetraiar sabe cn métricos colores 
'EéfectoSf con que el alma se suspende. 
Injusta pluma, desluzir pretende 
Del Arte en vano, armonicos primores; 
'Enquanto sus defensas superiores 
Fluma discreta felismente emprende 
Oráculo divino és todo quanto 
'Repulsáveis djs accusacion mentida. 
Todo mistérios, que el retpetto occuUa 
Vence censuras criticas en Uauo 
Gloriosamente el arte presumida 

T discutir de vnleUigeneia culta, 

(\) Mappa de Portugal, toI. if, pag. 154, 1.* ediç2o. 

(k) Dicc, Bihl. vol. 1X1, pag. 281. 

íi) Mappa de Portugal, vol. ii, pag. 350, nota 2.*, 2.* e^çAo. 

(m) Discurso sobre aperfeiçoo do Diathesarom, Lisboa, 1662 in-4.*, por 
António Craesbeck de Mello. 

(n) No Prologo do Panthéon, 1.* Parte, diz : tPeal nos dió una moder- 
na harmonia con que a toda suavidade dexó iUustre y aòligada; na Carta 
dos Anthorcs portuguezes : E outro sobre todos os mais celebres levantado 
na drfeza da Musica moderna, que por ella se viu não só real, mas defen^ 
dida, 

(p) Allgem, Literal, der Musik, pag. 98. 

(p^ Vem incluida na collecção : Letteri Ulustri, publicada por Aldo 
Manncio, em Veneza 1567, e é datada de 16 de Fevereiro de 1549. 

!q) Palavras textnaes de Fétís, Biogr. Univ. vol. iv, pag. 436. 
r^ £sta celebre Missa, nma das snas mais bellas composições, foi of- 
xerecioa pelo anthor a Hercules i d'£st, Duque de Ferrara, em signal de 
gratidão pela nrotecç&o generosa que tinha recebido doeste príncipe, quan- 
do residia em Ferrara. 

A missa: dei Hombre armado podia ser, ou a de Palestrína ou a de Jos- 
quin Deprès, é provável que fosse d'e8te ultimo. 

(s) Dança muita usada na corte de França no tempo dos Valois; toca- 
va-se e canta va-se ao mesmo tempo. A Pavana era tocada por oboés e sa- 
cabusas (espede de trombetas) e acompanhada pelo tamboril.' 

Este acompanhamento, de rhytmo binário e sempre constante, (uma 
longa sobre o tempo forte, duas breves sobre o tempo fraco) formava um 
contraste singular pela sua insistência rhytmica, com o canto da Pavana, que 
podia variar independentemente do movimento do tamboril. 

Esta dança era séria, em opposição ás contrarias (Gavotte, Branle, 
Volte) que já no tempo dos Valois, qualificavam de déhontées. 
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No tempo em que foi inventada servia principalmente para os reis, 
principes e senhores graves exibirem publicamente a sua habiudade ; mais 
tarde degenerou porém esta dança também em dehoTUée, tornando-se em 
exibição das bellas pernas das duquezas e princezas da época. 

O exemplo vinba de cima, e ainda hoje se lê em escriptores da época 
a deserção doestas scenas galantes ; um d'elles a propósito da Volte men- 
ciona como ídrtuoêe n^csta dança, a formosa Margarida de Yalois, esposa de 
Henrique iv qui moiUrait sesjanibeê qu'elle avaxtforí belles, 

O nome da Favcma vem de um dos movimentos da dança, em que oa 
bailarinos formavam uma figura semelhante á cauda aberta do Pavão. 

O cavalleiro servia-se para isso da sua capa e da espada; a dama do 
seu vestido e do leque. 

(t) A GkUharda appareceu em Roma e dançava-se com duas figuras, a 
3/4, movimento alegre, (homem e mulher) ; os seus passos eram muito varia- 
dos e muito complicados, o que tomava a dança mfficil para quem a qui- 
sesse executar bem. 

(u) O D3rthrambò de Bacco formava um dos estvlos da musica grega^ 
que se chamava Bacchico por ser dedicado ao Deus ^acco. Alguns autho- 
res dSo-lhe também o nome Meêoides. O característico d'este estylo consis- 
tia no emprego dos sons médios do systema. 

(v) Com effeito, muitas vezes o compositor adoptava as palavras da de- 
dicatória para texto da Missa, o que dava logar a combinações scientificas 
de uma grande difficulJade. 

Felipe Bogier, Mestre da Capella de Filipe ii de Hespanha em uma 
das suas Missas usou d'e8te artificio, sic : 

€ Phi-li— ppus, Se-cun-dus-Rex-HÍ8-pa— ni-ffi. 
mi-mi — ^ut — re—ut — ^ut — ^re— mi-iá — mi-ré. 

As variadas formas porque as notas se haviam de combinar com as pa- 
lavras do texto, estavam todas sujeitas a numerosas regras que creavam 
grandes dificuldades para o compositor. 

Entre os nossos artistas alguns houve que escreveram obras d*e8ta na- 
tureza. 

(w) Esta anedocta é contestada por alguns authores, comtudo se ella 
é verdadeira, será isso mais um titulo de Gloria para Palestrina. 

(x) D. João IV possuía varias Missas, Motttes e Canciones doeste au- 
thor em Ms., e mais obras dos melhores discípulos da sua eschola, que elle 
Queria publicar; nSo sabemos se o fez; é de crer porém, que tudo se per- 
desse com a Bibliotheca da Musica* 

(j) Vide pag. 141 uma lista mais completa das obras que D. JoSo vr 
possuía de Palestrina, cinco annos mais tarde, em 1654. Algumas doestas id- 
timas eram autographos ! 

(z) Nota do author; 

(aa) Memorie storico-critiche delia vita e deUe opere di Giavatmi Pier* 
lutai da Palestrina, Roma, dalla Socictá typographica, 1828, voL u, pag. 
359-3G2. 

^b) Tre sono i Lnpi, che fiorirono nel secolo xvi. Lupo, Giovanni, e De- 
sideno. Le opere di Lupo Lupi si trovano nella raccolta mdicata dei Fiore^ 
nella raccolta dei Frutto^ e varie se ne conservano inedite nel nostro archi- 
vio. Le opere di Giovanni Lupi si hanno e nelle menzionatc raccolte, e nel 
lodato nostro archivio. Di Desiderio Lupi si legge nelF Essai sur la musi' 
fue To. 3b pag. 448. Lupi Didier, hon musicienf a mis en musique Us dkin- 
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«09» êptritudUê de Ghnllaume Guerret, tmprtmées chet DuchemifL H eH nom- 
mé dans U prologue du qttcUrteme livre de Baòelaie. Anche il dottor Bnrney, 
History ofmunc, To. 3. pag. 262. conosce soltanto Desiderio Lupi.^ 

(cc) Vide Anthologte universelle de Muswue sacrée, repertoire de» 
Mattres dea xv^, xvi^, xvii"«, xvra"*, et xcc*», nkcles, par Greoiges Schmitt, 
2 Series em 22 volumee ; Paris, 1869, Veuve £. Bepos, sucoesseur £. Girod. 
£ncontra-se no 7."*° yolame da 1.* Serie. A composição de D. Joio iv está 
em companhia de outras de Orlando di Lasso, Menegali, Martíni, Victoria, 
Haendel, Croce, 'badana, Casdolini, Colonna, Pitoni, Calegari, Bnffo, Pa- 
lestrina, Casali, Cifra, Arcadelt e de Lotti. 

(dd) Historia genecUogica da Ccua Real portuguezoj voL tu, pag. 240, 
241, 242. 

(ee) Novae Pkiloêophia et medicinoB, Lisboa, 1658 in-8.* disp^ 9, yoL 
n, parte 1.* sect 6, n.« 3. 

(ff) Biogr. Univ, Yol. iv, pag. 436. 

Isk) Ev<^ « '^^*<^7 o^ Maria Triumphante, Lisboa, 1676. Parte 1.* Cap. 
23 n.» 15. 

Hih) Propug, Lunt. Galli, pag. 100. 

(ii) Templo da Memoria. Lisboa, 1635, in-8.* Livro 1.* 



D. Joio V — O titulo de Magnânimo^ que a Historia deu a 
este príncipe, é bastante merecido pelos seus actos, posto que a 
intenção que os inspirou nSo fosse sempre a mais louvável ; a vai- 
dade fez ainda n'este caso o papel principal. 

N3o foi ella muito lisongeira para com um monarcba que 
promoveu o Aqueducto das Aguas-livres, que creou as Bibliothe- 
cas da Universidade de Cçimbra, de Mafra, das Necessidades, etc. 

Se as Sciencias lucraram com estes serviços, nSo foram tam- 
bém olvidadas as Artes n'este movimento geral, que deu alguns 
bons resultados. 

A musica entre estas, deveu serviços valiosos a D. JoSo v. 
Foi elle quem elevou a celebração do culto divino na Patriarchal 
a um explendor desusado em Portugal, e fez dizer aos contempo- 
râneos portuguezes e aos estrangeiros, entSo aqui residentes, que 
a egreja metropolitana de Lisboa, rivalisava em pompa e riqueza 
com a Capella pontificia em Roma! 

£ verdade, que em quanto na capital se cobriam as paredes 
dos templos com sedas e ricos veludos, em quanto os altares bri- 
lhavam de uma manetVa verdadeiramente pagã^ de ouros e pedra- 
rias, lá se iam perdendo as nossas colónias, soffirendo nós perdas 
consideráveis na terra e no mar. 
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Andaram entSo as nossas naus prestando auxilio ao papa 
contra os Turcos I 

O povo sem instmcçSo^ sem liberdade, sem vida, esmorecia 
debaixo do governo de um príncipe despótico e licencioso, (a) para 
quem nSo bastavam os immensos rendimentos das colónias da 
America, sobrecarregando ainda o povo com tributos pesados I 

Depois de termos mostrado o lado vulnerável d'este luxo des- 
medido, nSo podemos deixar de confessar as vantagens que elle 
trouxe ás Artes, e principalmente á Musica. 

A ostentação no rito ecclesiastico, trazia comsigo a mesma 
ostentaçSo na parte artística do culto, isto é uma execuçílo mu- 
sical primorosa, digna do apparato das ceremonias ecdesiasticas. 

Devia concordar uma cousa com a outra. 

Assim surgiu a excellente Capella da Patriarchal, por elle 
reformada e reconstruída, segundo um plano verdadeiramente 
grandioso. 

Aproveitamos esta occasiSo para fazer um pequeno Etòoço 
kistarico da Capella de Musica em geral, e d'esta de Litòoa (Pa- 
triarchal) em particular. 

Já por vezes havemos dado, e continuaremos a dar no de- 
curso doeste livro, alguns d'estes apontamentos relativos á His- 
toria da Musica em Portugal, (b) 

NSo estamos a isso obrigados pela natureza da nossa obra, 
porque não s3o elles próprios de um Diecionario biographieo, e 
poder-se-íam dispensar, se já estivesse escripta a Historia da 
Musica em Portugal, mas como nem sequer com is&o se tem so- 
nhado, damos aqui estas noticias, que não s3o destituídas de in- 
teresse e que poderSo servir áquelle que se quizer dedicar á re- 
construcçSo da nossa Historia artistica. 

Temos de subir até á época do domínio dos Suevos (c) para 
encontrarmos os primeiros vestigios da Capella Real. 

O anno 569, é a primeira data positiva; é a época do reina- 
do de Theodomiro que, segundo a narração do Concilio de Lugo^ 
tivera já por CapellSes-Móres, os Bispos de Dume. 
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Esta Capella devia ostentar uma certa grandeza, pois os seus 
cargos eram occupados por pessoas da mais alta jerarchia. 

Os successores de Theodomiro herdaram dos seus antepas- 
sados este uso de ter Capella, que se conservou em Portugal mes* 
mo depois da fundação da monarchia. 

Já no reinado de D. Âffonso H^urlques vamos o Arcebispo 
de Braga, D. Payo Mendes (d) no cargo de CapeUSo-M^Sr; ao 
mesmo tempo ou pouco depois, encontramos eguaes cargos nm 
Egreja de Nossa Senhora da Oliveira, em OuimarSes, (e) na dei 
Santa Cruz de Coimbra, em Santarém, oa de Santa Maria da Al- 
cáçova, e em Lisboa nas parochias de S. Bartholomeu, S. Marti- 
nho e na egreja de Nossa Senhora da Escada, perto de S. Do' 
mingos. (f) 

Esto uso foi-se generalisando nos reinados seguintes de 
D. Sancho i, D. Affonso u, D. Sancho n, D. Aifonso ni, até 
D. Diniz, em cujo século se organisa definitivamente a Capella 
Real, que entra no segundo período da sua existência. 

Ora, é incontestável que desde o tempo de Theodomiro (5$d) 
já se cultivava a Musica na Capella real, porque por noticias ante- 
riores, do século V, vemos a musica introduzida já nas ceremo- 
nias ecclesiasticas. 

O Canto sacro é cultivado em toda a sua pureza e recom- 
mendado pelos prelados que assistiram ao primeiro Concilio de 
Braga. 

Este canto devia ser seguramente o Canto Ambroêianoj de* 
terminado em 384 por Santo Ambrósio, Bispo de MilSo, pois o 
Chegoríano só foi introduzido nas cerimonias d^ egreja no fim do 
século VI (593). 

Attendendo ás circmnstancias da época, sé podia chegar esta 
ultima innovação a Portugal, no principio do século vn. 

Os preUdos de que acima falíamos eram nada menos do, que 
os Bispos: PancraciQ de Braga, Elipando de Coimbra, Pamaro 
de Idanha, Arísberto do Porto, Deodato de Lugo, Gdasio de Mé- 
rida, Pantomio de Ayeda, Tiburcio de Lamego, Agonio de Iria, 
Pedro de Numancia, prelados illustrados, cujos conhecimentos 
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mUaicaes nSo eram inferiores aòB doa sena ooUegas de Sevilha e 
de Toledo, (g) 

Um dos paragraphos do Concilio determina: Que o canto 2t- 
tvrgieo êeja uniforme, e que não ee cantem nas egr^aapoteiae vul- 
gares j entre o» Psalmoe y Liçõene. 

Esta reeommendaçSo dá-noa a entender: 1.^^ que o Canto 
eocleaiastico (Âmbrosiano) já estava introduzido nas egrejas da 
Peninaula; 2.^, que a musica popular tinha já invadido os templos 
no século v. 

Apesar da observaçSo dos prelados do Concilio, ficou o povo 
tomando sempre parte activa no canto eccleaiastico, até esta in- 
tervenção se tomar uma influencia^ depois de ter creado uma daa 
f&rmas da musica religiosa da Península, fórma que nSo se en- 
eontra na musica sacra das outras naçSes, e que vem a ser o: Vi- 
Ihaneieo^ 

Comtudo, a resistência do povo teve de ceder mais tarde dian- 
te de uma intimaçSo mais forte, que lhe prohibia expressamente 
de misturar os seus cantos profanos com os sagrados da egreja. 

Em outro logar teremos occasiSo de desenvolver mais lar- 
gamente a historia d'esta lucta artística entre o povo e o clero. 

Não deve admirar-se o leitor de encontrar entre hòb a musi- 
ca popular tSo cedo ; a circumstancia da invasão do canJto popular 
no canto ecclesiastieo, indica claramente que o primeiro estava já 
caracterisado na sua fórma (a prova encontramol-a adiante) e que 
aahia forte, e cheio de vida da garganta àoplebeuy no campo, nas 
maa e até na egreja. (O meamo succedia em outras partes.) 

A sua influencia la transpondo os limites que lhe tinham sido 
determinados; é que o sentimento do povo e a sua individualida- 
de nSo se destroem com uma sentença, com um decreto ou uma or- 
dem de um Concilio, ainda que seja de um Concilio no século v t 

Foi este o motivo, porque a observação dos prelados reunidos 
em Braga, nSo teve o effeito deaejado. Só uma prohihiçjio expres- 
sa, que veiu maia tarde, pôde banir a voz do plebeu da egr^a, 
como indigna (!) 
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Esta prohibiçSo teve por triste restiltado : o papel pcusívo 
que os catholicos representam hoje nas suas egrejas, papel de ver- 
dadeiros autómatos! 

Sobre as egrejas protestantes não teve esta prohibiçSo in- 
fluencia alguma, porque os povos do Norte, menos passivos e fieg- 
maticos do que os do Sul, nSo se deixaram desalojar dos seus direi- 
tos e acolheram de braços abertos o homem que os personificava. 

Esta resistência fez com que a voz do povo nSo morresse na 
egreja protestante, como morreu a do catholico. 

Os protestantes têm os seus admiráveis Chorãle. Nós, nSo te- 
mos cousa alguma, porque o antigo Vilhancicoji nSo existe hoje. 
Eis a consequência de uma ordem injusta. 

Voltando á musica popular e á sua historia, dissemos acima 
que a sua forma estava caracterisada já no século v. NSo deve 
admirar esta circumstancia, porque se formos procurar a sua ori- 
gem, nSo a encontramos, de tSo longe vem ella envolvida nos den- 
sos véos da nossa origem nacional. 

Os antigos Lusitanos cantavam as suas leis em Musica, e 
apresentavam-se nos mais sangrentos combates com musicas, can- 
tos e bailados tSo alegres, como o deviam ser aquelles de que usa- 
vam nas festas mais divertidas. 

Este uso caracterisou-se ainda mais, quando os Gh>dos, inva- 
dindo a Peninsula, introduziram os jograes ou rums, que ganha- 
vam a sua vida a cantar poesias em louvor dos Heroes. 

Temos pois segundo vimos, o canto ambroãiano estabelecido 
nas egrejas de Braga, de Coimbra, do Porto e de Lam^o e nas 
suas respectivas capellas de Musica. 

Entre as formas do canto religioso, temos positivamente de- 
terminadas, segundo a citação do Concilio : os Psalmoa e Li^te$, 
duas formas que se adaptavam a muitas variantes (h) da musica 
ecclesiastica. 

É de crer que os outros géneros fossem também cultivados, 
porém como até agora nSo encontrámos dados positivos, nada af- 
firmamos. 

A Arte foi progredindo, cultivada com mais ou menos estu- 
do nas Capellas mencionadas, e assim encontramos já no fim do 
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século XII (1199 — D. Sancho i) na egreja de Santa Cruz de Coim- 
bra, uma das formas mais perfeitas da musica sacra o: Te-Devm 
laudamus. (i) 

Esta mesma noticia diz que se cantara n'essa occasiSo tam- 
bém uma Ladainha. 

Vemos por isto que a musica seguiu até aqui uma eschala 
progressiva e assim continuou sempre, até ao fim dos séculos xui 
e principio do xiv, reinado de D. Diniz. 

Este príncipe, foi o primeiro rei de Portugal que instituiu 
no seu palácio (então Castello de Lisboa) a primeira Capella Real, 
que coUocou debaixo da protecç&o de S. Miguel. 

Foi n'ella que se cantaram talvez pela primeira vez as Horas 
eanonicasy segundo o rito romano, depois de dado o consentimen- 
to pelo Bispo de Lisboa, entSo D. JoSo Martins de SoalhSes. Este 
prelado obrigou-se em 1331, em signal de reconhecimento pelos 
beneficies que tinha recebido d'El-Rei, e com o beneplácito do 
cabido, a manter, por escriptura publica, (j) dois Capellites com 
seus Mousinhos, isto é Acoljtos, não só na sobredita Capella Real 
de Lisboa, mas também na de Torres-Vedras, que alli instituirá 
a Rainha D. Beatriz, mSe d'El-Rei D. Diniz. 

A acclamaçSo de D. Affonso iv inaugurou o terceiro período, 
que comprehende uma pluise de decadência, durante os reinados 
successivos até D. Duarte, que se esforçou porá elevar ao antigo 
estado de prosperidade. 

Entramos no quarto período, que se estende até á morte do 
Cardeal Rei D. Henrique. 

A parte musical da Capella acima mencionada tinha sido ul- 
timamente muito descurada, a ponto de ser necessário um alvará 
de D. Duarte, expedido a 18 de Março de 1437, em que El-Rei 
ordenava a fiel observância das disposiçSes anteriores, estabele- 
cidas por D. Diniz, pai*a reparar os abusos que se tinham intro- 
duzido no governo da Capella. 

Em seguida a esta ordem levantou o ordenado do CapellSo- 
Mór a 210:000 livras annuaes, entregando este logar immediata- 
mente a Afibnso Vicente, (k) 
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Seu filho D. Âffonao v, intelligente e instniido na Musica, 
contiBuou a ideia de seu pae, nomeando mais CapellSes e aug- 
mentando o numero dos cantores. 

Diz o chronista Francisco BrandSO; (1) que para a ezecuçSo 
das Horas canónicas, estabelecidas, como vimos, por D. Diniz, 
mandara D. Affonso v vir uma copia do Ceremonial que os Beis 
de Inglaterra usavam na sua Capella, para pcMr ella se regularem 
os seus CapellSes. 

Esta noticia nSo parece verdadeira e está em contradicçSo 
com um breve (m) do papa Eugénio iv, em que este pontífice con-» 
cedia a licença pedida, mas só com a condição, de que as ceremo- 
nias ecdesiasticas seriam celebradas, segundo o Rito Romano. 

Assim fi>i nos reinados seguintes de D. JoSo ii e D. Manoel* 
O primeiro enriqueceu^a com varias rendas e dotou-a com muita» 
regalias que alcançou do papa Xisto IV. 

D. Manoel seguiu os passos de seu cunhado, engrandecen- 
do-a com novos privilégios e transferindo-a vantigosamente para 
o magnifico palácio da Ribeira que tinha mandado construir no 
Terreiro do Paço, coUocando a Capella debaixo da guarda de 
S« Thomé, Protector da índia. 

A primeira coUocaçSo foi no logar do Tribunal da Mesa da 
Consciência, onde esteve até ao anno de 1581, como se podia 
ler na memoria, inscripta em uma lapide embebida na parede 
por cima do assento do Presidente, que dizia: 

D. O. M. 

Sub honore D. Thomae Apostoli 

Hic Rcx Emmanuel Capellam Regiam 

Dicavit et translata fiiit anuo 

—1581— 
LOCUM PROFAKARI VETAT REL;GI0« 

O ultimo vestigio doesta capella desappareceu com a de- 
struiçSo do seu antigo pórtico a 2 de Abril de 1751. 
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D. JoSo m mostrou egual empenho na eonservaçSo e me^ 
Ihoramentos da Capella Real^ augmentando^ ji o numero dos mu- 
bícos^ já enriquecendo-a com donativos valiosos^ noYOS privilé- 
gios e ornamentos de grande valor. 

Entre outras regalias que alcançou do favor do Papa Adria- 
no VI, menciona-se o indulto de poder rezar-se na Capella Beal 
todos os Sabbados do Ânno, o Officio de Nossa Senhora e nas Ter- 
ças Feiras o do Archanjo S. Miguel, nSo sendo dias clássicos ou 
duplex, (n) 

A dominaçSo dos Felippes, longe de prejudicar este estabe- 
lecimento religioso e artístico, ajudou e fEu^ilitou a sua existência, 
que de dia para dia se ia alargando satisfactoriamente. 

Com a acclamaçSo de Felippe ii, começa o quinto periodo^ 
Este principe dotou-a a 2 de janeiro 1592, com os primeiros eêtch 
tuto8j estando ella debaixo da direcçSo de D. Jorge de Athaide. 

Constavam elles de 20 capituloa; indicaremos apenas aquelles 
que sSo relativos i musica; pôde ser que alguém julgue esta no- 
ticia desnecessária; embora, a nossa consciência de escriptor 
obriga-nos a certos escrúpulos ; é por cila que nos guiamos ; sSo 
cousas, que não se sabem e que poderão servir aos vindouros, é 
caminho que se aplaina. 

Os VI primeiros capítulos nada trazem de interessante, sal- 
tamos por consequência ao: 

Capitulo vii. — Trata do numero dos Capellães. 

Diz que haja, além do CapellSo-Mór, DeSo e Thesoureiro: 
30 CapellSes, 26 para rezarem no Coro e os 4 restantes para con- 
fessarem ; manda também que todos tragam lobas e sobrepelizes, 
salvo os que forem Freires das Ordens de Christo e de S. Bento 
de Aviz, porque esses trarão mantos brancos dos seus hábitos so- 
bre as lobas. 

Os Freires do Habito de S. Thiago não trarão mantos, senão 
sobrepelizes, conforme a sua Regra, e todos juntamente rezarão 
na Capella as Hora^ Canónicas Romanas, 

Capitulo vin. — Trata do provimento dos Capellães, que 
quer sejam todos JUhados, 
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Capitulo ix. — Do Mestre das Ceremonias; ordena qae se- 
jam dois, escolhidos d^entre os Capellães. 

Capitulo X. — Dos Cantores, Tangedores e Porteiros. Diz 
que haja um Mestre de Capella e 24 Cantores, 6 de cada voz, 2 
BaixSes (fagotes) e uma Cometa, os quaes Cantores serSo tam- 
bém JUhados; diz mais que haja: 2 Tangedores de OrgSo, 4 Por- 
teiros da Capella, e que nenhum d'estes ministros poderá entrar 
n'ella, nem ir nas Procissões com espadas, nem com sombreiros, 
nem capas de capello, senSo com manteos ou farregoilos compri- 
dos, que pelo menos passem de meia perna, com barretes, ca- 
rapuças ou gorras. 

Capitulo xi. — Dos Moços de Capella. Ordena que haja 18, 
de bom nascimento, vida e costumes; que tragam roupas compri- 
das, que pelo menos lhes dêem quatro dedos abaixo dos joelhos e 
na Capella, lobas com mangas até aos pés, e os que as tiverem, as 
trarSo tozadas por todas as partes; e tanto que algum d^elles ca- 
sar, será logo riscado e passará a outro fôro. 

Capitulo xu. — Dos Moços de Estante; diz que haja 4. 

Os capitules seguintes até ao xvii nada tem de particular. 

Exceptuamos ainda o Capitulo xiv, que trata da Distri- 
buição. 

Por elle se vê, que a despeza total, feita entSo com a Capel- 
la Real, subia a 1:572|482 rs. Pouco depois já era de 4:666| rs. 

Felipe II augmentou a datação até 2:000|000 réis, que foi 
sempre subindo, graças á munificência regia; como adiante se vê, 
só a despeza feita com o pessoal artistico subia no tempo da dota- 
çSo de Felipe ii a 1:740|000 réis. 

Capitulo xvii. — Dos ordenados que recebiam cada anno 
os Ministros da Capella; entre estes contavam-se : 

1 Mestre de Capella (o) com o ordenado de . . • 80|000 réis 
24 Cantores, com 50|000 réis cada um 1:200$000 » 

2 Organistas ou Tangedores a 50|000 réis . . . 100|000 » 
18 Moços de Capella a 20|000 360|000 » 

Total 1:740$000 réis 
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Era esta a despeza (p) feita com a parte artistica da Capellai 
despeza avultada para aquelles tempos. 

A 30 de Agosto de 1608 fez Felippe ii algumas pequenas 
alteraçSes no regulamento mencionado^ a pedido de D. Jorge de 
Athaide, entSo Capell3o-Mór^ e ordenou que se reduzisse o nume- 
ro dos CapellSes a 24, e que d'estes fossem três Letrados, e os 
restantes Confessores^ com um accrescimo de ordenado (q) na im- 
portância de 10|000 réis de côngrua (e 3 moios de cevada, com 
a obrigação de terem mula). 

Na parte musical houve também algumas alteraçSes; o nu- 
mero dos Cantores ficou reduzido a 17, sendo 4 Tiples (Sopra- 
nos) 5 Contraltos, 5 Tenores e 3 Baixos, (ou Contra-baixos, co- 
mo entSo se denominavam). 

Felippe ni continuou a proteger esta instituição artistica a 
que o seu antecessor tinha dedicado tanta attençSo. 

Os Vice-Reis de Portugal, nomeados pelos Felippes, estavam 
encarregados de velar pela prosperidade da Capella Real, e diga- 
se a verdade, nSo se cansaram de a dotar com melhoramentos ma- 
teriaes e com disposições que indicavam intelligencia e.boa von- 
tade ; estes fidalgos esclarecidos, eram os Marquezes de Castello- 
Rodrigo e de Alemquer; este ultimo, esperando em 1619 a visita 
de Felippe ii á Capital, mudou a Capella para o primeiro andar do 
palácio da Ribeira, por ser incommoda para El-Rei a coUocaçSo 
anterior, visto que estava por baixo dos seus aposentos. 

A mudança politica occorrida no dia 1.^ de Dezembro de 
1640, em nada alterou o estado prospero da Capella. Os melhora- 
mentos n'ella realisados foram sempre em marcha progressiva, e 
a fortuna da Capella Real continuou sempre ajudada pela intel- 
ligencia e dedicação de D. JoSo iv. 

O príncipe, que tinha creado a boa reputação da Capella du- 
cal de Villa- Viçosa, esforçou-se por elevar esta á altura d'aquella. 

D. Pedro ii, seu filho, dotou-a com um palácio próprio, onde 
se estabeleceu o Thesouro da Capella Real ; existia este edificio 
no sitio da Calcetaria, junto da Casa da Moeda, como consta de 
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nmainscripçSo aberta em letras de bronze, em una pedra lavra- 
da, e feita pelo Conde da Ericeira, D. Laia de Meneses: 
£il-a: 

Sacram aeqnc suppellectilem 
Regii Socdli 
Haec domiiB condit, 
Ac Tere B^iam Conditoies mamfioendain, 
Pietatem, Beligionem aperit, 
Angostiasimi videlicet Principia Petri, 
Cnjiia anBpiciia, et cxpensia 
Erecta, compta, ditata eat 
Aono ab aaserta orfoia aalnte 

MDCLZXZn 

A vindicata Lusitana libertate zui. 

Este edificio do Thesouro da Capella Real nSo chegou a exis- 
tir nm secnlo, porque foi demolido em Abril de 1751, quando 
D. José doou as casas existentes no sitio da Calcetaria ao Collegio 
dos Principaes da Igreja Fatriarchal, para alli estabelecerem o 
Tribunal da Congregação da administração da fisizenda e thesou- 
ro da mesma egreja. 

Saltamos os reinados de D. Affonso Yi e de D. Pedro n 
que preenchem o sexto período; é caracterisado por uma segunda 
phaee de decadência temporária, que se transforma com o reina- 
do de D. Jo3o V, n'uma época brilhantíssima de vida artistica. 
De um lado a guerra denominada da Acclamação, do outro as 
desordens interiores, provenientes do casamento infeliz de El-Rei 
e das discórdias com seu irmSo, o infante D. Pedro, tudo isto de- 
via occupar quasi exclusivamente a attençSo de Affonso vi e do 
Conde de Castello-Melhor, seu valido. 

Nas Artes, foi de certo aquillo em que menos se pensou n'es- 
te reinado. 

O mesmo succedeu no immediato de D. Pedro n. 

A guerra da Acclamação, terminada depois de 26 annos de 
mortifera lucta, foi substituida por outra peior, europia, que noa 
envolveu tambetn, a Guerra da Succeesão ao throno de Hupanha. 
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O reinado de D. JoSo v veia terminar esta ultima calami- 
dade e fechar digpiamente o sexto período, o mais brilhante de to- 
dos elles. 

Foi certamente a este principe que a Capella Real deveu os 
mais valiosos serviços, e a prova está no que vamos escrever. 

Apenas tinha subido ao throno, entendeu que era necessário 
melhorar religiosa e artisticamente a Capella Real, e accrescentou 
para isso, i verba destinada para as suas despezas, a quantia de 
1:600|000 réis tirados do rendimento da Alfandega da Capital. 

O seu auxilio nSo parou ahi ; pouco depois vieram novos pri- 
vilégios reaes e regalias pontificias, e a formaç&o da nimierosa 
ooUegiada de S. Thomé (r) dotada com a importante somma de 
12:550|560 réis. Tomou posse a 16 de Maio de 1710. 

Este ultimo donativo foi aocrescentado com mais 2:400|000 
réisy provenientes do augmento de 100|000 réis ao ordenado de 
cada Cónego (18) e de 50|000 no dos Beneficiados (12). 

A ostentação de D. JoSo v, nSo se contentava com tSo pouco ; 
achou que a dignidade àe^Arcebispo era pequena para a sua côrtCi 
que elle pretendia transformar em uma nova Versailles; apellou, 
pois para a condescendência de Clemente xi, que em Bulia de 7 de 
Novembro de 17 16, (In eupremo aposttdatus sólio) sanccionou a 
creaçSo de um Patríarchado em Portugal, debaixo da invocação 
de Nossa Senhora da Assumpção. 

O Arcebispado de Lisboa ficou então dividido em duas par- 
tes, uma Occidental, sujeita ao Patriarcha, a outra oriental; de- 
baixo da jurisdicção da Sé de Lisboa. 

Esta divisão acabou a final também, por Bulia de Benedi- 
cto XIV, passada a 13 de Dezembro de 1740, (Salvatoris nostrí) 
que incorporou' a Sé, na Egreja patriarchal, ficando esta livre da 
sua rival. 

Não contente ainda, uniu ao titulo de Patriarcha o de Capei- 
lão-M&r, e alcançou de Clemente xn ainda a purpura cardinalí- 
cia, (s) dignidade que ficou em virtude da lettra da bulia, d^alli 

em diante unida ao titulo de Patriarcha. 
it 
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A uniXo das duas jurisdicçSes eoclesiasticas de Lisboa, se- 
guiu-se a creaçSo de um novo e numerosissimo collegio, um no- 
vo maná de regalias e privilégios, jóias preciosas, peças de ouro 
e objectos de prata em grande numero, (t) 

A dotaçSo da Capella Real, sufficiente até alli, ji nSo podia 
chegar para tSo numeroso cortejo, por conseguinte fez para ella 
nova dotaç&o annual e perpetua de 200 marcos de ouro, isto é de 
mais de 60:000 cruzados, pagos do rendimento dos bens da co- 
r6a, e da renda dos quintos das Minas Geraes ; accrescia ainda o 
grande producto da Leziria da Foz de Almonda. 

Mais abaixo daremos uma ideia do rendimento grandioso da 
egreja patriarchal e da Capella que n^ella fôra incorporada. 

Esta ultima lucrou sempre com estas transformaçSes; i pro- 
porção que os rendimentos da Egreja Metropolitana iam augmen- 
tando, assim crescia o numero dos músicos da Capella, que já 
nSo entravam ao acaso, como nos tristes tempos de D. Fernan- 
do, D. Affonso rv e D. Pedro i, mas sim, só depois de um Vexame 
rigoroso. 

D. Jo3o v, mandou para que a execuçSo fosse primorosa, 
vir os melhores artistas italianos, que n'aquelle tempo eram os 
mais admiráveis cantores que havia, graças ás celebres escholas 
de canto, fundadas por Porpora, Dominico Gizzi, Fedi, Amadori, 
Pistocchi, Redi,. Peli, Brivio e muitos outros, em Nápoles, Roma, 
Bolonha, Florença, Modená e MilSo. 

Os artistas italianos eram largamente retribuidos e forma- 
vam em 1754, com os nacionaes, um grupo de 130 Cantores/ 

Depois d'este anno, augmentou ainda consideravelmente o 
numero indicado, pela entrada de outros artistas, que tinham vin- 
do posteriormente da Itália, e pelo augmento dos CapellSes-Can- 
tores. 

Da parte instrumental da Capella, sabemos apenas que exis- 
tiam 4 Organistas, na data indicada, e na composiçZo encontra- 
mos só um compositor de Solfa italiana^ isto é provavelmente o 
que hoje chamariamos: Professor de Canto. 
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Se porém carecemos de noticias que nos indiquem a forma- 
ç8o da massa instramental^ podemos concluir que nSo devia ser 
pequena, nem fraca^ para estar em proporçSo com a força da par- 
te vocal, composta de 130 vozes. 

Demais, a existência de 4 Organistas na Capella, indica cia? 
ramente que havia pelo menos 2 OrgSos; podia ser que estes in- 
strumentos subfltituissem a orchestra, como se usava ainda então, 
ou a completassem, porque mesmo a orchestra usada nas Operas 
d'aquelle tempo, estava apenas no seu desenvolvimento. 

Tomava-se assim mais fácil uma execução musical, porque 
um bom Organista, encontrava-se mais facilmente, do que os in- 
strumentistas (que eram raros n'esse tempo) necessários para a 
forma^ de uma boa orchestra. 

Apresentamos em quadro separado um orçamento resumido 
dos rendimentos, e despezas da Egreja Metropolitana e da Capei- 
la Real, na parte musical. 

Estes apontamentos sSo curiosos e entram na serie dos Docu^ 
mentos relativos á Historia da Musica em Portugal. (Vide o or- 
çamento.) 

Este resto (68:520$749 réis) era dividido entre o CapellSo- 
Mór e os 24 Principaes, de sorte que. cada um d'estes últimos fi- 
cava com um rendimento annual de mais de 7:000|000 réis, e 
n'aquelles tempos ! 

O pessoal da egreja patriarchal subia em 1747 ao numero 
extraordinário de 444 pessoas, nSo incluindo o Capell3o-Mór; 
d'este numero pertenciam i parte musical 132 e as restantes ás 
outras fonoçSes ecdesiasticas. 

For estas indicaçSes imaginar-se-ha a grandeza e sumptuo- 
sidade da Egreja Metropolitana e da Capella musical, que podia 
entSo comparar-se ás melhores da Europa. 

Todavia a prodigalidade de D. João v nSo ficou por aqui, 
porque achando pequeno e mesquinho o edificio em que a egreja 
patriarchal e a Capella estavam estabelecidas, entendeu que era 
necessário um novo monumento. 
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Esta resoluçlh) nSo foi seguida, porque as pessoas consulta- 
das para a construcçSo da egreja, eram de votos mui diffsreiítea 
e nSo poderam chegar a um accordo. 

E provável que, se esta ideia tivesse ido avante, teríamos 
hoje em logar de um palácio de Mafra, dois. 

Fazemos apenas esta conjectura, porque nlo sabemos se 
as ideias artísticas de D. Felippe Ibarra, entSo architecto de 
D. João V, eram as mesmas do seu coUega de Mafira, JoSo Fre- 
derico Ludovici. 

Todas estas grandezas que acabamos de ennumerar, desap- 
pareceram no fatal desastre de 1755; depois d'esta catastrophe, 
ordenou o Cardeal a mudança da Basílica para as ermidas de 
S. Joaquim e de SanfÂnna, que tinham resistido ao terremoto 
e que «stavam próximas do palácio do Marquez de Abrantes, 
em Alcântara* 

Um novo tremor de terra, opórou uma nova mudança na 
existência d'esta Egreja provisória, que foi abandonada^ e obri- 
gou os seus ministros a celebrarem o culto ao ar livre no jardim 
do mesmo fidalgo; tal era o terror que a catastrophe de Novem- 
bro tinha inspirado aos habitantes de Lisboa 1 

Pouco depois doesta ultima mudança, construiu-se n'esse mes- 
mo ponto, uma barraca de taboas e lona, em que se começou a 
officiar a 24 de Dezembro de 1755. 

Eis a que ficara reduzida a sumptuosa Basílica Fatriarchal 
e todas as suas preciosidades! 

Era porém urgente a necessidade de um novo edifieio iqpro- 
priado e decoroso para n'elle se estabelecer novamente a egreja 
metropolitana e para isso aproveitou o Cardeal o grande palácio 
principiado pelo Conde de Tarouca no logar da Cotovia. 

A transformação operou-se e a egreja foi inaugurada a 8 de 
Junho de 1757. 

A ceremonia da benç&o coube a Monsenhor Bernardes e 
Monsenhor QuimarSes inaugurou n^esse mesmo dia o Altar-Mór 
com a primeira Missa* - - 
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A Capella Real de Musica, cuja existência andara estreita- 
mente ligada i da própria Basilica, soffireu com todas as desgra- 
ças que affligiram esta ultima. 

A época florescente de D. JoSo v, foi infelizmente bem cur- 
ta; quando o Cardeal Fatriarcha tentou renovar o culto nas er^ 
midas mencionadas de S. Joaquim e de Sant'Anna^ ainda lá ap^ 
pareceram alguns capellSes cantores, porém a maior parte anda* 
ya dispersa; uns estavam mortos, outros feridos e impossibilita- 
dos do serviço, outros ainda escondidod, dominados pelo terror 
que o espectáculo lhes tinha incutido na alma. 

Os artistfui estrangeiros, nSo menos impressionados do que 
os nacionaes, fugiram para as cinco partes do mundo, com receio 
de nSo escaparem de uma segunda catastrophe. 

E assim ficou o coro do templo desarto. Comtudo na nova 
egreja que fôra construída e de que acima falíamos, estabeleceu 
o architecto nada menos de 3 Coretos para a Musica. 

E de crer que elles brevemente se povoassem de novos ar* 
tistas, porque assim o devemos concluir, se attendermos á pro« 
tecçSo excepcional que D. José dava á Musica, imitando por es- 
te lado ainda mais grandiosamente o seu antecessor. 

Entramos eom este reinado, no penuUimo período hUtorieo 
da Capella, que se estende até á morte de D. Jo&o vi. 

A actividade e o talento de David Perez, que desde 1752 se 
tinha estabelecido em Portugal e que fora pouco depois nomeado 
Mestre da Capella Real, levantou depressa o nivel artístico da 
«rocnçSo. 

As obras primas de Palestrina, Haendel, Jomelli, e de Da- 
vid Perez ainda foram ouvidas uma ultima vez n'aquelle recinto 
sagrado. Depois veiu o reinado de D. Maria i, d'essa pobre louca 
que se divertia em exercícios do mais subtil beaterio. 

O resultado foi ella endoudecer; já se vê, que a Musica na- 
da lucrou com a sua doudice, pelo contrario ; as disposições inaie 
estúpidas e mais prejudiciais (u) para as Artes, eram lançadas 
a publico com um atrevimento indigno, dando a entender ciar 
ramente o triste estado intellectual da rainha e de seus cons^ 
Iheiros. 
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Vememsegaida a regência e reinado de D. JoSo Yi^o Falêtaff 
da nossa Historia, seu egnal na coragem e na intelligenda! (▼) 

O talento e os esforços do nosso grande Marcos Portugal na- 
da poderam conseguir do idiotismo e pusilanimidade d'este prínci- 
pe; por isso o nosso compositor se retirava para a Itália sempre 
que podia, apesar dos seus titulos de Mestre da Capella Real e 
de Swu AUeta». D* JoSo vi fugiu em segada para o Brasil; lá 
se estabeleceu noyamente a Capella Real, sobre os fundamentos 
de um bom estabelecimento artistico fundado pelos Jesnitas. 

Já falíamos largamente a seu respeito na Biographia do 
P«* Jo9é Maurieio Nuneê Oareia ; para lá enviamos o leitor curioso 
que queira ter noticia mais extensa sobre o Conservatório dos 
Negros. 

Parece porém que esta junc^ das duas escholas musicaes 
deu poucos fiructos, collocadas como estavam debaixo da protec^ 
de tSo mau Mecenas, como era D. JoSo vi. Porém, segundo o 
que sabemos, nunca ella chegou n'este reinado a um grau notável 
de prosperidade, nSo obstante os esforços reiterados de Marcos 
Portugal e do seu talentoso collega o F.* Nunes Garcia. 

Com a morte d'este principe começou o oitavo e o úUimo pe- 
ríodo de existência da Capella Real; tem durado até hoje, e mar- 
ca a terceira phaee de decadência, peior do que as duas antece- 
dentes, porque chegamos em quanto á Capella Real de Musica, 
ao ultimo grau de decadência, á: misebià arustigá. 

Para melhor intelligencia d'este curto esboço e para o leitor 
poder ter presentes, em um lance d'olhos, os factos mais memo- 
ráveis que pertencem á Historia da Capella de muêica doe noe- 
eo$ Beiêf incluimos, em separado, um Quadro histórico qiie com- 
pleta na sua synthese as ideias espalhadas por este artigo. 



(a) Frederico ii, Bei da Pmssia, passando em revista no sen admirá- 
vel livro: Hiêtaire de wum temp*, as dâferentes testas coroadas do seu tem- 
po, pinta-nos D. Joio ▼, com a verdade seyera e implacável do lúatoriador 
e do moralista: 

cDon Juan &*était conna que par sa passion bisarre ponr les cérémo- 
nies de Téglue. II avait obtenn par un oref dn pape le droit d*avoir on 
patriarehe, et par on antre bref celai de dire la messe, à la eonsècratkm 
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« 

prés. Ses plaisin étaient des fonctioiís sacerdotales, ses batímentSi des oon- 
vents; ses armées des moines, et ses maitresses, des réligieuses. » 

(b) Vide na Biographia de D, Dini» algumas ideias históricas sobre a 
Cadeira de Musica na Universidade de Coimbra e sobre os seus LerUeê, ^ 

Vide mais na Biographia do P.* José Mauricio Nune» Oareia, a Hiè- 
torta do Conêervaiorio muêical doê Negros^ estabelecido no Bio de Janeiro 
pelos Jesuítas. 

Vide também na Biogiapbia de Z>. Joêét o E9boço histórico da Opera 
em PortuffaL 

(c) 'iRirturetí. Capilla Beal de Madrid^ apnd Cara&, De CapeUa Begis 
uMuÊQue SicilÍ4B, cap. t, n.* 7. 

(d) Vide Doação regia feita aos 6 dias das Kalendas de Jmíbo de 1H6, 
existente no Cartório da Sé primacial de Braga, e diz : 

«Insuper dono tibi, atque concedo in Cirna mea totom illnd, qnod ad 
elericale orneiam pertinet, sciiicet, Capellaniam, Scribaniam et caetera om- 
nia, qnsB ad Pontificis coram pertinent, nt in mana toa, in mana sacesso- 
mm tuoram, qai me dilezerunt, totum menm consilium committo.» 

(e) Aniiguidade» de Portugal, por Gaspar Estaco. Lisboa, 1625, cap. 
25, n.« 6. 

(f) D. António Caetano de Sonsa, Historia genealógica da Casa Beal 
portugueza, Lisboa, 1735-1749. vol. i. 

(g) M. Soriano Fuertes, Historia de la Musica espahola desde la ve^ 
nida de los Fenúsios hasta el aho de 1850. Barcelona, 1855-1859, 4 vol. in 8.% 
voL 1, pag. 110. 

Recommendamos a todo o amador e artista sincero, a Idtara d'eBta 
obra interessante e atíl; em outro logaroccnpar-nos-hemos mais largamen- 
te d*ella. 

(h) Os PscUmos tiveram a sua origem musical e litteraria entre os He- 
breus, e attribue-se a sua invenção ao Bei David, que ainda hoje se quali- 
fica com o titulo : de Psalmista, 

Comprehendiam muitas espécies, que ezam : 

Psaímos em canto aUemado, attríbuidos a S. Ignacio, Martyr no tempo 
de Trajano. 

Psaímos dominicaes para as Vésperas dos Domingos. 

Psaímos festivos ou para as festas dos Santos. 

Psalmosferiaes, (feriali, che se cantano con você dimessa.) 

PscUmos para os Graduaes de Defunctos. 

Psaímos duplos solemnes, solemnes duplos, Psaímos di Teraa. 

Isto é em quanto ás voses ; com relação á composiçSd musical, disem-se 
Psaímos de CapeUa, cantados só pelas vozes, ou acompanhados pelo ^g2o 
e Contrabaixo. 

Psaímos concertantes (concertati) ou com instrumentos, estes ainda se 
dividem em Bipieni, ou divisi in Versetti, 

As Lições eram, ou de Nodumos ou de Offidos de D^fitnetos, ou da 
Semana Santa, 

Estas ultimas cantam-se em algumas Capellas com musica figurada a 
Solo ou também a mais votes, com eôro. 

A Musica fyurada, como o leitor talvez saiba, foi inventada no sécu- 
lo de Guido d^Aiezzo. Estava em opposição á Musica coral, ciga melodia 
se desenvolvia sobre notas de egual valor; a Musica figurada, pelo oontra- 
•río, apresentava a sua melodia em notas misturadas, de differente valor e 
movimento. 
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Ao principio, á syllaba longãf competia uma nota lon(^ iayllabaòrs* 
ve, uma nota Ireve, 

Já 86 vê, que a syllaba longa durava o duplo da breve, 

MaiB tarde a invenção dos vários valores das notas, libertou completa- 
mente a Arte, até ali oscravisada. 

Este principio da Mwtica figuratc^ como lhe chamam também os ita<* 
lianos, desenvolvido depois mais largamente, deu origem á musica dramáti- 
ca medema, livrando a Musica antiga do jugo que aoare ella exercia a pro- 
sódia e a poesia, e tomando-a uma Arte independente e a verdadeira Zí»« 
guagwi dos sentimenlos. 

(i) Chronica Conimbricense ; e Flores de Hespanha, por António de 
Sousa de Macedo. Coimbra, 1727, pag. 23. 

Í) Monarchia iMsitcma. por Frei Bernardo de Brito, António Bran"* 
rancisco Brandão, Raphael de Jesus, e Manoel dos Santos. 1597-1727. 
vol. foi. Part 6, livr. 17, Cap. 48 ; e livr. 18, Cap. 9. 

(k) Criado do Infante D. Henrique, irmão de D. Duarte. Vide a sua 
Biographia. 

H) Monarchia Lusitana^ pag. 441. 

ím) Diz : — iCum itaque m dicendis Horis Canonicis morem Somantt 
f EcclesiiB in Capella tua observari speciali devotione desideris. . . Horas 
t Canónicas per Capellanos et Cantores tnos pro tempere existentes, necnon 
«Missas, et Officia nujusmodi dicere valeant, nec tcneantur, si voluerint, ad 
«morem, vel ordinem alium super bis observandum.» 

(n) Caetano de Sousa, Historia genealógica, vol. u das Provas, pag. 
758. 

(o) Além do seu ordenado tinha 50 moios de trigo; este, e todos os mata 
Ministros quando estavam doentes, tinham Medico, Cirurgião e Botica, se- 
gundo se entende da lettra d*este mesmo Capitido (xvn) dos Estatutos. 

(p) Vide o Quadro das Despesas da Capella Ètal, em i6SÍ, !,• Docu- 
mento histórico. 

(q) Com a Instrucção no Seminário gastava-se n*aquelle tempo a quan- 
tia de l:800f000 réis, (!!) isto é, quasi quatro veses o dinbeiío que se dis- 
pendia com o azeite dos candidros da egreja. 

Bons resultados se haviam de colher d*este maravilhoso systema! ! 

(r) Compunha-se de 6 Dignidades, — incluindo o Deão, 18 Cónegos, 12 
Beneficiados, além de outros Ministros, subordinados todos ao Capdlão- 
Mór. 

O Deão tinha 400$000 réis de côngrua, cada uma das 5 dignidades 
dOO#000 réis, cadk um dos 18 Cónegos, a mesma quantia; cada um dos 12 
Beneficiados 150$000 réis, e cada um dos Mansionarios SOtOOO réis, etc 

Para mais explicações. Vide Bulia (ApostuUUus ministério) de Cle- 
mente XI, de 1 de Março de HIO ; vem no vol. i do Codex Titular. S. L. £. 
pag. 11. 

(s^ Bulia de 27 de Desembro de 1737: Inter prcscipuos ApoUoUeimi' 
nisterti. 

O Patriarcha já gozava em 1717 do tratamento de Cardeal, em virtu- 
de de um Alvará de D. João v, datado de 17 de Fevereiro. 

(t) Para o leitor faaer uma ideia d*estas preciosidades artisticaa, men- 
cionaremos a mais notável; o objecto é de tanto interesse e tão curioso, que 
não resistimos á tentação de o descrever aqui, ao menos superficialmente; 
queremos iaUar úa famosa cru» de praia, que pertencia á Egreja Patriar- 
cnal. 
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Tbba ndo niandada &zer em Boma e Florença, segundo os desenhos 
do celebre Arrigki Romano e custou a D. Jo&o y, 300:000 cruzados I Era 
toda de prata maciça, dourada e da altura de 17 palmos (!!) sobre uma ba- 
se quadrangular de 3 palmos e meio de diâmetro. 

£m todo o comprimento da cruz, TÍa-se a vida de Cluísto e os Mjste- 
rios da Virgem admiravelmente esculpidos, a Historia da Egrcja Patriar- 
chal e a do Império e das conquistas portuguezas. Os desenhos que ser- 
viam de quadros a estes assumptos, estavam profusamente adomaaos, com 
cherubins, génios, sjmbolos, hieroglyficos, etc. e tudo esmaltado a lapis-la- 
mli, rubins e diamantes. 

Nove riquíssimos castiçaes, completavam esta obra digna de um Ben- 
venuto Cdlini. 

O terremoto de 1755, que nos destruiu tantas preciosidades artísticas, 
também nSo se esqueceu d esta. 

Os castíçaes e a cruz ornavam o Altar da Capella-Mór da Patriarchal, 
SÓ nos casamentos régios, baptismos, etc. Para as outras festividades ha- 
via outros serviços, que comquanto fossem muito inferiores ao primeiro, 
eram ainda miríficos. 

(u) Entre outras medidas é notável aquella que prohibia ás mulheres 
a entrada no palco ! Vide o Etòoço hUtonco da Opera. Biographia de D. 
José. 

(v) Este príncipe analphabeto teve dois artistas que o immortalisaram 
dignamente, no seu palácio da Ajuda. 

Examinem-se os frescos de Cjrillo Volekmar Machado, de celebre me- 
moria, e do pintor Foschini, sobretudo o quadro da Concha^ em que D. 
João VI está fazendo a figura de um Tritão ! 



JOÃO XXI — Mais conhecido pelo nome de Pedro Hispano; 
A biographia do philosopho; do papa e do theologo nSo pertence a 
este livrOy em que pôde ser considerado apenas como escriptor na 
litteratora musical ou como compositor. 

Começando a sua carreira como Prior de Santo André em 
Mafra, depois Cónego, Deão da Cathedral de Lisboa e Thesou- 
reiro-Mór na Sé de Braga, subiu á Dignidade de Arcebispo does- 
ta ultima cidade, porém nunca chegou a exercer este cargo, pre- 
ferindo a sua cadeira de Bispo em Frascati (a) e o seu barrete de 
Cardeal do mesmo nome; provavelmente já olhava a tiara ponti- 
ficia como uma presa que lhe havia de cahir infaUivehnente nas 
mãos e por isso aproximava-se a raposa das uvas. 

Emfim obteve o que desejava em 1276, depois da morte de 
Adriano v, porém pouco goaou o dolce far niente^ porque a 16 
de Maio de 1277 morreu miserrímamente esmagado pelas ruínas 
de uma casa em Viterbo, depois de um pontificado de oitomezes* 
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A este papa suocedeu um outro papa, que se o leitor se re- 
corda, foi pirata antes de ser pastor das almas catholicas, cir- 
cumstancia que a historia teve a malicia de registrar. . . 

O nosso patrício João zxi; apesar de se ter dedicado com es- 
pecialidade ás sciencias, nSo esqueceu as Bellas-Artes. 

Possuia bastantes conhecimentos musicaes e até se diz que 
escrevera uma extensa Dissertação musical, dirigida a um Bispo 
inglezy chamado Fulgentius. 

Parece que o manuscripto autographo d'este trabalho existe 
na Bibliotheca de S. Paulo em Leipzig, (b) (Saxonia). 

(a) Pequena cidade de 6-7:000 habitante8~na Provinda di Rama, Está 
em tuna situação mui pittoresca e agradável, e é por isso o p<mto de re- 
união de muitos estrangeiros distinctos na estaçáo calmosa. 

Perto da cidade encontram-se as minas da celebre e antiga ISuculum 

^) W. £. Tentzel, ManaUicht Qeêprceche. 1692, pag. 719 e 

D. Frabidi, B&U. Lat. m. ei inf. att.^ pag. 648. 

JOAQUIM (Hanoel) — Primeira rabeca do Theatro da Opera 
e da Capella Real do Rio de Janeiro no principio e na primeira 
metade do presente século. 

JORGE (D. Joio) — Mestre de Ignacio Solano, Passo-VedrO| 
Luciano Xavier dos Santos e outros. 

Era considerado como um dos melhores professores portu- 
guezes do seu tempo. 

O segundo discípulo que mencionamos, (Nicolau Ribeiro de 
Passo- Vedro) chama-lhe insigne (a) no juizo critico que £us do 
livro de Solano, e di i sua eschola o epitheto àe famosa. 

Segundo as declaraçSes que este artista ahi faz, parece 
que o systema de D. Joio Jorge, se limitava ao ensino de um me- 
thodo claro e £ací1 que ezcluia as innovaçSes de Solano e todo o 
systema de invençSes menos acceitaveis. 

Diz o mesmo critico: 

c£ verdadeiramente, Excellentissimo Senhor, este Livro 
uma Nova Instrucção de Musicay porque ainda que no meu ma- 
gistério pratico os seus fundamentos, que bebi com seu author 
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na famosa Eschola do insigne Mestre D. JoSo Jorge, nem por isso 
deixa de ser próprio a esta admirável obra o titulo, com que se 
publica; porque (iquelle estimável homem, posto que tendo conhe- 
cimento da variedade das opiniSes de Escholas seguidas por mui- 
tos Doutos em differentes Nações, se desviou d'ellas, e só estabe- 
leceu a sua doutrina na denominação dos próprios nomes das vo- 
zes da Musica: desterrou do seu Magistério as imaginaçies e sup- 
posiçòes das vozes nSo comprehendidas em os nomes dos seus 
próprios intervallos, nos (\\xsíjòs fundamentos firma o Author does- 
ta Obra o seu verdadeiro systema: com tudo nSo reduziu aquelle 
grande Mestre a sua doutrina a uma ordem de regras percepti- 
veis, nSo a mostrou praticável geralmente, nem a expoz em o £eí- 
cil e intelligivel Methodo, com que a trata, e explica este seu be- 
nemérito discipulo, mas tão somente propõz, e ensinou aquelle 
insigne Mestre as suas liçSes, deixando aos seus Discípulos ar- 
bilararia a matéria d'ellas; de sorte, que sem embargo de serem 
os fundamentos doeste Discipulo os de seu Mestre, cu Regras, o 
Methodo, e a fácil percepção de todo este Novo Systema do Au- 
thor, é uma invençiU) estimável (b) e útil, nSo só para os Portu- 
guezes, mas para todos os Professores de Musica das ouJtras Na- 
Çks, etc., etc.» 

Passo-Vedro, &z n'estas linhas, sem o querer, um verdadei- 
ro elogio a JoSo Jorge, dando-o a conhecer como um professor des- 
pido de intollerancias e de preconceitos de eschola, isto é verda- 
deiramente liberal no seu systema de ensino e na sua doutrina. 

Esta liberdads de acçSo e de pensamento que JoZo Jorge 
concedia aos seus discipulos, honra-o em extremo. 

NSo conhecemos infelizmente, nem de nome, uma só das suas 
eomposiçSes, porém é certo que escreveu, e muito talvez, pois 
quasi todos os exemplos de solfejo, que se encontram na Nova In- 
strucção musical s3o de D. João Jorge, exceptuando alguns pou- 
cos de David Perez, (c) Leonardo Leo, (d) Jomelli (e) etc. 

(a) Nova Instrucção musical, de Solano. Lisboa, 1764, img. uii, Car- 
ta do Beneficiado l^olau Bibeiro de Passo-Vedro ao Arcebispo de Lace- 
demonia. 



17Í OS MUSICfOS PORTUOUEZES 

fb) Yido a Biograpbia de FraneUco Ignacio Solano. 

(c) Celebre compositor bespanbol do século xviu, discipalo de Franccsco 
Bfanciní, Mestre do Conservatório de Loretto em Nápoles, na egrcja de San- 
ta Maria delia Solitária. Vide adiante a sua biographia. 

^d) 1694-1746 — Mestre de Capella, grande compositor e artista do 
principio do século passado. Foi com Alessandro Scarlati, seu prodecesaor. 
Durante e Feo, o fundador da celebre escbola de Nápoles. 

Distinguiu-se egualmente no género sacro e profano. 

(e) 1714-1774 — Discípulo do precedente e compositor celebre. Admi- 
rável nas suas Operas, nos seus Oratórios e nas suas Missas. Os contem- 
porâneos concederam-lhe o titulo bouroso de Gluck da Itália, 

Trabalhou para o Theatro da Opera no reinado de D. José e para a 
soa Capella^ Vide a biographia d'este príncipe. 

D« JOSÉ. — Apesar de antípathisarmoa com a figura históri- 
ca d'e8te príncipe, nSo podemos negar o auxilio efficaz que pres- 
trou ás Artes, e em particular á Musica; auxilio, que, ou resul- 
tado de uma vaidade de rei, (o que é mais provável) ou convic- 
çSo de um espirito elevado em um homem distincto no pensa- 
mento e no sentir, sempre foi uma protecçSo efficaas' e valiosa. 

Longe de ser um D. Jo2o iv, que era artista, foi um prin- 
eipe (como ha tantos!) que considerava a Musica como um pas- 
satempo agradável, como uma distracção ás dissertaçSes admi- 
nistrativas e financeiras do seu ministro favorito. Este, diplo- 
mata /u^gu^au bout des ongles, vendo a indifferença e o aborre- 
cimento qua ao rei inspiravam os negócios do Estado, e notando 
a sua inclinaçlo para as Bellas- Artes, tratou de favorecer pode- 
rosamente esta ultima para o aifastar cada vez mais do govemO| 
cujas rédeas estiveram desde ent3o sempre na mSo do audacioso 
ministro. 

A época gloriosa (musicalmente fallando) á qual vamos pas- 
sar agora revista, deveu a sua origem á preguiça de um rei e á 
ambiçBo de um cortez2(o! 

Assim é que se explica o dispêndio de milhSes, que se gas- 
taram com os Theatros de Lisboa (Opera italiana e Ajuda) de 
Salvaterra e de Queluz, milhSes que o económico ministro via, 
com um sorriso nos lábios, rolar do erário real. 

Intercallamos n^esta biographia algumas noticias sobre a 
Historia da Opera em Porhígàl, sua origem, progresso e deca- 
dência. 
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Além de cumprirmos uma promessa, talvez prestemos al^ 
gum serviço apresentando bom numero de factos, uns completa* 
mente ignorados, outros apenas na obscura lembrança de poucos 
amadores. 

As escassíssimas noticias que temos espalhadas aqui e acolá 
a respeito da Historia do Theatro Ijrico, não nos permittem dar 
sempre a certeza dos factos que afirmamos. 

Nos nossos futuros trabalhos, desde já fica feita a promessa, 
trataremos de emendar os erros que tivermos encontrado, ou que 
uma critica imparcial e sensata nos haja indicado. 

Para bem apreciarmos as noticias que em seguida inseri- 
mos, devemos descer ás primeiras origens da nossa litteratura 
dramática, e ainda mais longe, ás representaçSes publicas nas 
praças e Pateos de Camediai, 

Os mais antigos que chegaram ao nosso conhecimento, eram 
o Pateo das Fangas da Farinha^ (a) perto do local onde se acha 
hoje o tribunal da Boa-Hora, já arruinado, talvez pelos apnos de 
1588, e o Pateo da Biteêffa ou Mourariaj cuja oollocaçSo ainda 
hoje se ignora e que existia provavelmente em algum dos sítios 
que ainda conservam o mesmo nome. 

Foi n^este ultimo logar que se representaram vários Dramas 
e Comedias de António José da Silva, que foi preso pela Inqui- 
siçSo e queimado no Auto da fé (!I) que se executou no campo 
da Li (Terreiro do Trigo) em 19 de Outubro de 1789. 

Além doestes ào\% pateos havia o dos Condes, na rua domes- 
mo nome, o do Bairro Alto, no fim da rua da Rosa, no Pateo do 
Conde de Soure, o da Rua da Praça da Palha, fireguezia de San- 
ta Justa, e que apparece em 1598, e emfim o Pateo da Rua das 
Arcas; ha duvidas a respeito da existência doeste ultimo, que al- 
guns escriptores confundem com o primeiro, suppondo ser o mes- 
mo que o antecedente. 

Este Pateo das Arcas, destruído entre 1697 e 1698 por um 
incêndio, em resultado da malevolencia d'uns visinhos que tinham 
janeUas para o pateo, foi reedificado em maior escala & custa do 
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Hospital de TodoB ob Santos (b) no local, onde começa a Rua 
Augusta; próximo do Rocio. 

NSo fazemos aqui a descripçSo minuciosa d'este PateO| que 
foi decididamente o maior e mais importante que teve Lisboa, 
por ser assumpto extranho a este livro em que i^nas fidlamos 
dos Pateos de Comedias pela relaçSo que possam ter com a Mu- 
sica e por isso com a nossa Historia artistíca. 

Recommendamos entretanto aos curiosos, os interesaantei 
folhetins que S. M. A. Nogueira inseriu lioJomaldo Cammercio 
de Lisboa, debaixo do titulo: Areheologia do Theairo portuguez; 
lá encontrará o leitor o que aqui fàltA. 

NSo temos dados positivos para affirmar que n^esses PcUeoê 
de Comedias a musica fizesse parte do espectáculo, porém é de 
presumir que ella alli figurasse; o povo que tinha desde os pri- 
meiros tempos da monarchia invadido as egrejas com a sua mu- 
sica, apesar de todas as advertências e mesmo prohibiçSes expres- 
sas das authoridades ecdesiasticas, n2o deixava de certo escapar 
uma occasiZo tSo propicia para manifestar a sua veia artística 
em um logar, onde nenhum veto de um poder odioso vinha im- 
pedir a expansSo da sua alegria. 

E pois de crer que a Musica figurava n^essas Comedias, 
Autos, Tragedias, exposiçSes de Presepes ou Loas e mais repre-; 
sentaçSes sacras e profanas. 

NSo nos restam factos como já dissemos, porque nZo nos res- 
tam vestígios d'essa parte artística do nosso antigo Theatro por- 
tuguês, porém devemos crer, que o que succedia nos outros paí- 
ses no mesmo século, se repetia entre nós egoAlmente. 

O povo sente e sentiu em toda a parte da mesma maneiraa 
sua dôr e a sua alegria, e assim traduziu de certo uma e outra, 
cantando. 

Já os Autos de Gil Vicente (c) tinham, no principio do sé- 
culo XVI, incutido no povo o gosto de introduzir a Musica nas re- 
presentações dramáticas e este, que tanto se enthusiasmou com as 
bellas producçSes do génio de Gil Vicente, de certo nSo se es- 
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queceu do bom effeito que fasiam nos seus Autos, as Cantigas e 
Vtlhanceieê portuguezes e as EnseUadaê que yinbam de França. 

Este uso continuou provavelmente depois, até se introduzir 
nos Pateos das Comedias e de apparecer na primeira representa- 
{lo a 11 de Julho de 1594, no Pateo da Bite$ga. 

A parte que a Musica tomava nas representaçSes dramati* 
caSy ficou sendo porém ainda mui pouco importante; limitava-se 
a alguma emellada ingénua ou a alguma cantiga despretenciosa 
e quanto muito a algum Coro, Só no principio do século xvin 
(1712) é que encontramos em Portugal os primeiros vestígios de 
uma verdadeira influencia musical nas representaçSes dramáticas. 

Esta influencia nZo partiu porém do povo, mas sim das das* 
ses privilegiadas da sociedade. 

Representavam-se ent3o na corte de D. João V xxmaa fabulai 
dramatisadas em que a Musica era talvez jí o elemento domi- 
nante. 

A Fabula de Alfeo e Arethtua de Luiz da Costa e Faria (d) 
foi de certo a primeira tentativa para a introducçSo da Opera em 
Portugal (1712). 

El poder de la Harmoniajfiesta de zarzaela, do mesmo au- 
thor, é outra tentativa para o mesmo fim, um anno mais tarde. 

Estas producçSes tem, se n2(o nos enganamos, para a Histo* 
ria da Opera em Portugal uma importância egual a que se at- 
tribue á cOpéra-Ballet» na Historia da Opera em França. 

Se a Circé no Ballet de la Reine de Baltazarini, foi para es* 
te ultimo paiz um dos passos mais importantes para a apresenta- 
çBo da Opera, nSo julgamos que as duas producçSes conhecidas 
de Faria, tivessem menos influencia no desenvolvimento da Ope- 
ra em Portugal. 

Em França era a fabula de Circé em 1581 o assumpto es« 
colhido ; entre nós formava egualmente uma fabula o enredo, a de : 
Alfeo e Arethusa em 1712. 

A Zarzuela, cujos primeiros elementos encontramos já em 
Oil Vicente, apparece entre nós desenvolvida só em 1713, com El 
poder de la Harràonia. 
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Â representaçSo doestas peças e de outras análogas precedeu 
a verdadeira Opera que fez a sua estreia, jA formada e completa 
em Lisboa, no anno de 1720. 

Devemos porém notar que estes progressos eram desde o 
principio do século xviii até esta ultima data, no palácio real da 
Ajuda, apenas apreciados pelas classes privilegiadas que tinham 
entrada nos Paços reaes. 

O povo ficou estacionando em quanto ao seu movimento ar- 
tístico nos pequenos ensaios musicaes dos Auioif das Camediaê o 
dos Entremezes; apenas em 1730 apparece um producto indire- 
cto da sua influencia nas Operas de António José da Silva, de* 
nominado o Dr. Judeu. 

Chamamos as producç3es dramáticas doeste escriptor, de pro- 
pósito : producto da influencia popular ^ porque nllo podemos acre- 
ditar, que as Operas do Judeu Silva fossem alguma imitaçSo ser- 
vil da Opera italiana, que tinha poucos annos antes feito a sua 
entrada em Portugal. 

A influencia d'esta só se poderia ter feito sentir depois de 
1735, época em que começou a popularisação da Opera, até alU 
só ouvida nas festas da corte. 

Ora, as primeiras Operas do Judeu datam de 1736 — Laby^ 
rintho de Creta, 1737 — Guerras do Alecrim e Mangerona, 1737 
— -á* variedades de Proteoy 1788 — Precipicio de Phaetonte. 

Em outro logar examinaremos esta questSo com mais cui* 
dado e vagar, e até lá nos convenceremos se erramos, ou se acer- 
tamos. 

Temos pois, como o leitor terá visto, duas influencias traba* 
Ihando cada qual em sentido diverso; de um lado está o elemen- 
to popular, fazendo valer todos os seus esforços para produzirem 
resultado, a Opera Popul^ir, do outro, vemos o elemento cortezSo 
trabalhando na propagaçSLo da Opera italiana. 

O combate era desegual para o povo ; o elemento popular 
succumbiu, porque encontrou como adversário, uma ideia já ma- 
dura, completa e acceita pelas classes mais poderosas da socie- 
dade não só em Portugal, mas também na £(iropa. 
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De um lado o desenvolvimento tardio da Opera popnlar, do 
outro a falta de nm homem de génio que fizesse valer todos os 
seus recursos, assim como Monteverde o fizera para a Opera ita* 
liana, eis as duas causas principaes porque nos fiilta hoje uma 
Opera nacional. 

Ficou assim o campo livre i Opera italiana. 

Esta apparece-nos primeiro a 22 de Outubro de 1720, an- 

niversario d'£l-Rei e nSo em 1737 como affirmam PlatSo de Ya- 

xel, (e) A* Nogueira, (f) Fonseca Benevides (g) e muitos outros 

que copiaram este erro uns dos outros. 

A prova doesta nossa affirmaçSo encontra-se em um libretto 

da Opera II Tríumfo delh virtu, representada no Real Theatro 

do Paço da Ribeira. 

Foi pois esta a primeira scena em que appareoeu a Opera 
italiana em Lisboa* 

N'esse Theatro executaram-se depois posteriormente para o 
£m do século xviu muitas Operas. 

O Theatro que existia antigamente defronte do convento da 
Trindade, improvisado em umas casas que para esse fim aluga- 
ram uns muâicos italianos — (companhia Pagheti) foi a segunda 
scena em que appareceu a Opera italiana em Lisboa (1735) e a 
primeira em que o publico lisbonense pôde admirar a maravi- 
lha artistica, realisada meio século antes por Monteverde. 

Até ali estava o gozo de semelhante espetaculo reservado só 
para as classes privilegiadas; o povo de Lisboa gostou da novi- 
dade e foi assim que surgiu já no anno seguinte (1736) uma no* 
va companhia da Opera italiana. 

Ignora-se todavia onde o edificio se alojou. 

£m 1739 temos ainda mais outra no Theatro da Rua dos 
Condes, já em plena prosperidade, levando Operas como o De- 
métrio de Schiassi, 1739. Merope de Giacomelli^ 1739. H Ve- 
loge$o de Sala, no mesmo anno. Ciro reconoeciuto de Caldara, 
1740, etc. 

NSo é pois verdadeira a data de 1770, que Nogueira (h) ci- 
ta, como sendo a da construcçSo do l^heatro. 



V» 



178 OS MÚSICOS PORTUaUEZES 

Só agora entre estas doas ultimas datas 1736 e 1789^ é que 
podemos coUocar a de 4 de Norembro de 1737, que corresponde 
á primeira representação da Opera italiana no Theatro de D. 
JoSo V (Ajuda). 

Este espectáculo teve lisongeiro acolhimento; durante todo 
este reinado, chegando no immediato a um grau de esplendor que 
fez do Theatro régio de Lisboa talvez o primeiro da Peninsula, 
se nSo da Europa. 

A leitura das linhas seguintes provará se exageramos ou nSo. 

Chegamos emfim ao século de D. José, em que encontramos 
nada menos de quatro bellos Theatros de Opera italiana, susten- 
tados grandiosamente pela mSo generosa do rei e pela bizarria 
da primeira sociedade de Lisboa* 

Eram elles o Theatro da Ajuda, o de Salvaterra, o de Que- 
luz e emfim o ultimo, o grandioso edificio situado perto do Tejo 
e que denominaremos d'agora em diante: Opera do Tejo. 

O Theatro da Ajuda datava da construcçSo do mesmo pa- 
lácio e é ahi que nos apparece a Opera pela terceira vez em 4 de 
Novembro de 1737. 

Entre as peças que lá se representaram com todo o esplen- 
dor citaremos as seguintes: 

Eroe Cinese — David Perez, 1753. 

Ipermegtra — David Perez, 1754. 

Cavaliere per amore — Piccini, 1764. 

Ifraneeee hriUanti — Paesiello, 1765. 

Solimano — David Perez, 1768. 

Clemenza di Tito — Jomelli, 1771. 

Armida ahbandonata — Jomelli, 1773. 

Olympiade — Jomelli, 1774. 

Demofoonte — Jomelli, 1775. 

Le Trame delmo — Cimarosa, 1790. 
E ainda o Oratório de Haydn : iZ Ritomo di Tcbia, (i) 1784. 

O Theatro de Salvaterra, construido como o da Ajuda por 
Bibiena, apresentou n'esse século uma listado Operas ainda mais 
numerosa e nSo menos brilhante. 
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Citamos entre ellas as principaes: 

La FatUesca — G. Hasse, 1753. 

Didons abbandanata — D. Perez, 1753. 

Demétrio — D. Perez, 1753. 

Jphigenia in Tauride — Jornelli, 1776. 

Lúcio Papirío — Paesiello, 1775. 

Socrate imaginário — Paesiello, 1788. 

Lltalianna in Londre — Cimarosa, 1788. 

OU Due Baroni — Cimarosa^ 1791. 

Ricardo, Cor di Leone — Grétry, 1792.^ etc.y etc. 

O Theatro régio de Queluz nada ficava a dever a estes dois 
e também n'elle se applaudiram as melhores Operas d'aquelle 
tempo ; na lista que examinamos^ das representadas em Queluz 
no fim do século passado^ (17634785) encontramos sobretudo 
Operas portuguezas. 

Eram as principaes: 

OU orti êêperide — Luciano Xavier dos Santos^ 1764. 

Palmira di Tebe—L. X. dos Santos, 1781. 

Teseo — J. Francisco de Lima, 1783. 

Endimione — J. de S. Carvalho^ 1783. 

Adrasto — J. de S. Carvalho, 1784. 

E Ratio di Proêerpina — J. Cordeiro da Silva, 1784* 
' Archdao—J. C. da SUva, 1785. 

Apenas encontramos uma Opera de Piccini: 

Lamante ridictdo deluso, 1763, 

e duas de David Perez : 

Lisola desabitataj 1767. 

Ritomo di Ulysse in Itaca, 1774. 

Besta-nos fiillar do ultimo e mais explendido de todos os 
Theatros de Lisboa, da Opera do Tejo. 

Este Theatro foi construido pele já citado Bibiena (j ) com 
o auxilio de Azolini, (k) inaugurado a 31 de Março de 1755 e 
destruido apoz sete mezes de uma existência gloriosa e' talvez 
única nos annaes da Arte. 

Architectos de talento, scenographos insignes, compositores 
celebres e cantores imminentes, tudo contribuiu para elevar esta 
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acena á altura de primeira da Europa, n^oma época ^n que os 
theatros explendidos n2o eram raros. (1) 

As sommas que se despenderam na sua construcçSo e susten- 
to durante poucos mezes apenas^ foram verdadeiramente extraor- 
dinariasy se é verdade o que nos dizem os escriptores d'aquella 
época. 

Este templo augusto da Arte, eccoou com as vozes extraor- 
dinárias dos mais celebres casirati do século xviii e ouviu as ins- 
piraçSes mais sublimes dos immortaes compositores da época. 

Lisboa chegou a admirar no curto espaço de alguns mezes 
08 artistas mais notáveis doeste século dos grandes cantores. 

Eram elles Elisi; Cafihrelli(!!) Manzuoli, 6izieUo(!) (n) 
Veroli; Balbi, Luciani, Baaf; Raina, Ghiadagni, e Balino. (o) 

Ihra uma verdadeira: Constdlatíon of great singers^ na 
phrase enthusiastica de Bumey. 

Os ordenados doestes artistas eram enormes para aquelle 
tempO) pois sabemos com certeza (p) que dois d'entre elles Con- 
ti (q) e Caffarelli recebiam cada um 72:000 francos^ (12 a 
13:000|000) cantando apenas 2 ou 3 mezes 1 

Accrescentemos a esta somma os ordenados (r) nSo inferio- 
res dos outros cantores, scenographos, compositores, orchestra, 
as despezas extraordinárias da rrUse en échne, etc. etc. e ter-se-ha 
entSo uma pequena id^ia do orçamento verdadeiramente fabulo^ 
$0 d'aquelle theatro. As Operas representadas eram pela maior 
parte de David Perez e de Jomelli. 

O primeiro estava á testa da Opera que eUe dirigia com a 
sua experiência e que administrava com talento pouco vulgar. 

O segundo, Jomelli, quando residia na sua Yilla de Fln- 
finascata di Napoli, recebeu de D. José o pedido de duas Operas 
(s) e diurna Cantctta, que o príncipe portuguez retribuiu genero- 
samente com 1:200 ducados de ouro. 

Balbi (t) pretende que Jomelli recebia uma pensSo de D. 
José, e que elle lhe devia mandar uma partitura de todas as 
operas que compunha para a corte de WUrtemberg; n2o nos 
parece esta asserçSo muito exacta. 
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Para que tudo concordasse, chamoa D. José a Lisboa os me- 
lhores scenographos, conhecidos n'aqueUes tempos, para ornarem 
o Theatro real com os seus pincéis admiráveis; citaremos os mais 
distinctos pela ordem dos seus talentos : Nicolao Serrandoni, (u) 
Bibiena, Lourenço da Cunha, Bernardes,' Azsolini, Berardi e Fe- 
liciano Narciso. 

Entre os machinistas devemos citar ainda Servandoni e Fe- 
tronio Manzoni. 

NSo admira pois, que com estes elementos se podesse orga- 
nisar um Theatro lyrico único na Europa, pela mise en scène^ 
pelos artistas que n'dle cantavam e pela orchestra poderosa que 
08 auxiliava. 

Â estreia de David Perez no Demofoonie e a descripçlo daa 
maravilhas representadas n'essa noite, desvanecerá todas as duvi- 
das que possam apparecer em presença de semelhante affirmaçlo. 

Felizmente que a citaçSo que vamos fazer n2o é de um por- 
tuguez, porque n'esse caso podiam-n'a julgar parcial; extrahi- 
mol-a do livro de Bumej, (v) livro digne d'élogeBj segundo Fé« 
tis (w) e homem essencialmente verdadeiro e que nenhum inte- 
resse poderia ter em fidtar á verdade, sem honra nem proveito. 

A representaçSo do DefmofoonU em 1752, foi pois uma es* 
treia e um triumpho completo para o author e para os dois princi- 
paes interpretes : o soprano Giziello e o tenor Baff. 

Eis o que nos diz Bumey : 

clt was besides rendered magnificiant in the performaiice by 
a powerful orchestra and decorations that were extremely splen* 
did. (x) 

çBut the theatre of his portuguese Majesty, which was ope* 
ned on the Queen's birthday, March 31."^ 1755, SUBPABSED ur 

XAGNITUDE AKD OBSESVÀTIONS ALL THAT KODEBN TIMES CAN 
BOAST» (! !) 

Estas palavras devem-nos encher de orgulho, sobretudo p<Nr 
serem pronunciadas por um homem, que nas suas viagens pela 
Itália, França, Âllemanha, Inglaterra, Paizes-Baixos, etc., tinha 
visto e apreciado o que n'esses paizes havia de mais admiraveL 
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Ainda nSo acabaram as maravilheis. 

Na Opera AUsaandro ndC Indie (j) do mesmo compositor, 
appareceu mn corpo de cavaUaria (z) (segundo Volckmar Macha- 
do, 400 homens I) e uma imitaçSo da phalange macedoniat 

Um dos estribeiros reaes montava um soberbo cavallo que 
representava o Bucephalo, e que se movia á musica de uma mar- 
cha que David Perez tinha composto expressamente para a oc- 

casiSo. 

cOne of the king^s riding masters rode Bucephaltu, to a 
march which Perez composed in the Manige to the grand pai of 
a beautifiil horse.» 

Á vista de semelhantes recursos e de tSo firme vontade, fi- 
cavam 08 pretendidos (aa) tourê de force de Farinelli no grande 
theatro de Madrid á sombra, apesar dos poderes illimitados de 
que o celebre sopranista estava revestido. 

Os librettos d'estas peças, que se distribuiam aos espectado- 
res, eram magnificamente impressos em formato grande e tinham 
as principaes scenas das Operas, abertas em agua-forte por Be- 
rardi. 

Tivemos occasiSo de examinar dois d^esses librettos (bb) e 
ecmfessamos que nunca vimos coisa mais explendida I 
São das Operas: 

La Clemenza di Tito, poesia de Metastasio, musica de An- 
tónio Mazoni, e 

Alessandra neU^ Indie, poesia de Metastasio, musica de Da- 
vid Perez. 

O primeiro libretto tem 9 gravuras em cobre, sem nome de 
author e o segundo 8, abertas em agua-forte por differentes ar- 
tistas: Berardi, Le Bouteux e Doumeau. 

N8o sabemos quaes das scenas representadas sejam as mais 
explendidas, e A vista do que alli vemos n2o nos admiram as 
citaçSes de Bumej e de outros escriptores da época. 

Na CUmeza di Tito sobresahem a Scena v. do 1.^ Acto, que 
representa o Átrio dei Templo di Oiove-Staiore e parte dei Foro 
Romano • 
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A scena vni do mesmo Acto : Ritiro ddizioso nel Soggior- 
no Imperiale md CoUe Palatino; cremos piamente que este sce- 
nario fosse ddizioèo. 

A scena vni do Atto secondo: Oalleria Terrena adomata 
di StcUue corriepandente a Qiardini, devia ser esplendida de 
eflfeito de perspectiva e de riqueza. 

No Atto terzo, Scena prima: CameracMnea eon Porte, Se- 
dia e Tavolino con sopra da ecrivere, vemos nm gabinete en- 
cantador no gosto Pompadaur com fundos pintados á Boucher e 
i Watteau; devia ser um verdadeiro modelo de eoquetterie. 

NSo mencionamos para maior brevidade as outras scenas, 
posto que algumas d'ellas n2o sejam inferiores em luxo e rique- 
za ás que descrevemos. 

Agora seja feita uma observação em que os nossos leitores 
decerto já se anteciparam; refere-se ao anachronismo flagrante 
que reina constantemente entre o scenario doestas duas operas e 
entre os personagens, a acçSo e a época em que ella se desen- 
volve. 

Quem conhecer a historia dos outros Theatros contemporâ- 
neos da Europa e tiver visto os scenarios dos principaes, no século 
passado, hade notar em todos o anachronismo que se observa 
n'este. 

A moda era n^aquelles tempos uma necessidade tSo imperio- 
sa, que os espectadores n2o prescindiam d'ella no Theatro, mes- 
mo no palco. 

Por isso nSo devemos extranhar que aqui fizessem o mesmo. 

No libretto de Aleseandro nelV Indie observa-se a mesma 
singularidade. 

Entre as scenas distinguem-se, a primeira no atto primo: 
Campo di Bataglta eu le rive deli* Idaepe. 

A scena está juncada de armas, tropheus, cadáveres de sol- 
dados e até de corpos de cavallos. 

Scena xi, no mesmo Acto: 

Grran Padiglione d'Aleeeandro vieino alV Idaepe, con vieta 
deUa Reggia di Cleofide wJJl cUtra eponda dei fiume. 
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Scena prima, Alto secondo : 

Oabinetti reali, deslumbrantes de riqueza e de gosto phan- 
tastico. 

Scena xi, no mesmo Acto: 

Appartimenti nella Regia di Cleofide; nSo menos explen« 
dida que a antecedente. 

Scena x, Atto Tenso : 

ParU interna dei Tempio di Bacco magnificamente iUwm* 
nato, e rivestito di richiêeimi Tappeti, etc. 

Este supposto Templo de Ba^co é nada menos do que uma 
espécie de cathedral em estylo gothico florido e phantasiado (!) 

No fundo havia : due grandieeime Porte in prospetio, che 
si êpalancano ali' arrivo d'Ales8andro e ecuoprono parte deUa 
Regia e delia Cita íUuminata in Lontananza (!!) 

Ainda bem que estes librettos existem impressos, aliás podia 
passar este modesto esboço por um conto das Mil e tmia Noites. 

Aos incrédulos que se queiram convencer de vimi recommen- 
damos que se dirijam ao nosso amigo Joaquim José Marques, 
amador dos mais distinctos, que teve a amabilidade de nos fa- 
cultar estes preciosos librettos para um exame minucioso. 

Estas noticias, podem parecer em geral exageradas e até my« 
thologicas, a alguns leitores; por isso temos transcripto textual» 
mente de escríptores fidedignos, as passagens que lhes dizem 
respeito. 

A posteridade compete dar agora o seu voto. 

(a) J. M. A Nogadra. Archtologia do theatro p&rtumte9, 1568-1762, 
no Jornal do Commercio de 6 de Abril de 1866, N.* 373Y. 
Çb) Hoje Hospital de S. José. 
Ic) Vide a sua Biographia. 
[O) Vide a sua Biographia. 

(e) A Musica em Portugal, Gcueta da Madeira, de 31 de Maio de 1866. 

(f) Archeologia do Theatro. Jornal do Commereio de 6 de Abril de 
1866 N.* 3736. 



(e) Arehivo Pittortèco, Vol ix— 1866 pag. 147. 

?n) Archeologia do Theatro, loc. cit 

(i) Este celebre Oratório soffreu em 1793 umas alterações feitas pelo 
anthor ; em Lisboa ouviu-se pois, segado a tradiç&o primitiTa. 

(j) Giovanm Cario Bibtena, italiano, aichitecto distiiicto, ao serviço 
de D. José. 
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Í(k) Eg^iialmente arebitecto. Veio da Itália para o ajudar no ruço da 
grande Opera. 
1) Madrid, Milão, Berlim, Nápoles, Florença etc. 
m) Balbi, Etaai statiHique traz EgiMulli; é erro ; o sen verdadeiro 
nome e Jioachimo Conti, Giziello, é um appellido que lhe proveio de seu 
mestre Domenico GizzL 

^n^ Este celebre artista allem2o esteve em Lisboa desde 1752 até 1755. 

(o) Balino, ou U Bolognue, Foi discípulo de Pistocebi (escbola de 
Bolonha^ e um dos tenores mais afamados do seu tempo. Foi chamado a 
Portugal para o logar de primeiro cantor da Capella real e morreu em 
Lisboa a 12 de Agosto de 1760. 

(p) Ch-Bumev, A general hiêtory ofMunc. London — 1776-1789. Yol. 
IV, pag. 570; e BidbL Eêêai õtatíst, YoL. u-^ocv. 

(q) Conta-sè a seguinte anedocta relativa a Giziello e que ainda boje 
é repetida por escriptores da maior repntaçSo. Executando este celebre 
ccutrato uma cantata, (composta provavelmente por Jomelli ; talvez fosse 
a que D. José lhe tinha encommendado quando estava em Nápoles, depois 
de ter resignado o seu cargo de Mestre de Capella do Duque de WUrtcm« 
berg) — para festejar o nascimento de um dos filhos do D. José, diz-se que 
ficara este príncipe tSo impressionado pela maneira admirável como este 
artista milagroso executou uma aría pastoril, que o presenteara com uma 
f€tUÍHha e 20 pintainhos ck ouro do maior valor ! ! 

Repetimos, esta historia vem firmada entre outros, pelo nome de Fétiê. 

(r) Balbi, o celebre tenor italiano que brilhou em Lisboa em 1755, re* 
oebeu por duas estações 132:000 francos ou 24:000 cruzados 1 

Segundo outros, tiveram Caffarelli e Conti 36:000 cruzados ou reis 
14:400|000. 

(s) Aqui em Portugal, voga a opini&o de que David Perez é por- 
tngtt^ ' 

£ falso; nasceu em Nápoles em 1711 filho de um hespanhol alli esta* 
belecido no principio do século zvir. 

Apontamos em seguida a lista chonologica das soas operas, represen- 
tadas em Ldsboa, sfto: 

1.^ Demofoonte em 1752. 

2.) Arioêerêe em 1753. 

B.) L'Ero eintst em 1753. 

4.^ Ipermtêtra em 1754. 

ÒÁ Adriano in Syria em 1754. 

6.^ Olympiade em 1754. 

7.) A&êeandro neWIudie em 1755. * 

Esta opera tinha sido representada pela primeira vez em Génova em 
1751 e foi depois cantada em Lisboa com musica nova. 

8.) Sirot em 1756. 

0.1 Solimano em 1757. 
10.) Enea in Itália em 1759. 
11.) Giulio Cesare em 1762. 

A sua actividade artistica em Lisboa, começou em 1752 e acabou em 
1778 com a sua morte. 

David Perez recebia como Mestre da Capella Real a quantia dt 
50K)00 francos I A este ordenado devemos ainda accrescentar o de Mestre 
doa Iníantes; da Prínceza do Brazil e o de Compositor da Opera ! I 

(t) Celebre compositor italiano do zviu século. Nasceu em Aversa (Rei- 
no de Nápoles) a II de Setembro de 1714 e morreu em Nápoles a 28 da 
Agosto de 1774. 
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Ab duas Operas de qae em segaida fidlamosf sSo : JZ Vdoffeêo e Enea 
nel Lazio, já representadas em Stuttgart; alternavam com as operas de 
David Pereas. 

O primeiro distínguia-jBe pela /octora artistiea do tecido inHmmental^ 
pela grandeza t expressão do pensamento; o secundo pela elegância e ^ro- 
ça das suas melodias, unidas a fiel expressão das palavras, 

(u) As duas de que falíamos: Ê Velogeso e Enea nel Laxio, Vide: 
Saverio Mattei, Memorie per servire alia .vUa dei Metastasio, Elogio dei 
Jommelli, In Colle— 1786 in-8.« 

(y) Essai statist. Vol. n — ocv. 

(w) Scenographo italiano dotado de talento extraordinário. 

Dirigiu a Opera de Paris durante 18 annos. Os reis de Portugal, de 
Inglaterra, França e Polónia disputaram-se mutuamente este talento ma- 
ravilhoso que acabou em Roma em 1766. 

^x) A general History of Music. Vol. iv, pag. 570. 

(y) Biog, Univ. Vol n, pag. 121. 

(z) Note-se que o critico inglez está fallando da antiga opera, que nSo 
8o£&ia a menor comparação com o explendido theatro construído em 1755, 

(aa) cOn this occasion Perez new set the Opera of Alessandra neWIndie. 
in whicn Opera a troop of horse appeared on the stage, with a maoedo- 
nian phalanx. . . • Vol. nr, pag. 571. 

^b) Fétis, Biogr. Univ. Vol. vi jMtg. 484. cOn vit dans cet ouvrage 
un corps de cavallerie et une imitation de la phalange macédonienne, 
d^aprés le recit de Quinte Curce. • 

(cc) O cantor mais espantoso (le plus étonnant^ Fétis, Biogr, Umv, YoL 
u, pa£. 82) do xvixi século! 

Homem excepcional que Fétis, nada pródigo de elogios, menciona com 
as expressões mais extraordinárias \ faltam-lhe as palavras para apreciar 
devidamente este pkenomeno artístico ; fallando da sua voz diz : U posséda 
la plus admirable voix de soprano (Farinelli era castrato) qu*on ait peut- 
être jamais entendue!; mais adiante: lui, que la nature et Tart avaient 
doué de la ndse de voix la plus admirable etc. 

Este artista depois de ter tído triumphos sem precedentes na historia 
artistíca, durante as suas viagens pela Itália, AÍlemanha, Inglaterra e 
França, fixou-se em Madrid onde obrou prodígios, curando Felippe v se- 
gundo outros, Carlos vi, de uma melancholia a que parecia succnmbir, 
unicamente com a sua voz e o seu canto admirável. (!!) 

Este artista foi o favorito doeste príncipe e de Carlos m e dispunha 
de todas as honras e distincçòes na corte de Hespanha. 

A instancias suas, mandou Felippe v organisar um Theatro para a 
Opera italiana no Palácio de Buen-Ketiro, para onde Farinelli chamou 
os mdhores cantores que havia entio na Itália. £ d*este cdebre theatro que 
acima falíamos. 

Este artista nasceu em Nápoles a 24 de Jandro de 1725 e morreu a 
15 de Julho de 1782. Com a sua morte perdeu a Arte o mais illustre re- 

Sresentante da eschola immortal do século xvm, cujas ultimas tradições 
esappareceram com Crescentini. 

Os cantores de hoje berram e n2o cantam, graças ás eabaleUu de Verdi, 
PetreUa e outros. 

Recommendamos a esses portentos e aos seus admiradores banaes, a 
leitura de uma das anedoctas da vida de Farinelli, que se refere á historia 
do seu duello artístico oom o Trombetísta allemão e mais tarde com o ce- 
lebre Bemaochi. 
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(dd) 1.® La Clemenãa di TUo, Dramma per Miuica da rappresaitani 
iiéll*£8tate deiranno hdooly etc Lisbona, nella Regia Stampena Sylvian- 
hAi e dell^AccademiaBeale mdgcly. in-4.* de 25 pag. Licenza 2pag. e 9 gra- 
varas em cobre. 

2.* AlUêsandro neWIndie, Dramma per Musica da rappresentarBi nel 
mn teatro naovamente eretto alia real corte de Lisbona, Kella Primavera 
dell*aimo hdoclv. lisbona, Nella Begia Stamperia Sjlviana, e delF Acade- 
mia Beale kdoclv iii-4.<* de 53 pag. Licenxa 2 pag. e 8 gravuras a agua forte. 



JUSTINIANO (Abbade) — Natural do Rio de Janeiro a pia- 
nista da força de Torriani e Franchi. 

Compoz moita musica sacra para o convento em que resi- 
dia antes da secuIarisaçSo dos bens ecciesiasticos. 

Vivia no Rio de Janeiro em 1822. 

JUSTINIANO (António de S. Jeronymo)— Natural de Lis- 
boa^ onde nasceu a 4 de Outubro de 1675, sendo filho de Antó- 
nio Gonçalves e Magdalena Esteves da Silva. 

Foi discipulo de Lesbio no estudo do Contraponto e pro- 
fessou a 2 de junho de 1697 no convento de S. Bento de Enxa- 
bregaSy onde foi Mestre de Capella durante seis annos. 

NSo sabemos para onde se retirou depois de exercer este 
ultimo logar. 



L 



LACERDA (D. Bernarda Ferreira de) — Nasceu esta senhora 
celebre em 1595, de pães nobres, que eram Ignacio Ferreira Lei- 
tSo, Cavalleiro professo na Ordem de S. Thiago e ChanceUer- 
Mór do Reino, e de sua mulher D. Paula de Sá Pereira. 

Foi admirada no seu século como um prodigio, pelos seus 
vários talentos que manifestou nas Sciencias philosophicas^ ma- 
thematicas e históricas. 
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Foi muito instraida na Bhetoríca, Historia e Poesia e Mla- 
ya as linguas mais cultas da Europa^ alem do Hebraico, do Gre- 
go e do Latim. 

Mencionamos aqui esta senhora por causa dos seus talentos 
musicaes; porque segundo testemunho fidedigno, tocava com a- 
maior perfeição muitos instrumsntos harmónicos, (a) 

Na Arte de Debuxo e Miniatura, ninguém houve que a igua- 
lasse; sSo palavras do mesmo escriptor. 

A fama das suas virtudes e do seu saber, grangeou-lhe a 
nomeação honrosa de Mestra dos filhos de Felipe m. Bei de Hes- 
panha, D. Carlos e D. Fernando, sendo preferida entre o nume- 
ro de grandes sábios que havia no seu século. 

A illustre senhora não acceitou porém este cargo e ainda 
hoje se ignora o motivo de semelhante recusa. Talvez que o bu- 
lício da corte e a vida agitada de uma grande cidade affastassem 
esta mulher sabia, que estava accostumada ao socego e descanço 
da sua livraria. 

Entre as lembranças que nos deixou do seu vasto saber e 
profundo engenho, temos a Hespanha libertada. 

Foi também quem promoveu a fundação do Convento dos 
Carmelitas Descalços que se construiu em Gôa. 

Morreu a 1 de Outubro de 1644 com 49 annos de idade, 
admirada e festejada por todos os escriptores contemporâneos que 
lhe deram o nome de: Heroina. 



(a) A. Rebello da Costa, Deaeripçâo topographtca e histórica da ct- 
dade do Porto. Porto, 1789, in-8.«, pag. 357. 



LA6E (P.® António Rodrigues) — Presbytero secular, Mestre 
de Ceremonias da Santa Egreja Patriarchal de Lisboa. 

Ignoram-se as outras circumstancias da sua vida. 

É author do seguinte livro curioso : 

Alti sonancia sacra restaurada e relação harmónica do me- 
ihodo e regulação com que as vozes dos sinos das duas formosas 
torres do relógio e ordinário, regiam o governo efunc^ks con- 
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êtituidas em a Saneia Effreja Patriarchal liâbanefue. Obra cih 
riosa e não menos necessária para com a permissão do tempo se 
restituir o primitivo e mais acertado regtdamento, etc. 

Do mesmo modo se descreve toda a instrucção theorica e ne- 
cessária para a modulação dos mesmos Sinos, ordinária e prO' 
eticamente insinuada em dous diários annuaes^ um do anno 1750, 
outro de 1761, etc. Foi composta em 1769. 

O imico exemplar doesta obra, talvez mesmo o autographO| 
existe em poder de Imiocencio Francisco da Silva que nol-o des* 
creve assim : (a) 

cO manuBcripto original e aatographo doesta obra perfeita- 
mente conservado, forma um grosso volume de XLViii, 407 pag. 
in-4.^ adornado com desenhos feitos a aguarella que representam 
a fachada da torre do relógio em Mafra. 

cTem no fim a seguinte advertência : Este livro manuscripto 
foi dedicado e offerecido pelo Mestre de Ceremonias António Bo- 
drtffues Lopez ax> Beneficiado Victorino Carlos Martins de Bri- 
to, e por sua morte seus herdeiros e sobrinhos o entregaram ao 
PJ^ Thesoureiro Matheus Simões para da sua parte o offerecer Á 
£«?."* Congregarão, que pelo mesmo Thesoureiro o fez remunerar 
aos sobrinhos do dito Ben^ciado; e resolveu gue com outros, tamr 
bem importantes, se guardem na Secretaria da Repartirão da 
Egreja, para se não entregar a pessoa alguma sem ordem do Tri- 
bunal, e sem passar recibo quem o receber, para haver de se con- 
servar manuscripto.:!^ 

Ainda bem que a obra nSo ficou na mão do espirito illustra- 
do que se dignou redigir esta nota; queria vêr o livro enterrado 
em algum archivo, sem proveito de ninguém, para cair depois 
nas mãos de algum vândalo que o destruisse I 

(a) Dicc. Bibl, vol. i, pag. 258-259. 



LEAL (Eleutherio Franchi) (a) — Mestre do Seminário Pa- 
triarchal nos reinados de D. Maria i e de D. João vi. 
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Foi aposentado em 1838, pouco mais oa menos. 

NSo podemos admittira opiniSo de PlatSo de Vaxe!, (b) qae 
o dá como fallecido em 1820, porque o Bispo-Conde nos dÍ2 na 
soa Lista, pag. 46, impressa em 1839, que vivia aposentado do 
seu cai^. 

Vaxel, fidlando de Leal cita principalmente uma MisM de 
Eeçuiem, e acha as Matinas da Conceição que o príncipe regen- 
te lhe enoommendára, escríptas no estjrlo theatral e sobre-carre- 
gadas àejioritari no canto e no acompanhamento; este juizo pa- 
rece ser verdadeiro, pelo que temos ouvido dizer; nSo admira, 
era a mania dominante da época. 

(s) A Munea em PortugaL — Gasseta da Madeira, de 14 de Junho de 
1866, traz o terceiro nome doeste eompooitor, eomo Franco; o indicmdo pe- 
lo Cardeal Saraiva é o qae seguimos, por nos parecer o imico verdaddro. 

(b) Ilnd, loc. eit. 

LEAL (Joio) — Pertenceu a uma familia em que era por as- 
sim dizer hereditário o talento musical; (a) por talento mueical 
entendemos aqui não essa habilidade mais ou menos pronunciada 
que se revela em um ou outro individuo, mas sim um dote raro 
e precioso que a natureza só a mui poucos concede. De toda a íêt 
milia, foi JoSo Leal o mais notável. 

As suas Modinhas eram numerosas e muito estimadas no 
^principio d'e8te século e a execuçSo que desenvolvia na Viola era 
pouco vulgar; tocava também outros instrumentos e era dotado da 
melhor voz de tenor que se conhecia entZo no Rio de Janeiro; a 
sua execuçSo era tSo primorosa, que no Brazil o comparavam a 
Vacani (b) pela maneira notável como Leal imitava até á illusio, 
a execuçSo e o talento d'este artista. 

Foi militar e occupava o posto de major no corpo de estado- 
maior do exercito. 

Este facto de transmissSo hereditária de uma fieu^uldade ar- 
tistica é vulgar na historia; os exemplos mais notáveis, encon- 
tram-se nas familias Bach, Weber, Eontski, Amati, Vemet, Van- 
Dyck, Estienne, Devrient, etc. 



J 
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(a) Vem aqui a propósito transcrever a seguinte nota de Balbi: .E^Mot 
êtatisty vol. II, cxa[yii. Le talent pour la musique parait être héréditaire de- 
puis quatre genérations dans cette famille. 

M. LeaÇ le père, qui est un des meillenrs médeeins de Rio de Janeiro, 
joue parfaitement du violon, et a des coimaissances rares en musique. II a 
dix enfants, dont sept garçons, qui tous ont étudié à TUniversité de Coim- 
bra, oú ils se sont tormés en diverses íacutés. 

Ces dix enfants ont apprís la musique et jouent parfaitement quelque 
instrument ou chantent avec beaucoup de grftce et precision. 

n est impossible de décríre ITiabuité avec laqnelle les merobres de cette 
famille exécutent seuls ou aidés de quelques amateurs distingues, les chefs 
d^ceuvres de Cimarosa, de Rossini, de Marcos Portugal et dliutres grands 
maítres italiens ou nationaux* 

£m 1808 cette famille se rendit à bord du Foudroyant vaisseau de fi- 
que anglais, commandé par Sir Sidney Smith, qui avait acompagné le rol 
actuei, alors, prince régent au Brésil, et j joua seule une pièce italieime. 

Le perè Leal a deux fréres, docteurs en medicine, qui sont pareillement 
grands amateurs de musique. 

Leur père avait été aussi médecin, et jouait de plusieurs Instruments. 
On dit la même chose de leur aieur(!) 

Ce fait dont Tauthenticité ne saurait étre revoqué en doute, a fait dire 
à quelqu* un que la famille Leal possèdait le êens musiçpie, 

rbj Não encontramos nota d este cantor nos Diccionarios de Musica 
de Fetis, Chorou et FajoUe etc. apesar de Balbi o classificar: grand artiste. 

LEAL (. ..) — IrmS do precedente; possnia uma voz de bu- 
prano de grande extensão e executava à perféction (Balbi) as 
melhores árias das obras primas italiannas e das composiçSes na- 
cionaes. 



LEAL (Fr. Miguel) — Monge Cisterciense no Mosteiro de Al- 
cobaça a 8 de Setembro de 1646^ e Prior do Convento de Nossa 
Senhora do Desterro, em Lisboa, sua pátria. 

Entre as suas composiçSes distinguia-se particularmente 
uma: 

Missa a 9 coros, foi composta para se cantar na translada- 
çSo do SS. Sacramento para o sacrário novo da Capella-Mór de 
Alcobaça. NSo se executou pela difficuldade de unir harmonica- 
mente 36 vozes (os coros eram a 4 vozes) e uma orchestra, ou 
orgSo. 

Talvez que a algum critico menos modesto pareça esta com- 
posição irrisória, porém a esse aconselhamos a leitura da Biogra- 
phia de Benevoli e então verá que a execução d'esta8 composi- 
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çSes a grande numero de vozesi nSo só era possível, mas ató mui- 
tas vezes eram obras de grande mérito. 

Além d'isso Leal seguia o impulso artistico da época, im- 
pulso essencialmente savant. 

Benevoli (a) ainda nXo se contentou com 36 vozes, mas com- 
poz uma missa a 12 coros ou 48 vozes reaes! Esta composiçSo 
foi executada na egreja de Santa Maria sopra Minerva por 150 
professores a 4 de Agosto de 1650. 

Benevoli nSo nos apparece isolado n'este género de compo- 
siçSo, porque 15 annos depois da execução da obra mencionada, 
ouvia-se na mesma egreja uma composiç2o idêntica de Gianset* 
ti, (b) egualmente a 48 vozes. 

Ainda no meado do século p^j9sado, encontramos um compo- 
sitor notável : Gregório Balabene, (c) escrevendo uma Missa tam- 
bém a 48 vozes; este artista era tâo estimado, que a corte de Por- 
tugal não duvidou encommendat-Uxe pelo seu Embaixador em 
Boma, um Dixit a 16 vozes, ou 4 coros reaes; esta composiç2o 
foi experimentada na Egreja dos doze Apóstolos por 150 canto- 
res. N'esta mesma occasiSo se cantou a Missa mencionada, que 
produziu um efifeito confuso no ouvido do auditório; talvez que a 
inexperiência dos executantes de um lado, e do outro a fraqueza 
dos coros, que não poderam tomar sensíveis as entradas das par- 
tes de cada um, contribuíssem para o resultado desfavorável do 
ensaio, porque Fétis (d) classifica esta composiçSo un cíief-d^cBuvr^ 
de patience et de savair. 

Aos verdadeiros amadores damos a noticia agradável que o 
Abbade Santini, (e) residente em Boma, fornece aos artistas e 
amadores, copias d'esta Missa, mediante o modesto preço de 10 
escudos romanos. 

Voltando á composiçSo de Leal, dissemos que nSo pôde ser 
executada. Ainda também n'este caso podia ser, que a falta de 
bons cantores impedisse a execuçSo; seria também difficil anran- 
jar o numero sufficiente para a execuçSo de uma Missa a 36 vo- 
zes, em um género que exige conhecimentos mui sólidos da parte 
dos artistas que a eUe só dedicam. 
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Machado, ({) fallando doesta oompoBÍçSO; dix que estava com- 
posta com ríngular ideia e regulada pelo8 preçeitoe da Arte. 

(a) Celebre compositor e contrapontista do século zva. 

Nasceu em Roma em 1602, e assumiu a 7 de Novembro de 1646, a di- 
recção da capella do Vaticano; fstllecea em Boma a 17 de Julho de 1672. 

(b) Compositor distincto da eschola romana. Viveu no meado e fim do 
século xYii e foi Mestre da Capella de S. Giovanni di Laterano. 

(c) Nasceu em Boma no meado do século zyih e morreu em 1800 apro- 
ximadamente. 

(á) Btogr. Univ., vol. m, pag. 230. 

(e) Compositor contemporâneo e mui erudito. Possne uma das mais 
bellas e ricas collecçoes de musica sacra. Nasceu a 5 de Julho de 1778 e 
e vive retirado em Boma. 

Este artista sympathico reuniu esta collecçSo depois de um trabalho 
immenso, copiando mesmo por sua mSo, musicas, cujos oríginaes estavam 
perdidos no chãos das Bibliothecas, e restitnindo-os assim A Arte. Honra a 
Santíni! 

(f) Bibl. Lua., vol. m, pag. 474. 



LEITÃO (Luís António Barbosa) — Cantor na Catliedral de 
Braga no fim do século passado e principio d'este século. É tudo 
o que d'elle sabemos. Já o dissemos e agora o repetimos: nSo so- 
mos nós 08 culpados da brevidade de algumas noticias sobre mú- 
sicos nacionaes que aqui inserimos, mas sim os escriptores d'a- 
quelle tempo, que por desleixo ou por ignorância, nos deijuuram 
os apontamentos lacónicos que apontamos. 

LEITE (António da Silva) — Mestre da Capella nacional do 
Porto, e depois da Catbedral da mesma cidade. Ignoramos as ou- 
tras circumstancias da sua vida. 

Publicou: 

1.) Resumo de todas as regras e preceitos de Cantoria as- 
sim da Musica métrica^ como do Cantochão, dividido em duas 
partes. Porto, por António Alvares Ribeiro — 1787, in-4.** de 
VI — 43 pag., com duas estampas, uma relativa á Musica métri- 
ca (N.^ 24) e a segunda relativa ao CantochSo, (N."* 44.) 2.* Parte. 

O auctor promettia no fim da obra (pag. 48) dar brevemen- 
te ao prelo mais duas obras, sendo uma : 

Arte de Acompanhamento y e outra Arte de Contraponto. 

i3 
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4. 

2.) Estudo da Ouitarra em que se expõe o modo mais fácil 
para aprender este instrumento. Porto — 1796; na mesma typo- 
graphia, foi. de 40 pag. de texto e 23 folhas de musica gravada. 

3.) Seis Sonatas de Guitarra com acompanhamento de Ra- 
beca e duas Trompas ad libitimi; offerecidas a S. A. R, a Se- 
nhora D. Carlota Joaquina, princeza do Brazil, 1792, folio. A 
parte do Violino tem 17 pag., a da Guitarra 19; e o da 2.* Trom- 
pa, 7. 

Possoimos um exemplar doestas Sonatas, porém falta-nos a 
parte da 1.* Trompa. Apesar de todas as diligencias, ainda nSo 
a podemos encontrar. 

Julgamos porém que será fácil reconstruil-a, principalmen- 
te tendo á vista as partes da Guitarra, Violino e sobretudo a da 
2.* Trompa. 

Ouvimos dizer ao Maestro Noronha e a mais alguns artistas, 
que Leite compozera uma grande quantidade de musica sacra. 

Até agora só podemos alcançar a noticia da seguinte obra: 

4.) Tantwn ergo a 4 vozes e orchestra. Porto (?) 1815. 

5.) Hymno patriótico a grande orcheetra, cantado pela pri- 
meira vez no Real Theatro de S. João, da cidade do Porto, no 
dia em que se festejou a coroação de S. M, F, o Senhor D. 
João VI. 1820. 

O exemplar que possuímos, está em partitura d^orchestra e 
em ediçSo excellente, da casa Ignace Pleyel et fils ainé. 

A gravura da musica é de Richomme, e basta este nome pa- 
ra dar uma ideia da execuçSo artística d'esta composiçSo. 

O Hymno traz um retrato mui lisongeiro de SuaMagestade. 

Mencionamos ainda por mera curiosidade um outro livro de 
Leite; postoque nSo pertença á Bibliographia musical, citaremos 
por ser do mesmo author.É: 

Modo pratico para todo o Catholico se confessar bem (!) 
com ora^ks apropriadas para antes e depois da Confissão e Com- 
munhão. Porto, Imprensa do Gandra. 1826, in-8.^ peq. de 47 pag. 

As oraçSes são em verso. Que inspiração infeliz o levaria a 
fazer tão maus versos sobre assumpto algum tanto obscuro? Leite 
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aconselha ao penitente que escolha um bom confessor (l) homem 
santo (! !) e prudente. 

Parece-nos que estamos vendo o pobre peccador a correr 
mundo com a lanterna de Diógenes na mSo. . . 

Leite compôz muitas Modinhas para um jornal de Musica de 
1793, que se occupava d'es te género de composiçSes. Podemos ci- 
tar como compositores populares d'esta especialidade, além de 
Leite, JoSo de Sousa Carvalho, António José da Silva, António 
José do Rego, JoSo de Mesquita, Francisco Xavier Baptista, Jo- 
sé Caetano Cabral, etc. 

LEITE (P.* José) — Este religioso da Companhia de Jesus 
compôz a musica para um Drama allegorico, representado em 
Lisboa na aula do collegio de Santo AntSo, a 18 de Julho de 1620. 

Intitulava-se: Angola triumphante. (a) Dividía-se em 14 
scenas e tinha por assumpto uma comparação de Portugal com 
Angola. 

Sobresahia n'aquella composiçSo principalmente um coro de 
vozes e de instrumentos muito ajustados, (b) 



(a) Qae idda singalar ! 

(b) Gcueta de LUboa de 25 de Julho de 1720. 



LEOCADIO (José) — Flautista, discípulo de Conde, e quasi tSo 
distincto como o seu mestre. 

■ 

LEONI (José Haria Kartins) — Compositor e professor do 
principio doeste século. E author de um: 
Methodo de Musica, 1883. 

LESBIO (António Harques) — Citamos gostosamente o nome 
doeste artista distincto, que foi um dos nossos melhores composi- 
tores, e que em um tempo em que os músicos de talento nSo eram 
raros em Portugal, soube fixar por longo tempo a attençSo pu- 
blica. 
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Nasceu em Lisboa em 1639. (a) 

Compositor já aos 14 amios^ excitou a admiraçSo de JoSo 
Soares Rebello com uma composiçSo sua, e diz-se que o celebre 
mestre de D. JoSo iv declarara entSo, que Lesbio viria a ser um 
do8 maiores contrapontiêtaa de Portugal. 

O tempo nXo desmentiu o juizo favorável de Rebello, pois 
Lesbio elevou-se a cima de quasi todos os compositores contem- 
porâneos, causando grande admiraçSo a nacionaes e estrangeiros 
com as suas numerosas composiçSes, que infelizmente ficaram na 
maior parte manuscriptas na Bibliotheca musical de D. JoSo IV. 

A sua applicaçSo constante á Arte, e a maneira distincta 
como n'ella se revelava, alcançaram-lbe em 1698 o logar de mes- 
tre da Capella real e a estima de D. Pedro n, de D. Maria Isabel 
de Neuburgo e de D. Catharina, Rainha de Inglaterra, de quem 
era hospede constante no paço, pelo gosto que a princeza achava 
na sua conversaçSo. 

O que realçava ainda mais o merecimento de Lesbio, era 
uma grande modéstia e a maneira benévola e imparcial com que 
apreciava o talento alheio. 

A morte veiu surprehender este artista sympathico no meio 
de seus trabalhos, a 21 de Outubro de 1709, na véspera do dia 
de Santa Cecilia, quando estava para concluir a Gloria Patri da 
Magnificat a 8 vozes, que era destinada á Capella real. 

Ijesbio é o author da letra e musica das composiçSes que 
passamos a ennumerar: 

1.) Vilhaneieos que se cantaram nas matinas da festa da 
Conceição, Natal e Reis. 1660-1708. 

2.) Vilhaneieos que se cantaram na Egreja de Nossa Senho- 
ra de Nazareth dos Religiosos descalços de S. Bernardo em as 
matinas e festas do glorioso S, Gonçalo. — Lisboa por Miguel 
Manescal, impressor do Santo-Officio, 1708, in-8.® 

d.) 8 Vilhaneieos; estavam em poder do Conde de UnhSo, 
que 08 tinha racommendado. 

4.) Psalmoí=Dixit Domintis=a 8 vozes. 

5.) Muerere a 8 vozes. 
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6.) Lamentares da Quarta, Quinta e Sexta-Feira da 8e^ 
mana Santa a 12 vozes. 

7.) Alma redemptorts Mater a 8 vozss.^ 

8.) Magnificat a 8 vozes. 

9.) Scílve Begina a 8 vozes. 
10.) Delictajuventutismece. 
11.) Adjuva nos Deus a 6 vozes. 
12.) Responsorios do Officio de Defunetos a8 e 12 vozes. 

Escreveu e compoz também uma grande quantidade de Ro- 
mances profanos de que &lla (b) D. Francisco Manoel de Mallo^ 
e a musica e poesia de muitas outras composiçSes, como Vilhan' 
eicos da Conceição, Natal, Reis e Lamentares a vários Santos a 
2, 3, 4, 6, 8, 11 e 12 vozes, que seu cunhado Manoel de Sousa 
Pereira, Conservador da Livraria Real de Musica, tinha cdligido 
para os mandar imprimir. Formavam vários volumes. 

Machado, viu o primeiro volume que continha Romances, 
porém diz que nito sabe aonde ficou depois da morte do seu possui- 
dor primitivo. 

Lesbio deixou muitos discipulos. Citamos os mais distiactos : 
António de S. Jeronymo Justiniano, Fr. Manoel dos Santos, • 
Fr. Miguel Leal. 

Transcrevemos sobre Lesbio estes versos d'um esçríptor n«r 
cional: (c) 

Lesbius ille chorís sacri moderator aloris 
More cadens numerís Mari» dmn verba sonoris 
Aptat Appolinea disponens arte figuras 
Non sibi de lanro patitor oonnectere Musas 
Sertã renidentem Biellata in sede coronam 
Certos habere. 

Em quanto estreita ao numero sonoro 

De airosa melodia 

As palavras da cândida Maria, 

Dispondo em voses puras 

Se por arte ApoUiiiea altas íigwas, 
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Morrendo como Cisne, acha desdouro 
Das Musas acceitar o verde louro, 
Tendo por certa no estrellado assento 
Coroa de mais alto luzimento. 

(a) A data, 1660, que Fétís, Biogr, Univ., voL v, pag. 463, iras, n2o 
é exacta, assim como o nome : Anionio Lesbio Marques, 

(b) Obras métricas, Avena de Tezpsichore, Ton. 8 e 10. 

(c) P.* António dos Beis, ErUhusictsmus Poeticus, n.* 142. 

LUA (Braz Francisco de) —Fez os seus estados mosicaea 
na Itália (Nápoles) a expensas de D. José; quando voltou á pá- 
tria foi coUocado no Seminário patríarchal^ conjonctamente com 
seu irmSO; que é o objecto da noticia seguinte. 

LUA (Jeronymo Francisco de) — IrmSo do precedente e pro- 
fessor do Seminário patriarchal no tempo de D. José. Foi com 
seu irmSo pensionista do governo na Itália, e estudou em um dos 
conservatórios de Nápoles; voltando a Lisboa alcançou o logar 
indicado. 

Nasceu em Lisboa a 30 de Setembro de 1743 e falleceu a 
19 de Fevereiro de 1822. 

Deixou algumas operas, que abaixo mencionamos e que fo- 
ram muito estimadas em seu tempo. 

A opiniSo dos artistas ainda é hoje mui favorável a este com- 
positor. As operas sSo : 

1.) Lo Spirito dl contradizione, cantada no Theatro de Sal- 
vaterra em 1772. 

2.) Teseo, cantada em Queluz, 1783. 

3.) Gli Orti Eaperide, Ajuda, 1779. Este assumpto já ídra 
tratado 15 annos antes por Luciano Xavier dos Santos. 

4.) Hercule e Hebe, 1785. 

5.) La vera constanza. Ajuda, 1789. 

LISBOA (B. da Silva) — Temos d'este escríptor uma traducçSo 
portugueza de uma biographia de Haydn, publicada em França 
com este titulo : 
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Notice htstorique 9ur la vie et les ouvrages de Joaeph 
Haydn, memore associe de Vlnstitat de France, et d'un grand 
nombre d'Académxes, lue dans la scéance publique de la chisse 
des Beaux-Arts, le 6 Octobre 1810 par Joachim le Bret<m,secri- 
taire perpetuei de cette Acadêmie, etc. Paris, 1810; in-4.^ 

Parece-nos, que é a unica biographia que ha em portuguez 
do illustre dassico alIemSo. 

Louvamos o empenho de Lisboa, porém sentimos que esco- 
lhesse para a sua tradução uma noticia cheia de anedoctas e de 
factos inexactos, em logar de qualquer das boas biographias de 
Greisinger, (a) Dies (b) ou Simon Mayer. (c) 



{^ BiographiêcJie Notizen tíber Joaeph Haydn, Leipzig, 1810, in-8.* 

(b) Haydn ê Biographie nach mUndlichen EniÚdnngen desselben, Wien, 
1810, in-8.« 

(c) Brevi notizie istoriche delia vita e deUe opere di Giuseppe Haydn* 
Bergamo, 1809, in-8.« 



LOBO^(D. Affonso) — Compositor dístincto. Viveu pelos annos 
de 1555. 

Foi primeiramente Mestre de Capella em Lisboa e depois 
nomeado a 18 de Setembro de 1601 para o mesmo cargo na egre- 
ja primacial de Toledo, onde passou o resto da sua vida. Lopo 
de Vega, qualificava-o: um dos maiores artistas do seu tempo. 

As suas obras {Missas, principahnente) existiam espalhadas 
pelas Bibliothecas do Escuríal, na Capella Real de Madrid e em 
varias egrejas de Hespanha. 

Uma d^ellas, a Magnificat a 8 vozes, inserta no seu Livro de 
Motetes, que foi publicado, encontrarse na interessante e mui pre- 
ciosa publicação de D. Hilarion Eslava: Lyra Sacro-hispana. 
Madrid, 18. . . 1869. 10 volumes, foL 

LOBO (Duarte ou Lúpus) — Um dos nossos mais celebres 
compositores no estylo sacro, e chefe d^eschola. 

Debaixo da sua direcçSo, formou-se um grande numero de 
compositores e artistas, dos quaes citamos os mais distinctos : 
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Cihrígtovam da Fonseca, Frovo, Fernando de Almeida, Fa- 
ria, Fogaça, António de Jesus, Fr. António da Madre de Deoi 
etc. (a) 

Lobo aprendea a mnsica com o celebre Manoel Moldes, 
mestre da Cathedral de Évora, e tanto se applicou, que ^oalon e 
talvez até excedeu o próprio mestre. O primeiro cargo, que foi 
chamado a occupar, foi o de Director da Capella do Hospital real 
de Lisboa em 1600, e depois passou para o mesmo logar na Ca- 
thedral doesta cidade, que regeu pelo espaço de 45 annos. Du* 
rante este longo período levantou a reputação da Capella, que ia 
diminuindo pelo poiiòo zelo dos seus antecessores e alcançou com 
a sua vontade e energia uma execuçSo digna de uma Capella de 
primeira ordem. 

Morreu como Reitor do Seminário patriarchal, cargo para 
que tinha sido nomeado já com 103 annos. 

António Fernandes (b) fez muitos elogios a Lobo, e eram 
certamente merecidos, pois os seus contemporâneos sSo unanimes 
em o applaudir e reconhecer como um verdadeiro talento musi- 
cal; ainda hoje, quando já três séculos passaram sobre o seu no- 
me e sobre as suas composições, sSo ellas estimadas por músicos, 
como Fétís. Esta circumstancia lisongeia-nos muito, e constituo 
na nossa opiniSo o maior elogio que se possa íaaer a Duarfee 
Lobo. 

O que caracterisa principalmente o talento d'este artista, é 
a facilidade com que escrevia a grande numero de vozes; é sabi- 
do, que as difficuldades do contraponto, que sSo grandes, quan- 
do se escreve para dous coros ou 8 partes reaes, augmentam con- 
sideravelmente para as composiçSes a maior numero de vozes. 

NXo é pois pequeno o mérito de Lobo, considerado só que 
seja por este lado. 

O celebre Benevoli, de qi^em já falíamos (c), teve grande 
influencia sobre o estylo do nosso artista; confessaremos porém, 
em abono da verdade, que o compositor italiano escreveu com 
mais pureza do que o portuguez, o que em nada diminuo o mé- 
rito d'este. Entre os seus diseipuloe aquelle que levou até ás ul- 
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tmuui coniequencias o syst^ma de Lobo, foi Fr. Miguel Leal na 
Bua celebre missa a 9 coros ou 36 vozes reaes. 
Eis as composiçSes que conhecemos de Lobo: 

OBRAS PBATICAS 

1.) CanticumMagnificcU quatuor vocibua. Antnerpi» ex Of- 
ficina Plantiniana Moreti, 1605, foi. gr.; contém 16 Magnificas 
de diversos tons. 

2.) Natalicim noctis responsoria, quatuor et octo vocibus. 

3.) Missa ejusdem noctis, 8 voeiòtis* 

4.) B. Virginis Marics Antiphona, 8 vocihus, 

5.) B. Maria Virginis Salve ehoris, trihuset vacihus undenis. 

6.) B. Marim eanticum: Magnificai quatuor voeibus. An- 
taerpí», apud Joanes Moretom, 1611, (d) foi. gr. 

7.) MisscB quatuor, quinqus et sex voeum. Ibi, per eomdem 
Typ. 1639, foL gr. No principio vem mn Asperges e Vidi aquam 
a 4 vozes. 

8.) MissoR quatuor, quinque, sex et octo vocibus. Ibi, apnd 
Balthazarem Moretmn, 1621, foi. gr. 

9.) Officium defunctorum, em Cantochão, Lisboa, por Pedro 
Craesbeck, 1603, in-é.^" 

10.) Liber Processionum et Stationum ecclesice Olyssiponen- 
sis inmdiorem formam redactus. Ibi, apud Petrum Craesbeck, 
1607. 

11.) 10 Psahnos de Vesporas, de diversas vozes. Estante 36, 
N.o 814. 

12.) 5 Missas, 4 Listes de Defuntos e a Sequencia da Mis- 
sa, a 4, 6, 8,9 e mais vozes. Estante 36, N.^ 806. 
18.) Motetes de Defunetos. N."" 810. 
14.) 2 Vilhancicos ao SS. Sacramento. Estante 28, N.® 703. 

OBRAS THB0BICA8 

15*) Opuscula musica nune primvm edita. Ântoerpiíe, 1602, 
in-4.** 
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Os números 11, 12; 13, 14 e 15 existiam todos na Biblio- 
theca musical de Lisboa. 

Faria lembrou-se de Lobo com as seguintes estrophes: 

£1 Lobo en la theorica lustroso 

Doeste stadiOi que tanto ojdo engaS». etc 

(a) Qaem qnizer conhecer os outros disdpuios de Lobo, yeja a primei- 
ra tabeliã sinóptica das Escbolas. 

(b) Arte de musica de canto de órgão e de cantochão, etc. Lisboa, 1626 
in-4.* 



(c) Vide a Biograpbia de Fr. Miguel Leal. 

rd^ Fétis, Bioffr. Univ,, vol. v, pa 

[e) Fonte de Aganipe, part 2. Põem. 10, est 72. 



Fétis, Biogr. Univ., vol. v, p^. 347, traz 1605. 



LOBO (Heitor) — Famoso organista (a) que em 1559 concer- 
tou o orgSo grande de Santa-Cruz, aocrescentando-Uxe mais re- 
gistos e sugeitando-o a reformas tSo profundas, que equivaliam 
ao trabalho de uma nova &ctura. Foi também manufactor de um 
orgSo e de um realejo (b) curioso, com doçainas e charamellas. 

Esperamos voltar mais tarde á questSo dos Órgãos e dos 
artistas que se dedicaram a esta industria; o assumpto, que infe- 
lizmente ainda está virgem, nZo é de pequena importância. 
Queira o leitor convencer-se á vista da seguinte nota que extra- 
himos de um livro authentico (c) e que nos deixou nZo poucas sau- 
dades de tempos que já lá vSo: 

cNos principies do século xvii havia em Lisboa 70 mestres 
de canto, 6 mestres que faziam manicordios e 5 que faziam or- 
gSo.» 

(a) D. Nicolau de Santa Maria, Chronica dos Cónegos Begrantes, vol. n, 
pag. 329. 

Q}) Idem, Ibid. 

(c) Nicolau de Oliveira, Livro das grandezas de Lisboa, pag. 181. 

LOPES (Lazaro) — Artista, que vem já citado em dois docu- 
mentos da biographia de André d^Escobar. (a) 

Tocava o instrumento denominado : CharamMa, e servia na 
Séy aonde estava empregado no officio de tanger a Santoê e Fe$Uu. 
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Era egualmente tangedor do mesmo instramento na Capella 
da Universidade de Coimbra em 1579 e tinha 16|000 réis de or- 
denadoy somma importante para o tempo e que devia coUocar o 
artista n'mna certa independência. 

(a) Vide a sua biographia, !.• e 2.^ documento, 

LUIZ (Francisco) — Presbjtero e Mestre da Capella da Sé 
de Lisboa; nasceu n'esta cidade no meado do século xvn e mor- 
reu a 27 de Septembro 1693; jazia sepultado na parochia de 
Nossa Senhora dos Marlyres. 

Compoz : 

1.) Hxto da Paixão da Dominga de Bamos e de jSexta-Fei- 
ra maior a 4 vozes. Ms. 

2.) Psalmoa e Vilhancicoa para differentea vozes. Ms. 

LUSITANO (Vicente) — Celebre theorico do xvi século! 

Nasceu em Olivença; passou a maior parte da sua vida em 
Viterbo e em Pádua, e vivia ainda em 1551 em Roma. Concor- 
damos com Fétis, que attribue o appellido de Lusitano á quali- 
dade de Vicente ser portuguez ; os italianos tinham na edade me- 
dia e principio da renascença o costume de designar os artistas 
estrangeiros que se estabeleciam entre elles, e até os próprios ita- 
lianos, com os nomes das suas respectivas nacionalidades; pode- 
ríamos citar em abono d'esta nossa asserção muitos exemplos, li- 
mitar-nos-hemos porém a lembrar: II Spagnuoletto, H Borgonhese, 
Portogallo, Régio Montanus, Gabríelli la Ferrarese, Bartolini de 
Faênza, Vincenzo da Modena, Rafaele di Urbini, H Veronese, 
Pico de la Mirandela, Pedro Hispano e muitos outros. 

O que dá ainda mais força a esta hypothese, é nSo ser o no- 
me de Lusitano patronimico usado entre nós em tempo algum. 
No nome Vicente, concordam Fétis (a), Forkel (b), Bumey (c), 
Machado (d), e o cardeal Saraiva (e) ; este idtimo até traz sim- 
plesmente o nome: Vicente. 
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A repntaçZo de Lositiaiio proveiu-Ihe do livro que escreveu 
e que em seguida apontamos, e principalmente de uma discossSo 
òccorrida entre elle e o celebre Nicola Vicentino. Esta questSo^ 
que excitou um grandissimo interesse no século xvi^ nasceu does- 
ta maneira: 

Saliindo no fim de Maio de 1551; Vicente Lusitano e Ni- 
cola Vicentino de uma casa aonde acabavam de assistir á execuçSo 
de um trecho musical a varias vozes/ composto sobre o Canto- 
chSo da Regina Codiy entraram, como era bem natural, na appre- 
ciaçito da composição que tinham ouvido. 

Lusitano pretendia que era do género diatónico; ora é claro 
que esta opiniSo devia encontrar um inimigo terrivel em um ho- 
mem, que, como Vicentino, queria resuscitar os géneros chromati- 
CO e enharmonico dos gregos e applical-os ao systema harmónico 
da época, que era sobretudo diatonioo. O italiano, exasperado 
com os argumentos do theorico portuguez, chegou a avançar no 
calor da questSo, que nem elle (Lusitano) nem nenhum musico po- 
dia dizer precisamente em que género de musica escrevia, e de- 
clarou que o podia provar. Lusitano apesar doesta declaraçSo nSo 
desistiu da sua opiniSo, o que deu origem a uma aposta de dous 
escudos d'ouro, somma considerável n'aquelle tempo. 

Os dois antagonistas apresentaram as suas op^Ses aos ar- 
tistas Ohisilino Dankerts e Bartholomeo Escobedo, chantres da 
CapeUa pontifical, que foram escolhidos para juizes da quéstSo. 
Chegado o dia da discussSo, isto é a 7 de junho de 1557, «fiil- 
laram ambos os músicos na CapeUa pontificial do Va^cano em 
presença de todos os chantres d^ella, vários cardeaes e outros 
grandes dignatarios da egreja romana; e tSo bem defendeu Lu- 
sitano a sua opiniSo e refutou a do italiano, que este ultimo foi 
condemnado a pagar os dois escudos d'oilro, que constituíam a 
aposta. 

NSo conhecêssemos nós mais nada da vida de Lusitano, além 
d'esta discussSo, que bastaria ella para o classificar como um 
theorico mui distincto e de grandes conhecimentos na seiencia 
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da soa arte, pois nSo seria certamente fácil vencer um adversá- 
rio de quem Bumey diz : 

cHe was a practical musician, and appears to Iiave known 
his bnsiness; in hin treatise he has explained the difiSculties in the 
Music of his time with such cleamess^ as wonld have been useful 
to the stndent and honorable to himself^ if he had no split upon 
enharmonic rocks and chromatic quick-sands.» Fétis (g) confir- 
ma esta apreciaçSo, dizendo que Vicentino era tido no seu tem- 
po por un musicien savant. Depois de considerarmos o mérito 
do adversário, que ainda em cima era poderosamente protegido 
pelos representantes da casa d^Este (h), devemos também atten- 
der ao logar da discussSo, que se effectuou diante do auditório 
talvez mais iUustre d^aquelle tempo. Honremos pois a memoria 
de Lusitano! 

Vicentino encolerisado contra os árbitros, seguiu o seu pro- 
tector a Ferrara e tratou de delinear logo o plano de uma grande 
obra (1) que publicou depois, e em que elle descreve a questSo que 
teve com Lusitano; pôde ser que alguém, illudido pelas apparen- 
cias de verdade que a obra apresenta, em vista dos documentos 
que n'ella estSo incluídos, aprecie a discussSo que houve entre os 
dois theoricos de uma maneira menos favorável para o nosso com- 
patriota; por isso advertimos, que Vicentino alterou completa- 
mente o estado da questSo, torcendo-a pouco lealmente para dar 
ás suas rasSes uns vizos de verdadeiras ; Vicentino substituiu na 
sua obra, ao objecto particular da questSo julgada, uma discus- 
sSo de theoria diversa da que se tratava; a rasSo d'este procedi- 
mento é obvia. 

Cautella pois. 

Esta discussSo mencionada por Arteaga (i), e a maneira 
como o author italiano a apresenta, indica bem, que elle nSo com- 
prehendeu o estado d'ella; Guiseppe Baini (j) relata esta'Contro- 
versia como toda a clareza e minuciosidade no livro que abaixo 
citamos, pois teve o cuidado de consultar os manuscriptos origi- 
naes que existem na Çapella Pontifical e principalmente o livro 
de Dankerts. (k) 
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Podemos felizmente apresentar ao leitor toda a citaçSo rela- 
tiva a esta questão, que ainda muito depois de resolvida, excitou 
ainda por longo tempo, o mundo artístico da Itália e da Europa. 

Vão também conjunctamente algumas noticias biographicas 
de muito interesse, relativas ao adversário de Lusitano. 

cNon sia discaro ai lettore di risapere alcuna cosa dei Vi- 
centino detto r arcimusico, e delF accennata controvérsia. D. Ni- 
cola Vicentino fii maestro in Ferrara alia corte deli duca Alfonso I, 
ed insegnò la musica operativa, ed il suonar di tasti, in cui ai 
dir dei Doni ^uniore fu molto bene esercitato, ai ridetto duca Al- 
fonso, ai cardinal Ippolito seniore di lui fratello, ch'ebbe tra suoi 
famigliari TAriosto, ed alia monaca suor Leonora di loro zia, 
come puré ai figli dei duca, cioè Ercole n. ed Ippolito giuniore, e 
alie figlie di Ercole, Anna, Lucrezia, e Leonora, e tutti ne profit- 
tarono sodamente, ed alti elogi ne riportarono, siccome può 
vedersi nell'antica musica ridotta alia moderna pratica dei me- 
desimo Vicentino pag. 10., nella dedica che fece alia nominata 
Lucrezia Francesco Patrizi delia sua Deca istoriale delia poéti- 
ca, nella lettera, che Bartolommeo Ricci serisse da Venezia ai 
duca Ercole nell'aimo 1548. in cui la nominata Anna ando a ma- 
rito, e nella dedica di Giglio Gregório Giraldi dei terzo de' suoi 
dialoghi sulla storia de' poeti. 

cNon molto dopo V esaltazione d' Ippolito giuniore ai cardi- 
nalato awenuta li 20. di Decembre 1538. lasciò il Vicentino 
la corte di Ferrara, e tutto si dedico come cappellano e maestro 
ai servigi d' Ippolito. Trovandosi portanto in Roma, empório 
allora fioritissimo di ogni maniera di colti musici, incominciò 
egli a spargere qua e là n'e ritrovi de' professori di musica pa^ 
recebi cenni delle sue arcano musicali cognizioni nei due generi 
Bconosciuti cromático, ed enarmonico ; e dono a varie persone le 
copie di un suo libro di madrigali, che fatto aveva stampar in 
Venezia con il seguente speziosissimo titolo: 

tDelV único Adriano Villaert discepolo D. Nicola Vicenti- 
no Madrigali a 6 voei per Teórica e per Pratica da lui com- 
posei ai nuovo modo dei celeberrimo suo maestro ritrovati. Lih, I. 
Venezia 1646. 
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cL' incontro di quest' opera in Roma non corrispose alie la- 
singhe dei Vicentino, perciocehè solo si celebraramo i soleeismi 
dei titolo spezioso, onde non potendo egli trovare per cotai via 
quella superiorità di fama, che aveva sperato, continuo ad annim- 
ziare con arcane anfibologie le sue recondite cognizioni, le quali 
non volle mai comunicare ad alcuno sotto il protesto, che allora 
le renderebbe pubbliche, quando avesse ottenuto una situazione 
a se, como la cappella dei Papa, o di altro sovrano per ricompen- 
sa dei quindici anni spesi per Y acquisto di tanta scienza. 

cGli fii per ciò fatto riflettere da alcuni amici, che si alto 
silenzio oltre il non procacciargli nome, lo avrebbe ben presto 
gittato nel novero dei cerretani, ond' ei finalmente s' indusse a 
stipolare un' apoca siccome fece in Roma il di 25. di Ottobre 
1549. per gli atti di Felice de Romaulis notaro di Camera, in cui 
promise a sei &migliari dei card. Niccolò Ridolfi (nipote per 
canto di soroUa dei Pont. Leone X.) i quali molto si dilettavano 
delia musica, di insegnare loro gratuitamente a cantare alcune 
cantilene da se composto nei ridetti due generi cromático, ed 
enarmonico, a condizione, che, sotto pena di duecento scudi, 
niun di loro potesse prima di dieci anni insegnare i ridetti due 
generi inusitati, o parlame, o scriveme per modo, che la cogni* 
zione di essi venisse a palesarsi. 

cQuesta nuova scuola di musicali misteri aperta in Roma a 
sei sole persone aguzzò per modo la curiosità dei maestri, che, 
per quanto il Vicentino fosse accorto, non seppe guardarsi dai 
lacei, che per ogni dove gli eran tramati. Soleva Bernardo Accia- 
joli Ruccellai tenere spesso nella nobile su:a abitazione accademie 
di musica. Un di nel fine di Maggio deli' anno 1551. vi si ese- 
gui fra gli altri un concerto composto sopra il canto gregoriano 
deli' antifona Regina Coelu Terminata F accademia sortirono 
insieme dal palazzo delFAcciajuoU, il Vicentino, ed un altro co- 
tai maestro chiamato D. Vincenzo Lusitano, e discorrendo delia 
musica eseguita, presero questione sopra il mérito dei ridetto 
concerto. Dopo alcun poço di dibattimento il Lusitano gittò la 
proposizione, che quel concerto in fine era una musica puramen- 
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te diatónica: il Vicentino ríscaldato^ rispose tosto: puramente 
diatónica? Voi siete il bravo maestro! nemmen conoscete una 
musica di qual genere sia. La disputa qUi divenne accanita; e 
non Yolendo nè Y uno nè Y altro cedere, convennero finalmente 
ad istanza delle molte persone quivi radunatesi, di eleggere due 
giudici, e prescelsero di comun consenso Bartolommeo Escobedo 
di Segóvia, e Ghisilino Dankerts di Tholen in Zeelanda amen- 
due cappellani cantori pontificii, sommi compositori, e profondi 
teorici* alia presenza de' quali avrebber detto le loro ragioni; 
eglino avrebbero sentenziato inappellabilmente, e colui che fosse 
giudicato avere il torto, pagherebbe ai vincitore due scudi d' oro. 

cLa mattina dei 2. Giugno si recarono amendue i disputanti 
alia chiesa di S. Maria in Aquiro degli orfani ove troTavansi i 
cantori apostolici per la solenne messa dei SS« Sagramento, e 
pregarono Y Escobedo, ed il Dankerts a volersi compiacere di 
giudicare la loro vertenza. Jo, disse il Vicentino, mi sono offerto 
diprovare, che nissun musico compositore intende di che genere 
eia la musica cfie loro compongono, et quella che si canta comwr 
nemente ogni (2i. Soggiunse il Lusitano : Ed io ho rísposto in no- 
me di ttUti li musiciy et offertomi diprovare, che io so di che ge- 
nere sia la musica che oggidí li compositori compongono, et si 
canta comunem^nte. Ciò udito Y Escobedo, ed il Dankerts aocet- 
tarono le parti di giudici. 

< Aveva intanto risaputo il cardinal Ippolito questa disfida : e 
volle che si tenesse siffatta disputa musicale nel suo palazzo alia 
sua presenza il giomo 4. di G-iugno. 

cTutti vi si recarono ali' ora stabilita : manco peraltro il Dan« 
kerts eh' era dovuto partire da Roma per affari delia capella. 

cLa disputa fu eseguita in una gran sala con apparato degno 
delia magnificenza di quel grandissimo príncipe cardinale. Amen- 
due i disputanti per ben tre ore si distesero a sfoggio in musicali 
erudizioni, che divertirono piacevolmente la coltissima e nume- 
rosíssima udienza, ma che poço o nulla avevan che far con 1' as- 
■unto. In fine il cardinale prefendeva che 1' Escobedo pronun- 
ziasse la senténza decisiva: xna egli si scusò coetantemente per 
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Ia mancanza deli' altro gíudíce: e fíi aggiornata la seconda dia- 
fida nel palazzo apostólico per la mattina dei di 7. di Griíigno. 

cLa mattina dei 5. essendo tomato in Roma il Dankerts, li 
due disputanti fdrono da essO; e gli contarono quanto era avye- 
nuto il giomo innanzi. Ghhisilino però uomo aweduto, disse loro, 
che nel disputare a braccio si soleva sovénte trascorrere in que- 
Btioni secondarie, onde meglio sarebbe stato, che amendue po- 
nessero in iscritto le prove dei respettivo loro assunto ; e cosi il 
giudizio sarebbe ponderato^ e la sentenza non soggetta ali' ar- 
bítrio. 

cScrissero di fatto il Vicentino ed il Lusitano la sua schedola 
di ragioni; ed inviaronla ai due giudici segnata V una e V altra 
il di stesso 5. di G-iugno. 

cLa mattina dei 7. Giugno nella cappella apostólica ai Va- 
ticano presenti tutti i cappellani cantori^ ed inoltre Monsig. Gi- 
rolamo Maccabei vescovo di Castro^ e maestro delia capella, 
Annibale Spatafora archimandrita di Messina^ Mons. Marcanto- 
nio Falcone vescovo di Cariati, e Gian Francesco Caracciolo 
abbate di S. Ângelo Tasanello inviati dal cardinal di Ferrara, 
e molti altrí signori che intervennero, si presentarono U due 
awersarii. L' uno e V altro propose il suo assunto, e quindi attac- 
caron la disputa, da cui per la seconda volta non si sarebbe po- 
tuto conchiuder nulla. Allora i giudici dimandaron loro, se vole- 
vano, che la sentenza si desse ^opra le ragioni e8po>ste nelle res- 
pettive Bchedole segnate il di, 5., ai che risposero quelli di si, e 
vi si sottoscrissero. Lette allora publicamente le due schedole o 
informazioni, passarono i giudici a dar la sentenza nei seguçnti 
termini. 

^Christinomine invocato, etc.Noi Bavtólomeo Escobedo et 
Ohisilino DaiJcert8 giudici sopradetti per questa nostra diffini- 
tiva sententia et laudo in preeentia deUa detta congregazione, et 
delli sopradetti D. Nicola et D. Vincentio, presenti, intelligen- 
ti, avdienti, et per la detta sententia instanti: pronuntiano, 
sententiano, et laudiamo il predetto D. Nicola non haver in você 
nè in scritti provato sopra che sia fondata la sua intentione 
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deUa ma proposta. Immo per quanto pare in você et in scritti il 
detto D, Vincentio ha provato, che lui competentemente conoece, 
et intende di qual genere eia la compoeitione, che oggidi comune- 
mente li compositori compongono, et si canta ogni di: come 
ogniuno chiaramente di sopra neUe loro informationi potra ve- 
dere. Et per questo il detto D, Nicola dover esser condannato, A 
come per la presente lo condanniamo nella scommessa fatta tra 
loro come di sopra. Et cosi noi Bartolomeo et Ohisilino sopra- 
detti ce sottoscrivemo di nostre proprie mani. Dat* Romae inpa- 
latio apostólico et capeUa predetta, Die septima lunii anno sth 
pradicto (1551) pontijicatus sanetissimi D, N. Domini hãii 
Pape tertii anno secundo. 

Pronuntiavi tU supra, ego Bartolomeus Escóbedo, 

et de manu própria me suòscripsi. 
Pronuntiavi ut supra, ego Ohisilinus Dankerts, 
et manu própria me suòscripsi. 

cPuó di leggieri inunaginarsi qualifossero le smanie dei Vi- 
centino uomo di pirnto, e fastoso neir udire tali parole (le qnali io 
ho trascritte dali' originale stesso dei Dankerts come vedrassi in 
segoito.) Pago per altro aU' istante la sua Bcommessa. 

cH cardinal Ippolito ricevata questa nuova per mezzo dei 
Boprannominati prelati^ lo Spatafora^ il FalconC; ed il Caracciolo, 
* che 8Í troyaron presenti alia disputa di suo ordine nella cappella 
apostólica ai Vaticano, prese parte a favore dei suo maestro 
D. Niccola, credendo di essere egli medesimo neUa sentenza 
affi*ontato; e molto vi sarebbe Yoluto a tranquillizzarlo: ma for- 
tunatamente dopo alquanti giomi dovette partire per Ferrara, 
donde passo a Siena, e quindi di nuoyo a Ferrara: e siccome fd 
seguito dal Vicentino rimase in Roma sopito il musicale peri- 
glioso incêndio. 

cD. Vincenzo Lusitano temendo, che potesse scoppiare col 
tempo alcun sotterraneo yulcano, penso bene di dare alie stampe 
un' operetta, che intitolò: 

êlntroduttione facilissima et novissima di canto fermo, et 
Jigurato contrapunto. Roma, per António Blado, 1553. incvá si 
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mostro per alcan modo ammiratore delle cognizioni dei Vicen- 
tino, e cosi credette di assicurarsi. 

cH Vicentino pieno di fíioco e di collera, incoraggito dal fa- 
vore dei cardinale si pose a scriyere nn' opera^ che termino in 
quattro anni^ e la intitolò: 

^Uantica musica ridotta alia moderna pratica con la di- 
chiaratiane, et con gli essemjpj dei tre generi con le loro spettCj 
et con Vinventione di uno nuovo stromento, nel quede si contiene 
tutta laperfetta musica con moUi segreti musiccdi. Appena tor- 
nato in Roma con il cardinale la fe stampare per António Barre 
il 1555. a spese dello stesso Ippolito, siccome confessa nella de- 
dica, 

cNel cap. 43. dei lib. 4. di quest' opera riportò il Vicentino 
per brevità i cenni delia riferita contesa, ma alqaanto sconcia- 
mente ; perciocchè fra le altre vi sono tre patentissime inesattezze. 
Dice alia pag. 95. , che la sentenza fíi data dai due giudici il di 7. 
Giugno dopo quattro o sei giomi, dacchè furono loro inviate le 
infonnazioni: laddove nella pagina stessa a tergo confessa che le 
due infonnazioni furono scritte da se^ e dal Lusitano il di 5. Giu- 
gno. 

cDappoi afferma, che li due giudici furono d' accordo in- 
sieme, e facero la sentenza contro di esso, e la mandarono a pre- 
sentare ai cardinal di Ferrara in sua presenza per mano dei Lu- 
sitano; che il cardinale dopo averla letta gli disse, che era senten- 
ziato a pagare li due scudi d' oro; ed ei allora li pago. Per lo che 
sembra voler significare, che fosse data la sentenza dai giudici 
in congresso priyato, lui assente, e che ei n'ebbe la nuova dal 
cardinale, allorchè presentogliela il Lusitano: intanto però alia 
pag. 98, o tergo fece egli stesso imprimere, che la sentenza fii 
data nella capella dei Papa, presente la congregazione dei can- 
tori apostolici, e presenti, intelligenti, andienti, ed instanti D. 
Nicola Vicentino, e D. Vicenzo Lusitano. 

cln terzo luogo vergognandosi egli stesso deUa insussisten- 
za dei suo assunto cambia onninámente aspetto alia disputa e 
r oggetto delia disfida, dicendo: (pag. 95.) D. Vicenzo era 
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S opinione che la musica ehs aUora n cantava era diatónica: 
et io gli risposi che non era diatónica eemplice, ma mista deUe 
parti pià lunghe dei genere cromático, e deW enarmonico^ et 
delle specie dd genere diatónico: et ci giocammo due scudi. 

cEgli però se amava dí esser creduto in questo buo garbu- 
glio, doyeya cambiare anche la sentenza, o non riportarla; per- 
ciochè quiyi chiaramente si dice (pag. 97. a ter.) H Lusitano in 
você et in scritto ha provato, che lui per uno competentemente 
conosce et intende di qual genere sia la composizione, che oggi 
communemente i compositori compongono, e si canta ogni dí: 
ed a questo titolo fa dichiarato vincitore delia disfida: dunque lo 
stato deUa questione era questo; e questo era cíò che il Lusitano 
doveva dimostrare contro il Vicentino, il quale non seppe hè in 
você nè in scritto provare sopra che fosse fondata la sua inten- 
tione delia orgogliosa proposta, che niun miLsico compositorè 
intendeva di che genere fosse la musica che esso stesso compo' 
neva. 

cE yero che il garbuglio fii pe' malistanti ; ma chi vuole 
ingarabullare conyien che sia molto scaltro. 

c Impressa, e pubblicata Topera dei Vicentino non essendo 
piii in Roma TEscobedo, (Bartolommeo Scobedo fu a.ggregato 
nella capella apostólica li 23. Agosto 1536. e parti di Roma alia 
residenza de' suoi benefizi li 25. di Ottobre 1554.)'si yide OAá- 
silino cader sopra tutto il peso di respondere, e difendere la sen- 
tenza. 

cCompose ei tosto un dottissimo trattato, il quale dubito, 
che non ayesse il permesso di sostire alia luce per le stampe a 
riguardo dei cardinal Ippolito: io però ne ho yeduto in Roma il 
MS. originale di pugno dei Dankerts nella biblioteca Vallicella- 
na segnato R. 56. num. 15. ed eccone il titolo: 

< Trattato di Ghisilino Dankerts musico, et cantore cappel- 
lano delia capella dei Papa sopra una differentia musicais 
sententiata nella deita cappella contro il perdente venerahile 
jD. Nicola Vicentino per non haver possuto provare, che niun 
musico compositorè intende di che género sia la musica che esso 
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9tê8êo compone, come si, era offerto, Con una dichiaratione fa- 
cilÍ88Íma sopra i ire generi di essa musica, cioè Diatónico, Cro^ 
matico, et Enarmonico con i loro essempj a quattro voei sepa- 
ratamente Vuno da Valtro, et anco misti di tutti tre i generi 
imieme, et molte altre cose musicali degne da intendere. Et ai- 
tracciò vi sono alcuni concenti a piú voei in diversi Idiomi dal 
medesimo autore nel solo genere Diatónico composti. 

«Nel proemio, e nei primi cinque capitoli dei libro l, riporta 
il Dankerts la narrativa circostanziata di quanto occorse in detta 
vertenza: lo stato delia questione: le schedole originali delia in- 
formazione scritte dal Vicentino^ e dal Lusitano: e la sentenza: 
e tutto ciò con preeisione di tempo^ di luogo^ e di persone^ e con 
candidezza tale, che non può esser figlia se non delia yerità. 

cPochi anni appresso anche Y Artusi occupossi di questa dis- 
puta, e scrisse la difesa ragionata delia sentenza data da Ohisi- 
Uno Dankerts, et Bartolomeo Escohedo cantori pontifici a favo- 
re di D. Vincenzo Lusitano contro D. Nicola Vicentino, sicco- 
me può vedersi n^ell* op. intit. Delle imperfezioni delia moderna 
musica. Eegionamenti dui dei R, P. D. Oio. Maria Artusi da 
Bologna. Venezia 1600 pag. 28. e segg. 

«In fine certo si è, che il Vicentino fo pe' suoi tempi un 
grandíssimo musico, fu un finíssimo suonatore, e parla neU' op. 
cit. quanto alia pratica delia musica dWa maniera, che forse 
oggi in molti articoli non si saprebbe dir tanto, e cosi aggiusta- 
tamente. 

aQuindi vuoli awertire, che le critiche contro il medesi- 
mo di Gio. Battista Doni giuniore nel Compendio dei trattato 
de* generi, e de' modi pag. 4., 5., 6. di Apostolo Zeno Lett. To. 
3. pag. 353. di D. Vin^cenzo Requeno ne* saggi sul ristabilimen- 
to delV arte armonica de* greci, e romani cantori, tutte riguar- 
dano la sola teórica delli generi diatónico, cromático, ed enarmo- 
nico, che il Vicentino si figuro a suo capriccio, e non per quello 
ehe ne rimane negli scrittori greci, de' quali ebbe scarsissime 
cognizioni; se puré alcun ne conobbe. 
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cL' orgoglío peròy ed il credersi alcuna cosa dí singolare 
nell' arte, e nella scienza musica fíi il trabooco in cui misera- 
mente egli cadde. Invento a soa mala ventura un cembalo' di piíi 
tastature per eseguirvi le musiche nei tre generi da se composti, 
e chiamollo Archicembalo; onde pretendeva di essere denomi- 
nato in corrispondenza delia sua invenzione, Tarcimusico. 

cPose nella sua opera il suo ritratto con Fepigrafe ai di 
fuori: Incerta et occtdta saptentce tucB manifesiati mihi: di den- 
tro: Archicimbali divisionis Chromatici et Enarmonici generia 
prattc(B inventor j sotto il ritratto : Nieolaus Vicentintu aetcUis 
suae XXXXHn., ed inseri nel cap. 64. dei lib. 3. pag. 70. i se- 
guenti tre versi posti in musica a quattro voei, il primo nel gé- 
nero diatónico, il secondo nel cromático, il terzo nell^enarmo- 
nico, che disgustarono per il loro orgogUo tutte le persone di 
buon senso: 

Musica prisca caput tenebris modo sustulit altis. 
Dtãcibns ut numeris priscis certantia factis, 
Facta tua, Hyppólite, exceUum super cethera mittet. 

Se il Vicentino fosse stato piii modesto, era uomo da giovar 
sommamente ali' arte; e le sue scoperte ridotte da esso in prati- 
ca tanto negli strumenti, quanto nell' esercizio delle voei sareb- 
bero State con vantaggio immenso adottate: ma la di lui presun- 
zione il fè tenere per un romanziere, e rovinò il tutto.» 

Hawkins, (m) Gerber, (n) Chorou et FayoUe, (o) pretendem 
que Lusitano abandonara a sua opinião pouco tempo depois d'e8- 
ta discussSo, e adoptara a do seu adversário; protestamos ener- 
gicamente contra semelhante asserçSo, que é falsa, pois as mes- 
mas opiniSes de Nicolao Vicentino e de Vicente Lusitano, discu- 
tidas na celebre sessSo do Vaticano, encontramol-as mais tarde 
sempre adversas nos livros doestes dois theoricos; quem fôr incré- 
dulo, compare as duas passagens da Antica musica, livro 4, cap. 
43, foi. 95, e a do livro de Lusitano: Introduzionefacilissima di 
canto f ermo, foi. 23; verso, ediçio de 1561. (p) 
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Ambos 08 i^stemas de Vicentino e de Lusitano tiveram os 
seus partidários entre os antigos theoricos ; porém mesmo aquelles 
que admittiam a possibilidade da applicaçSo dos géneros chro- 
matico e enharmonico dos gregos á harmonia consonante, accu- 
saram Vicentino (e com rasSo) de haver confundido os géneros 
chromatico e enharmonico dos gregos, com os géneros a que elle 
dá erradamente estes nomes. Zarlino (q) e Doni (r) até chegam a 
a£Srmar, que elle nunca lera os theoricos gregos e que nSo só igno- 
rava o que eram os géneros chromatico e enharmonico doeste 
povo, mas nem sequer fazia uma ideia bem exacta do género dia- 
tónico (!) 

Se houve alguns theoricos (Botrigari e Doni) que admittiram 
a possibilidade da adopção dos géneros chromatico e enharmo- 
nico; fizeram-no todavia com restricçSes importantes ; o primei- 
ro (s) concedia a admissão só pelo systema mixto e temperado 
chamado pelos italianos: partecipato. Foi também debaixo doeste 
ponto de vista que Doni tratou da regeneração d'estes géneros na 
musica moderna, (t) Mesmo no caso em que a theoria de Vicen- 
tino fosse admissível, nem sequer se poderia glorificar com esta 
descoberta, porque esta tentativa já tinha sido feita na eschola de 
Bolonha, no começo do século xvi por Spartaro. (u) 

A todas estas rasSes mais ou menos fortes que aqui apresenta- 
mos contra a vã tentativa de Vicentino, accresce a idtima, a mais 
forte de todas; é a analyse que Fétis (v) nos apresenta de um 
exemplo de harmonia, supposta chromatica e enharmonica que se 
encontra no terceiro livro da Antica Musica; o incansável musi- 
cographo belga mostra n'esta analyse o absurdo das successSes 
que Vicentino apresenta, e que são puramente phantasticas; além 
d^isso também está provada (por Fétis) a impossibilidade da 
admissão dos géneros chromatico e enharmonico na harmonia 
consonante, exceptuando os casos das attracçSes das dissonâncias 
uaturaes, que se dão nos géneros mencionados, e o caso das 
relaçSes múltiplas das alteraçSes dos intervallos. 

Citamos mais uma nota curiosa de Baini, a respeito da ap- 
plicação dos três géneros mencionados, e que vem coUocar ainda 
em melhor luz a ideia de Vicentino : 
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cH Vicentino neUa citata opera ; L*antiea musica ridotta alia 
moderna pratica, inserisce varii esempi di oomposizioni ne' saoi 
immaginati generi di musica: alia pag. 62. V hail motteto a 
4 voei : Haec dies quamfecit Dominus, tutto cronaatico. Alia pag» 
67. V ha il madrigale a 4. voei : Soave e dolce ardore, tutto enar- 
monico. Alia pag. 68. V ha il madrigale : a 4. voei: Ddce mio ben, 
che si può cantare in cinque modi: 1. Diatónico, 2. Cromático, 
3. Cromático, ed enarmonico. 4. Diatónico, e cromático. 5 Dia- 
tónico, cromático, ed enarmonico. Alia pag. 69. V ha il madri* 
gale a 4. voei : Madonna il poço dolce, e il molto amaro, misto 
delle sepcie dei tre ridetti generi. AUa pag. 70 V ha i tre versi 
Bopraccitati : musica prisca caput, il primo in musica diatónica, 
íl secondo in cromática, il terzo in enarmonica. Alia pag. 71. 
Vha il: Hierusalem convertere ad Dominam Devm tuum, a 5 
voei, tutto cromático. Io non istimo gran fatto queste oompo- 
sizioni, nè vuò garantirle come tali quali il Vicentino le im- 
maginava: molto però mi piace di leggere, pag. 61. a tergo, 
che in fine faceva egli eseguire queste ed altre sifEatte oom- 
posizioni dai suoi scolari avendoli resi capaci di intonare i diesis 
maggiori e minori, i semitoni maggiori e minori, í toni maggiori 
e minori, le terze minime, piii di minori, e piu di maggiori, li 
salti di pid di quarta, di manco di quinta, e di piíi di quinta, ed 
altri per rapporto ai genere diatónico sproporzionati ed irrazio- 
nali. Per lo che ad evidenza vien dimostrato, che come il genere 
diatónico è il pid semplice, ed il piii naturale ali' uomo, cosi 
r umana você può eseguire, e Torecchio gusta soavemente molte 
altre divisioni non diatoniche, siccome moltissime volte fece a me, 
a me che scrivo, udire il dottissimo D. Vincenzo Requeno nella 
sua spinétta che accordava ora con le divisioni di Aristosseno, 
ora con quelle di Archita, o di Didimo, o di Filolao, o dei siste- 
ma equabile, tutte ali' orecchio sommamente gradevoli.i 

Entretanto é curioso vêr como os sábios theoricos do xvi sé- 
culo gastavam o seu tempo a encastellar argumentos sobre ar- 
gumentos, a favor de dois géneros de musica que nSo tinham ra- 
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bSo de ser n'aqaelle tempo, porque os elementos que lhe haviam 
de dar vida^ ainda nSo existiam; e todo este trabalho era origi- 
nado pela transmissão d'esses termos, que os gregos lhes tinham 
legado e cujos espriptos os theoricos estudavam então avidamen- 
te, termos estes, que não tinham a menor relação, nem com a to- 
nalidade do cantochão, que era a xmioa então conhecida, nem com 
a harmonia que lhe servia de base. 

Conhecemos apenas uma composição de Lusitano: Motete, 
sex et octo vocibus. Rom», 1551, in-4.^ 

Encontrava-se estacoUecção na Bibliotheca Real deMunich, 
quando Gerber escrevia o 4.** volume do seu Diccionario (1813). 

Em compensação, citamos a seguinte obra, que honra o seu 
author : 

Introduttione, facilissima e noviesiTíui, di canto fermo, fi- 
gurato, contraponto simplice, e in concerto con rególe generali 
per fare fugfie differenti sopra il canto fermo a 2,8 e 4 voei, e 
compositioni, proportioni, generi Diatónico, Cromático, En- 
armonico. Roma, por António Blado, 1553, in-4.% de 86 paginas 
com o retrato do author. 

2.* edição: In Venitia appresso Franeesco Marcolini, 1558 
in-4.^ dq 23 folhas duplas, (x) 

8.* edição: In Venetia appresso Fr. Rampazetto, 1561, 
in-4.^ 

Em Lisboa publicou-se uma traducção portugueza d'esta 
obra, por Bernardo da Fonseca. Lisboa, 1603. 

Parece-nos que fechamos dignamente estabiographia; citan- 
do a apreciação lisongeira que Fétis (j) faz d'esta obra : 

cTout ce qui concerne les fíigues, ouplutôt les imitatíons et 
les genres dans ce petit écrit, depuis la pag 17 jusqu'à la page 23, 
de la deuxième édition, est digne d^intérêt et contient de fort bon- 
nes observations qu'on chercherait en vain dans d'antres ou- 
vrages.i 



(a) Biogr. Uhtv., vol. y, pag. 278. 
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AUgemeine lÃttraJtur der Miuik, pag. 296. 
History of Music,, yol. xu, pag. 162. 
BM, Lusit. 

fe) Lista, pag. 49. 

^f) Celebres contrapontistas e compositores theoiicos do zti século. 

(g^ Biogr, Vniv,j Tol. ym, pag. 340. 

(h) Nicolao Vicentino tinlia sido mestre doestes príncipes poderosos, e 
era particularmente protegido por Hyppolito d^Este, Cardeal de Ferrara; 
este ultimo ressentiu-se tanto da decisão dos árbitros, que teria certamente 
eziçido a annullaçâo da sentença, como satisfação pisoai, se nSo se visse 
obrigado a partir poucos dias depois da discussão, para Ferrara, e nSo ú- 
yesse voltado a Roma, senSo quatro annos depois. 

Q) Eivoltmane dd theatro musicale italiano, daUa tua origine fino ai 
presente, Bologna, 1789, vol. vi, pag. 222. 

(j) Memorie storico-chritiche delia vita e delle opere di GiovarnUPier- 
lutai da Falestrina, capeUano cantore, etc. Dalla oodetá Tjpographica, 
1828, vol. I, pag. 322-348, Nota 424 e 426. 

(k) Trattato di GkisUino Dankerts, musico et cantore capellano delia 
capeUa dei Papa, sopra una differentia musicale sententiata nella detlaca- 
pella contra il perdente venerabile. D. Niccola Vicentino, per non haver po- 
tuto provare cke niun musico compositore intende di che genere sia la mu- 
sica che esso stesso compone, come si era offerto, Con una dichiaraUonefa- 
cUlissima sopra i tre generi di essa musica, cioè diatónico, cromático et 
enarmonico con i loro esempi, a quatro vod separatamente Vuno daU* altro 
et.anco misti di ttUti tre generi insieme et molte altre cose musicali digne da 
intendere, etc. 

£ste manuscripto importante encontra-se em Boma, na Bibliotheca 
Vallicellena com a marca R. 56, N.^ 15. 

(1) Antica musica ridotta alia moderna pracfica, con la dichiaratione 
e con gli esempi dei tre generi con le loro spetie e con Vinventione d'un novo 
instrumento, etc. In Roma appresso de António Barre, 1555, foi. Esta obra 
que trata dos três géneros : diatónico, chromatico e enharmonico e da sua 
applicaçSo á musica moderna, foi refutada por Artusi, no seu livro: Difexa 
ragioncUa daUa sentenza data da Ghisilino Dankerts e Bartolomeo Bscobe- 
do, cantoripontifici a favor de D. Vincenzo Lusitano contra D. Nicola Vi- 
centino. Boíogna, in-4.« ; a matéria doesta brochura foi refundida em outro 
livro de L. Artusi, intitulado : DeUe imperfezioni deUa moderna musica, 
pag. 14 a 38, Ragionamento primo. 

(m^ History of the Science and pràctiee of Music London, 1776, 5 vo- 
lumes, m-4.<* 

(n) Neues historisch-hiographisches Lexikon der TonkUnstler. Leipzig 
1810-1814, 4 vol. 

(o) Dictionnaire historigue desmusiciens, artistes et amateurs, mortsou 
vivants. Paris, 1817, 2 vol. in-4.« 

(f) O capitulo dei tre generi concluo, sic : conde si mostra i stromenti 
fatti m fine di sonar il genere armonico, esser fatti in vano.* 

(q) Institus. armonic. part. 4, cap. 3. 

m Compendio dei Trattato de* genere e de* modi. Cap. i, pag. 4. 

Ts) H JBáelone, pag. 16 e as seguintes. 

(t) Aggiunto ai compendio ddTraUaJto de* generi e de* modi delia mu- 
tioa, pag. 126 e seguintes. 
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(a) l^de Aaron : De ifutitut. harmon, interprete. Io. Ânt Flaiiuiii, 
liber 2, cap. 9. 

(yS Traité complet de rharmonie, livr, troisième. 

fx) Bioar, Untv,, vol. v, pag. 379. 

{7) G^ber, Neues hist. btogr. Lexicon der TankUmt., vol. zr, pag. 442, 
nSo menciona esta segonda edição. 



M 



KACEDO (Manoel) — Compositor portuguez, residente em 
Madrid no xvi século; escreveu vários Motetes e Vilhancicos, 
que nSo conhecemos. 

KACHADO (Manoel) — Natural de Lisboa e discípulo de 
Duarte Lobo. O talento de execução que manifestava em vários 
instrumentos^ valeu-lhe a nomeação de musico da capella de Fe- 
lipe in de Hespanha e Portugal. Vivia ainda em 1610. 

Na Bibliotheca real da musica encontravam-se as seguintes 
composiçSes d'este author: 

1.) Coffitavit Dominus, a 4 vozes. 

2.) Lamenta^ de QaintarFeira maior, a 4 vozes. 

3.) Salve Regina, a 8 vozes. 

4.) Vários Vilhancicos. 

MACHADO (Raphael Coelho) — Compositor e escriptor theo- 
rico. Natural da Ilha da Madeira^ onde nasceu em 1814; partiu 
para o Brazil em 1838; e ali fixou a sua residência; julgam ol-o 
hoje £Edlecido. 

Conhecemos d'este author um: 

1.) Methodo de musica ou Principios de Musica pratica^ 
para uso dos principiantes. 1842. 
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2.) Breve tratado de -Harmonia^ 1851 ; das composiçSes: 
50 Melodias originaes^ algamas das quaes foram traduzidas em 
italiano; escreveu também bastante musica sacra. 

3.) Diccionario musical, contendo todos as vocábulos da es^ 
cripturação musical, termos tecknicos da musica, etymologia dos 
termos menos vulgares e os synonymos em geral, etc., desde a sua 
maior antiguidade. Rio de Janeiro^ lypographia franceza, 1842, 
in-4.^ de 275 pag. 

E o único Diccionario de Musica que temos em portuguez 
e que foi de certo bem útil no tempo em que foi escripto. 

Machado também publicou as yersSes portuguezas dos se- 
guintes methodos : 

4.) Methodo de Piano-Forte de Hiinten. 

5.) Methodo de Flauta, de Deyienne. 

6.) Methodo de Rabeca, de Alard. 

7.) Methodo de Guitarra de Carcassi. 

MADARRA (Afonso de) — O appellido d'este escriptor-theo- 
rico indica talvez a sua naturalidade. E verdade que nSo conhe- 
cemos cidade alguma em Hespanha ou em Portugal que tenha 
este nome. Talvez deva ser Madeira? 

KAGALHÂES (Felipe de) — Nasceu no fim do século xvi 
em AzeitâO; na diocese de Lisboa. Foi discípulo de Manuel Men- 
des e de tal maneira se applicou ao estudo da musica e composi- 
çSlO; que os seus esforços dirigidos por um mestre da habilidade 
de Mendes^ depressa o habilitaram a ser escolhido para Mestre 
da Capella da casa da Misericórdia, recebendo de Felipe n a mes- 
ma nomeação para a Capella real de Lisboa. 

Magalhães deixou muitos discipulos; citamos os distinctos : 
Fr. Manuel Corrêa; Estevão de Brito e António da Madre deDeus. 

Foi muito estimado pelos seus contemporâneos; (a) as suas 
composiçSes manuscriptas; que eram numerosas e que citamos 
em seguida ás impressas, existiam archivadas na Bibliotheca mu- 
sical de D. João IV. ÂB composições impressas de Magalhães, são: 
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1.) Cantiea heatissiTM» VirginU. Uljssipone, apud Lauren- 
tios Craeçbecky 1636, foi max. 

2.) Missa qaatuor, quinque, et sex vocibus conttantibua, Ibij 
per enmdem Typogr: 1635, foi. max. 

3.) Cantum ecclesiasticum commendandi animas corporaqm 
sepeliendi defunctorum; Missa et Stationes juxta Ritum Sacro- 
sanctce RornancB EeclesicB Breviarii Misscdisque Romani Cie- 
mentis VIII et Urhani VIU recognitianem ordinatio. Ulissipone, 
apud Pedrum Craesbeck, 1641 in-4.^ 

2.* ediçSo, com fix)ntispicio novo. Ibi, por António Álvares, 
1642 in4.o 

3.* ediçSo, Ântuerpiae. 1691. in-4.^ por Henrique AertBsens. 

Em um catalogo francez de Liepmanssohn et Dufour, (b) 
que já por vezes mencionamos, vinha um exemplar d'esta ediçSo 
com o titulo um pouco alterado, sic : 

Cantum ecclesiasticum prascibus apud Deum^ Animas juvan- 
di, corporaque humanai Defunctorum Officium, Missum et Sta^ 
tiones juxta Ritum sacrosanctoR romanm ecclesias omnium eccle- 
siarum Matris et Magistrae juxta Missalisgue Romani novissi- 
mam reeognitionem conficiebat, Ph; Mag: in Régio sacello Cor- 
peUanis Meritissimus Mesochorus Eruditissimus, ad Santiam 
Sacerdotefin pauperum Ulissipponensium confraternitatis San- 
ctisimcB Trinitatis Et ipse dadalis, Nunc demo in hac postrema 
editione a mendis luexãenter castigatum^ aljluenterque illustratum 
sumptihus ejusdem confraternitatis id Iv^emprodiit. Antuerpise, 
apud Henricum Aertssens, Typographum Musices sub signo, 
Montis Pamassi, 1691. 4.^ de iv — 213 pag. (Bella edição em 
caracteres vermelhos e pretos,) 

Este exemplar estava marcado em 25 francos, que é um pre- 
ço regular, e tinha no fim uma Litania cum quatuor vocibus 
d'este auctor; ignorámos, se esta condiçSo se danos outros exem- 
plares da mesma ediçSo. 

Obras manuscriptas : 
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4.) Missa do segundo tom a 8 vozes. Estante 36, N.^ 807. 

5.) Cogitavit Dominus; Lamenta^Ses de Quintct-Feira a 6 
vozes. Est, 33, N.« 776. 

6.) Vilhancicos da Natividade a 7 vozes. Est. 28, N.® 702. 

7.) Motete: Cireundederunt me a 6 vozes, para a Septoa- 
gesima. 

8.) Motete: Exurge et ne repeUas a 6 vozes, para a Sexagé- 
sima. 

9.) Motete: Esto mihi in Deum protectorem a 6 vozes, para 
a Quinquagessima. 

10.) Motete: Laetare Jerusalém a 6 vozes, para a Dominga 
da Quaresma. 

11.) Motete: Miserunt Judod a 6 vozes, para a terceira Do- 
minica do Advento; todos estes motetes estavam na Estante 36. 
12.) Litania cum quatuor vocibus; vem no fim do exemplar 
citado no catalogo francez; ignoramos se foi publicada também 
em separado. 

(a) Pedro Thalesio, Arte de Cantochãoj cap. 34, pag. 70, intitala-o : t n- 
êigne, e Jo&o Soares de Brito, Thetr. LiÚtr. lit. Pn, 66, chama-o: peri" 
tisaimo em um e outro canto, 

(b) Catalogue d*ime belle colléction de livres de musique, 1869, in-8.* 

D. JÉANUEL — Decimo quarto rei de Portugal. 

Eis o que Damião de Góes (a) diz d'este príncipe, relativa- 
mente ao desenvolvimento artistico a que a musica tinha entSo 
chegado: 

cFoi mui musico de vontade, tanto que as mais das vezes 
que estava em despacho, e sempre pela sesta, e depois que se lan- 
çava na cama era com ter musica, e assi para esta musica de ca- 
mera, como para sua Capella tinha estremados cantores, e tange- 
dores que lhe vinham de todas as partes Deuropa, a que fsLzisk 
grandes partidos, e dava ordenados com que se mantinham hon- 
radamente, e alem d'isto lhes fazia outras mercês, pelo que tinha ^ 
huma das melhores Oapellas de quantos Reis e Príncipes entSo vi- 
viam, (b) Todalos Domingos e dias sanctos janctaua, e ceaua 
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com musica de charamellas, saquaboxas^ cometas, arpas, tambo- 
ris, e rabecas, e nas festas principaes, com atabales e trombetas, 
que todas em quanto comia, tangiam cada um per seu gyro; (c) 
alem doestes havia músicos mouriscos que cantavam e tangiam 
alaúdes e pandeiros, ao som dos quaes e assi das charamellas, har- 
pas, rabecas e tamboris, dançavam os moços fidalgos (d) durante 
o jantar e cea; o serviço era esplendido como a Reis pertence 
etc. etc.i 



(a) Chronioa de D, Manoel, cap. 84. 



Esta apredaçAo tem certa importância por ser feita por um homem, 
qae érã deveras artista. Vide a sua biographia. 

(c) Est^ circmnstancia dá que pemiar ! 

(a) Não havia de ser desengraçado^ ver fímccionar hoje este cotpo co- 
reographico; estamos convencidos, que o êxito nSo havia de ser menor, dan- 
do-se demais o caso de serem algumas das dignas consortes d^esses mui 
dignos senhores, mui entendidas iresta especialidade. 



(Joaquim) — Mulato dotado de talento nSo vulgar e 
particularmente notável na execução sobre o instrumento denomi- 
nado: cavaquinho, (a) Vivia no Rio de Janeiro em 1822, e é pro- 
vável que tivesse aprendido a musica no Seminário africano, 
fundado pelos Jesuitas, e de que já por vezes temos fallado. 

(a) Viola pequena de quatro cordas. 

MARIA (D. Carlos de Jesus) — Natural de Lisboa, filho de 
Manoel Alvares da Silva e Maria Corrêa de Oliveira. Nasceu em 
1713 e professou a 11 de Abril de 1734. Devia ser um bom can- 
tor, visto que occupava o logar de Cantor-Mór no real convento 
de Santa Cruz de Coimbra; (a) mais tarde foi Vigário do Coro 
em S. Vicente de Fora. Morreu em Santa Cruz, a 11 de Agosto 

1734. 

Publicou com o pseudonymo de P.* Luiz da Maia CrtBcer, 

que é o anagrama do próprio nome, uma: 

Arte de Cantochão. Coimbra, por António SimSes Ferreira, 
Impressor da Universidade. 1726, in-4,° 
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Sahiu em segunda ediçio mais resumida, como o sc^guinte 
titulo indica: 

Resumo das regras geraes mais importantes e necessárias 
para a boa intelligencia do Caniochão, com uma instnicção para 
os Preshyteros, Diáconos e Subdiaconos conforme o uso Roma- 
no» Dado novamente a4> prelo com vários accrescentamentos que 
vão notados com este signal. * Coimbra, na Officina de António 
SimSes Ferreira, Impressor da Universidade. Anno mdccxvIi 
in 4.^ de u — 92 pag. e Index, n pag. 

Houve pois mais do que uma ediçSo, e talvez que Fétis, For- 
kel, e o Pseudo-Catalogo da Academia tenham rasSo, porque po- 
dia ser que ai.* ediçSo, ou 1.^, se intitulassem : Arte de Canto- 
chão e as subsequentes : Resumo. 

Innocencio da Silva, que possue um exemplar d'este Resumo, 
quer que este ultimo titulo seja o único verdadeiro, contra a opi- 
nião de Machado (b) Fétis, (c) Forkel (d) e contra o Pseudo-Ca- 
talogo da Academia que designam esta obra simplesmente : Arte 
de Cantochão; o mesmo auctor nega egualmente a existência de 
uma segunda edição, o que é falso, em vista da declaração de : 
dado novamente ao prelo, que se encontra na edição de 1741. 

(a) £ não em S. Vicente de Fora como diz I. da ^va, jDícc BiU, vol. 
u, pa]r. 32. 

^) Bibl. Lustt. vol. ni, pag. 3, e vol. iv pag. 87. 

W Biogr, Univ. vol. iv, pag. 441. 

[d; Algem, Literat. der Muaikj pag. 301 

MARIA (D. Joio de Santa) — Cónego regular de S. Vicente 
de Fora, natural de Terena, (Traz-os-Montes). Falleceu em Gri- 
jó a 12 de Março de 1654, no convento de S. Salvador. 

Escreveu três (a) livros de Contraponto, dedicados a D. 
João IV, que existiam naBibliotheca musical doeste príncipe; fica- 
ram provavelmente em manuscripto. 

Platão de Vaxel suppSe ter sido Mestre de capella em S. Vi- 
cente de Fora (?) 

(a) A Musica em Portugal, Gazeta da Madeira de 29 de Março 1866. 
N.^9. 
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MARIA (Fr. Tbomas de Santa) — Musico theorico qne conhe- 
cemos só pela citaçSo de Solano (a), que falia de uma obra doeste 
auctor intitulada: 

Fant, de Org,; talvez Fantaziaa ou peças para órgão, Sola- 
no cita uma regra doesta obra no Livro i, Part. i cap. xii, da No- 
va Instrucçao musicaL 

E provável que deixasse composiçSes que nSo conhecemos. 

(a) Nova irutrucç&o musicalf Discurso lu, pag. 246. 

MARTINS (Joio) — Poeta e musico. Teve aula publica de 
Cantochão que foi fecundissima nos seus resultados, sahindo d^el- 
la numerosos discipulos que, com os seus conhecimentos apregoa- 
vam a perícia do mestre. Viveu no meado do século xvi, (1558) 
e publicou em Sevilha, onde fora Mestre de Capella, a seguinte 
obra, que em 20 annos teve nada menos de três edições em Por- 
tugal. 

Arte de canto-lkano ptiesta y reducida en su entera perfec- 
cion, segun la pratica. Sevilha, 1560, in-8.® 

Foi traduzida em portuguez com o titulo seguinte: 

Arte de Cantochão, posta e reduzida em sua inteira perfei- 
ção, segundo a pratica d'elle, muito necessária para todo o sa- 
cerdote e pessooÃ que hão de saber cantar, e a que mais se usa em 
toda a christandaãe. (!) Voe em cada uma das regras seu exemplo 
apontado com as entoações, Coimbra, por Manoel de Araújo, 
lfi03, in-8.^ 

Segunda edição. Agora de novo revista e emendada de cou- 
sas necessárias pelo P.® António Cordeiro, Sub-Chantre da Sé de 
Coimbra, Coimbra, por Nicolau Carvallio, Imprensa da Universi- 
dade, 1612, (a) in-8.*> 

Terceira edição. Revista e augmentada por António Cordei- 
ro, Coimbra, 1625, in 8.® pelo mesmo impressor. 

Forkel (b) e Gerber (c), fallando d'este author,dSo o titulo da 
ediçSo hespanhola um pouco diíFerente, sic: 

15 
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Arte de canto-lhano puesta y redueida nuevamenU ensuen- 
terá perfeccion aegun la practica. Este waevamente parece indi- 
car uma segunda edição, posterior á de 1560; é pena qne os dois 
críticos allemSes nSo indicassem a data, conjunctamente com o 
titulo, para se determinar este fiicto com certeza; nSo tivemos oc- 
casiSo de esclarecer esta duvida na Biil, Hispan. de Nicolau 
António, que foi a fonte d'onde Forkel tirou a sua noticia. 

A coincidência de Gerber, explica-se talvez pela circum- 
stancia de ter copiado a sua noticia de Forkel. 

Ainda a respeito d'este musico ha a duvida da nacionalida- 
de; este caso repete-se frequentemente na Biographia dos nossos 
músicos. £ um trabalho ingrato que se dá com a maior parte 
dos artistas portuguezes, que residiram em Hespanha nos sécu- 
los XVI e XVII ; aqui n'esta terra, estamos rodeados de ignorância 
profunda e de densas trevas em tudo o que entra no dominio da 
Historia das Artes, porque nSo tem apparecido como em Hespa- 
nha, um Soríano Fuertes, ou um Eslava que abra os olhos i ce- 
gueira tmiversal! — O historíador-bibliographo ha de fazer tudo! 

Fétis (d) julga Martins hespanhol; a esta opiniSo oppômos a 
de Forkel (e) e de Barbosa Machado, (f) que o dio nascido em 
Portugal. 

(a) Esta data indicada por Fétis, {Biogr. Univ, vol. y, pag. 480ypare- 
ce-no8 errada, porque um exemplar doesta mesma edição, existente na Biblio- 
theca de um Bibliophilo inglez, (Catalogo dos livros raros da Bibliotheca 
de Sir G... Lisboa. 1869, in 8.«) traz a data, 1614. L da Silva (Dtec BiU, 
vol., in, pag. 415) indica também a mesma data ; porém, se se dér o caso, 
aliás pouco provável, de pertencer esta data a uma ediçãk) que nos é desco- 
nhecida, retiramos as nossas objecções. 

ÇolS AUgem. LUerat. der Musik, pag. 299. 

Tc ) Keues. htst. biogr. Lix. 

ia) Biogr. Univ. vol. v, pag. 480. 

(e\ AUgem LUerat. der Musik, pag. 298. 

(f) Bibl. Luêit., vol. u, pag. 692. 

HARTnrS (Francisco) — Natural de Evora^ filho de Manoel 
Martins e Angela Freire. Entrou no Seminário pátrio a 20 de ju- 
lho de 1629 e ahi se dedicou ao estudo da musica debaixo da di- 
recçSo de Pegado, com quem chegou a rivalisar. Foi mestre de Ca- 
pella na Cathedral de Elvas. Viajou em Hespanha. 
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Compoz: 

1.) Miêsas diversoê a 4 vozes, 

2.) Pêohnoê a 8 vozes. 

3.) Paioáies dos 4 Evangelistas a 4 vozes. 

4.) Besponsoríos das Matinas da Quinta, Sexta e Sabbado 
da Semana Santa a 8 vozes, 

5.) Motetes para o Lavapés a 4 vozes, 

Propoz e resolveu o Canon enigmático, cujo distico é o se- 
guinte: 

La facilidad és sol-lá 
La que luze en mi letrílla 
Mi-ré j ré-mi-ré se toda 
Pués es s6-lá peregrina. 

Estes canons eram uma espécie de charadas musicaes, mui- 
to em uso entre os compositores subtis do principio da Renascen- 
ça; sobre a resolução d^elles poderá o leitor consultar a ultima 
parte do Traité du Contrepoint et de lafugite de Fétis. (París^ 
BranduS; 1845 ; deux parties in 4.^) 

O que deu origem a este cânon foi um desafio musical entre 
o nosso autor e um mestre da Cathedral de Badajoz^ chamado Ee- 
migio; este, propozera-lhe um cânon cujo distico era vty ré, mi, fá, 
sol, lá; Martins em resposta, apresentou-lheaIémdomencionadO|, 
mais outro com o distico : 

Ré-lá-mi yendoso em fol-fá 
iZé-mi-gio de sol a sol 
Mas mi-fa-miAisL 
La mí-rava j se ra-ia. 

Deixamos á penetraçSo do leitor a resoluçSo d'estes proble- 
mas, que exigem mais subtileza do que génio musical, e com os 
quaes a esthetica nenhuma relaçSo tem. 
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HARTTRES (Fr. Teríssimo dos) — Natural de Lisboa, filho 
de Bartholomeu de Sá e de Catharina Baptista da Silva. Professou 
a ordem {ranciscana no convento de Santarém a 17 de Julho de 
1723; e foi Mestre de Cerimonias no convento de Nossa Senhora 
de Jesus, de Lisboa. 

Escreveu : 

1.) Directório fúnebre de Cerimonias na Administração do 
Sagrado Viatico e Extrema Uncção aos enfermos; enterro no 
Officio de Defuntos, Procissão de Almas e outras funcçSes per- 
tencentes aos mortos, com o canto que em todas se deve observar. 
Lisboa, por João da Costa Coimbra, 1749, in-4.^ 

Este livro, mais tarde reformado e correcto por IV. Fran- 
cisco de Jesus Maria Sarmento, (a) teve ediçSes successivas até 
á sexta, (Lisboa), que é a ultima que nós conhecemos. 

2.) Directório ecclesiastico das Cerimonias de Cinza, Ramos 
e de toda a Semana Santa, conforme as rubricas do Missal Ro- 
mano e decretos da S. Congregação de ritos, com todo o Canto- 
chão que nos sobreditos dias se deve cantar. Dedicado á Snr.*^ 
D. Maria Brígida de Sandee VasconqfiUos.lthhoa,^ 1755, in*4.% 
na officina de José da Costa Coimbra. 

Este é o titulo verdadeiro, que Machado (b) nSo traz certo. 

(a) BibL Lusit.^ vol. iii, pag .779, o vol. ir, pag. 274. 

BIATTA (Fr. João da) — Natural de Lisboa, onde nasceu em 
1716; foi filho de JoSo Machado e Maria Ferreira. Vestiu o ha- 
bito franciscano no convento de Nossa Senhora de Jesus, quando 
apenas contava nove annos, graça que lhe foi concedida pelos 
seus dotes musicaes, principalmente pela voz agradável de que era 
dotado e que se podia aproveitar para maior brilho do culto. A pro- 
fissão solemne seguiu-se nove annos depois, em 1734. Cursou os 
estudos philosophicos no convento de Vianna e estudou Theolo- 
gia no Collegio de Coimbra. 

Morreu a 3 de Junho de 1738, com 24 annos. 

As suas composições mais distinctas eram : 
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1.) Ave Rosa ríne spinas, Motete, a 4 vozes. 

2.) O Patriareha pauperum, Motete, a 4 vozes. 

3.) O Beatorma sede, Motete, a 4 vozes. 

4.) Missa de diversas vozes; devia cantar-se no dia em que 
Matta celebrasse a primeira missa^ por ter já recebido as ordens 
de presbytero. (Machado.) 

HATTOS (Fr. Eusébio de) — Religioso Carmelita e um dos 
sábios mais distinctos de Portugal. 

Entrifu na religi^ da Companhia de Jesus em 1644 e de- 
pois passou paraa cannelitana. 

A sua erudição comprehendia, além da Musica que tinha es- 
tudado seriamente e para a qual era naturalmente dotado de dis- 
posiçSes vantajosas^ a Theologia, Mathematica e Philologia. Se 
era cultor distincto das Sciencias, não o era menos das Bellas Ár- 
teS; pois á dedicaçSk) pela musica juntava os dotes do desenho e 
da pintura^ sendo eximio em ambas estas Artes, (a) 

Ignoramos se deixou algumas composições. 

(a) Pedro Diniz, Das Ordens religiosasy pag. 281. 

HAURICIO (José) — Dissemos na biographia do P." José Mau- 
rício Nunes Garcia, que o compositor de Coimbra tinha sido con- 
fundido com o artista do Rio de Janeiro. Foi A. de Vamhagen (a) 
o author d'este engano ; como veremos, José Mauricio e Nunes 
Qarcia são duas entidades perfeitamente distinctas, que nada 
tem uma com a outra; o primeiro, em Coimbra, a reger a cadeira 
e Aula de musica, e o segundo, a centenares de milhas de distancia 
no Brazil, á testa da Capella regia, nunca se viram. 

Demos a César o que é de César ; a Innocencio da Silva 
cabe o mérito de ter encontrado a verdade no chãos ; a Vamhagen 
devemos uma avaliação fdsa a todos os respeitos, pueril mesmo, 
e exageradamente patriótica; veremos, porque. 

As noticias que aqui damos são extrahidas na maior par- 
te da biographia de José Maiuicio (b) e da Introducção e discur- 
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80 preliminar do seu Metkodo. Damos a primeira consabstan- 
ciada n^este artigo, omittindo os desenvolvimentos de Silva, des- 
envolvimentos perfeitamente supérfluos e que quasi sempre nada 
tem que fazer com o assumpto, e em que Silva se occupa mais de 
si, do que do objecto da sua biographia; o que o author disse em 
20 ou 30 pag., in-8.^, poder-se-ia dizer eguabnente em quatro ou 
cinco. Aprendam a fazer uma biographia com Picquot (c), Baini, 
Jahn, Marx, OolibicheflF, Nissen, Fétis, Wegeler, Ries, Hilgen- 
feld, Carpani, Crysander, Schmid e tantos outros, e depois ex- 
perimentem. • 

Antes da biographia mencionada nenhuma outra havia; 
Silva accusa, e com razão, os escriptores contemporâneos de se 
haverem esquecido nas suas obras, de José Maurício. Nem o car- 
deal Saraiva (d), nem Villela da Silva (e), nem Alexandre Cfra- 
voè (f) se lembraram d'elle: O primeiro caso, é mais admirável, 
pois sabe-se com certeza (g) que fôra oondiscipulo do nosso ar- 
tista; o segundo, dando na sua obra algumas noticias de músi- 
cos nacionaes, nSo diz uma palavra de José Mauricio ; o tercei- 
ro caso não cede em curiosidade o passo ao primeiro; Cravoè &z 
outro tanto, apesar de se ter servido do Meihodo de José Mauri- 
cio, cujas palavras transcreve algumas vezes Uxtvalmente, para 
dar no seu livro um esboço lacónico e nú da origem, progresso 
e estado da musica no seu tempo, em Portugal ! 

Quem explica estes caprichos de escriptores? A perguiça, 
ou a má fé? 

José Mauricio nasceu em Coimbra a 19 de Março de 1752, 
filho de Manuel Luiz d' Assumpção e de Rosa Maria de Santa 
Thereza, segundo os livros do registo, pertencentes á antiga fire- 
guezia de Santa Justa da mesma cidade, na qual foi baptisado. 
Carecemos de noticias relativas á sua mocidade ; as que em se- 
guida indicamos, são apenas notas de I. da Silva; uns pretendem 
que seguira o curso theologico e outros, que se dedicara á medi- 
cina; o que é certo, é ter conduido em 1768 o curso de humani- 
dades, época em que se encontra matriculado no primeiro anno 
de theologia. NXo se sabe, se fez acto, nem, se se formou. 
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Â respeito da sua ediícaçSo musical existem as mesmas du- 
vidas; nSo sabemos quando principiou os seus estudos musicaes^ 
os progressos que n'elles fez, os mestres que teve etc. ; tudo se 
ignora. Tentamos em vSo indagar a verdade; de tantos livros 
que consultámos, nem uma única noticia podemos alcançar, a 
este respeito. 

Esforço baldado; por isso nos limitamos ás noticias de Inno- 
oencio da Silva, esperando por outro biographo que seja mais 
feliz. 

NSo podemos crer que José Mauricio estudasse com Manoel 
José Ferreira, entSo Lente de Musica na Universidade; homem 
de profunda ignorância, professor incapaz, inepto e indigno do 
lo^ar que occupava; eis a razSo porque a sua gerência foi vergo- 
nhosa, e só se pode comparar á que se está presenceando hoje. 
Ferreira era uma nullidade official, como as que chovem hoje sobre 
os estabelecimentos scientificos e artísticos de Portugal, princi- 
piando pela Universidade de Coimbra. E uma verdadeira praga 
de gafSBmhotos que nSo deixam escapar um grSo da sciencia se- 
quer! 

Dissemos que nSo era provável que José Mauricio tivesse 
estudado o que sabia, com Manoel Ferreira, e dado mesmo o caso 
que assim nSo fosse, o mais que d'elle poderia ter aprendido eram 
08 rudimentos da Arte, que elle estudaria depois activamente 
com algum outro professor dos que estavam entSo em Coimbra; 
esta hjpothese talvez seja a verdadeira. 

A viagem que fez a Salamanca e que se pôde talvez coUocar 
com mais probabilidade, antes da sua nomeação para a Capella da 
Ghiarda, teve certamente grande influencia sobre as disposiçSes 
artisticas do nosso compositor; a cidade hespanhola, comquanto 
tivesse entSo já perdido os seus compositores illustres, (h) ainda 
conservava um certo caracter artistico, serio e digno, e a bella 
tradiçSo das ideias artisticas dos seus compositores illustres. 

I. da Silva nSo sabe explicar bem o motivo de semelhan- 
te passeio ; nós, vemol-o bem claro; é necessário desconhecer com- 
pletamente o habito das peregrinaçSes artísticas, ainda hoje usa- 
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das, e entSo muito em voga, para conseiTar alguma duvida a 
este respeito. 

Quem sabe mesmo se fôra a Salamanca com a intençSo de 
concorrer a algum cargo da celebre cathedral? 

Depois de bastante demora na cidade hespanhola, voltou a 
Portugal, dirigindo-se primeiro á Guarda, aonde foi benevolamen- 
te acolhido pelo bispo da diocese, D. Jeronjmo do Carvalhal que 
satisfez os seus desejos, nomeando-o Mestre da Capella da Cathe- 
dral e Director da aula de musica, que este prelado esclarecido ti- 
nha creado no seu palácio, pouco mais ou menos em 1773, época 
em que fôra transferido da cadeira episcopal de Portalegre. 

Ignoramos as rasoes, porque José Maurício abandonou esta 
posiçSlo, mas é provável que o artista sentisse que aquelle campo 
era demasiadamente limitado para a sua actividade e assim, di- 
rigiu-se a Coimbra com a intenção de subir a uma posição mais 
elevada. Mal sabia elle a desconsideração que o esperava e que 
ia cortando quasi a sua carreira artística. Apresentou-se para 
esse fim ao bispo D. Francisco de Lemos, que o recebeu com uma 
indifferença tanto mais indigna, que ia ferir um artista que já 
tinha occupado uma boa posição musical. Entre o Bispo da 
Guarda e o de Coimbra, havia a differença que vae do homem 
illustrado ao verdadeiro burguez. Dirão, que estava desde 1789 
exonerado do cargo de Keitor da Universidade^ porém restava-lhe 
ainda muita influencia para fazer justiça ao artista portuguez. 
José Maurício desgostoso, rctirou*se ao convento de Santa-Cruz 
com tenção de alli terminar a vida; já tinha tomado ordens me- 
nores e estava quasi a completar o tempo de noviciado, quando o 
Bispo agitado pelo remorso e sacudido pela justiça, o chamou de 
Santa-Cruz e reparou o mal que fizera, nomeando-o Mestre da Ca- 
pella da Sé. O prelado cada vez mais contricto e arrependido, 
tratou de organisar uma aula de musica no paço episcopal e ain- 
da doesta vez o encarregou da direcção, declarando-se ao mesmo 
tempo, seu amigo e protector. 
Fez o seu dever. 
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José Maurício diz no seu Methodo, que regera esta aula du- 
rante doze annoSy d'onde parece, que principiou os seus trabalhos 
em 1794; (o metbodo foi publicado em 1806). Esta conclusão que 
não é verdadeira, já induziu um escriptor distincto em erro. (i) 
Em um livro de Ribeiro, (j) impresso em 1789, pag. iv do pro- 
logo, diz o author, que José Mauricio ensinava antes d'aquelle 
anno e havia já escripto um Compendio de musica pelo qual se 
estudava então. Está pois bem claro, que a sua actividade artística 
n'aquelle estabelecimento começou muito antes de 1791, talvez 
em 1786. José Mauricio não cessava entretanto de estudar, 
não só para utilidade própria, mas também para se dedicar mais 
dignamente ao ensino que estava, graças ainda ao lente Ferreira, 
quasi abandonado. Completou os seus conhecimentos musicaes 
com o estudo das sciencias auxiliares, particularmente da Ma- 
thematica, que teve a felicidade de estudar com José António da 
Rocha. Entretanto ia o sábio Ferreira e o seu ensino caducan- 
do cada vez mais. A vergonha chegou a tal ponto, que o bispo 
nomeado Reitor-reformador em 1799, julgou ser necessário por 
termo ao escândalo. Tratou da reforma; José Mauricio ela- 
borou o projecto que o reitor submetteu ao governo. As propos- 
tas foram acceites e Ferreira jubilado por incapacidade ! ! ! 

Reinava então D. Maria i, demente, e D. João VI, pouco 
mais ou menos no mesmo estado intellectual. 

A nova nomeação recahiu graças ao acerto casual do gover- 
no e aos conselhos de D. Francisco de Lemos, em José Mauricio, 
que tomou posse da cadeira a 10 de Maio de 1802. (1) Esta no- 
meação para Lente de musica, trouxe comsigo o encargo da re- 
gência da Capella da Universidade, que andava geralmente anne- 
xo ao primeiro, (m) 

O trabalho de José Mauricio não foi fácil. A Arte estava ex- 
pirando. Tudo o que se aprendia na antiga aula de musica antes 
da reforma, era algum Cantochão e Canto de Órgão, que se ensi- 
nava mal e porcamente. O ensino pratico não existia! Esque- 
cimento de Ferreira; ainda assim gastavam-se n^esta Xaie&k trin- 
ta minutos ! Achamos que era muito. 
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Tudo isto teve José Maurício de remediar; e graças á sua 
actividade^ conseguiu-o. 

O decreto de 18 de Março de 1802, mandava ensinar Can- 
tochãoj Canto de Órgão, Contraponto e Acompanhamento; a ho- 
ra e meia destinada para esse fim na carta regia, nSo chegou, es- 
paçou-se a duas horas e chegou algumas vezes a durar três. 

O numero dos discipulos ia augmentando á proporção que 
a confiança renascia e chegou a ser tSo notável, que bastavam os 
discipulos da Aula da Universidade para povoar as òrchestras das 
capellas de Coimbra. Foi para esta aula que José Maurício es- 
creveu o seu Methodoy de que adiante fallaremos e que Florêncio 
Sarmento teve o descôco de substituir por um outro tSo insigni- 
ficante como o seu author. 

Activo nos cargos públicos que lhe tinham sido confiados, 
nSo o foi menos na vida particular. 

Na sua casa, situada no Baiiro das Ameias, (n) reuniam-se 
os artistas e amadores mais distinctos de Coimbra e executavam 
as composiçSes mais preciosas de Haydn e Mozort, (o) entrando 
algumas do dono da casa; a familia de José Maurício, longe de 
estar ociosa a ouvir, tomava uma parte activa n'estes saraus mu- 
sicaes. O chefe, que era também organista (p) tocava todos 
os instrumentos de arco; seu irmão, Francisco Mauricio tocava 
rabeca e trompa e as suas sobrinhas eram amadores mui estimá- 
veis no canto. 

Corría assim a vida do nosso artista, pacifica e desassom- 
brada, quando de repente a invasão de Massena em 1810 e a tá- 
ctica excêntrica de Arthur Welleslej, o obrígou a abandonar a ci- 
dade natal e a refiigiar-se em Lisboa com a sua familia. Foi n'es- 
te intervallo que compoz o AKserere tão fiillado, que em seguida 
analysamos; executou-se pela prímeira vez na Capella da Uni- 
versidade, imi anno depois da retirada de Massena; na composi- 
ção só poderam figurar 3 vozes : tenor, baixo e soprano ; as outras 
partes não poderam ser preenchidas por fiilta de cantores a quem 
se podesse confiar o desempenho ! ! (q) A parte de tenor foi exe- 
cutada por um estudante, chamado Sá; dos outros cantores não 
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fsdla Innocencio da Silva. £ provável que fosse a ultima com* 
posiçSo de José Mauricio^ porque pouco depois falleceu na Fi- 
gueira, a 12 de Setembro de 1815, fulminado por um ataque 
apopletico. Jaz sepultado no convento de Santo António da mes- 
ma villa. Em sua casa conservou-se por muito tempo o seu re- 
trato desenhado á penna por Basilio Ferreira Galarte ; estava 
collocado na parede da sala de visitas de José Maurício entre os 
de Pleyel e de Haydn. 

Citamos as suas composiçSes mais notáveis : 

OBRAS THEORICAS 

1.) Methodo de musica escripto e offerecido a S. A. R. o 
Príncipe Regente nosso senhor, por José Maurício, destinado 
para as lições da atda de musica da Universidade de Coimbra» 
Na real imprensa da Universidade, 1806, in-4.^. 

Primeiro vem a dedicatória ao principe regente, depois a 
IntroducçSo; em seguida um discurso preliminar, e emfim a parte 
que trata dos elementos fundamentaes da musica em 26 capitulos; 
o livro consta de xxxv-65 pag. e está ornado de 5 estampas es- 
plicativas, gravadas em cobre. 

OBRAS PRATICAS 

2.) Matinas do Natal a 3 vozes, com acompanharàento de 
órgão obrígado. 

3.) Matinas da Conceição. 

4.) Stabat Mater, com orchestra, que dizem rivalisar com o 
de Haydn ??...!...!...!.. ??(r) 

5.) Ofícios da Semana Santa. 

6.) Duas trezenas de Santo António. 

7.) Dous volumes de Missas para as Festividades de todo o 
anno. Os originaes conservavam-se, bem como os acompanha- 
mentos de orgSo, nos archivos da Cathedral. 

8.) Matinas do Sacramento^ cem orchestra. 
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9.) Grande Missa a 3 vozes, idem. 

10.) Missa do Advento e Quaresma a Cantoeltão, alternado 
com o acompanhamento, 

11.) Differentes Psalmos de Vésperas. 

12.) Uma collecção de Besponsorios para a Semana Santa. 

13.) Varias Sonatas, etc. 

14.) Miserere a 2 coros com orchestra, 

15.) Outro Miserere, É esta a composição de que tanto se tem 
fatiado. Vamos cumprir a promessa que demos, de analysar esta 
producçSo ; nHo fazemos o mesmo ás outras, por terem menos 
importância e por nilo as havermos ainda ouvido, nem examinado. 

ANALTSE 

Desde que pela primeira vez ouvimos mencionar em Coim- 
bra o nome de José Mauricio e o seu a&mado Miserere, nasceu 
em nós a curiosidade assaz justificada, de conhecer essa composi- 
ção que por todos era louvada sem restricçSo alguma. 

Tratamos de a ouvir, porém infelizmente sempre estivemos 
ausentes de Coimbra durante as festividades da Semana Santa, 
única occasiSo em que se toca este Miserere. 

Assim se passaram alguns annos, até que o ouvimos em 
1869, na Sé Nova. 

Para lá fomos acompanhados de um íúnigo, amador enten- 
dido e de boa educação musical e de um artista e compositor hes- 
panhol, que por acaso se achava em Coimbra. 

Ouvimos o Miserere e devemos confessar, que a decepção 
foi grande, realisou-se o Mons parturiens a montanha gemeu, 
gemeu. . . e pariu um rato, ridiculus mus. 

Voltamos para casa contristados ; a nossa esperança, de ou- 
vir alguma cousa grandiosa, desappareceu de súbito, para dar le- 
gar a um amargo desengano. 

A execução foi indecente, tanto pelos cantores como pelos 
instrumentistas; os primeiros desempenharam cada um o seu pa- 
pel ad libitum, com a maximA liberdade de inspiração! 
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O Soprano gorgeava o Ecce enim em notas impossíveis tira- 
das da tonalidade chineza; o Tenor devaneava com imia imagi- 
naçSLo esquentada o Libera me; e o Baixo executava proezas inau- 
ditas na Fuga : Tune imponet. 

A parte instrumental acompanhou dignamente, 

O effeito cómico doeste concerto^ nem sequer Rabelais o po- 
deria imaginar nas suas horas de alegria. 

Por uma audição d'esta ordem nSo nos atrevíamos a fazer 
juizo da obra; tratámos pois de haver alguma copia do Miserere, 
o que conseguimos nllo sem muito trabalho. 

Procedemos ao exame^ que depois ainda se tomou mais mi- 
nucioso e perfeito em um manuscripto antigo de 1813, anno em 
que José Maurício escreveu a sua obra. Doesta maneira apazi- 
guamos o receio de que a nossa primeira copia estivesse erra- 
da, porque confrontámos as duas. 

Eis a nossa opinião, que emittimos sem prejuízo de outra 
mais perfeita. 

A composição abre com o Órgão e Trompas^ em mi Imól 
que precedem de 3 compassos (movimento quaternário) a entrada 
do Soprano, Tenor e Baixo: Miserere mei Deus; esta parte nada 
tem de saliente; a phrase do Órgão é vulgar, sem caracter, por- 
que se move independentemente das vozes e lhe falta a expressão 
e grandeza necessárias, para pintar musicalmente a situação dra- 
mática que as palavras indicam. 

As vozes fazem um papel secundário ; a ideia de cada uma 
d'ellas é pequena, e as phrases de que se compõe, são apenas 
imitaçSes, umas das outras. 

Este trecho tem apenas 38 compassos; egualmente curtos, 
são todos os outros. 

O AmpliuSj Tenor eáoprano, passa desapercebido; o dialo- 
go das duas vozes não pôde ser mais pobre de imaginação e de 
Arte; o Órgão e as Trompas seguem atraz como Jíeis escravos. 

O Baixo fica mudo, e certamente com razão. 

Passamos silenciosos pelo Tibi solipeceavi; parece que Mo- 
zart, Hsendel, Palestrina e Bach, não existiram para José Mau- 
rício ! 
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Ecee enimj solo de Soprano; resultado ssgorgeicts da dama; 
no resto, pobreza francUcana. 

Auditui meo 

Cor mundum, exercícios de solfejo para Tenor e Baixo; So- 
prano, silencioso. 

Redde mihi pelo Tenor, Soprano e Baixo. José Hanricio hz 
repetir no acompanhamento do Oi^;Io, a phrase de entrada do 
Miserere mei Deus; as trompas tax/em o mesmo. 

Ignoramos, qae sympathia podesse ter o author por nma 
phrase tSo insignificante, a ponto de incommodar os oavintes com 
a sua repetiçSo até i saciedade! 

Libera me^=s devaneios de Tenor. Onde estáveis vós, David 
Perez, Jomelli, Mozart? 

Qu4miam; a melhor parte do Miserere e que revela alguma 
arte; infelizmente curta, de 31 compassos; a influencia benigna 
que o guiou n'este trecho, desapparece completamente no Beni- 
gnefac domine. 

Em conclusSo temos uma Fuga sobre o T\mc imponet. 

A insignificância de semelhante trecho está abaixo de toda 
a medida; aqui é que se revela toda a pequenez do author ; o mo- 
tivo é uma simples escala diatónica que o Baixo desce pelas pa- 
lavras : Tune imponet super alta — e que sobe por: — r re tuwn. 
Quando o Baixo chega á syllaba turwn entra o Tenor: Tunc imr 
ponet, repetindo em imitaçSo exactamente a mesma escala. 

O Soprano, é a única voz que se desenvolve com mais inde- 
pendência das outras, comtudo sempre mesquinhamente. As ou- 
tras, nSo largam cada uma a sua escala favorita, teimando até ao 
fim atravez de 97 compassos de fastidiosa audiçSo ! 

O author indicou com cautella, o movimento: Allegro 

non molto. 

Resumindo em poucas palavras o que dissemos do Miserere 
e apreciando em separado a importância de cada uma das suas 
partes executantes: o Org^^ as Trompas e as ires vozes, é que 
avaliamos devidamente a obra. 
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Tomemos primeiro o Órgão; nunca se via um instrumento 
tSo grandioso e tio bello; e de que se podem tirar effeitos tSo ex- 
traordinários, reduzido ao papel servil de acompanhador escra- 
visado. 

É necessário ter admirado o poder doeste instrumento or- 
chestral para conceber a indignação que se apoderou de nós ao 
ver assim o gigante das nossas orchestras, reduzido ás propor- 
çSes de um pjgmeu, de o ver, mudo e silencioso, asphixiado de- 
baixo de um poder brutal, soltando apenas de vez em quando um 
gemido rouco ! 

Quem ouviu na Allemanha, a pátria clássica do organista, 
os sons armoniosos do Órgão que enchem as abobadas das cathe- 
draes gothicas com os jorros das suas explendidas arménias; 
quem ouviu essas notas portentosas, feridas por mSo de artista 
inspirado, elevando-se acima de centenares de vozes, no meio do 
chorai sublime, esse só, é que pode dizer o que é um Órgão e 
qual é a sua linguagem ; esse só, é que poderá dizer, que senti- 
mento sobrehumano nasce d^essas vozes consoladoras, enviadas 
do ceu para alliviar e commover a alma do christSo piedoso, que 
ajoelha na casa de Deus. 

Oh! felizes tempos esses, quando ajoelhados no templo pro- 
testante, nos embalávamos n'uma illusSo ingénua, que nos fa- 
zia acreditar que a Arte seria em toda a parte um culto, uma 
religiSo humana ! 

E entretanto havia de ser aqui em Portugal, na nossa pátria, 
que haviamos de conhecer a realidade, que havíamos de ver a 
Arte descida do seu pedestal augusto e transformada em vergo- 
nhoso officio ! ! 



É terrivel este poder da Arte e da inspiração a que nSo re- 
siste nem o hereje, nem o sceptico, nem o malvado. 

Por isso acreditamos n'essa lenda religiosa que representa 
Stradella na egreja. Os assassinos approximam-se do coro aonde 
o organista executa o seu Hymno sublime; os fascinoras, entram, 
escutam e param dominados por uma vontade superior, a mSo 
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esconde o punhal, o joelho treme, dobra-se e os assassinos jun- 
tando as mSos, oram. diante do altar ! 

O artista ainda debaixo do poder da inspiraçSo, passa silen- 
cioso e desarmado por entre os malvados. 

Quando se vê a Arte depois d'estes resultados, reduzida ás 
suas ultimas expressões, não pôde o homem sincero ficar silen- 
cioso. O Órgão, cuja historia legendaria encerra a anedocta 
passada, ficou nas mãos de José Mauricio como um cordeiro, se- 
guindo as vozes com tal obediência e servilismo, como o cão fiel 
que segue submisso o seu dono, com medo do chicote. 

Até as trompas lhe levam vantagem ; que cassoada indigna 
se fez com esse instrumento ; que papel foram dar a esse bello ór- 
gão de Santa Cruz, esse primor d' Arte, hoje também reduzido ás 
proporçSes modestas de um realejo, graças á avareza indigna, 
sórdida e repugnante do governo, e á ignorância e ao vandalismo 
de um afinador de infima espécie, que retalhou, profanou e bruta- 
lisou esse magnifico instrumento. 

A orchestra de José Mauricio comp3e-se de duca Trompas. 
. • . . . singular orchestra para um 3/ò5er67*6.' 

Que havemos dizer d'ellas? 

Que tocam ás vezes juntas, ás vezes separadas, ora uma, ora 
outra: a. b. a. b. • . ab. ab. . . b. a. b. a. • . ba. ba 

Ficam ainda as vozes^ as pobres vozeê, que se desforram da 
modéstia do Órgão e das Trompas, gorgeando e devaneando do- 
cemente em abandono delicioso. 

Do colorido dramático do MisererCj das suas qualidades ex- 
pressivas, dos seus accentos grandiosos, da sua linguagem ma- 
gestosa, da elevação, energia e inspiração das suas ideias — não 
falíamos, porque nada d'isso existe. 

Eis nua e crua a verdade. 

Bem sabemos que os críticos, sábios illustres e compositores 
de talento (por metaphora) de Coimbra, vão lançar sobre nós o 
anathema; embora, asscguramos-lhes que temos paciência evan- 
gélica para lhes ouvir o sermão o no fim d elle puxar pela ferula 
milagrosa, que lhes dará vista e claridade. 
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Temos ainda a coragem de inaugorar em musica o reinado 
de st raslo e do bom senso^ para acabar de uma vez com essas 
nvUidades officiíies que abundam em Portugal e nSo pouco em 
Coimbra; de reduzir a um silencio sensato esses apregoadores 
assalariados que arrastam pelas praças publicas os idolos de 
barro, vomitando asneiras e sandices e queimando um incenso 
podre que infecta o ar e os pulmcles d'aquelles que querem viver. 

Queremos livrar a Arte d'um trafico tanto mais infame, que 
especula e oonta com a ignorância do maior numero. 

Para que se enche o templo de Coimbra com imia multidSo 
ignorante (artisticamente fallando) que vae apregoar em chusma 
os rasgos sublimes de uma musica problemática? 

Para que £axça tão ridicula? 

Foram exactamente essas nvUidade$ officiaes, que por igno- 
rância absoluta da Arte, crearam ao Miserere de José Mauricio a 
reputaçSo falsa de que tem gosado até hoje; foram esses douto- 
res, que, sentados na Capella da Universidade em suas cadeiras 
doutoraes, quaes Reis de Comedia em throno de papelSo, procla- 
maram de cima d'elle, o decreto que qualificava o MUerere de 
mblime e inexcedivelU! 

A boa gente de Coimbra, ignorante como é, e por isso im- 
possibilitada de £azer juizo próprio, acceitou a infisJlibilidade do 
ver^dictwn e assim chegou a reputaçSo da obra até nós. 

Se ainda ha pouco um escriptor aliás mui distincto e bene- 
mérito, Innocencio Francisco da Silva, teve a ideia extravagante 
de depreciar Pergolese para lhe oppõr José Mauricio ! (s) Con- 
oebe-se semelhante absurdo; comparar o boi com a rS da fa- 
bula? 

Desculpe-nos o illustre bibliographo, mas andou mal ; nSo 
podemos consentir que se ofienda a Arte, attacàndo injustamente 
um dos seus nomes gloriosos. 

Pergolese tem o seu Stabat Mater ^ que está novo e forte 
apesar de ter 130 annoê de edadey e que ficará sempre bello em 
quanto no homem houver uma ultima soentelha de fogo e de en- 
thusiasmo artistico. 

16 
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Um outro litterato notável e erudito distincto, A. de Vam- 
hagen, teve a ideia infeliz de comparar um Stabat de José Mau- 
rício a outro de Haydn. (t) 

O Gigante em firente do pygmeu! 

Isto é uma puerilidade^ «ma calunmia! 

Yamhagen conhece Haydn por ventura? sabe o peso que tem 
esse nome? viu por acaso alguma vez na sua vida a aureola 
brilhante que circunda ha 130 annos o nome doeste artista im- 
mortal? Não, de certo ; é impossível, aliás nSo tinha escripto o que 
transcrevemos. 

Pois, meus senhores, nós lhes vamos dizer, o que significa 
esse nome e essas quatro lettras. 

Haydn é: 

1.^ O creador da Symphonia. 

2.^ O author de quatro Oratórios admiráveis: Rttomo di To- 
hia, Die JoAreszeiten, Die ScluBpfung e Die sieben Worte deê 
ErUBsera am Kreuze. 

3.^ O author de ôO Quartettos esplendidos e de innumeras 
outras obras perfeitas, no mesmo género. 

4.^ O author das 12 admiráveis Symphonuu de Londre$. 

Eis só 08 princípaes títulos de Haydn á posteridade e á glo- 
ria ímmorredoura; havia ainda muito a dizer, se o espaço nol-o 
permitisse; entretanto o que fica escripto, reduzirá toda e qual- 
quer objecçlo ao silencio e mostrará a Varnhagen a imprudência 
da sua comparação. 

Sentimos, que fossem logo dois escríptores distinctos e que 
são credores da nossa estima, os que avançaram apreciaçSes tSo 
levianas, commettendo um crime de leso-respeito contra a Arte; 
mas convém desvanecel-os de um erro imperdoável, e que os 
desacreditaria em todo e qualquer outro paiz, que nSo fosse Por- 
tugal, aonde a ignorância em matéria de Artes é tSo geral, que per- 
mítte a cada um dizer o que lhe vem á cabeçal 

Para nós é caso de consciência, a extincçSo de preconceitos 
tSo inveterados a favor de nullidades oíBciaes e de absurdos tSo 
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grandes, que v8o ferir sem respeito e sem dó, o que ha de mais 
elevado e sublime na Artel 

Estamos esperando por uma accusaçSo que o leitor de certo 
nos dirigiu já, por estar a ultima parte doesta biographia em con- 
tradicção com alguns pontos da primeira; as apparencias porém, 
illudem. 

Não somos nós, que redigimos as noticias biographicas, que 
vSo no principio d'este artigo ; tirámol-as apenas da biographia 
que Innocencio da Silva inseriu no Panorama; declinamos pois 
toda a responsabilidade. 

Nasceu em nós desde o principio a desconfiança de tanto elo- 
gio, e sobretudo depois de termos examinado o Miserere^ 

O que o compositor foi, já o vimos; agora a sua actividade 
em prol da Arte, o seu zelo pelo ensino musical da Capella do 
Paço, da Universidade e de Santa Cruz, avalia-se bem, se dis- 
sermos que apezar da concorrência a essas aulas de que I. da 
Silva e o próprio José Maurício tanto faliam, e apesar do avulta- 
do numero de seus discipulos, não houve um único contralto pa- 
ra fazer uma parte no Miserere! 

Como se explica semelhante contradicçSo? 

N3o queremos dizer, que o ensino não melhorasse com a ge- 
rência de José Maurício, porém estamos longe de concordar, que 
produzisse os resultados que Silva menciona. 

José Maurício estava, é verdade, um pouco superior ao Len- 
te Ferreira, todavia d'ahi ao professor perfeito, ao mestre exem- 
plar, Vae bom caminho. . • 

É singular a fatalidade da verdade que, com uma pequena 
objecção, deita o castello de mentiras m^is bem architectado em 
terra! 

Limitamo-nos na biographia de José Maurício, de propósito 
a reproduzir os elogios banaes de I. da Silva ; todo esse arrazoado 
de conclusSes falsas e de factos inexactos para depois, com uma 
simples analyse, destruirmos todos esses erros e pôr as cousas na 
verdadeira luz. 
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Acabamos. 

A queda da reputação d'este compositor seri tanto maior, 
quanto foi elevada a posição que lhe quizeram dar injustamente, 
com prejuízo de outros mais dignos e grandes, que mereciam 
primeiro essa distincçfto. 

Ao ouvir os elogios banaes que se fazem a esse pobre M%$&- 
rere, que deveria ter ficado sempre envolto em modesto silencio, 
parece que a Arte não existe fora d'elle. 

A esses espiritos ingénuos recommendamos: 

O Requiem de Mozart. 

O Stabat Mater de PergoUse, 

A Salve Regina do mesmo author. 

O Miserere de Alhgri, 

O Libera me de JameUin 

Os Mattvtini dei Morti de David Perez. " 

A Missa: Papce MarceUi de Palestrina. 

O Messias de Hcendel. 

Oratório: Die Passion (Evangel. Mathei) de Bach. 

A Creação de Haydn. 

A Messe de Requiem de Bomtempo etc., etc., etc. 

[a) HUtaria do BrasUj Madrid. Yol n, pag. 902. 

b) Panorama. Vol. u, 1859, N.« 203, 212, 224, 235, 246. 

[c) BocchenDi, Palcstrína, Mozart, Mozart, Mozart e Beetboven, Mo* 
sart, nSo tem conta, Beethoven, Beethoven, Bach, Haydu, Hacndel^ érlack 
etc Picquot, o biographo de Boccherini, gastou 18 annos em investígaçoes, 
para alcançar uma composição doeste autuor immortal, qae lhe faltava ! 

íd) Lista de alguns artistas portuguezes, 

[e) Observações criticas ao Ensaio estatístico de Bàlhi. 
Mnemosine lAisitana* Vol. u, N.* xii. 
Silva diz : é eertissimo; decimamos a responsabilidade. 
Negamos que os houvesse; pois que a florescência da Cathcdral foi 
apenas nos séculos xvi e xvii. 

(i) Yamhagen, Historia do Brtusil. 

(j) Nova Arte de Viola etc. por Manoel da Paixão Bibeiro, Coimbra, 
Imprensa da Universidade, 1789, in-4.* 

Q) NSo sabemos com que razão I. da Silva diz. no Panorama, 1859, 
pag. 236, que tomou posse a 3 de Junho de 1802? José Maurício indica na 
mtroducção do seu MeUiodo, pag. xv, positivamente, a data : 10 de Maio 
de 1802. 

Tm^ Quem desejar ter noticias mais amplas a respeito da Aula de Ma- 
8ica, leia o pequeno Esboço histórico d'esta instituição na biographia de 
D. Diniz, 
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^ (n) Ainda habitada em 1859 pelog seus parentes. Era ent2o ainda viva 
a Tiuva de seu irmão Francisco Maurício, em edade já muito avançada. A 
filha d*eflta senhora, casou com nm inglez, Matheus Prell, fornecedor do ezer- 
cijto de Arthur Wellesiey e retirou-se depois com sua mSe e seus filhos 
para uma quinta próxima de Coimbra, no sitio da Zombaria. A antiga casa 
de José Maurício situada no Beco das Fomalinhas, parece que ainda está 
em poder da sua familia. 

(o) £m Portugal desconhece-se outílissimouso doestes pequenos concer- 
tos famUiaroe. Abstrahindo dos concertos públicos executados pelas Socie- 
dades de (iuartettos de Leipzig, París, Londres etc., ereferíndo-nos só a estes 
saraus musicaes dados no seio das famílias — vemos a distancia enorme que 
nos separa dos paizes ainda menos civilisados da Europa ; porque, digamos 
uma verdade embora amarga, em Portugal nâo se êobe o que são câncer* 
toÊ. Felizmente temos os artistas, mas faltam os ouvintes. Liszt, quando 
visitou Lisboa, teve um successo medíocre, attendendo á reputação c^ue o 
precedia; Somberg, o seu predecessor, teve um acolhimento também fino em 
relação ao seu talento admirável. 

Se os concertos em que se 'manifestam os primeiros talentos do Mundo, 
são pouco concorridos, entulham-se em compensação os passeios públicos 
nos dias sanctifícados com uma multidão barbara aue escuta avidamente as 
inspirações do snr. Lecoq e OíFenbach, apresentaaas em pratos sujos pela 
charanga de Lanceiros, ou pela banda dos céguinhos, para depois ir mis- 
turar esta mostarda musicid com o bacalhau, azeite e oatatas de um jan- 
tar burguez, que se devora na primeira taberna próxima. 

A excellente banda dos marinheiros, cuja dissolução nunca cessaremos 
de lastimar, foi supprimida por economia, pois custava-nos um 1 :000$000 
réis e tanto; era bem pouco, uma ridiculana ; mas o Deficit^ o Deficit attev' 
rador, o Deficit medonho, o Deficit ! o Deficit !! o Deficit !!! que nos engole, 
gritava a burguesia, gritavam os deputados da esquerda, da direita, do 
torto e do avesso, emmn todos os mais patriotas I 

Que fazia uma economia de um conto, ou dois, mesmo que fossem, em 
um D^eficit de 6:000?? uma gottad*agua no deserto?? 

E um segredo que provavelmente nunca sahiráda cabeça ôca do minis- 
tro, que o imaeinbu. 

Isto fica oito com referencia a Lisboa. Oq concertos no Porto, dão-se 
no jardim de 6. Lazaro ; o nome d'cste santo é significativo. 

Perdoem-nos este desabafo ; necessário é, que alguém diga ao menos 
uma vez a verdade. 

Voltemos ao assumpto d*esta note ; pôde ser que mais tarde, tendo vi- 
da e iutelligencia, tratemos esta questão separadamente em outro livro, com 
o desenvolvimento que ella merece, pela sua importencia magna. 

Dizíamos nós, que não gosavam os portuguezes das vantagens de uma 
educação artística no seio da familia ; já assim não é em França, na Ligla- 
terra e sobretudo na Allemanha; em qualquer d'esteS paizes, principalmen- 
te no ultimo, assiste-se por assim dizer em quasi todas as casas, não exce* 
ptnando ainda as mais modestas, a reuniões musicaes (geralmente duas ve- 
ves por semana) aonde se executa tudo o que entra na classificação de: Kant- 
mer-mnsik; (musique de chambre). 

Estes concertos familiares encontram-se até nas villas e aldêas; na 
casa do rico. ouvem-se os trios, ductti, quartetti e quiutetti de Mozart, Bee- 
thoven, Weber, Boccherini e Viottí, e na cabana do lavrador, cante-se o 
chorai harmonioso e inspirado de Luthero : Eine feste Burg ist, tuuer Qott I 
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Abre o áoL, abre-se a Bíblia e canta-se; dedioa o dia, feefaa-se a Kblia e 
canta-se. S&ntSL vida ! 

Assistimos muitas veses a estes concertos do rico e do pobre; n*este 
a consciência cbira e límpida, n*aqaelle a intelligencia e a honradez. 

No lavrador, a religião da alma; no rico, a religião da Arte, soa irm2; 
a execução era mais ou menos boa, segundo a força dos amadores, e se al- 
gumas raras vezes, ouvimos as obras primas da escbola allemâ e italiana 
mal tocadas, devemos pelo outro lado confessar, que asnstimos a muitaa 
audições em que os executantes depunham perante o auditório o titulo mo- 
desto de amadores, que este convertia por ser justo, em outro mais elevado. 
Esta ideia talvez nunca vingue em Portugal; só se o nosso povo, de Burro 
que é da realesa, passar á terceira phase da sua existência; se se transfor- 
mar no Leão de Victor Hugo, sacudindo da sua crina o boneco-pygmea'» 
que só se sustentara até alli por um equilíbrio de coêse-eou. Mas isso e pouco 
provável ; a índole do nosso povo nao é propensa a saltos tao arrojados ; a 
justiça em Portugal vae mais devagar, imita a lesma ; o bvrro ha-de passar 
a cavallo e dirão : — depois a Itào; quem sabe ? 

£m 1793, o povo imitava o raio e cortava cabeças, reaes e imperiaes, 
esmagava monstros e justiçava tyrannos, despedaçava thronos e le^'antava 
a estatua do homem livre. 

Em Portugal nunca se conheceram e respeitaram bem estes factos 
grandiosos, responden-se-lhes com o adagio: De vagar êe vae ao longe. Esta 
prudência burgueza, deu em resultado o aniquUamenío da» Industrioêj daê 
Sciencias e das Artes, que hoje presenceamos. Por isso repetimos, salvo um 
acontecimento extraorãinarío, que nada annuncia, continuaremos n*este 
somno musical, que se vae transformando em lethargo. 

Bepetimos : a ideia da educação artística nafamilia, não passará tal- 
vez nunca de um aonho dourado, porque, como eUa já está no meio da es- 
cala do desenvolvimento artístico de um povo, são necessários grandes es- 
forços e uma vontade enérgica que obrigue o espirito de uma nação a trans- 
por rapidamente esse caminho extenso, que os outros já andaram. £ démoe 
nós já algum passo para elle? 

Temos nos um só Orphéon f Nós, que nos gabámos de servir em muitas 
cousas de modelo á Hespanha monarchiea — o que significa bem pouco — 
porque é que não a imitamos n^este sentído?? A Hespanha diriffkla por 
8oriano Fuertes, e Hílaríon Eslava, dois homens egualmente distinctos 
pelo talento e pelo saber, já fundou os seus Orphéons ha um bom par de 
annos! 

Em abono da verdade, devemos dizer que esta palavra é desconhecida 
em Portugal, apesar dos esforços de alguns homens illustrados, que tenta- 
ram debalde explicar a sua significação e fundar estas associações admirá- 
veis que deram até hoje sempre resultados milagrosos. Em Lasboa traba- 
lharam Frondoni, Dubiní e Cossoul, pae, (foi discipulo do Conservatório de 
Paris) a favor d 'esta 'ideia ; e no Porto, Noronha e Salvini; estes últimos 
chegaram até a mandar imprimir as primeiras cadernetas que deviam ser- 
vir aos arphéonistas que vimos e examinamos em casa d*este ultimo cava- 
lheiro, no inverno de 1868; a ideia parecia que ganhava raízes, e coincidia 
felizmente com um acontecimento importante, a Exposição internacional do 
Porto, em 1865 ; no Palácio de Crystal deviam-se ffizer os primeiros ensaios; 
a ideia foi abandonada covardemente pelos burguezes que pareciam ter 
acreditado n'ella e que não tiveram a coragem de a sustentar ; custava algum 
dinheiro; «urgiu ainda o fantasma atemuilor do Deficit^ e tudo ftigiu espa- 
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vorido ! Os dons iniciadores, vendo-se sós e nSo tendo os meios materíaes 

Sara alimentarem o pensamento generoso a aue se tinham dedicado, aban- 
onaram-n'o, quando tinham esgotado os últimos esforços. Ultimamente 
ainda Sousa Telles apresentou este assumpto em uma prelecção feita na 
Academia philarmonica em Maio d'este anno (1869); dizia o Diário de 
Naticiaa de 22 de Maio de 1869: que o orador tratara dignamente o assum- 
pto dos orpkéorans !!! 

O seguinte qui-pro-guo, vae por conta do dito jornal — orphéoron é um 
inêtmmerUo da família dos alaude9. O que atraz avançamos, fica em pé, 
os Portuguezes não sabem o que é um Õrphéan. 

Vergonha ! Vergonha ! . . . 

O desinteresse e a intelligencia com que o orador tratou este assumpto 
magno, de nada valeram. 

Depois da primeira wálsa já ninguém se lembrava do que tinha ouvi- 
do minutos antes; estava tudo em contemplação estática a admirar as 
obras primas de Godfrey ; estava tudo delirante (é o termo da moda (jue 
nasceu do successo estupendo de Louise, La Blanchisaeuae e que se applica 
egualmente ao cancan e á mttsica -f- 4~0 dizíamos, estava tudo palpitante 
e regorgitante de idiotice, que durou até não sei que horas da manhã. NSo 
se níz ideia do enthusiasmo delirante (ainda) aue Mabel, Les Gardes de la 
Reine e outros extractos doesta ordem tem proauzido em Portugal. Tal é o 
império da sensualidade. . . queremos dizer sensibilidade! 

Tiremos ainda uma conclusão final, e acabemos esta nota, que já vae 
longa. 

A Allemanha, tem as grandes festas musicaes do Bheno e os Choral- 
vereine; a França tem o Grand festival dos orphéons, em Paris; a Bussia 
tem a celebre Capella imperial de S. Petersburgo e os concertos admirá- 
veis das suas bandas marciaes ; a Inglaterra tem Saint-Paul e o hjmno su- 
blime das 6:500 vozes de crianças, (*) cantando : 

AU people that on earth do dwell 

Sing to the Lord with cheerful voice ! etc 

f 

Hymno que arrancou em 1853 ao velho Cramer, estas palavras : Cosa 
stupenda l stupenda ! la gloria d'eU InohUterra t 

Portugal . . . tem o Conservatório de Lisboa, que nem sequer choristas 
fornece para o theatro de S. Carlos; o Porto tem uma cousa que tem um 
outro nome, Coimbra tem outra cousa, que tem outro nome e que se pôde 
dizer pouco inferior a qualquer aringa musical do reino de Haussa. 

Governo, aristocracia, burguezia, mirae-vos bem n*este espelho que a 
verdade vos apresenta. 

(p) Os elogios que I. da Silva e outros tem feito ao talento de orga- 
nista de José Mauricio, são tão absurdos, como os que se fizeram ao Mise- 
rere. 

Adiante apreciamos a maneira' como o author portuguez se serviu do 
Órgão, e reduzimos todas essas pieguices ás devidas proporções. 

Oxalá que Johann Sebastian Bach, Cari Philipp Bach, HsBndel, Buz- 
tehude, e os outros representantes immortaes do Órgão, lhe perdoem seme- 
lhante crime, q^ue nós não temos generosidade para tanto. 

(q) Esta circumstancia é eloauente, e destroe com uma verdade terrí- 
vel essas iabulas a respeito do aesenvolvimento e florescência das aulas 
que José Mauricio dirigia ! ! ^ 
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(r) Besta saber a qual doa dois Stabai te lefeie Vaniliagea, se ao d« 
Lâpsig, edição i Breitk<^ e Haertel, se ao de Londres, 17§4, porque o 
primeiro é mais tun Oraiario do que mm Stabatj e entfto o absurdo da oosi- 
paraç2o ainda é maior. 

(s) Vide Pan&rama, 1859 pag. 246. 

(t) Vide: Historiado Brasil j citada por Innoeencio da SQva, 

(«) Esta instituição: Chartty ChUdren, fíindada por George m era 1764» 
snstenta-se onicamotte com o prodncto d*estB ooneerto annoal • com as 
offertaa das classes abastadas ; o governo inçles nflo dá um umico sabsidio 
aos estabelecimentos artísticos do paia; a inidativa do cidadio, sopre to* 
das estas fiiltas ; sirva-nos isto de estimnlo. 



MAZZA (José) — Pertenceu á musica partícnlar da Gamara 
Real no fim do século passado. (1780.) 

Parece ser um dos músicos que D. José tinha mandado vir 
da Itália, para povoar os esplendidos Theatros da Opera^ Ajuda 
e Salvaterra. 

Em uma obra de Solano (a) encontram-se dois sonetos does- 
te artista. 

Foram recitados na mesma occasiSo que q discursO| abaixo 
mencionado de Solano; o primeiro, em louvor do theorieo portu^ 
guez, o outro em honra da Purissima ConceiçSo de Nossa Se-» 
nhora : 



A FRAHaSCO IQKACIO SOLAKO 

Sonoro Corífco, que em tens conceitos 
Deste á Pátria a maior utilidade, 
Só para que a futura e nossa idado 
8e instruísse nos Rjilunos mais periekoe: 

Bcduzistes a iaceis os preceitos 

Da Arte, filba da I>elia Divindade 
Mostrando eom clareza, e ingenuidade 
De teu estudo os mais sábios eflfeitos. 

Mas ainda aqui a2o pára o teu intento. 
Que a maiores progressos destinado 
Queres á Pátria dar bum novo augmento, 
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▲briado*lbe cmniiilio avast^Mo, 

Onde em nova Aula enaúie o teu talento 
Ab regras de hum saber t£o avultado. 

n 

X PUIUSSUIA COVCfEIçZo DE NOS8A SENHORA 

VÓ81 Rainha dos Ceos, Virgem Maria, 
Na vossa Conceição Mjsteriosa, 
Fostes quem, o Universo, prodigiosa, 
livrou do grande horror, em que Jazia. 

Vós, que dóstea a mais santa harmonia 
Ao mundo confundido, e a paz ditosa, 
Nunca aparteis de nós a poderosa 
M2o, que do mal nos livra, e ao bem nos guia. 

Já que fostes suavissima Cantora, 

Aprendendo no templo ,doces Hymnos, (b) 
Que offerecieis a Deos com voz canora, 

Fasel que de Francisco 00 seus ensinos 
Sojíto só, ó Beatíssima Senhora, 
Para se dar á Igreja Cantos dínos. 

Este soneto vem assignado por 
José Matxa, Musico instrumentista da camará do S. M. F. 

(a) D%ê$trtação êobre o Carticier, Qualidadeê e Antiguidade» da Muêi- 
ca, em obsequio do admirável Mjsterio da Immacnlada Concciçfo de Ma- 
ria Santíssima, Nossa Senhora. Lisboa, 1780, pa^. 24 e 26. 

(b) O auctor das poesias cita com toda a ingenuidade : Vide: Bamo, 
an. èO, B.« 14, ele. e scg; 

MAZZA (Romlo) — Theorico e artista, talvez italiano, que vi- 
veu na segunda metade do aeculo xviii. Provavelmente irmSo do 
precedente J. Mazsa, e como elle chamado da Itália para a 3fuf t- 
ca dl Camera de D* José* 

NSo conhecemos aa suaa obraa. 
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ihOhi; 



(Eduardo) — (a) Este sábio imprimiu uma serie de 
dissertaçSes intituladas : Novce phtloêophice et medicincR — Lisboa 
1650, in-8.°; n'ella se encontram, dous artigos que tractam; o 
primeiro: Inaudita philoêophicB de Virihus nrnnca, e o segundo: 
De Tarenttda, 

Para se comprehender como este capitulo possa dizer respei- 
to á musica, observaremos, que na Sicilia e sul da Itália existe 
um insecto do género arachnide, cuja mordedura produz uma af- 
fecçSo nervosa que se manifesta por symptomas convulsivos. Para 
curar este mal, empregavam-se musicas alegres e de rbytuno ani- 
mado (^l^)r que determinavam nos doentes uma reacçSo benéfi- 
ca, (b) Este insecto chamava-se Tarentula, e ás musicas que lhe 
serviam de antídoto, deu-se o nome de TaranteUa, (c) que ainda 
hoje subsiste para acompanhar as danças populares em Nápoles. 



^) Forkel; AUgem. LUerat, der Muêtk^ pag. 11, escreve: Edo, 

(b) Este iacto posto fóra de duvida pelos testemunhos de maitos médi- 
cos contemporâneos, mostra qnam impressionáveis eram os povos da pe- 
nínsula itálica; e já podia faser prever que era n'e88e povo tao felizmente 
dotado, que haviam de apparecer os gemos que tanto illustraram a musica. 

(c) Um modelo admirável doeste género, encontra-ae na Muettt de Por- 
tietj obra prima de Auber. 



MELGAÇO ou HELGAZ (Diogo Dias) — Monge e Mestre de 
Capella na cathedral d'£vora e natural de Cuba, (Âlemtejo) onde 
nasceu a 11 de Abril de 1678, morrendo em Évora a 9 de Maio 
de 1700. (a) Foram seus pães, Affonso Liourenço Melgaço e Maria 
Ferro. Entrou no seminário da sua pátria com 9 annos, aonde com 
um estudo assiduo, alcançou conhecimentos que o habilitaram a 
exercer o cargo acima indicado e o de Reitor do Seminário de 
Évora, de que foi mais tarde encarregado. A sua sepultura encon- 
tra-se n'essa cidade, no convento de Nossa Senhora dos Remé- 
dios dos carmelitas descalços com o seguinte epitaphio. : 
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Flebili occubnit, qni sdvit in orbe Magister cceleetem Musam com- 
municare viris. 

A ai fíinera Laudem jacet obrutos orna. 
Nop fama in tumulo contumalata jacet 
AeteriuB yivet, Melgaz poet fíinera Iubítíb. 
Donec emnt homine, sidera donec eront. 

Â8 suas composições^ que eram numerosas e estimadas pe- 
los maiores professores da Arte, (b) ficaram manuscriptas no Car- 
tório da Capella queelle dirigia ; constavam de Miaereres^Psalmos, 
Eesponsorioa, Hymnoa e uma coUecçSo de varias composições sa- 
cras, que abaixo citamos. 

SSo: 

!•) Moietea da Quaresma. 

2.) Missa feriai a 4 vozes, 

3.) Motete de Defuntos a 4 vozes. 

4.) Gloria laus et honor da procissão da Dominga de Ea- 
mos a 8 vozes. 

Estas obras escriptas em dous volumes de papel imperial e 
com o frontispicio illuminado, e dedicadas ao Arcebispo de Évo- 
ra, Fr. Luiz da Silva em 1694, parece que ainda estSo no Cartó- 
rio da Cathedral de Évora. 

5.) PaixSes dos 4 Evangelistas. 

6.) Adoração da Cruz em Sextu-Feira maior e o Motete: per 
Monte Oliveti, tudo a 4 vozes. Estas duas composições estavam 
n'outro livro dedicado também ao mesmo prelado. 

7.) Missa chamada da Batalha, a 2 coros. 

8.) Sequencia da Eesurreição, Pentecostes, do Corpo de 
Deus, e de Defuntos a 2 coros. 

9.) Lamentações da Semana Santa a 2 coros e a 6 vozes. 
10.) Miserere a 8 vozes. 
11.) Outro a 12 pozes. 

12.) Psalmos de Vésperas de Christo e da Senhora a 5, 6, 
e 12 vozes. 

13.) Psalmos de Completas que se cantam na Sé de Évora 
nos Domingos da Quaresma e o Cântico: Nunc demitis a 4 coros. 
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14.) Li^kê de Defuntos a 3,4 e 8 v<weê. 

15.) Responsorios do Natal a 2 coroa, 

16.) Ladaínita de Nossa Senhoray eado Rosário jue anti- 
gamente se cantava no consoento de S. Domingos com Motetes a 4, 
6 e 8 vozes. 

17.) Hymnos e Antiphonas para varias festas a 8 vozes. 

18.) Rex tremendcB magestatis; Motete a 4 vozes. 

19.) Salve regina a 4 vozes. 

20.) Vilhancicos para as festas de Christo, Senhora e va- 
rios Santos. 

Estas obras conservavam-se pela maior parte com merecida 
estimação no Cartório da Cathedral de Évora. 

(&\ Machado, Bibl, Lusit, vai. iv, p. 98 e 99, indica 169a 
(b) A nossa data também é confirmada por Benevides. A Musica em 
Portugal^ Arehivo Pittoresco, 1866, vol. ix, pag. 103. 

MELLO (Dom Francisco Manoel de) — Nasceu em Lisboa, em 
1611. A sua educaçJlo litteraria fez-se no Collegio de Santo An- 
tSo, aonde cursou humanidades e aonde ouviu as liçSes do P.* 
Balthazar Telles. Por morte de seu pae, seguiu a carreira das ar- 
maS; mUitando na Catalunha ao tempo em que o Duque de Bra- 
gança era elevado ao throno portuguez, depois da expuIsaçSlo doa 
Felipes. Por mandado de D. JoSo iv voltou a Portugal^ distin- 
guindo-se pelos seus prestantes serviços nas guerras da fron- 
teira e ao mesmo tempo nas festas do paço, em Almeirim, aonde 
fez representar a sua linda comedia de costumes: o Fidalgo 
Aprendiz. 

Não se haviam passado quatro annos, quando em 1644 
D. João IV o mandou prender repentinamente e conduzir á Tor- 
re de S. Julião; ali permaneceu seis annos, occupado nos seus 
trabalhos litterarios, até que deveu a soltura á intervenção de 
Luiz XIII de França, que o estimava muito e que em uma car- 
ta a El-Bei de Portugal pedia a sua liberdade. A causa, porque 
D. João IV, o maior' protector dos artistas portuguezes, tanto 
perseguiu este homem superior, é ainda hoje um mysterio inson- 
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dayel; diz-se que foram uns amores com a Condessa de Villa 
Nova e Figueiró, conjunctamente com as intrigas dos inimigos 
do desgraçado ministro, Francisco de Lucena, 

A respeito da suá actividade artistica, ha muito que dizer. 

D. Francisco Manoel de Mel]^e tere f elações íntimas com os 
maiores músicos do século xvii e pára elles escrevia a letra dos Vi- 
Ihandcoa do Natal e Madrigales para musica^ ai modo italiano, 
£ certo, que este seu trabalho durou somente de 1641 a 1644, tem- 
po em que decahiu da graça real. 

D. Francisco de Mello frequentara a côrte de França, como 
se vê pela alta estima em que o tinha Luiz xiii, e tendo D. JoSo iv 
conhecimento profundo de todo o movimento musical que se pas- 
sava na Europa, fácil foi um accordo para introduzirem nos di- 
vertimentos do paço os primeiros germens da Opera. 

Assim andaram estes dois homens egualmente notáveis, por 
algum tempo de mSU)s dadas. 

Pelas rubricas das suas poesias, temos conhecimento de uma 
Opera representada antes de 1644, que se intitulava: Juicio de 
Paris. Nas suas Obras ainda se conserva, o Prologo heróico para 
una Comedia en Musica 6 Drama cantada (a) com a seguinte ru* 
brica : Baxará desde d ayre en una nvbe, un gaUardo Pastor que 
representa la figura de Paris, 

Logo em seguida traz um CSro de Ninfas prevenido a la 
Musica dei Juicio de Paris. 

E também : El Juicio de Paris, prevefiido a la Loa cantada 
de una real comedia. Por todos estes factos se torna incontestável 
a esistencia dos primeiros ensaios da Opera italiana, ainda en- 
volta e em gérmen, nas ideias artísticas da Opira-Ballet; porque, 
comquanto não tenhamos nem a musica, nem a lettra do Juicio 
de Paris; comtudo pela natureza mesmo do assumpto, podemos 
concluir que esta Comedia en musica, 6 Drama cantada^ não pas- 
sava da forma artística acima mencionada. 

A mythologia era sempre explorada em todos os sentidos 
para estas representações. 
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A hjpothege de nSo ser o Juicio de Paris mais do que uma 
imitacSo das Opéras-Bàilet, representadas em França de 1580 
a 1645, época em que o Cardeal ministro Mazarin introduziu em 
Paris uma companhia de cantores italianos e com ella a Opera 
italiana, é tanto mais prtvay^l que, tendo estado D. Francisco 
de Mello na corte de Luiz xiu, de quem era mui estimado, de- 
via lá ter visto representar os bailados phantasticos e mythologi- 
cos: Le TriampAe de Minerve, 1605; Ddirance de Renavd, 1616; 
Lee Aventures de Tancride dans laforêt enchantée, 1619; Mari- 
ne, 1635; e uma multidão de outros. 

A imitaçSo era natural e para nós está a questão decidida; 
demais a representação doestes bailados coincide com as viagens 
do nosso escriptor. 

Assim como a Opira-Ballet nos veiu de França, onde ella 
nasceu, assim a Opera italiana, a sua forma mais perfeita, veiu 
da Itália. 

A França estacionou em 1580 com a Circé, porque todos os 
bailados seguintes que se representaram, até ás Noces de Thítis 
^t de Pélée, 1654, não tiveram a importância da Circé, para o de- 
senvolvimento da Opera italiana. 

A Itália, consubtanciada artisticQ-scientifico e litterariamen- 
te, na Academia florentina, continuou a ideia nascida em França 
e assim vemos a Opéra-BaUet, chegada á sua perfeição em 1580 
com a Circé, transformada em Florença na verdadeira Opera ita- 
liana, cujos primeiros iniciadores se chamam pela ordem chro- 
nologica das suas producç5es, Caccini, Peri, Emilio dei Cava- 
liere, Monteverde e Cavalli. 

Depois doeste movimento, cujo mérito cabe unicamente á 
Itália, estacionou esta, tomando a França. a dianteira; este ulti- 
mo paiz, parou de novo e a Itália conservou a palma por algum 
tempo. 

Este progresso alternado, em que os dois paizes andaram 
fluctuando, e que foi partilhado mais tarde pela Allemanha, que 
ofiuscou por algum tempo todos os outros paizes — continuou até 
aos nossos dias. 
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Em outro logar deBenvolveremos esta interessantissima 
qaestSo. 

Algumas dansas da corte, usadas em França e Itália, se 
acham citadas como da moda, em Portugal, na scena do Fidalgo 
Aprendiz, em quis este na sua rude^, as ridicularisa, comparan- 
do-as com as nacionaes : 

Mbstsb : Podeis entrar n'am saráo 

Segando o bem que aprendeis. 
Gil: Poíb, mestre, qae mais sabeis? 
lÍBflTSB : Uma AUãf um Pé de Xibau, 
Galharda, Pavana rica; 
E n*e8ta8, novas mudanças. . . . 
Gil : Tende, que isso nSo s2o danças, 
SenSo cousas de botica. 
Sabeis o SapaJttadof 
O Terollerof o VUlâof 
O Machachitnf 
Mbstss : Senhor, n3o. 

Gil : Pois sois mestre minguado. 

Esta scena retrata-nos ao yivo um velho fidalgo, querendo 
comprazer com os novos usos da corte, dando-se ao ridiculo de 
aprender a Gfalkarda e a Pavana. (b) 

D. Francisco de Mello, era o libretista dos compositores que 
D. -JoSo rv protegia. 

Eis 08 artistas nacionaes e estrangeiros, que compozeram 
Tonos sobre lettra de D. Francisco : 

Miguel de Herrera. 

Fr. Felippe da Madre de Deus. 

Fr. Luiz de Christo. 

Gaspar dos Reis. 

António Marques. 

Marcos Soares. 

Felippe da Cruz. 

Fr. António de Jesus, e o insigne : 

JoSio Lourenço Rebello. (c) 
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AiGCiimuIamoB aqui esses Tamoê, j A citados na biographia de 
cada compositor, para mais £M;ilidade de om exame synthetioo. 

Existiram na rica Bibliotheca Musical de D* Jo8o r^, mas 
de que apenas resta a letra nas obras do nosso polygrapbo: 

Musica dei Maestro l[igi|d Herrera: 

Tono I. Escrimose de Buenos Pcucooê a la Mag. de la Rey- 
na de Inglaterra; para que se cantasse en su Camará : Yengo a 
daros Buenas Páscoas. 

Tono n. Para caniarse a la misma Sereníssima Reyna. 
Despues de un sarao real em que dançaron los Reys: Âpeose el 
Firmamento, etc. 

Musica dei maestro P. H. Fr. Felipe de la Madre de Dios : 

Tono in. El Retrato de tuna Dama heeho de Naypes: De- 
sengana-te Morena, etc. 

Tono IV: La linda Franceza: Madamayuestros ojuelos, etc. 

Tono TL. La Travessura alapada: Ala ai palanque Gala- 
nes, etc. 

Tono xrv . Corte en la Aldeã: Enseladilla Real a las Damas 
dd Palácio: Ah Senhores, etc. 

Tono xvu. Novela desdichada: Bayava el Sol por las cum- 
bres, etc 

Tono XIX. Belleça no conoctVIa :Quien es aquella Diana^ etc. 

Tono Xin: Pidieronse las Coplas que siguenpara continuar 
un Tono, que a la primera copla se havia hecho : Yo soy ciego j 
no veo nada, etc. 

Musica dei maestro P. H. Fr. Luis de Christo : 

Tono V. Lutos y Lagrimas de la divina Lieis; Lucír con las 
sombras Lieis etc. 

Tono VI. Lutos hermosos: Con embidias de la Gala^ etc. 

Tono XI. Justificacion de temores: Temer la bermosura Ju- 
ana, etc. 

Tono XII. La terrible hermosura: El Basilisco encarnado. 

Musica dei maestro Gaspar de los Reys: 

Tono VII. Desenganos últimos amorosos: En vsãio andais 
Pensamiento, etc. 
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Tono XVI. Dama de Caho$ negros: Blanca de los Cabos ne- 
gros, etc. 

Tono XYiii: Dama que se perdio entre la muchedumire: Â- 
postara 70 que avia, etc. 

Musica dei maestro António llkrques: 

Tono VIII. Despedida sin esperança : O quam bien desplie- 
ga el ayre,etc. 

Tono X. Saudades desesperadas: En esta obscura noche. 

Musica dei maestro Juan Suares Rebello: 

Tono XV. La primavera: Combidò la Primavera, etc. 

Musica dei maestro Estaval de Faria: 

Tono XX. Celebrando la raridad de unos ojos: Unos ojos sin 
color, etc. 

Musica dei maestro Hareos Soares: 

Tono XXI. La hella Madrina: Sy a ser Madrina vas Jua- 
na, etc. 

Tono XXII. Haviendo Uegado dos Damas a su Porteriapara 
subir a Palácio, se hallava dormido el portero a quien Hama- 
ron en vano; y por celebrar esta acciouj se escrevio este Tono: 
Buelen nuestras seftoras, etc. 

Tono XXV. Jacarilla de deva^ion, en lafiesta de San Fran- 
cisco: Quien es aquel de lo pardo, etc. 

Musica dei maestro Felipe de la Crui: 

Tono XXIV. Dama en noche de luminárias: Sj apagar quie- 
res Lúcia, etc. 

Musica dei maestro P. H. Fr. António de Jesus : 

Tono XXVI. En Fiesta de Natividad de la Virgen: La buena 
dicha os empieço, etc. 

. D. Francisco Manoel de Mello, também conheceu e até exa- 
minou o celebre livro de D. JoSo iv: Defensa de la Musica mo- 
derna (d) Â prova está no Soneto de Elogio ai Opúsculo que en 
Defensa de la Musica moderna escrihió un grande Principe. 

17 
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Eil-o: 

£ii esta y aquella accion nempre lograda 
Creo, 6 Sefior, que nasce en faerça, en buelo 
Tu pluma, a defender ^ voz dei Cielo, 
Del mundo a defender la voz, tu espada. 

Que una 7 otra pronuncien celebrada 
Tu fama que me admiro ! S7 a tu zelo 
Deve, docto el valor, dnlce el desvelo 
Aquella el verse illustre, esta illustrada. 

Defiende, pnes, la voz que canta oy vivas, 
Con que el Cielo, a la voz dei Mundo abona, 
Y a vocês, cada qual, tu voz derrama. 

Devrftnte mas favor, que les redvas : 

Bien que el Cielo en su voz, tu ser prçgona, 

Bien que el Mundo, en su voz, tu nombre acclama. (e) 

D. Francisco de Mello teve conhecimento da Defensa de la 
Musica de D. João IV, quando já se achava preso. O Conde 
Camareiro Mór, emprestara-lhe o livro para ler nas soas horas de 
solidJlo; o desgraçado poeta, re3tituiu-Ih'o com o seguinte soneto: 

Faça-me hoje mercê vo* senhoria. 
Se a grandeza aos pequenos se dispensa. 
De lhe dizer ao Author doesta Drferuaj 
Que nos defenda todo o santo dia. 

£ pois que tem tal mio para a Armonia 
(Que é parte que anda co*a brandura apensa) 
Me defenda também de tanta offensa. 
Que é muita já, se vae de zombaria. 

Se os avexados defender pretende, 
' NSo gaste seu valor por vãos caminhos, 
Já que as defensas lê, já que as entende. 

Ouça os corvos também co^s passarinhos ; 

Que a Musica a si mesmo se defende, 

£ o pranto é só, quem ha mister padrinhos, (f) 
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Este bello soneto, revela-nos a sorte do poeta; a rubrica ex- 
plica-noB, como a Defensa da Musica moderna lhe chegou á mão : 
€Ao Conde Camareiro mayor, havendo-lke tomado o livro da De- 
fensa d<i Musica moderna.n Â misericórdia que o poeta implora, 
bem dá a conhecer a magestade re^l à^ author do livro. 

Durante o tempo da liberdade de D. Francisco de Mello, 
fundara elle uma Academia Litteraria, chamada dos Generosos, 
segundo o gosto italiano, (g) 

Esta Academia era artistica e litteraria a um tempo. Em uma 
St/Iva, D. Francisco convida a um amigo para que com os seus 
músicos acudisse á Academia de Musica e Poesia. 

Os músicos citados para o sarau, que principiava ás seis ho- 
ras da noite, eram Brito, Lima, Moraes e Manoel Carvalho, (h) Em 
um romance que intitula: Introducção festiva a hua Academia de 
Músicos e Poetas, cita os nomes de Antão Themudo, e Carva- 
lho, (i) O Soneto xxxi da Lyra de Clio, é en alabança de los Mú- 
sicos de la Academia. Embora por estes factos se não possa con- 
cluir em rigor que tivéssemos no século xvii uma Academia de 
Musica, vê-se comtudo que estavam muito em moda as reuniSes 
artistico-litterariasj em que os concertos musicaes occupavam 
uma parte importante. D. Francisco também era compositor, 
como vemos por esta citação de Barbosa Machado : 

Officio de Sam João Baptista, com Hymnos, Eesponsorios, 
e Oraçdes, publicado com o pseudonymo de Innocencio da Pai- 
xão. Ms. 

Depois de seis annos de duro e cniel cativeiro, D. Francis- 
co Manoel de Mello saiu em 1650 dos ferros, recomeçando as suas 
viagens pelas principaes cortes da Europa com um nome sup- 
posto. 

Depois voltou a Portugal, onde morreu em 1670. 



(&) ^rcís Métricas, t. ii, pag. 92, ed. 1665. 



Factos communicadoB por Theophilo Braga, extrahidos da sua 
Historia do ThecUro partuguez^ em dois volumes ainda inéditos. 

Graças aos seus esforços constantes e á sjia amisade generosa, obtive- 
mos os apontamentos curiosos doesta bioprraphia ; pois á sua cooperação se 
deve todo o interesse que ella possa inspirar. 
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fe) Vid. as soas biographias, nos apéUidos competeDtes. 

\d) Vid. a sua biographia. 

fct Obroê metriccu, t ii, pag. 47, soneto xcin. 

[f) Soneto LixxYiii, da Titba de Caliope. 

[g^ D. Francisco de Mello, fundando esta sociedade, imitava o que ti- 
nha visto no estrangeiro e principalmente na Itália, onde as sociedades ar- 
tisticn-litterarias, nasceram pnmeup em 1580, com a Academia florentina» 

É sabido, que foi d*esta reunilo de homens illustrcs : poetas, músicos e 
sábios, que partiu o movimento da Renascença. 

Esta celebre sociedade contava entre os seus membros : 'Giovanni di 
Bardi di Vemio, Giacomo Corsi, Pietro Strozzi, Vincencio Galileo, Rinucci- 
ni (poeta) e Mei ; mais tarde vieram os artistas Peri, Caccini e Emílio dei 
CavaUere, dar maior importância á parte artística dá Academia. 

(h) Silva X, Viola de Talia, pag. 164. 

(i) Bomance xxvu, Viola de TcUia, pag. 212. 

HEUDES (Jacob Franco) — O primeiro violoncellista porta- 
guez e um dos tocadores mais distinctos que a Europa tem ou- 
vido. 

Este artista e o que se segue, seu irmSo, misoeram ambos de 
uma família de israelitas portuguezes de Amsterdam. 

^ Frseger, (a) também mestre de seu irmSo, que é o objecto 
da biographia seguinte, e Bertelmann (b), foram os seus primei- 
ros mestres. Em 1829 foi mandado por seu pae a Vienna, sendo 
ahi discipulo de Merk, professor de violoncello no Corisenratorío 
imperial de Musica. Jacob, menos resoluto que seu írm&o, hesitou 
ainda dois annos, sem saber se devia aproveitar o seu talento nas- 
cente, ou se devia consideral-o unicamente como complemento da 
sua educaçSo; porém em 1831 adoptou definitivamente a carrei- 
ra artística, e ainda no mesmo anno, dirigiu-se a Paris e ahi to- 
cou pela primeira vez em publico em um concerto dado por Hum- 
mel, sendo bem recebido. No fim d'este anno voltou aos Paizes- 
Baixos e recebeu do rei o titulo de violoncellista da corte. Em 
1833, visitou a AUemanha em companhia de seu irmSo, dando con- 
certos em Leipzig, Dresden, Francfort, sendo ambos muito ap- 
plaudidos. Em Weimar tomaram-se a encontrar com o celebre 
Hummel, que sempre benévolo e generoso, protegeu com o seu 
credito os dois jovens artistas. Em Haya, esperava-o uma nova 
bonra, a soa nomeaçZo de violoncello-solo do rei Guilherme i. 
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Foi ontSo que começou a occupar-se seriamente da compo- 
8ÍçS0; escrevendo os seus primeiros Quartettos para instrumentos, 
de corda, um dos quaes foi coroado pela Sociedade neerlandeza 
inêtituida para a propagação da musica. Em 1836 partiram os 
dois irmSos para Paris, a fim deilperfeiçoarem os seus talentos 
com a convivência e com os conselhos dos celebres artistas que 
entSo estavam na capital da França. 

Jacob estudou ahi tão energicamente; que se coUocou em pou- 
co tempo a par dos mais hábeis violoncellistas (c) da época (d). 
Os concertos que deu com seu irmíSo eml840 e 1841 foram mui- 
to apreciados pela maneira notável; como os dois artistas execu- 
tavam a musica clássica allemS. 

Um escriptor distincto, (e) fallando d'estes concertos, diz: 

cDès 1840 ils ont pris une position tris elevée comme vir- 
tuoses-compositeurs. Hs ont organisé à Paris des séances de 
musique classique, qui ont eu du retentissement et qui sont réstées 
dans la mémoire des vrais amateurs. Retoumés à Paris en 1842, 
il 7 donna plusieurs concerts, qui ont atire un public d'élite. 
J. Franco-Mendes a reçu les plus hautes marques de sympathie et 
d'estime de son souverain Guillaume ui, protécteur éclairé des ar- 
tistes, ainsi que de plusieurs souverains. II est décoré des ordres 
de la Couronne de Chène, d^lsabella. Ia Catholique (!!) d'Adol- 
phe de Naseau, d.* classe (! ! !) et de la Branche Emestine de 
Saxe.i 

Foi por esta occasiSo, que a morte de seu irmSo o veiu ferir 
no intimo do coraçSo ; a dor que lhe causou este golpe fatal, foi 
tSo intensa, que durante uns poucos de annos nSo sahiu da HoUan- 
da, para não ver os logares em que tantas vezes tinham rívalisa- 
do um com o outro ; limitou-se apenas a dar alguns concertos nas 
principaes cidades dos Paizes-Baixos. Em 1847, encontramol-o em 
Bonn, assistindo á inauguração da estatua de Beethoven. Cede- 
mos a palavra a Berlioz (f) para narrar o incidente desagrada- 
vel que ahi occorreu: 

cM. Franco-Mendes avait eu Ia malheureuse idée detenirà 
son solo de violoncello, malgré celui de Ganz (g) qui Tavait précédé 
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et celle piúsmaleiícontretue encore, de choisir pour thème de sa 
fantaisie des aírs de la Dona dei Lago de Rossini ; ii a dono été 
três mal reçu. Et pourtant Tair: O mattutini alòori est une bi^i 
fraiche et poétique inspiratíon et M. Franco-Mendes joue délicíea- 
sement da violoncelle; mais il^^st hollandais (h) et Rossini est ita- 
lien; de là double colère des fisinatiques de la nationalité alleman- 
de. Ceei est miserable^ il faut ravouer.i 

NSo é para admirar que um publico cansado por uma audi- 
çSo de quatro horas e tendo assistido a dois grandes concertos nos 
dias antecedentes, nSo estivesse disposto a ouvir o artista; e Fraa- 
co-Mendes devia' conhecer o passo melindroso que ia dar, tocan- 
do, n'uma occasiSo como aquella e diante diurna assemblêa, que a 
natureza e importância da festa tinha tomado fanática — uma fim- 
tasia sobre themas que não fossem ailemSes. 

Se o procedimento do artista portuguez foi um pouco irre- 
flectido, devemos também dizer que o publico se portou grossei- 
ramente. 

Transcrevemos em seguida o programma do concerto, que é 
importante. 

1.) Cantate por orchestre et choeurs Liszt, 

2.) Ouverture d'Egmont Beethoven. 

3.) Concerto de Piano par M.* Pleyel, . . . Wéber, 

4.) Air de Fidelio par M.*°* Novello Beethoven. 

5.) Air de MendelssohnparM.^^^Schloss. Menddêsókn. 

6.) Adelaide par M.^ Eratky Beethoven. 

7.) Fantaisie sur des thèmes de D. Juan 

par Ganz Mozart. 

8.) Concertino sur des thèmes de Weber 

par M(Bser MoMer. 

9.) Fantaisie sur des airs de La Dona dei 

Lago de Rossini, par Franco-Mendes. . Mendes. 
10.) Air de Faust par M.*"* Sachs ( ' .. Spohr. 
11.) Chant de Haydn par Staudigl ( ^^' .. Haydn. 
12.) Diffisrents ccDurs 
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De Bonn voltou a Amsterdam e ultimamente fixou a sua re« 
flidencia em Paris^ onde vivia ainda em 1862. 

Das suas composiçSeS; que sSo numerosaS; conhecemos as se- 
guintes: (j) 

1.) Variationa sur la Cavu^ineTãu Pirate pour viol.*^ et 
Piano. Op. 15. líainZ; Schott. 

2.) Fantaisie mr la FiUe d'Egypie (Opera de Jules Beer) 
pour Viol.*^ et Piano* 

3.) VaUes briUafUes pour Viol.««>« et Piano. Op. 27. (k) 

Da sua muaica de camera, conhecemos : 

4.) Variatians brilhantes sur un thême nationai allemand, 
avec acc.^; d'Orchestre ou de Piano ; dédiés à J. Merk. Op. 28. 

5.) Fantaisie Sur = la Donna dei Lago = de Rossini pour 
Viol.*"* avec acc* de Piano ou d^Orchestre. Op. 36. 

6.) Six Caprices pour Violoncelle, dediés a Mr. Noblin. 
Op. 37. 

7 .) Orand Duo pour deux VioUmceUes, dedié à Aug. Franch- 
homme. Op. 38. 

8.) Élégie pour Violoncelle/ avec acc.^ de Piano. Op. 40. 
9.) Fantaisie pour Viol.*°* 8ur=Iie Diable à récole=(Opé- 
ra de £• Boulanger) avec acc.^ de Piano. Op. 41. 

10.) Impromptu, solo avec acc.^ de Piano. Op. 42. 

11.) Second Orand Duo pour deux Violoneelles. Op. 47. 

12.) Adagio pour quatre Violoneelles. Op. 48. 

13.) Quatre mélodies sans paroles pour Violoncelle avec 
acc.^ de Piano. Op. 51. 

14.) Rêverie, Solo pour Violoncelle et Piano. A S. M. D. Pe- 
dro V, Roi de Portugal. Op. 50. 

15.) Noetume pour Violoncelle et Piano. Op. 55.. 

16.) Prender Quintetto pour 2 Violons, Alto e 2 Violoneel- 
les. Amsterdam, Roothaan. Op. 16. 

17.) Second Quintetto pour 2 Violons, Alto e 2 Violoncélles. 
Leipzig, Hoffineister. 

18.) Quatuor pour instruments à cordes; couronné par la 
Société musicale des Pays-Bas. 
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ComposiçSes notáveis^ todas as três, sobretudo aultíma; ob- 
jecto de uma distincçSo especial. 

Como se vê pela numeraçZo do author, esta nossa lista é mui- 
to incompleta, porque o N.^ 15 traz a designação: Op« 66. Nlo 
podemos ser mais extensos, P9P4^^ ^' composiçSes do nosso ce- 
lebre compatriota sâo graças á nossa mUeria aftiittca completa* 
mente ignoradas em Portugal! ! As poucas que citamos, vieram- 
nos a muito custo de Paris. 

Entretanto Franco Mendes, tem ainda uma grande quantida- 
de de Caprichos, Melodias, Variações e Fantaêias sobre Operas 
modernas, para o seu instrumento. 

Entre as composiçSes de vulto, lembramos ainda um Conces^ 
topara Vtoloncelloy (1862) difierentes Quartettos, Quintettos, um 
Sextetto, Octettos e mna Ouverture à grand orehsstre (1862) e 
.outras composições orchestrae&r 

^a^ Violinista c compositor nascido em Amaterdam, em 1763. 
(b) Compositor e professor do Conservatório real de Musica de Ams- 
terdam. 

^c) Palavras de Fétis, Biogr. Univ^ vol. m, pag. 313. 

(d) Que eram, nem mais nem menos : Bomberg, Franchhomme, Merk 
e ootros doesta ordem. 

(e) 6. J. Grég(Hr. Lta ArUstes musiçiens nUrlandais. Anvers, 1364| 
in-8.»pag. 77. 

(f) />« Soirées de Vonshestre. Paris, 1864. in-12.», pag. 884. 
ig) Este artista, era primeiro violoncello da Opera de Berlim. 

(b) berlioz não conbeeia a origem de Franco-Mendes ; até boje ainda 
ninguém se lembrou de conquistar i^ Portugal, este grande nome que a Hol- 
landa nos quer roubar. 

(i) Estes dois números, nem foram ouvidos, porque o publico saciado 
de tanta musica, tinba j4 quasi evacuado a sala. 

(j) Os Números 3, 5 e 9, silo da casa editora : Schoenenberger. Faria. 

(k) Os Números 4, 6; 7, 8, 10, 11, 12, 13, 14 e 15, são da casa S. BI- 
cbauJt. 

MEHDES (Joai Franco) — IrmBo do precedente. Nascem a 4 
de Maio de 1816, d'uma familia distincta de israelitas portugne* 
ses, refugiada em Âmsterdana ha bastante tempo. A energia que 
já na infância mostrara, dicidindo-se a seguir a carreira musical^ 
« que nada tinha podido enfraquecer, triumphou emfim^ cenoe- 
dendo-lhe seus pães a licença de seguir a sua carreira fivrorita. 
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PnBger, tembem mestre de seu irmSo^ deu-lhe as primeiras 
liçSes de musica. N2o repetimos aqui um logar commum tantas 
vezes enunciado e tSo poucas vezes applicavel, por mero patriotis- 
mo : se dissermoS; que os seus progressos excederam todas as es- 
peranças do mestre e de seus pareíllsis, não offendemos a verdade. 
Em pouco tempo, senhor do mecanismo da rabeca, entregou-se lo- 
go á composição da qual tinha o instincto, e que estudou sem mes- 
ere. (a) 

Em 1831, encontramol-o já em Paris e em Londres, relacio- 
naoido-se com os artistas mais celebres d^aquelle tempo ; em segui- 
da vemol-o na Âllemanha, captivando em Dresden, Francfort, 
Wâmar, Leipzig, etc. a amizade de muitos artistas com o seu gé- 
nio affiivel e modesto. De volta a Paris em 1836, recebe ahi os 
conselhos valiosos do grande Baillot, estuda, e alcança a maneira 
verdadeiramente notável, como intrepretava a musica clássica, so- 
bretudo os Quartetos e Qu/intettos deMozart e de Beethoven. Os 
concertos que deu em 1840 e 1841, n'este género de musica, con- 
junctamente com seu irmão, attrahiram a attenção dos mais dis- 
tinetos artistas, da Âllemanha e da França. Foi «itSo, que come- 
çou a sentir os symptomas da terrível doença que o roubou pou- 
co depois ao mundo artistico da Europa e estendeu no leito da 
morte, o artista que dava tão bellas esperanças. Apenas chegado a 
Haya, onde tinha ido restabelecer-se, recebeu um convite para ir 
tocar diante da cCrte do Rei dos Paizes-Baixos. 

Eil-o de novo em peregrinação artistica, esquecendo os soffií- 
mentos e a morte. Mas ella vingativa, vigiáva-o de porto, e ainda 
no principio da vida, deu-lhe o gélido abraço, e eil-o que morre, 
(febre cerebral) cuberto de flores e de applausos, quando ia per* 
correr em triumpho a Hollanda. O concerto dado diante da corte 
e do rei, foi a sua ultima corCa artistica e valeu-lhe a nomeação de 
violon solo de la cour. Reinava então Guilherme u. 

As suas composiçSes mais notáveis, são : 

Dois quarteiaê para 2 Rabecas^ Violeta e VioloneMo, co- 
roados ambos pela Sociedade neerlandeza instituida para a pro- 
pagação da Mu9iea. 
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Deixou em maniiflcripto uma PhanUuia para rabeca sobre 
motivos da Norma, e varioa solos para o mesmo instrumento, 
assim como Duettos para Rabeca e violonoello, feitos conjuncta- 

mente com seu irmSlo. 

» «- 

(a) Palavras de Fétís, Biogr. IThti;., toL m pag. 313. 

MEHDES (Kanoel) — Compositor de grande mérito, e que 
teve a gloria de formar discipulos como: Duarte Lobo, Manoel 
Rebello, SimSo dos Anjos, Felipe de MagaUiles e muitos ou- 
tros, (a) 

Nasceu em Évora, no meado do século xvi, e oocupou os le- 
gares de Mestre de Capella em Portalegre e na sua pátria, duran- 
te o episcopado do cardeal D. Henrique. Morreu a 16 de Dezem- 
bro de 1605. Escreveu e compoz: 

1.) Arte de Cantochão \ 

2.) Varias missas a 6 vozes. > Ms. 

3.) Magnificat a 4e õ vozes* j 

4.) Motetes a differentes vozes; e outras composiçSSes que se 
encontravam na Bibliotheca musical de Lisboa. 

Manoel de Faria (b) dedicou-Ihe estas estrophes: 

Del Mendes raro a la Nobleza cabo 

£1 canto, que es de ojdos el arrobo, etc. 

Baptista de Castro (c) diz, que Mendes gosava no seu tem- 
po do titolo de: príncipe da musica. 

eVide a tabeliã Bjnoptíca das differentes Escholas mimcoef . 
Fonte de Âaanipe, part. n. Põem. 10 est 73. 
Mappa de Portuga*^ vol. n, pag. 351. 

KEHDONÇA (Luiz de Pina e) — Cavalleiro da Ordem de Chris- 
to. Nasceu na cidade da Ghiarda, solar da sua {iamilia, e foram seus 
pães, Pedro de Pina Osório e Luiza Osório da Fonseca. Cursou 
os seus estudos em Évora e morreu na Quinta do Pombo, perto 
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da Guarda. Foi um homem muito instruido ; o sequestro que o 
governo lançou sobre os seus bens depois da sua morte^ fez com 
que se perdessem algumas das suas obras. Entretanto sabemos 
que nos deixou^ além de alguns escriptos sobre mathematica e cos- 
mographia, VarioB opúsculos péf^centes á theorta da musica* 
(1650.) (a) 

Mendonça viveu na segunda metade do século xvii e foi 
membro da Sociedade real de Londres. 

(a) Stockler, Origem e Progressos deu Mathemattcas em Portugal, 
pag. 53. 

KENEZES (D. João de) — Poeta da corte de El-Rei D. JoSo ii 
e do principio do reinado de D. Manoel. Foi um dos que mais con- 
correu com os seus versos para abrilhantar os celebrados seroes 
de Portugal, dos quaes com tanta saudade fala o rígido Sá de Mi- 
randa. Sabe-se, que, como quasi todos os fidalgos do seu tempo, 
cultivou a musica. No Cancioneiro de Resende, vem umas tro- 
vas suas, com a seguinte rubrica: 

Trovas que fez Dom João de Menezes por letra de uma com- 
postura qtiefez de canto d'orgam, que se canta todas por três vo* 
zes per uma só. Foi. 16, col. 1. 

HIRAHDA (Dr. Francisco Sá de) — Nasceu em Coimbra em 
1495. Seguiu os estudos na Universidade de Lisboa, onde fre- 
quentou ainda muito moço os serSes da corte d'El-Rei D. Manoel. 
Visitou a Itália, como entSo se usava entre a fidalguia e como 
bem se queixa Jorge Ferreira em uma de suas comedias. Regres- 
sou á pátria alguns annos depois de ter sido acclamado D. João iii, 
de quem foi sempre amigo, e que lhe offereceu a Commenda das 
Duas Egrejas, no Arcebispado de Braga, quando desgostos parti- 
culares o fizeram abandonar para sempre a vida da Corte. Refu- 
giado na provincia, viveu, antes de casar, em casa do seu amigo 
António Pereira Marramaque, e depois de se aparentar na casa 
dos Machados, viveu o resto de seus dias, até 1568, na quinta da 
Tapada. O caracter doeste poeta, é altamente sympathico para os 
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que estudam a sua vida^ que por si, é bastante romanesca. Do seu 
gosto pela musica^ conservou-nos uma memoria, D. Gh>nçalo Cou'- 
tinho, que assim diz na Vida que anda junta á edição de 1612: 
c tangia violas d'arco, e era dado á musica, de maneira que com 
nSo ser muito rico, tinha em jfêcasa mestres d^ella custosos, que 
ensinavam a seu filho Hieronymo de Sá, de quem se diz que foi 
extremado n'aquella arte ; e contava Diogo Bernardes (a quem se- 
guimos n^estas noticias) que quando o ia a vêr, vivendo em Ponte 
de Lima, sua pátria, lhe mandava tanger o filho em diversos instru- 
mentos,' e o reprehendia alguma vez de algum descuido. . . i Seu 
cunhado, Manoel Machado de Azevedo, D. JoSo de Menezes, e 
muitos outros fidalgos, cultivavam como elle a musica, o que mos- 
tra que esta Arte formava parte da educaçSo da nossa nobreza. 

Nas duas biographias seguintes, alteramos a ordem aljJia- 
betica pela conveniência de conservarmos juntas, três vidas liga- 
das pelo sangae e pela Arte. 

Hieronymo de Si, filho do celebre poeta Francisco de Sá de 
Miranda, e de sua mulher D. Briolanja de Azevedo ; na Vida de 
seupae, escripta por D. Oonçalo Coutinho, antes de 1612, en- 
eontra-se uma phrase que nos dá a entender que tivera grande 
fama de musico : ctinha em sua casa mestres d'ella (musica) cus- 
tosos, que ensinavam a seu filhç Hieronymo de Sá, de quem se 
diz que foi extremado n^aqueila arte. i 

'■anod Machado de Azevedo, Senhor das Casas de Corte, 
Vasconcellos e Barroso, e dos Solares d^ellas, e das Terras de En- 
tre-Homem e Cavado, Villa de Anares, Commendador de Sousel 
na Ordem de Aviz. Era filho de Francisco Machado, e de Doaií 
Joana de Azevedo, e cunhado do grande poeta, Francisco de Sá 
de Miranda. Cultivou a musica, como sabemos por esta passagem 
da sua vida, escripta pelo Marquez de MontebeUo: cSupo la ma* 
sica, danço mejor que muchos; fué de los primeros que ea P(tf- 
tugal tocaran laud oon destreza; Ia qual tuvo tambien en Ia pin- 
tura, y poesia.» (a) A affeiçSo que lhe devera esta forma da arte, 
se vê por esta outra passagem : c Todas sus curiosidades de quan- 
do moço avia dezado, solo el laud tocava algunas Vezes, gastan- 
do Ia mayor parte dei tiempo en el retiro de su oratório.» (b) 
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(a) Vida de Manoel Machado de A»evedo, por el Marqves de Moute- 
bello, pag. 3. A edição conhece-se pela data da estampa do brasão, que é 
de 1660. 

(b) Id. Ib. p. 131. 

MENEZES (Fr. Lnii Cesar^^jli^ Monge carmelita e sábio 
tíieorico, que se dedicou principaiiuente ao estudo do Cantochão. 
Escreveu ii'este ramo da Sciencia musical uma grande Obra em 8 
volumes, (a) que infelizmente nSo conhecemos. 

(a) Sant*Ânna, Ckromca doe CarmelUae, voL i, 756. 

MENEZES (Rodrigo António de) — Celebre guitarrista portu- 
guez. Os escriptores contemporâneos (a) tecem os maiores elogios 
a este grande artista e mencionam o sucesso extraordinário (b) 
dos seus concertos na Allemanha e particularmente na cidade de 
Leipzig (Saxonia) em 1766. 



(a) G^rhetjNeueshistor, hiogr, Lexicon der Tohkiínêllerj vol. i, pag. 728. 

(b) S&o as próprias palavras de Gerber, ibid. 



MESQUITA (. • .) — Bom pianista; tinha estudado no Semi- 
nário musical de Lisboa coni os seus coUegas Cardoso e Leal. 

MIGONE (Francisco Xavier) — Nasceu em Lisboa a 27 de 
Maio de 1811 de pães portuguezes. 

O seu primeiro mestre^ foi o conhecido compositor Fr. José 
Marques da Silva; depois dos primeiros estudos feitos debaixo da 
direcção d este hábil compositor; entrou para o Seminário patriar- 
chal; que entEo estava em um ediiicio construido para esse fim 
no largo da Ajuda. 

Continuou n^este estabelecimento a sua educação artística 
debaixo da direcção do mestre acima nomfeado; o proveito que 
d'ella tirou foi grande^ porque as suas disposições naturaes; eram 
auxiliadas por um estudo aturado. 
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Em 1830; sahiu do Seminário depois de ter completado os 
seus estudos de Piano, Harmonia e Contraponto ; todavia accei- 
tou ainda por bastante tempo os conselhos de seu benévolo mestre. 

Foi ainda, graças á influencia e recommendação doeste ulti- 
mo, que obteve poi^co defk>ifiUh^\imeaç2o de Lente de musica da 
Universidade de Coimbra, diatíncçSo plenamente justificada pe- 
los seus notáveis conhecimentos artisticos. 

Quando em 1835 se organisou o Conservatório, foi transfe- 
rido para este estabelecimento como professor de Piano e Secre- 
tario do Conselho da DirecçSo. 

Com a morte do nosso celebre Bomtempo, tomou Migone a 
direcçSo do Conservatório, ficando ainda como professor de Piano 
e Composição; os contemporâneos louvam os relevantes serviços 
que prestou a este estabelecimento artístico, organisando conve- 
nientemente as difiereutes aulas, creando outras novas, etc. 

Todos estes encargos ainda augmentaram mais tarde, com os 
de Chefe da Orchestra de S. Carlos e em seguida, Director ge- 
ral do mesmo theatro. 

O trabalho excessivo que resultava de todos estes serviços, 
foi tanto mais fatal para a saúde de Migone, que n8o tendo cal- 
culado bem as suas forças, desenvolvia uma actividade superior 
a ellas. 

_ 

Uma viagem que fez á Âllemanha, França e Itália em 1857, 
a fim de escripturar uma companhia para o theatro de S. Carlos, 
longe de melhorar a sua já melindrosa saúde, aggravou mais os 
seus males. 

Na sua ausência, ficaram encarregados de o substituir os 
seus discípulos, Eugénio Mazoni e Eugénio Ricardo Monteiro de 
Almeida que haviam completado a sua educação artística. 

As portas do Conservatopío fecharam-se para sempre atraz 
do infeliz professor, porque voltou tão enfermo da sua funesta via- 
gem, que teve de abandonar completamente as suas obrigaçSes 
artísticas. Durante quatro annos se prolongai*am os seus horríveis 
soffirímentos, até que expirou a 10 de Junho de 1861. 
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Foi sepultado no cemitério de Nossa Senhora dos Prazeres^ 
em Lisboa; no jazigo do professor de canto, Domingos Luiz Lau- 
retti, 

Deixou-nos entre outras, j^^guintes composiçSes: 

1.) Cantata, para as ]^ovi|^g^. ^blfeas do Conservatório. 

2.) Sampiero, Operjf cantal^^Àn S. Carlos em 1853. 

3.) Mócanaj Opera cantada no mesmo theatro. 

4.) Orande Mista festiva; dedicada a D. Pedro iv. 

Cantou-se frequentemente na festa de Santa Cecilia. 

A respeito doesta ultima composição, diz Eugénio Ricardo 
Monteiro de Almeida: cé de excellente trabalho de composição. 

«Os Kyries, as Fugas e todo o Credo, pôde chamar-se-lhes 
uma obra prima]D fsic. chefe d' obra), (a) 

Posto que sq possa suppor alguma parcialidade n'esta apre- 
ciação, por ser o author d'ella discípulo de Migone, comtudo que- 
remos acreditar o contrario, attenta a respeitabilidade do distinc- 
to professor do Conservatório. 

Monteiro de Almeida nada diz do valor artistico das duas 
Operas, nem nós sabemos a recepção que o publico lisbonen- 
se fez a estas composiçSes ; o esquecimento em que ellas cahi- 
ram, seria em qualquer outra parte uma prova (ainda assim 
fallivel) do seu pouco valor, menos em Portugal, onde a critica 
anda a jogar a cabra cega e o publico escolhe quasi sempre o 
seixo em logar do diamante. O que não vale um i^eal, tem mui- 
tas vezes probabilidades de êxito e apresenta-se i luz do dia em 
cartazes multicolores, que fazem lembrar os papagaios do Ama- 
zonas; o que tem algum mérito, traz já em si má recommenda- 
ção e fica olvidado. 

As partituras originaes das Operas e da Missa mencionada, 
foram dadas por D. Gertrudes Maria Migone, mãe do nosso ar- 
tista, ao Conservatório Real de Lisboa, onde existem. 

Os contemporâneos de Migone louvam-n'o como exemplar 
no cumprimento dos seus deveres e amigo de seus discipulos, que 
ainda hoje se lembram d'elle com saudade. 



/ 
1 



/ 
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Além dos seus conhecimentos extraordinarioã (b) em com- 
posiçSo musical; sabia bem as linguas latina^ italiana e fraacoai 
e possuia uma instrucç&o geral, rasoavel. 

Recebeu de D. Maria ii; (kJ|uibito e commendade Christo • 
o habito da Conceição. " gátí'^^ \ 

(a^ nitutração pojmlar, N.* 2, vol. lu. E de uma biographifi inserida 
Doeste jornal por Montâro de Almeida, que tíramos em grande parte os sub- 
sidioB para esta. 

(b) Ibid. loc, eit. 



MILHEIRO (António) — Compositor bracharense, e pelo seu 
mérito Mestre de Capella na Cathedral de Coimbra e depois na 
de Lisboa, onde arranjou o canonicato do costume, (a) 

Viveu no começo e meado do século xvii. Publicou: 

Rituale Somanum Pauli Vjussu editum êuijuncta eantuqns 
€idgeneralemregnico7i9uetudinemredacto. Conimbricss, apud Ni- 
colaum Carvalho, 1618, in-4.® 

Este livro teve numerosas ediçSes ; conhecemos além d'aquel- 
la as duas seguintes : 

Processionalejuxta ritualis Romani Pauli Vpontificiê ma- 
ximijtissu editum. Conimbrície, Ex Typ. Antonii SimSes Ferrei- 
ra, Universitatis Typogi*. Anno Domini, 1740, in-4.* grande 
de III-164 pag. O exemplar que possuimos, tem um aocrescen- 
tamento de 8 pag. com Antiphonas e Hymnon em Cantoehão á 
Virgem, a S. Agostinho, a S. Thconio etc. ; é impresso ^n Lisboa 
em 1832, qa Typographia regia. 

Procesêionale juxta formam ritualis romani, Pauli Vpon^ 
tificis maximijus9ii editi. Lisbonie, 1749, in-4.® de 151 pag. e 
Index, apud Josephum da Costa Coimbra. 

O exemplar que examinamos d'esta ediçXo, vinha conjuncta- 
mente com o Procesêionale colimbriensis ecclesice in quo eonti- 
nentur diversa. Responsoria et Antiphanm, qwB pro Stationiius 
ejusdem Ecclesice CcUhedrtdis eantari soUnt in Dominidê de Fe9^ 
tivitatibus: 
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ExeeUerUisnmi D&mini Z>. Michaelis ab Annvmtiation» 
ipsiuêmeL EecUaim zeloêissimi Epiêcopi jiíssu ex antiyuis Pro- 
tetêionariê adhoein melioremeantum translata. Lisbon», 1750; 
in-4.^; de 75 pag. e Index, apad Jt>8epham da Costa Coimbra. 

Possuímos ainda outwo^a "ôntica com o titulo: 

ProcessianariummonastictSl^^^Jfcta conmetudinemmonacho' 
rum nigrorum Ordinis 8. P* N. Benedicti Regnomm Portuga- 
licR. Conimbricffi, apud Emmanuelem Rodericum de Almeyda 
etc. Anno Domini; 1691, in-4.° peq. de vui (nSo nomeradasy) 
235-173 pag. A primeira parte até pag. 235, consta de Hymnos e 
Antiphonas em caniochão, dedicadas á Virgem e a vários Santos. 
A segonda, contém Officios de defuntoê, Officios ad inf ermos et 
mortuos spectantia, até pag. 173, egualmente em cantochão. 

Este livro foi impresso em 1691, por diligencias do Abbade 
geral da ordem benedictina. 

A maior parte das composiçSes de Milheiro, estavam na Bi- 
bliotíieca de Francisco de Valhadolid, e algumas na Ldvrariareal 
de D. João IV. 

Deistou também em manascripto um Tratctdo theorico da 
musica, 

(a) Caaoaicato da quarta prebenda. 

imo (...) — Discípulo de Bomtempo, nasceu em Portugal, 
moa filho de um musico hespanhol. Esta noticia, que julgávamos 
sem fundamento, tomou visos de verdadeira, porque ouvimos re- 
petil-a e confirmal-a por Noronha a quem o próprio Miro a com- 
mimicára, quando o nosso artista esteve em Buenos-Ayres. 

Em 1836, assumiu a direcção do theatro de S. Carlos, onde 
fez representar um anno depois a sua opera séria: Atar. 

J. J. Marques di (a) esta ultima como representada em 1833 
com outras duas, que sSo o: Sonâmbulo e o Triumpho de Lysia, 

As suas operas Virgínia e a Marqueza subiram á scena em 
1840. Ignoramos o acolhimento que o publico fez ás suas pri- 
meiras predttcçSes; as duas ultimas parecem ter revelado bastan* 

IS 
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te mérito; a aympbonía da Marqueza ainda boje so executa com 
applauso em Lisboa e particularmente na Madeira. 

Becapituland a ennumeraçSo âaa 

operas de Miro, te 

1.) Atar, á L em 1833. 

2.) R Sonam 

3.) Tríumphí 
' 4.) Virgínia, 

5.) MarqtKza, em 1840. 

6.) Atar, Opera seria, Lisboa, 1837. (b) 

7.) Virgínia, opera italiana, Lisboa, 1840. (c) 

8.) II Sogno dei Zingano, no Theatro da» Larangeiras em 
1844. 

9.) Os Infantes em Ceuta, testo de A. Hercalono, na Aca- 
demia Philarmonica, em 1 844. 



(a) Vide nma noticia ínten?ssante que e^to' amador lelOBO inseriu em 
nm dos numcroB do Jornal do Cotnmercio do 1868. 

(b) NSo coufundir esta Opera tom outra de Coccia (1820). 

(e) Jhetioanaire Ianque nu Uitfoirt det Opfrat, repréienlit en Fran- 
ceetà 1'Jitranger, par Félii Clcmenl et Pierre Laroussc. Paria, 1867. 



MIXILIll (Francisco do Talle) — Contrapontista distincto e 
Cantor da Basílica patriarchal. Conhecemos d'eBte author uma 
carta dirt^da a Ignacio Solano (6 de Março de 1763) a propósito 
do apparecímento da Nova Inatmcção muêical, em c|ue o author 
aprecia esta obra, elogiando-a muito, como sendo priToorota, de 
grande vantageta e de infinito trabalho. 

MÓNICA (Fr. Martinlio de Santa) — Nascido na celebre ci- 
dade de Erora e filho de Manoel Martins e Úrsula Bodrígucs. En- 
trou na ordem de S. Agostinho, no mosteiro de Nossa Senhora 
da Oraça, em Lisboa, a 11 de Abril de ICIO. Foi Mestre de Ca- 
pella no seu convento e director doe noviços em 1632. 

As composiçiiea d'este author eram estimadas e consistiam 
em: Varia» obras muticaetí estavam depositadas na Bibliotheca 
real de Lisboa. 
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MONTEIRO (João Mendes) — Nasceu em Erora na segunda 
metade do século xvi e foi musico tSo distincto, que o rei de Hes- 
panha nSo duvidou chamal-o para Mestre de uma das suas capellas. 

Monteiro triumpbou de Jp '^ as 4ifficuldades de um exame 
rigoroso e foi preferido >ént' . ,jjt08 adversários perigosos para 
um logar que era cubicado peloí^ maiores artistas da peninsula. 

Pertenceu á eschola do illustre Manoel Mendes. A maior 
parte das suas composiçSes que consistiam principalmente em 
Motetes, encontravam-se na Bibliothcca musical de D. JoSo iv 
antes do terramoto de 1755. 

MONTE (Fr. José do Espirito-Santo) — Pregador geral jubi- 
lado da Congregação da Ordem Terceira, e Ex- Vigário do Coro 
do Convento de Nossa Senhora de Jesus da cidade de Lisboa. 
Âuthor theorico, que nos deixou a seguinte obra: 

VindicioB do Tritono com um breve exame íheorico-critico 
doê legitimas, solidas, e verdadeiras regras do Canto Ecclesias- 
tico segundo os usos presente e antigo da Santa Madre Igreja de 
Roma. Dirigido á maior gloria do Deos Altissimo, utilidade e 
perfeição dos Ministros de toda a Igreja Lusitana. Lisboa, 1791, 
in-4.® de viu-92 pag. Na Officina de SimSo Thaddeo Ferreira» 



MONTE-MÓR (Jorge de) — O nome doeste artista e poeta foi 
tomado da terra da sua naturalidade, da Villa de Monte-mór, 
perto de Coimbra. Dos primeiros annos da sua vida, nos faz elle 
um retrato em uma Carta a Sá de Miranda, preciosa pelo seu alto 
valor histórico, (a) Extractamos alguns tercetos, e tiraremos de- 
pois as devidas inducçSes : 



De mi vida el discnrsCyo me obligo 

A contartelo en breve, aunque mas breve 

Fortana se mostro para comigo. 
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Biberu ne crie dei rio Mondego 
Ado jamaa i«mbrú el fiero Harta 
Del Rey Hareilio 

De KÍenda alli ■ 
E por sola eaU p 
De lai icieiíiia, j 

Eu Htuíca gaaté 

Previno Dióa en dú por esta via; 

Pus me soatentar por slgtui modo. 

No se fiú, BcQor, de la Poesia, 

Forque vio poça em n^, 7 aauqne mu nera, 

Vio ter passado el tiempo en qne valia. 

El rio de Mondego j sa lUbera 
Cou otroa mis iguales passeava, 
gageto ai cmdo amor y an baodera. 

Con elles a cantar exercitava, 

Y bien sabe cl amor qne mi Marfida 

Ya entoimes sin la veer me lastimava. _ 

Aquclla tierra filé de my querida, 
Duéla, amiqae no quiae, por qne vví% 
Llog«r d tiempo 7» de buscar vida. 

Segundo a bjpotbese raaoEvet de Ticknor, (b) Jorge da 
Monte-M<ir oaflcea antes de 1520 ; n'eBteB versos se vê, que a 
soa educação, foi divertir-Be com os rapazes da sua igualha naa 
areias e margens do Mondego, até que, desprovido de meios, teve 
de ir ganhar a custo a sua vida, entrando nos exércitos hes- 
panhoes que entSo militavam nos Paizes Baixos. Jorge de Monte- 
Mór, á falta de bens, posiuia uma prenda qne o tomava acceita- 
vel nas principaes curtes: era um exceltente Sfuttco; a este dote 
confessa elle o dever a sua sustentaçSo. De facto foi admittido 
na Capella ambulante do príncipe Felippe, (c) que veiu a merecer 
o nome de: Demónio do Meio Dia. Outra opiniZío, fal-o seguir a 
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éKtHxtví das ttrmas^ depois de ier sido muâico cm Heapálili»* (d) 
Está ft^serçSo nSo eambma tom os faotos. Jorge de ltonfe-M<^ 
apaixonara-se em Hespanha por uma mulher linda^ a quem elle 
chama oom o nome poético ^ . ^'^xrfida; emquanto seguia as ar- 
mas na Itália e Flandres * ' ^^java com a Capella ambulan- 
te, a sua amante casoirco ci^^o. Succedeu isto antes de 1542, 
por isso que n'este anno foi publicada em Valença a historia dos 
seu^ amores em uma Novella Pastoril, chaínada Diafui, que 
arrancou um brado de admiração geral em toda a Europa, é 
inaugfurou a moda das novellas pastoris, (e) Em 1552, tratou-se 
o casamento do príncipe D. Jo&o, filho de El-Rei D. Joio ni, coni 
a princesa D. Joanna; por este tempo acompanhou-a Jorge de 
Monte-Hór a Portugal, e como documento incontestável d'esté 
facto nSo conhecido pelos biographos, temos a propría Carta do 
poetii: 

£n este médio tiempo la estremada 
De naestra Lnsitama alta Princesa, 
£n quien la fama siempre está occupada : 

Tavo, seftor, por bieii de mi mdesa 
Servirse, im baxo ser alevantado 
Con su saber estraflo, j su grandeza. 

£n ciiya Casa esto/ ora passando 
Con mi cansadb mnsa, ora en esto^ 
Ora de aiiMHr 7 absencia estoy quezando. 

Ora mi mal ai mundo manifesto 

Ora ordeno de partiftne, ora me quedo, 

£n mia hora mil veses modo el puesto, ete. 

Ka Biographia Universal de Michaad, erradamente se con- 
funde a Princesa D. Joanna, mulher do Pr incipe D. J080, com 
a nÀtãíA D. Catherína, mulher de £1-Bei D. JoSo in. (f ) É indis- 
putfttel ler Joi^ de Monte*Mór residido em Portugal em 1552 ; 
porém a sua terra já lhe nSo agradava, andava triste e morria de 
saudades por Hespanha, e pela sua vida de aventuras. Na Carta ã 
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Si de Miranda Miranda vivia 

retirado da cu ao w vã pelo 

verão: 



De 



Jorge de Bua terra; foi 

este sentimento lá de Miranda. 

£ como este o recebeu? Como tuna grande alma e om bello cara- 
cter que era. O generoso amigo, vendo que elle quer voltar de no- 
vo para Hespanha, recommenda-lhe que nSo abandone a protecção 
da Frinceza D. Joaana, esposa do snccessor de D. JoSo Ul: 



Levanta loa «entídos ai amparo 
Tan Bcgnro j taa alto como tienea 
D'eeta Prioceia nnestra, on aol tan claio. 



No sau coino muchoa; que aos bienea 
Bien no conoacen, mira que acontece 
A pocoa lo que a ti, aí Inen to avienea. 



As palavras de Sá de Miranda, sSo de um alto senso e de 
uma amizade franca. O tempo em que Joi^ de Monte-Mór dei- 
xou para sempre Portugal, é fácil de determinar, se nos lembrar- 
mos que foi em 1554 que morreu o príncipe D. JoSo. Pouco depois 
de 2 de janeiro d'e8te anno, ou ainda em 1553, regressou para 
Hespanba, e acompanhou em seguida Felippe li na sua viagem a 
Inglaterra, a qual terminou a 8 de Outubro de 1555. (g) Jorge 
de Monte-M^r, exaltado pela gloria da sua Diana, deixou a 
Hespanha, viajou pela Itália, e morreu em um duello em Turim, 
a 26 de Fevereiro de 1561. (h) A sua vida acha-se recapitulada 
em um t<meto de Faria e Sousa, qae dedicou a este celebre eacri- 
ptor o seguinte epitaphio; 
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Naceste Jorg^.jio Venusto monte ' 

Que o Mouro quiz fazer sua Colónia 
Adonde te entregou Musa Meonia 
O numeroso Pay de Faetonte. 

Na lo »íU'|i*Ç^^ i Fonte 

Que ^ j^Bia presa em Traçia Aonia ; 

£ noutro l nté da saberba Ausonia, 
Passaste irrevocável Aeberonte. 

Pequeno em major Monte emfim nasceste 
£ em Piemonte nSo pio feneceste: 



De Monte em Monte andou tem paço humano ; 
O feliz tu, se o espirito puzeste 
Lá no Monte do Oljrmpio Soberano. 

(a^ £8ta carta foi publicada na ediçSo das Obras de Sá de Miranda 
em 1595, e eliminada em todas as outras, até que se reproduziu novamente 
na de 1804. £ por isso que os biographos nâo tem d^lla tirado o devido 
partido. A Theophilo Braga e ao seu talento investigador, devemos ainda 
as importantes descobertas que citamos na Biographia doeste celebre poeta 
e artista. 

Cb) Ticknor, History of Spanish litter. t. iii, cap. 33. 

(c) Nicolau António, Bibliotheca Hispânica Nova, t. i, pag. 539; 
Ticknor segue esta opinião. Porém Barbosa, na Bibliotheca iMsitanay 
1. 11, pag. 809 e sqq. e Gerber, N, h. Bioar, Lex., vol. iii, pag. 452, seguem 
a contraria, dizendo qúe fora musico da Capella Beal de Madrid. 

(á) Barbosa, loc, cU. 

(eí £diçáo citada por Ticknor, como alta raridade, 

íf) Micnaud, Op, eit, t. xxix, pag. 490 e 491. 

Ig) Luiz Cabrera, FUippe n, rei de Hespanha^júfig, 31. 1619. 

(n; Barbosa, loc, cit.; Álvaro Perez, P. ii, da Úiana^ ed. 1614, p. 362. 

MORAES (João da Silva) — Foi um dos nossos mais fecun- 
dos e um dos mais notáveis compositores de musica sacra ; Lisboa 
tem a gloria de o contar no numero dos seus filhos mais illustres, 
pois foi ahi que nasceu, a 27 de Dezembro de 1689 do casamento 
de António da Silva Moraes e Domingas Rodrigues. 

A sua educaçBío musical deveu-a a Fr. Braz Soares da Silva, 
Reitor do CoUegio para onde tinha entrado; e de tal maneira a 
aproveitou, que no concurso á regência da Capella de musica da 
Casa da Misericórdia, tiverem todos os pretendentes de ceder 
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diante doê cotJucimentoa profundo» qtie Moraes tinha revelado 
DO exame; e assin JEo gloriosa- 

mente conquistara accedeu com 

o logar de Mestre a; o seano- 

me parecia um te t obstáculos 

e que conlundia o< Teste ultimo 

cargo, a 27 de Ma o sempre di- 

gnamente, o prim 9 a data da 

sua morte, porém sabo-se que ainda occupava este ultimo logar 
em 1747. Moraes possaia uma das Bibliothecas mosícaes mais 
preciosas de Lisboa. Ãs suas oompositSes sSo em grande nume- 
ro, como dissemos. 

Eis a pequena parte de que podemos haver noticia: 

1.) Sesponsorioa da Fetta do Natal, a 8 vozea. 

2.) Idem, a 4 vozet. 

3.) Outro», a 4 vote». 

4.) Retpomorio» da Epipkania, a 4 vou», com rtAtea». 

5.) Idem de 8, João Baptitta, a4voze»,com omegmo acom- 
panhamento, 

6.) RetpontorioB da Festa do Evangtlitta, a 4 vozet, 

7.) Eerponaorio» da Fttta de 8. Vicente; dos quaes é o ter- 
ceiro Ao primeiro Nocturno: Ecce jam in sublime ager, a 8 vo- 
zet, do quinto tom alto com rabeca»; o terceiro do tegimdo Noc- 
turno: Custodi\'it illum Dominus, a 8voset, do texto tom tem ra- 
beca» e o Kgtmdo do terceiro Nocturno: Cognito santo ejus ab- 
cessa, a 4 voze» do oitavo tom, tem rabeca». 

8.) Re»pon»orio» da Fetta da Conceição da Reza do» Fnm- 
císcanos, a 4 vozes, sem rabecas. 

9.) Idem da Fetta da Purificação, a 4 vozes, com rabeca», 
10.) 8 Responsorio» da Festa de Santa Mónica, a 8 vozet, 
com Toheca». 

11.) 8 Reaponsoriot da Fetta de 8. Jeronymo, a 4 votei. 
12.) Diversot responsorio» da Fetta de Notia Senhora do 
Carmo, a 4 vozet, com raiecat. 
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13.) Beèp€n$orio0 de Santa CecUia: O beata Cecília, á 4 vo- 
zes, do êexto tom eom rabeca». 

14.) Respontoríoê de Santa Ceeilia^ jue começam: Ceoiliame 
mbit ad tos a 8 toz , do quiff'^ ^^n alto eom rabeeeu e trombeta». 

15.) Todo» o» Responsa''^ . }uarta. Quinta e Setíeta-feira 
da Semana Santa, a 8 ^ 

16.) O» meêmo» a 4 voze». 

17.) Lamentações do primeiro Nocturno da Quinta-feira, a 4 
vozes, com rabecas; a primeira, do sexto tom; a secunda, do pri- 
meiro tom baiano e a terceira, do segundo tom, 

18.) Mais outras vinte a trinta (!) até o Tibi-SoU peceavi. 

19.) Lamenta^ primeira de Quartorfeira a 6 vozes, do ter- 
ceiro tom. 

SO.) Lamenta^lies dos três dias da Semana Santa do rito do- 
minicano, a 4 vozes. Duo e Solo. 

21.) Miserere mei Deus, a 3 coros, do segundo tom por tmoL 

3S.) Outros de 3 coros do sexto tom. 

23.) Idem a 3 coroe do çuinto tom. 

24.) Idem a 3 coros do segundo tom por hmol. 

25.) Idem a 4 vozes do sexto tom, eom rabecas. 

26.) Idem a 4 vozes do sexto tom, sem rabecas. 

27.) Idem a 4 vozes do guinto tom* 

28.) Idem a 4 vozes do terceiro tome 

29.) Idem a 8 vozes do segundo tom por bmol, com rabecas. 

30.) Psalmos de prima com o seu hymno, do primeiro tom, a 
4 Vozes com rabecas. 

31.) Psalmos de Noa com o seu hymno, a 4 votes, do oitavo 
tom, com rabeca». 

32.) Outros a 4 vozes do sexto tom, com rabecas. 

33.) Psalmo; Domine probasti me, a 8 vozes, eom rabecas. 

34.) In convertendo, a 4 vozes, eom rabecas. 

35.) Beaii omnes, a 4 vozes, do quinto tom, eom rabeear. 

36.) Magnificat, a 8 vozes. 

37.) Idem, a 4 vozes do quinto tom. 

38.) Invitatorio da Festa do Natal, a 8 vozes, do quarto tom. 
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39.) Idem da Feita da SS. TríndtuU, a 8 vota, do ãexto tom. 
40.) Invitatorío io terceiro tom, 

41.) Veníte exiã wm rabecai. 

42.) To-Deum 1 cio tom, cwn rah«- 

eai e Troathona. 

43.) Idem a4v( lU*, com níbeea». 

44.) Outro, a 4 alto, com rabeca», 

45.) Outro, a 3 
46.) Mi-a a 5 i 

47.) Oraduaei e Offertorioê para todoê aã feitividaãe» da 
egvfja, a 4 vozei; alguns com rabeca*. 

48.) Ladainha de Notta Senhora a 4 vozes do sexto tom, com 
rahecas. 

49.) Paage língua, a Duo; do primeiro tom, eom rabecas. 
SO.) Outro a 4 vozes do quinto tom, ponto alto, 
51.) Outro a 4 vozes do quinto tom. 

52.) SequerUía da Mista do Corpo de Deus: Lauda Sion Sal- 
Tatorem, a 8 vozes do quinto tom, ponto alto. 

53.) Sequentia da festa da Patchoaí Victima pascboalls, a 
8 vozes do segundo tom por bquadro. 
54.) Motetes do Sacramento: 

(/ talutaris hóstia, a 4 vozes do sexto tom. 

Outro, a 4 vozes do sexto tom. 

Caro mea, a 4 vozes do guinto tom. f 

(y Sacrum Conviviam, a 4 votes do quinto tom, ,'| 

Tracto Demvm Sacramentum, a 4 votes, do qmnto tom 

natural. 
Caro eibus, a 4 vozes do quinto tom alto. 
Quod non capis, a 4 votes do quinto tom, 
55.) Stabat Mater dolorosa, a 4 vozes, 
56.) Veni Sponta Christi, a 4 votes. 

57.) Glories Virginis Marice, a 4vozes do primeiro tom por 
bmol, eom rabecas. 
58.) Sgmnos: 
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Exaltei orins gandii», a 4 voze* do quinto tom ponto alto, 
eomrahecat, 

Deui tuOTwn mi, com raÒMoa, 

Jem cotwia com rabeca». 

Calettit Ur tinto tom, ponto 

alto, com rabeca» 
hto Confeui 

Aw Mari» S m. 

T^t Creatc ... . '** '*""/ *"*"* *"*** 

beca*. 

Outro a 4 vote» do segundo tom por bmol. 
JexvM dalcít memoria, a 4 voze» do primeiro tom, com ra- 
beca». 

Sttmme paren» clementice, a 4 vozei do texto tom, eom ra- 
beca». 

59.) Setpomorios: 

Õavdeat ín ealii, a 8 voze» do quinto tom, 
Viri Sancti, a 8 voze» do terceiro tom, 
Ouiro a 4 voze» do oitavo tom alto, com raheetu. 
Abeterget Deu», a 4 voze» do quiMo tom alto, com ra- 
beca». 
Tradiderunt corpora tua, a 4 vote» do quinto tom, com 
rabeca». 
CO.) Sei» Vilhancico», a 8 voze», para afetta de Santa Ce- 
cília. 

61.) Vilhancico» do Natal, a 4 e 5 vaze», e de outra» fe»tivi- 
dade», que excediam o numero do 50! 

Se sommiirmos estas composiçSes, obtemos o comero extraor* 
dinario de mais de 180 obras mueicaes, repartidas por ama vida 
que durou 50 a 60 auaosj parece que sempre é verdade terem fi- 
cado estas obras todas manuscríptas; a obrigação que, temos de 
relatar cstee factos corta-nos o coração ; este dever penoso toma-se 
ás vezes um verdadeiro tupplictott 

Na Nova inatrucção numcal de Solano, vem uma aprecia- 
çXo critica a respeito d'eBta obra, mandava &zer a pedido de 
D. Jotó. 
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O jnizú de Joío da Silva Moraes, é em extremo favorável 
ao nosso theorico. O celebre compositor portuguez assigna-ses 
Mestre de Oapella da Basilica de Santa Maria. 

A carta traz a data: 16.>'^ ''^o de 1763* 

> ^ 

MORAES (D. Joio da SoL ,auw>. x author de um: 
Methodo de musica. — 1883. 

MORAGO (Estevão Lopes) — Meâtre de Capella da Catkedral 
de Vizeu e bom compositor; as suas obras conservavam-se na Bi- 
bliotbeca musical de Lisboa antes do desastre de 1755. 

HORATO (Joio Vaz Barradas Muito-Pio e) — Nasceu em 
Portalegre a 30 de Abril de 1689 e foram seus paes^ Manoel Bar- 
radas Lima e Isabel Lopes. Aprendeu a musica no Collegio dos 
reis da Casa de Bragança em Villa-Viçosa d occupou os logares de 
Regente do coro da Egreja parochial de S. Nicolau de Lisboa Occi- 
dental, e depois o mesmo cargo na Basilica de Santa Maria Maior. 
Vivia ainda em 1747. 

Um manuscripto (a) eidstènte em poder de J. César de Fi- 
ganiè^ e que contem vários opusciQos; que parecem ser autogra- 
phoS) dirigidos contra Solano^ indicam uma qaestSo acalorada 
que houve entre estes dois escriptores sobre pontos da theoria 
musical. No fim de um d^eãtes pamphletos, bouve por bem o nosso 
author accrescentar ao seu já comprida nome, três appellidos e 
uma particnla (sic:) João Vaz Barradas Muito-PSo e Mcfrato 
Gonçalves da Silveira Homem I ! Provavelmente era para o nome 
nXo desdizer das epigraphes das suas obras, com títulos sem fim. 

Escreveu: 

1.) Mares mueióaes colhidas no jardim da mslhor LiçSo dê 
i}arios Authores. Arte poética de Canto de Órgão. índice de Can-* 
taria para principiantes com um breve resumo das regras maiê 
principaeSf e regimen do Coto segundo o uso Romano para ot 
dubehantres e Organistas. Lisboa, na Officina da MMca,1735| 
ixi-4.^ de XVI — 120 pag. e uma estampa no fim« (b) 
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Ejd om exemplar que poasuimos, encoatramos um titulo 
nm pouco dil 

Hôreê t lor Lição de va- 

rio* ÂtUhore- índice de Caiir 

toria para p ia$ regra» mai» 

principaes d de votea, e o co- 

nhecimento á intaet, Offereoi- 

da ao senhor D. Gabriel António Gh)meg. Lisboa Occidental, na 
Officina da Musica, Anuo de 1735. Com todas aa licenças aeoe»- 
sariaa. * - 

Fétis (d) indica ama segunda edição d'e8ta obra com o titu- 
lo primitivo um pouco alterado, mas também in-4.'' A parte rela- 
tiva ao CantochSo &í publicada depois em separado. 

Esta snpposiçSo de Fétis parece verdadeira; a prova enoon- 
tra-se no livro de Forkel (e) que indica o titulo d'esta segunda 
edição (sie:) 

Mores mueicaes colhidas no jardim da m/âhor lição de va- 
rias authores. Arte poética de Canto de Órgão. índice de Cere- 
monia para principiantes comum breve revamo das regras mais 
principaes de acomparthar com ÍTistrumentos as votes e o oonheei- 
iMdto dos ton» assim naturaes como accidentaes. Lisboa, na Offi- 
cina da Musica, 1788 in-4.° Em contrario á affirmaçSo de Forkel 
e de Oerber (f), que o copiou, esta edição nfto é mais accrescentada 
qae a primeira; pelo contrario, falta-Ibe a parte relativa ao Can- 
iochão que, como muito bem diz F^is, foi publicada em sepa- 
rado. 

Apesar do que fica dito, temos um exemplar da 1.* edíçSo 
(1735) que traz o titulo exactamente, como acima deixamos in- 
•dicado; titulo este, que Forkel e Fétis àSo como pertencente só & 
segunda edição. 

O nosso exemplar tem x pag. antes do principio da obra, 
incluindo o Index. É posaivel, que a ordem da pagínaçSo fosse al- 
terada quando encadernaram o exemplar, mesmo porque o que 
temos cm nosso poder, está algum tanto damnificado, faltando-lhe 
as paginas 7? e 78. A estampa de que íalla I. da Silva e que jul- 
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gamos ser a Mão dos Signaes, estava no exemplar que tivemoB 
occasiSo de vêr^ coUocada entre as paginas 6 e 9* O nosso tem 
também só 113 pag., em logar de 120, como !• da Silva in- 
dica. í' ' 

2.) Preceitos EcclesUU *^anto firme para henefieio e 

uzo commum de todos. Lisboaj cina Joaquiniana da Musi* 

ca, 1734, in-4.*» 

3.) índice de Ceremonias para principiantes com um breve 
resumo das regras mais principaes do acompanhamento com in- 
strumentos, das vozes e. o conhecimento dos tons assim naturaes 
como occidentaes. Lisboa, na Officina da Musica, 1738, in^.® 

4.) Breve restimo de Cant-ochão com as regras maisprinci- 
pães e a forma que deve guardar o Director do Coro para o sus- 
tentar firme na corda chamada: Coral, e o Organista quando o 
acompanha, Lisboa, na Officina da Musica, 1738, in-4.® 

5.) Breve resumo de Cantochão, dedicado a El-reiD. João iv; 
existia na Bibliotheca musical d'este príncipe; talvez fosse o aa- 
tographo do N.^ 4. 

Este tratado abreviado de CarUochão, é o que fôra publicado 
anteriormente na primeira ediçSo das Flores musieaes; na segun* 
da ediçSo d'esta obra, publicada em 1738 já elle nSo vem. O nu- 
mero 3, também nSo me parece mais que uma publicaçSo em se- 
parado, do índice de Ceremonias, que todavia vem na segunda 
ediçSo das Flores musieaes, sem vir na primeira. 

6.) Domingas da Madre de Deus e exercidos quotidianos 
revelados pela mesma Senhora, Lisboa, 1733, na Officina da Mu- 
sica; esta obra foi publicada com o pseudonjmo de: JoSo Gonçal- 
ves da Silveira. SSo Rezas e Antiphonas postas em musica e de- 
dicadas á Virgem. • 



fa) I. da Silva, Dtee. Bibl. Vol. iv pag. 47. 

íb) I. da Silva possue nm exemplar d esta obra. 



[c) Forkel, Allgem, LiUerat, pag. 301, e Fétis Biogr, Univ, Vol. in, 
pag. 192, indicando o titulo da 2.* ediçSo do livro de Morato, dizem : índice 
de Ceremonia ; deve ser : Cantoria; I. da Silva, ZKcc. Bibl. VoL xv, pag. 47, 
e Gcrber. — N. h, h, Lex, d. T, vol. iii. pag. 459: com um hreve resumo das 
regras mais prineipass de acompanhar eom instrumentos as voaes. Deve ser. 
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etaa nm breve resumo de aeeompatikar com hulrumetUo de vottê ete. ; o resto 
do título vem exacto. Insbtímos sobre estss pequenas differençse, porqus 
sSo ellas ' ' ..... ^^ ^ escriptor, qae em 

tísU da nunca existiram, cafndo 

asnmem >Ís conftisSo, eni assum- 

pto já d 

(f) . vol. III, pag. 459. 

Hl Lisboa, onde morreu 

ha perto de 30 annoB. Professor no Seminário patriarchal e com- 
positor distíncto de musica sacra e profana. Da primeira, conhe- 
cemos algumas Mitea» e uma Âatiphona: Pax Jenaalemi; esta 
ultima comp03Íç3o mereceu a honra de ser publicada na Ingla- 
terra, em traducçSo inglesa. Nas suas composiçScs sacras, predo- 
mina a expressão, como qualidade característica. Algumas das 
suas Operas, cuja lista em seguida apontamos, foram muito ap- 
pUadidoB. SSo pela ordem cbronologica : 

. 1.) Siface e Sofonisba, em Queluz, nos annoe de D. Fedro lll, 
a 5 de Setembro de 1783. 

2.) Llmminei di Delfo, drama allegoríco, cantado a 12 de 
Abril de 1785 na Ajuda, no casamento do infante. 

S.) Etther, oratório em 1786, no mesmo theatro. 

4.) í?ÍÍ&oí«paríanía21deagoBtodel788,naAjnda. 

5.) Gli Áffelti dei génio lusitano, drama allegorico, canta- 
do na Casa Pia do Castelló de S. Jorge, em 1789. 

6.) R NataU Avgvtto, drama allegorico, representado cm 
1793 no palácio de Anselmo José da Cruz Sobral, pelo nascimen- 
to de nma prínceza. 

7.) Â Heroina lusitana, cm 1795, no theatro de S. Carlos. 

8.) A Serva reconosceníe em 1798. 

9.) A Saloia enoToorada em 1793; burletta em portnguez, 
cantada no beneficio de Domínico Caporallini (castrato) do anno 
em que se abriu o theatro de S. Carlos. 

10.) Raollo, no Theatro de S. Carlos, em 1793. 
11.) A Vingança da Cigana, burletta em portuguez, can- 
tada em S. Carlos em 1 794 em beneficio de CaporsUni. 
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MORTE (D. José da Boa) — Cónego regrante de Santo Agos- 
tinho e Organista estimado no principio doeste século (1820). Nada 
sabemos das suas circumstancias pessoaes. 

* » 

MOSCA (José Alves)- í^ conhecido no principio 

d'este século. Vem citado na&^ Jò«ên;a^g(^ fitic<u de Villela da 
Silva^ (a) ao Essai stati$tiqu/e de A, Balbi. 

(a) pag. 128. 

MOURA (P/ jMé Laia Gomes de)— Natural dos Pousadoa- 
res, termo de Arganil, bispado de Coimbra. 

Estudou no Seminário de Coimbra e foi ordenado Presbíte- 
ro a 19 de Março de 1763, para a CongregaçSo dos pios Operários, 
fundada no mesmo Seminário em 1757. Entre vários cargos eo* 
clesiasticos que ahi exerceu, citamos o de Mestre de Cerimonias 
em 1787* Occupou egual posto na Capella da Universidade e 
morreu em 1817. Foi tio do philologo José Vicente Gomes da 
Moura, que estudou debaixo da sua direcçSo. 

Escreveu: 

1 .) Ritual das exéquias, extrahido do Ritual romano ao qual 

se ajunta a missa de Requiem, com os ritos e cerimonias partieur^ 
lares. 

2.) Methodo para aprender o Cantochão; terceira edição, (s) 
novamente correcta e accrescentada com uma missa solemM. Lis- 
boa, 1825, in-4.*» 



(a) I. da Silva, de qnem extrafaimos esta noticia, cita só esta odiçSo no 
Dicc. BibLf vol. IV, pag. 427. 



MOURA (Pedro Alvares de) — Cónego das Cathedraes de La- 
mego e Coimbra. Esteve bastante tempo em Roma, onde impri- 
miu algumas das suas composiçSes, sendo ahi muito protegido 
pelo cardeal António Colonna e par Paulo Sforza, marques de 
Progénie, que apreciavam muito o seu talento. 
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Compôz: 

1.) Um livro vozes. Romse, 1594, 

apud Kicolaum ]U Sforza. (a) 

2.) Um livro . Foi. Ms.; existia na 

Bibliotheca de D. 

(a) Tità», Biogr. Univ., vui. ., , .' ' i ), enganoa-se, dizendo que este 
livro fura impresso em Coimbra; também iiào é exacto que vivesse aind» 
em 1694, porque o cardeal ííaraiva na sua Litta, pag. 48, dá-o como faUe- 
cido antes de 1594. 
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